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CHARLES DE GAULLE 


por SILVA MARTINS 


Z 
O general De Gaulle convocou, natural que as daclarações à Impren- : ã ; ; ; BRO NR go a A Ê a E 

pela décima primeira vez, em 23 do sa, do presidente De Gaulle, sirvam : / a is ? : GEAR e E SR 

mês passado, sos salões do palácio| de pretexto para o início do fim do e Ba É RAR E Sadr d 


presidencial do Eliseu, a Imprensa | pacto franco - germânico, celebrado 
diplomática e estrangeira, acredita-| ainda há pouco tempo em P: 


da em Paris. Cerca de oitocentos jor-| rara pompa... Lai à : a Piá a EA MAES Es ge Ze MA e Ê NA AVENIDA DA BOAVISTA 


nalistas e membros do corpo diplo-| A maioria dos observadores não 
mático, com a assistência de todos] crêem, hoje, que o nacionalismo e : : & | ! g , Rs 
compareceram. e a dh O da ma mineira ou do onte | RM : EENDADA .  Gos jigrimas, nos rástos maserados |reterios, pelo que resolveu convidar 
E E servir, uma 5 E A ; » s 

(Não «D0s Parece (dis De! Gaulie| a casa da bitstração é EIA É É à dos familiares e amigos das vitimas | -los para um passeio pela cidade. 
tenha dito algo de novo, antes se nos| 0s Interesses primordiais do seu pais. » it AN : ) balada catisteeto de tomo penas Er ERR 

ra que se limitou a repetir as) Se a Europa foi E E ) s lomingo passado; ainda es ) 

suas criticas tradicionais contra ca) Conferência de a ; Era à É Woo À am E 4») bem presente, na memória de quan- | da Silva, 1143, em Leça da Palmeira, 
Estados Unidos, contra a Inglaterra, | atómica francesa ocupou, igualmente, | -. : a : Í fã : tos viram aquele tremendo espectá- | Matosinhos — emprestotlhe o 
contra os russos, e a precisar, uma| nas declarações do chefe de Estado, à E . Po gia * culo macabro, o quadro de sangue e | automóvel, de matrícula PN- 


vez mais, a sua posição em relação| um lugar de relevo, A assistência Es . d NO q “aa morte constituído pelo interior dajno qual os cinco amigos tomaram: 
aos problemas mundiais e à Europa | teve, mesmo, a impressão de que foi, ; á E ; R A carruagem sinistra, empachada de | lugar, conduzindo o veículo o José 
em particular. Embora tenha feito| sobretudo, a força de frappe que| & : E ; à É É cadáveres; nada esqueceu, decerto, | Luís Silva Araújo. eg 

Mgeiras alusões sobre o que poderia | ocupou, no coração do general, a pri E E : e or á PRO ço aos país dos pobres que na madru- Assim, estiveram primeiro no bar 
ser ou não ser, de futuro, 8 política | meira preocupação nesta reunião com | “4 sr A ss Pas To > ; é. gada de sábado, no regresso da Pó-| de que Camilo era gerente, após o 
exterior da Franca em caso de os|os jornalistas. Segundo De Gaulle, a o & : 4 : so voa, morreram de encontro a uma | que deram várias voltas pela cidade, 
europeus teimarem em não reconhe-| França vai dispor, dentro dum rela- caminheta; e já ontem, alta madru- | indo cear já bastante tarde num res- 
cer o bem fundado da sua tese, não | tivo curto espaço de tempo, de uma ada, cinco homens novos e válidos | taurante da Rua do Bonjardim. 

nos parece que o general tenha sur-| força atómica duas mil vezes supe- Ê : ” » pagaram com a vida uns momentos 
preendido quem quer que seja. As se-|rior às tristemente célebres bombas Ê Re a , E as E saca de embriagadora veloci-) Como se deu o desastre 
veras críticas que, mais uma vez,| de Hiroshima. e g É o ae à jade! ; 
tes contra o cImpério soviéticos) Para amortecer as inquietações E ê ' “ j nd Ra e Ê Passavam cerca de 15 minutos) — Por volta das 4 horas da pa 
tendo em conta tudo quanto a sua | dos seus compatriotas sobre as des- : EE Rendo : ; das 4 horas de ontem quando se deu | gada de O Cpo pano 
diplomacia nos tem ensinado desde | pesas feitas com esca arma de des. E ; É ad a aaa Sn o estúpido e trágico acidente, no | sairam do aludido restaurante e me- 
quo se encontra no Poder, não pen-| truição, o general ofereceu aos jor- j : o a a qual pereceram todos os cinco ocu- 

samos que chegue para garantir que, | nalistas algumas imagens compara-| é : BEE pantes de um automóvel. 

no fundo da sua alma, o presidente | tivas entre o custo da forca atômica, E é ; : No dia 31 do passado mês de Ju- 
De Gaulle não admita, hoje, a possi-| e outras despesas nacionais. Assim, | HM Ro feno Eni ; a a lho, dos portos do Extremo Oriente, 
bilidade de um possível «renverse- | ficamos sabendo que a arma atómica arribara a Leixões o paquete «Ti- 


(Continua na 8.º página) 


ment» das alianças. Com De Gaulle) francesa não custa mais ao pais do Pora as A Com penhis Entao tao r 

ol Hsoto a IRLorS! quero, prog | SE is Pensões que o Estado pasa! últimos tempos, levando-a a muitas dezenas de quilómetros à hora ao encontro da Morte? E os cinco desventurados Se eat PR nda S f N 1 E S E 
* £ velhos e mutilados; s » Za sa 4 , Ee d 

dente da República insistiu mais nas não A Roma aa teres cujos corpos sairam deste montão informe de metal, decerto já tinham tal encontro marcado as mesmas paragens. 


Quatro dos seus tripulantes, de- dos acontecimentos 
pois de três meses de ausência no 


Estrangeiro, decidiram der umas de ontem 
voltas pela cidade, mal o barco atra- A 

cou ao cais de Leixões. Eram cles:| À NO PAÍS 

José Rodrigues, de 36 anos, casado, 


torneiro, da Rua do Meio, à Lapa, AE Ro ra 
n 1 n.º 16-1.º, Lisboa; José Luís de Car- ob a presit ia do mi- 
Os termómetros regis-|vamo da siiva Araújo, de 28 anos, too da ea 


suas declarações. A lentidão na cons-| gá, benavolamente, aos agricultores, 
trução económica e política da Eu-l e, gepois, que a bomba permite di- 
ropa, as discussões que esse estado | minuir considerâvelmente, para os 


doa moto dl Rois oe occêe] QUELIMANE ESTÁ REPLETA DE FORASTEIROS 
QUE DE TODOS OS PONTOS DA ZAMBÉZIA 


blica francesa para melhor precisar) Yíticos não crêem na exactidão des- 
a sua ortodoxa posição em relação | ces números e continuam a pensar, 


à política europeia, hoje como ontem, que uma arma ató- 


Como é seu costume, para falar mi casado, criado de bordo, também re- inaugurado em Lisboa o 
do presente, para explicar que a cob- bei estã RAE RUAS EDS x x taram as temperaturas |sicente no Capital, no Rua do Fun- Congresso de “Formação 
juntura internacional actual já não ; é E chal, 6-2.º; José Ferreira da Silva, de rofissional, que reúne 
corresponde à situação de outrora, Cintos De Gaulh E A F L l J I R A M P A R AÃ À R E E P Ç DA] 0) mais elevadas do an0|2+ anos, solteiro, carpinteiro-naval, cerca de seiscentas pessoas 
que as forças económicas e políticas divinh , morador em Caldas da Rainha; e em representação de treze 


sente-: s 
em presença não são as mesmas, 0] go e pesados Nise nele, o orgulho José dos Santos Vidal, lubrificador, países, entre as quais se- 


raio 
que justifica, segundo o general, a de 32 anos, casado, residente na Rua tenta observadores japo- 
dlaração de coros tratados é ator], (À IPrens estrangeira, imitase e atingiram 40 graus| je 5º anos, canto, residente na Eua Ea 

dos caducos, o conferencista referiu-| 2 £ Lisboa. O comerciante Camilo Au- 

-se, hâbilmente, à célebre reunião de| 2té onde irá De Gaulle nesta luta EM SANTAREM |gusto de sousa Atmeiãa, de 40 anos, * Vão ser criados cursos 
Talta. Disse De Gaulle que, na altura, | contra tudo e contra todos. Fala-se casado, residente na Rua de S. Ro- nocturnos nos Institutos 


só a Rússia e a América eram duas| no pacto triangular franco-espanhol- que, 100, em Matosinhos, onde era Industriais 


grandes potências e, por isso, pude-| marroquino. Será isso uma solução O Pais está sob uma vaga de| gerente de um bar, sendo antigo es 
ram dividir as responsabilidades do|recompensedora ao isolamento da TETE (Moçambique), 2, — O mento a João de Azevedo Coutinho, tta.e em todas as mãos agitam-se | yalor intenso que atingiu; em San-| vador, conhecia alguns" dos tripus NO ESTRANGEIRO 
Mundo entre sí. Mas que ,agora, ain- França? Bem poucos o crerão, cer-| avião presidencial descolou de Tete | que é uma distância de cerca de| pequenas bandeiras nacionais, tarém, os 40 graus, temperatura 


da segundo o general, «os tempos tamente. para Quelimane às 9 horas e 3 mi- | quatro quilómetros, a multidão for- Quelimane está repleta de fo-| esta verificada na Fonte Boa, da- 


tinham mudado», a Europa é, hoje, De Gaulle é uma personalidade | nutos. — AN. mava alas para aclamar, na sua|rasteiros — calcula-se que Juns|quele concelho. 


* Ao largo da costa do 


. e 
não sômente capaz de dispor do| que parece adorar o monólogo, o mo- * passagem, o Presidente Américo | quarenta mil — que de todos os) De toda a parte nos chegam] (JS chineses dizem que Vietname do Sul, um 
seu próprio destino», como, ainda, de | Nólogo das grandes perspectivas que Tomás. | -|pontos da Zambézia afluíram para | notícias dos efeito causados por A PIA barco de guerra america- 
assumir as suas responsabilidades| “le diz prever, mas que nunca quis) QUELIMANE (Moçambique), 2 Também o largo fronteiro à/a recepção ao Chefe de Estado. tão elevadas temperaturas, pró-| O diplomata chinês no foi atacado a torpedo 
mundiais em pé de igualdade com |U não pôde explicar a ninguém, — Entre o aeroporto e o monu-|aerogare estava apinhado de gen- O aspecto da cidade, à noite, é | prias, é certo, deste mês de Agosto, por quatro unidades ligei- 


as outras grandes potências (isto, é deslumbrante, com milhares delmas como os tempos continuam a ras do Vietname do Norte. 


claro, segundo o pensamento degau- MERO om meme pm lâmpadas debruando os edifícios | andar trocados, todos se surpreen- HM O barco americano não foi 
lista” sob a direcção da Erançai-.) | DM sie pa comerciais e projectores ieidindo | andam, frocados, todos se surpveer: | ue desapareceu do Burundi ão 
E certo que essa velha ambição ço gr E E E y % sobre os edificios públicos. cula. 


* Um dos chefes do movi- 
mento negro nos Estados 
Unidos fez afirmações de 
grande violência contra as 
autoridades  norte-ameri- 
canas 


degaulista não apresenta, hoje, novi- à ; É ã É ZA Na multidão predominavam os No Porto, os termómetros do 

dade para ninguém, embora ela nun- Ê é ; Ê 2 E 

ca tenha sido definida com tanta pre- » ” (Continua na 9.º página) 

cisão nem com tanta insistência como | sas E » E o, 

agora, nesta décima primeira confe- E ae A EO é e g 

rência do general. Como nas suas da ” 4 x % Y " 4 

reuniões precedentes com os jorna- í q er eds 

listas, o presidente De Gaulle apso-| Ah) : g FICOU LIGEIRAMENTE FERIDO 

veitou a orportunidade para criticar, í À 

à mistura com os americanos, todos| || i $o a q e 4 í 

RR o Ea UM DOS QUATRO PASSAGEIR E 
das pátri: el j bl 4 d HONG KONG, 2 — O órgão do ar 

aicando Da oçuo nitealeioo de FS ; : Partido Comunista chinês «Diário do | À «A Bolívia vai cortar as re- 


a k À t HA bio Po a PR Povo» anuncia que o Governo dos lações diplomáticas com o 
Edo um aeupage compétence 2 RL DONA e DE UMA AUTOMOTORA [Ei izta Sac isimil | coeiras 

A respeito da Europa, a única / 1 ; t Pg chinês Tung Chi-Ping, que se encon- 

passagem das declarações do general Pt é Y É Á trava no Burundi, e ilegalmente fê-lo 


que ainda se nos afigura conter um satr daquele país, 


1 ) | PA a j : ; E Ng de O jornal comenta que isto demons- E 
a ear Wen Meco | QUE DESCARRILOU [5555 =55:]ro: pescado uma tur 
Continente possa possuir um Govar- é ra er E by) se Ba é especialmente as situadas na Asia, 


no central europeu, E, a esse respeito, SÁ Africa e América Latina, não são gigante 
tamos Gestação! ue no! of renriE : E 3 PA, SERA apenas sede de espionagem e activi- so , 
tivesse a coragem de se despir do , do p Ai cas : NA LINHA FAFE - SENHORA DA HOR dades subversivas, mas têm servido, |com 2 metros de compri- 
seu nacionalismo, ele podia, se qui- ) : A / , , ; é também, cómo otritosi deizanto, mento e o peso de 78 quilos 
sesse, ser o primeiro presidente, d : 4 á 7 ) Onteim, em Washington, a Secre- É 
mocráticamente eleito, dos Estados Fes Precisamente oito dias depois da maior catástrofe ferroviária | faria de Estado decarou que Tung) | CORUNHA (Espanha), 2— Uma 
Unidos da Europa. ; o = jm a , »: = | registada em Portugal, no momento em que as almas das oitenta e oito Chi-Ping, adido cultural junto da | gigantesca lula com 78 quilos de peso 
Quanto so tratado bilateral fran- É | vitimas continuam « ser encomendadas a Deus o muitos feridos sa acham | cmbaixada chinesa no Burundi, rece- | foi apanhada pelo barco de pesca 
co-alemão, sem o ter reconhecido, o | RAM E É ' ? internados, alguns em estado desesperado, verificou-se ontem. ao fim da | Dera asilo temporário na embaixada, | <Corcon>. Os tentáculos mediam por- 
presidente da República francesa nãp | RARA , E : à | tardo um nove acidente ferroviário, felizmente sem consequências na linha | à 25 de Mato, e na quarta-feira pas- | to de onze metros e o corpo tinha, 
negou que ele não tenha alcançar Ê : ; Ê Fato Senhora da Hora, quando uia sutomotora descarrilon, & entrada | 2258 gatra temporariamente da em- | aproximadamente, dois metros de 
os objectivos desejados, apesar das b o. O g ; ) 4 + da estação de Araújo, Leça do Balio, EUTER, comprimento. — ANT 
encontros regulares entre os dirige: ; , 
tes da França e da Alemanha Oc : : Ê ; Nem a velocidade, nem o excesso 
dental. «Os dois países ainda nã Bad É : RR NRO ão corpo podem te provocado tal 
praticam uma política comum» — S 7 - / Q : REPARO pç ue acidente, que causou o maior pânico, 


(Continua na 8.º página) 


fora raptado 


pelos serviços secretos 
norte-americanos 


* Uma leoa, fugida de um 
circo, em França, matou 
um menino branco de 12 
anos 


clarou o general De Gaulle, E, msi pois estava bem vivo na memória de 


adiante, o presidente francês, se: A A Eq todos, o trágico acontecimento regis- 
convidar a República Federal Alem: Pormenor do desfile do Cortejo do Linho através das artérias de Guimarães, vendo-se, ao fundo, tado oito dias antes. 


a escolher entre a França e os Estar os Paços dos Duques de Bragança As causas devem ser de carácter 
dos Unidos, anotou, sem ambiguidal técnico, e o inquérito a que vai pro- 


des, que Bona se encontra, hoje, tos e e ceder-se as confirmarão, so algum 
talmente enfeudada com oú america- or fe o o In dia os” seus. resultados Vitieai à 
nos. público, o que duvidamos, pela expe- 

O certo é que o tom e certas fra- riência quo o País vai tendo de tais 
ses da conferência do general des- inquéritos, pois ainda nada se sabe 


Bono, que não tariaram « rege] CXPTESSIVA manifestação etnográfica peso ndo penar Sd 
da região vimaranense 


com severos comentários, E muito 
O acidente, ocorrido à 


entrada da Estação de 
Araújo, Leça do Balio, 
registou-se oito dias de- 
pois da maior catástrofe 
ferroviária do País 


x 
ê ENRMRM 


nha Porto-Póvoa, que não devem ser 
de ordem tão transcendental que 
obriguem a €. P. a adiar indefini- 
damente o seu ambicionado comunl- 
cado, 

Desta vez, não pode afirmar-se 
que o povo teve a culpa deste aciden- 


O Governo da Holanda 


abriu à Indonésia 


créditos comerciais 


no valor de 800 mil contos 


foi, ontem, o número principal 


das Festas Gualterian 


que prosseguem em crescente motivo de interesse 


JULMARÃES, 2—O elogio de «Convívio» — associação cultural e | passando nos seus lugares de traba- | te, enchendo as carruagens até à su- 

JACARTA, 2— O Governo | recreativa uma colectividade de quem a cidade, perante a prova agora | lho para registo da respectiva con-| per-lotação e não tendo a calma ne- 

holandês garantiu à Indonésia cré- | dada, muito tem a esperar — é extensivo, não há dúvida, à admirável | tribuição. Porém o departamento de | cessária para aguardar pela partida 

ditos de exportação no valor de 109 | &ente do concelho de Guimarães — gente que trabalha e cré, oriunda das | controle de produtividade daquela | da próxima automotora, 4 

milhões de florins (cerca de 800 000 | Mais ancestrais raízes desta Pátria a que, orgulhosamente, todos perten- | actualizada empresa, entendeu que Na carruagem descarrilada viaja- 

contos), para o próximo ano — | temos, Se urbes há neste honrado e velho Portugal, onde o trabalho cons- | mais valia dobrar o subsídio, o que | vam apenas quatro pessoas, A auto- 

anunciou o dr. Joseph Luns, mini tituí lema e é com certeza consoladora dos destinos da grei, Guimarães, | fez (dez mil escudos), do que quebrar | motora deslisava nos carris a pouca 

tro dos Estrangeiros holandês, antes | Como centro produtor e abastecedor do País e até do estrangeiro (como | o ritmo de trabalho dos seus obreiros. | velocidade, embora vindo atrasadis- 

de partir para a Holanda no termo |º atestam as estatísticas sobretudo no campo de expansão têxtil), tem | Este facto só se assinala pelo que | sima sobre o horário previsto, pelo 

de uma visita de oito dias à Indo. | na economia nacional lugar à parte, revela de prático, vindo de encontro | que só à dilatação dos carris se pode 

éste E ao que se afirma no boletim do «Con- | imputar semelhante acidente, o que 

o Rs pas Refira-se, a propósito e sem que | porfiado e honrado labor, o pão de | vívio», profusamente distribuído du- 

Mais tarde, o dr. Subandrio, mi- | tanto naturalmente constitua excep- | cada dia. Ora, e. comissão executiva | rante as festas em curso, e que assim & q 

nistro dos Estrangeiros indonésio, | ção, que uma unidade industrial vima- | das festas, porque sabia, aqueles tra-| reza: ! Nem o excesso de lotação, nem a velocidade podem ser atrib 
declarou que os créditos serão in- | ranense, allãs das mais evoluídas, | balhadores bairristas e bons vimara- Mas, mais do que os arcos decora- | gente verificar todo e traçado dessa 
vestidos na construção naval, na | subscreveu-se para as Gualterianas | nenses (embora não residam na cl-| tivos que procuram dar vida à cidade, | e de outras linhas, 

metalurgia, no reaperfeiçoamento | com o subsídio na importância de | dade), pretendia colher deles a con- mais que a claridade das iluminações Não vamos, agora, tirar ilacções 
de meroportos e em fábricas de bor- | cinco mil escudos. Centenas de ope-| tribuição com que não deixariam ds 

-tacha. — REUTER. rários seus, porém, alí ganham, em ! concorrer para as festas da sua terra, (Continua na 8.º página) 
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das a este novo acidente 
ferroviário. Os pesados foros de pinheire em que a automotora embateu, evitaram-lhe 
mais acentuada inclinação e impediram que ela se arrastasse por mais algumas 
(Continua na 16.º página) dezenas de metros 
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CARTA DE S. PAULO 


Câmara Portuguesa de Comércio — Academia 
de Letras Luso-Brasileira — Aniversário da 
fundação da Casa de Portugal — Acidente 
mortal — Outras notícias 


«O COMERCIO DO PORTO») 


Suplentes: Jodo Bizarro da Nave, Mário de 
Oliveira e prof. Silva de Azevedo, Presiden- 
tes de Honra: José Alves Dias, Abílio Brenho 
do Fontoura, João Cunha Soito Maior, Ma- 
nuel Assis Pires, Agostinho Vicente Gouveia, 
Monuel da Cruz Barreto, Francisco Barreiro, 
Isidro Pedro dos Santos Costa, José Inácio 
Alpendre, José Bizarro da Nave e João Alves 


Verinino, 3 
— Voi ser criada, no Rio de Janeiro, uma 
«Academia de Letras: Lusorovileiras, com o 


(Do CORRESPONDENTE DE 


SÃO PAULO, Julho —Em reunião efec. 
tuado na Câmara Portuguesa de Comércio, 
toi eleita a nova directoria do «Conselho do 
Comunidade Portuguesa do Estado de São 
Paulo», pora o biénio 1954/1965, que ficou 
assim Const 

Presidente, Afonso Alberto Salgado; vi 
«presidentes, Augusto Herculano Farreira 
Júlio Pereira Lopes, Rodrigo Leal Rodrigues 
e Gabriel Pinho do Cruz; 1.º secretório, Hen. 
Fique Dios Ferreiro; 2º secretário, Miguel 
Joaquim Rosado; 1.º tesoureiro, Mário Albu. | objectivo de manter viva a trodição da cul. 
querque Melo; 2.º tesoureiro, Valentim dos] tura portuguesa no Brasil e contribuir para 
Santos Diniz; director culturo!, Vitor Santos | o maior desenvolvimento e" estreitamento da 
Mendes; directores: Artur Costa, Mário Fran: ) amizade entre os dois povos de idioma comum, 
cisco Ânlunes, Nestor Pereira, João Alves] Os paironos de cado cadeira seção qscrii 
Veríssimo, Sobrinho, João Martins, Hermínio | tores brasileiros e portugueses, como Luis de 
Mendes. Barreto, João Terreiro e António Bi.) Camões, Gil Vicente, Antero de Quental, Eça 
zarro da Nave, Comissão Fiscal: Monuel Luís) do Queirós, Guerra Junqueiro, Ramalho Orli. 

loguera, Benjamim Menois « João Ramalho. | gão, António Nobre, Machado de, Assis, Cas. 


RELICANDO = 


riono e oulros. O Reidemta, ié escolhido, 
será o comandante António Brás da Silvo, é 
membros da nova «Academia: 
à guintes: desembargador Oliveira 
Silva; almirantes João Prado Meia e Mário 
França: escritor e jornalista Paulo Tecla; ge- 
neral Danilo Nunes; deputados Eurípides Cor. 
doso de Meneses e Levi Neves; profs. Mar. 
fino Copisicono é lrur César, Foreiro Reis; 
lernalito Aives Pinheiro; “dr. Paulo Brás da 
ilvo; profs. Octacílio Rainho, Lvolino Vos. 
concelos » António, Mendes Monteiro; dr. Bio. 
nor Penalber, dr. Elísio de Vasconcelos « Levi 
Por palavras faladas ou escritas, | Compos Mouro, professores; coronel Silvestre 
pa Auciçãa | Ns pSsiTaE Podia RA 
PR a ; pr io Mortins, 
finas. Quer é apreciação seja favo-| À posse dos novos académico, será res 
rável, quer seja desfavorável, é sem- | toda pa mamónio, numa colenidada a efec. 
“pre grato para quem escrevo verifi- ) jota, Profiemene no cóineie Porluguês 
car que as suas palavras «não cairam | * caí E ips g 
cen fato tos que Belo assuntos “ao fere de o ari 
de interesse geral e que da discussã k 
pode nascer a luz se, quem discute, 
tiver a intenção de esclarecer e do 
ser esclarecido, 
Um comentário que recebemos 
dizia assim: <V. sabe muito bem 
apontar os males, mas fica-se por 
ai, não preconiza os remédios o que 
seria mais útil e producente», 
Agradecemos, a este leitor, ter-nos 
informado de que sabemos apontar 
os males, Temos sempre diante dos 
olhos a preocupação da justiça e 
detestamos exageros, más interpreta- 


São Paulo, promoverá, no mês de Agosto pró 
xime, as seguintes solenidades» — à 
. Dia 1: «Porto de Honra» oferecido aos esso- 
ciodos e membros de suas famílias e com 
vidados. Dia 4: exibição de documentários 
cinematográficos porlugueses, Dia 6: «Portugal 
de Hoje», palestra com dispositivos sebre o 
atualidade periugueso, o, cargo do de, Di- 
aspor reitas, Dia músico, can- 
tores e danças. Deste sarau, de corácier 
popular, participorão ranchos folclóricos « 
intérpreies do, canção e da, música portu: 
gussa e brasileira, Dio 5: baile, Dia 20: 
encerramento dos comemorações, com um 
banquete de es 
ima um fotal acidente e 
qSe, tacelosismos, Se nos dizem que | móvel ocorrido to. Rua do Ouro er Lisbos, 
apontamos os males com justeza, com | foleceu noquelo copitol, a 4r.º D, Nilto Ne. 
exactidão, isso tranquiliza-nos, Quan- | grois do Nove, esposa do sr. José Bizarro 
to a indicar também os pedidas se carro presa de cAmociação Porto 
o do Desportos e director da firm 
as pise prejudicial e com certeza E ot Sesto quode elonifício Nove “sfa 
Um filósofo do século passado | ugoy e poseio. o! *e *1Soniravem em Por. 
escreveu que «a melhor maneira do] A saudosa extinto era filha do sr, Joa- 
cegar um homem acerca de qual-| quim de Almeido Negrais e do sr.º D, Ma- 
quer verdade, é apresentar-lha como |“. RR doi estojo Paiva) ns ia 
cidos, e mãe de José Roberto, Mario 
DO Cetros mãos, não é pre-|Se Fótimo e Poulo Sérgio. O seu foleci 
E q y Pre | mento causou o maior pesar , consternação 
ciso que outros partam o nosso PÃO; | no; círculos sociois desta copital, príncipol. 
visto qua Mterhos RES gos.) mente (no seio da comunidode. portuguêso, 
— não gostam onde” ero muito querido e 
os Homens, “Pois o oriulho masculino | seus. predicados: da coréeor s bondade À 
mais susceptível — que nos façam | “no contendo os restos mortais da infeliz 
Di des. A verdade que se] sthora, chegou em 15 do corrente a São 
demonstrações. le q Paulo, acompanhada do seu inconsolável 
descobre é a que mais se ema. viúvo e de suo filho, tendosse realizado nesse 
Bastará a ro memo dia o fimoref, com grande acompa- 
Chamar a atenção dos distraídos, amento, o Cemitério de São Paulo. 
queles que o turbilhão da vida mo-) À femílio enlutada apresentamos os nos 
derna arrebata não lhes dando tem- | s0s pésomes. 
Po para um relance de olhos atentos) —O deputado Leyi Neves apresentou no 
Eobre tudo que se oferece à nossa | Assembleia Legisiativo do Estado do Guono- 
berençãos Nastará mostrar as con- | baro, um projecio de lei no sentido do que 
CoMêncio. das Ídelas erradas, dos | tio concedido o título do «Cidoda Coriocar 
eq] i q ao eng Alíredo Voz Pinto, presidente do 
desvios da linha recta, Ed em | Conselho de Administração do TAP. 
falso. Os remédios, descobri-losão 08) "Baseando o projecio do concessão do 
ei ani com a acerto de pulo ps excelentes serviços que o eng: 
que nós o saberíamos fazer. foz Pinlo e o empresa que dirige tem pr 
“a preconização da medicina ade: | todo Levi Neves diz Que é elo vo deve” em 
quada ainda que não fosso prejudicial | grande parte, & vindo, do. Broil de diversos 
seria inútil, dissemos nós, e por isto: | e númeroios grupos lustres representon- 
Uma vez finados os males e designa- | 58 Mi ns Ee? Esmoras Monica 
dos com justeza e nitidez, estão, ferros verendres, e curas persona de 
a culiuro lusa 
tecorda-se que há tempos o Câmara Mu- 


1 de “São “Paulo, fombém. conced 
fo o dido, Pevlidane oo aa “Va 
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8 de Agosto de 1864 


Resumo de notícias publicad: 
há um século pelo nosso jornal: 


TEATRO — 4 


e E 


companhia do 
Teatro Normal repetiu ontem o 
drama «Os Fidalgos de Bois- 
-Doré». que teve, como na nuite 
anterior, entusiásticos aplausos. 
«+ Amanha representa-se o dra- 
ma «A Nobreza», original do sr. 
Bastos. À parte principal é desem- 
penhada pela actriz Manuela Rei. 
OS FRANCESES NO MEXICO 
— Paris, 29 — Do México sabe-se 
que os franceses tiveram iltima- 
mente algumas escaramuças com 
os juaristas perto de Acalpuca, e 
que tinham saído da capital 1.500 
homens com o fim de reforçarem 
as tropas imperiais que estão em 
Acalpuco. 
GUERRA CIVIL AMERICANA 
— Nova Iorque, 23 — Tendo 03 
emissários do Sul declarado que 
iam a Washington discutir as pro- 
postas de paz, o presidente Lin- 
coin respondeu que as aceitaria 
sobre a base da integridade da 
União e de ser abandonada a es- 
cravidão. Os emissários, sabendo 
isto, interromperam a viagem. 
REUNIÃO DO PARTIDO LRGI- 
TIMISTA ( Anúncio) — A comis- 
são central do partido legitimista 
lamecenso faz saber a todos os seus 
correli 8 é amigos políticos 
que a reunião do partido legitiz 
mista terá lugar na tarde do dia 7 
do corrente Agosto, e como sabe, 
pela confissão do próprio, qre o 
regedor da Penajoia tem rasgado 
os ofícios que para ali se dirigiam, 
pede aos seus amigos e correligio- 
nários dali que concorram a esta 
reunião, sem receio às ameaças ou 
sugestões da autoridade. 
Lamego 1 de Agosto de 1864 
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Fazem amanhã anos as senhoras : 
D. Maria Benedicta da Rocha Pereira, 
D. Ana Jíúlia Leite Carneiro, D. Rosa 
Branco de Aguiar D. Margarida Maria , 
da Costa de Sousa de Macedo Sasgeti, 
D. Ana Maria Corte-Real Nunes da Ponta 
Guimarães. 


E os senhores : 

Bento Furtado de Mendonça, dr. Da- 
mião Pereira da Silva e Meneses (Bre- 
tiandos), Manuel de Sequeira Cabral, dr. 
Ruben da Siiva Leitão, eng, Máximo de 
Azevedo Meireles Carneiro Coelho e Sousa, 
Francisco Pinheiro do Sousa, 


EM VIAGEM 


Vindo da Renânia, Alemanha, está no 
Porto, o sr, Nuno Burmester Martins, 


—— 


De LEIRIA 


AGOSTO, 2 
REUNIÃO NO GOVERNO 
orvIL 


A fim de serem tratados assuntos de 
interesso para a vida municipal, realiza. 
=se, no próximo dia 4, no Governo Civil 
de Leiria, mais uma reunião do governa- 
dor com os presidentes das Câmaras Mu- 
nicipais do distrito, 


PRELADO DA DIOCESE 


Segue no próximo dia 4 para Burgos, 
a fim de tomar parte na reunião missio- 
nária promovida pelo Exército Azul, o sr. 
D. João Pereira Venâncio, bispo de Leiria. 


EXPOSIÇÃO HISTÓRICA 


Hoje, pelas 17 horas, teve lugar a aber- 
tura da exposição «Panorâmica Histórica 
Armas e Uniformes», no gabinete de 


1 “e ainda, mois recentemente, ao Secre- | ! 


“da Informação, 


dr. Mor 


lo Int 
disputada (Ozes l» do Brasil, 
ES e nO 
tendo os portugueses, por enquanto, o pri 
o lugor em todas os classificações, ime- 


vez conhecidos os 
forca, pela Fera pela enei 
moral que eles quase sempre recla- | Ui 
mam, 3 nós, frequentemente tão for. | Senen, gefsos pel areia, 
tes do rescção diante dos outros, 80: | guintes corredores: Alcino José Rodrigues, do 
mos muito fracos e pusilânimes dian- | Benfica; Jorge Corvo, Tavirense; José Souso 
te do nós próprios, Como correctivo | Cardoso, Porto; Laurentino Mendes, Ovaren- 
à cupidez, ao egoismo, à predilecção | se, e Mário Só, Porto. 
Pelo sas, opinies o Ja Pelos 6 pf io co pro 
E ilómetros, deverá es 
Possos caprichos, muito Pouco hode | concluído no próximo dio 2 
Tão palavras estranhas, só a instros-) O, portuguese; são, sem dúvida, conside. 
pecção, o desejo decidido e corajoso | rodo; és melhores concorentes di competição 
de tudo melhorar melhorando-nos & | e possivelmente os seus prováveis vencedores. 
nós próprios visto que «uma alma — O deputado federol por São Paulo, 
que so eleva, eleva o mundo» conse-| dr, Cunho Bueno, sempre no vanguarda da 
') eai fesa cous interesse, lusosbrasi- 
guitão encontrar os remédios Para 08 | jr“ mecbey do iniiro dos Reloções Este 
E pos isto, pregado leitor, que não | Nor. 9 telegramo seguinte: 
achamos útil nem producente que a Cir pI alte DR) Pig 
nossa se estenda a apontar ca» 
minhos; eles abrem-se por si dianto 
de todos os olhares interessados em 
descobri-los, O mal, são as coisas do 
avesso. Voltemo-las do direito e encon. 
traremos o remédio. 


Maria Luisa Carneiro Pinto 


tido de fac igrotório de 
Portugal, deseio levor oo seu conhecimento 
que O Ilomorati inspirado na trodicional emi- 
zode que Une os dois países, tem-se empo. 
mhodo em ra er o osmunto é luz dos altos 
interesses comuns a ambos os nações. Vosco 
T. Leitão do Cunho, ministro das Relações 


Jocinto Júnior, 


Pai rr pe e ss a a es 


| PASSATEMPO (382) 


O leitor terá de coplar este desenho sem levantar 
a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã a solução, 


Oni arraia ricas 
Cm as rara a sa a es am 


a a es e rm 
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ALMAS 
“ CRISE 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


(9) 


Mafalda lembrou a D. Hermínia Aveloso: 

— Sim, foi exactamente no mesmo domingo pela manhã que, ao 
regressar daqui, a encontrou sob o pórtico da igreja. Até depois me 
disse que fora uma felicidade que ele tivesse precisamente consigo todos 
os remédios próprios para evitar uma paragem do coração, 

-— Ah! compreendo — disse D, Hermínia docemente. — Agora já 
sei porque levava tudo o que os seus bolsos continham. Foi uma sorte 
feliz para mim, porque creio que não haveria tempo para ir buscar o 
necessário. 

—B efectivamente assim — concordou Mafalda com simpatia. — 
O Gil contou-me que não era possível perder um minuto. 

— Então ele falou-lhe de mim? 

— Oh! muitas vezes; nunca como duma doente, mas como duma 
maravilhosa amiga. Imagino que não avalia bem o que foi para Gil a 
sua estadia no Cidral. Toda a sua vida fot solitária e sem lar. Não o 
digo patêticamente, porque o Gil nunca desejou as coisas doutra maneira. 
Foi a solidão que fez dele o que é. Mas foi sempre tão independente, 
sim, é esta a verdadeira palavra, que nunca se importou com ninguém. 

«Confessou-me um dia que lhe parecia muito novo e singular ter 
de regular o seu trabalho de maneira a ser pontual à hora das refeições. 
'Tenho diante dos olhos a expressão de prazer e de doçura do seu rosto, 


eis, À nos e 
Gedeão. 

O certame agradou plenamente e foi 
um esplêndido número que a Comissão de 
Turismo patenteou aos centenares de pes- 
soas que avistaram e flcaram encantados 
com a variedade e quantidade dos chomens 
de armas» que se conseguiram concentrar 
na exposição, 


CONCERTO PELA BANDA 
DA GUARDA NACIONAL 
REPUBLICANA 


Contorme arunciámos, velo a esta ct- 
dade dar um concerto, esta esplêndida 
danda de música, ou, por outra, este con- 
junto artístico que é a Banda da G. N. R. 
sob a regência do maestro sr, Manuel da 
Silva Dionisio. 

O concerto, cujo programa foi magnt- 
fico, e as pessoas não deram por mal 
empregado o seu tempo, antes pelo con- 
trário, e não ficaram decepcionadas, 

Decepelonados ficámos nós, porque tor- 
nando-se público que a recelta era a favor 
dag vítimas da horrorosa catástrofe da 
linha da Póvoa — atitudo de louvar do. 
presidente da Comissão Regional de Tu-| 
rismo, o povo de Leiria deixasse deserto| 
o recinto do concerto. 

Não há direito, nem se compreende que 
tivessem procedido desta maneira, — G. 


Praia, é uma importante questão... 
Viana do Castelo tem muitissima cul- 
pa no conceito errado a que nos vimos 
referindo. Desde que viemos para esta 
terra, há mais de meto século, nunca 
ninguém fez nada de duradouro, de im- 
portante e inteligente, no sentido de fa- 
zer daquela praia autêntica, daquele belo 
areal plano com mar a bater nele, mas 
onde tem de haver esplanada, cafés, res- 
taurantes, casinos (se tiver jogo, melhor) 


[insana sanita 
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3 de Agosto — Neste dia, aconte- 
ceu: em 1645, os portugueses, 
comandados por Jodo Fernandes 
Vieira, derrotaram, no Brasil, os 
holandeses, na batalha das Tabo- 
cas, em Pernambuco; em 1831, o 
exército liberal entrou em Pernam- 
buco; em 1859, fundou-se a cidade 
de La Paz, na Argentina; em 1899, 
morreu Garnier, arquitecto da Ópe- 
ra de Paris; em 1913, morreu o fol- 
clorista António Tomás Pires a 
quem se devem apreciáveis estudos 
sobre canções, lendas, contos e 
adágios do povo do Alentejo. 


danas coisas, a prata é praia mesmo, mas, 
não vem no mapa. £ por ter os casinos 
e as esplanadas e imensas coisas que 
clamam os frequentadores (o banho de 
mar não interessa) que as Praias são 
classificadas por categoria. E escusam de 
Jazer nada que não o conseguem : a ca- 
tegoria é dada pelos tais belos edifictos 
« pelo chamado apetrechamento! Que tem 
Viana nesse aspecto? 

Mas nós, os vianenses, que sabemos ter 
uma praia alt no Cabedelo, praia exce- 
lente, situada num enquadramento pal- 
sagístico de beleza sem igual, nós não 
temos culpa de não ter havido um go- 
vernante ou uma Câmara, nesta cidade, 


Ed 
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iniciadas em tempo devido, teriam dado 
o resultado de Viana ter hoje o seu cais- 


ao fazer-me esta confidência. Creia, senhora D. Hermínia, que o pior 
para Gil foi crescer sem acreditar em nada nem em ninguém. Mas agora 
crê em sl. E essa confiança na sua bondade, na sua doçura, fizeram mais 
por ele em algumas semanas do que um número ilimitado de sermões 
e de homilias. 

A princípio, a senhora Aveloso não deu resposta. Finalmente disse: 

— Ao fim de quanto tempo descobriu que ele era um velho amigo? 

— Oh! quase imediatamente, apenas pudemos falar: fomos cama- 
radas de brinquedos quando eu tinha seis anos e ele sete, Lembrava-me 
perfeitamente da festa infantil do Cidral. Eu era uma rapariguinha 
tímida e achel que ele fot soberbo, desafiando da porta todas as pes- 
soas grandes. 

«Desde aquela hora transformou-se no meu herói e aceitou com 
fervor o culto que eu lhe prestava. Só eu sabla que o Gil quebrara o 
resplendor de São Pedro e a responsabilidade desse segredo enchia-me 
de terror, Disse-me um dia que iria seguramente para o inferno por 
causa disso e como eu chorasse, rodeou-me à cinta com o braço. 

«Não sejas patetinha — pediu-me. — Não podes impedir-te de ser 
uma rapariguinha, mas podes não ser pateta». 

Mafalda fez uma nova pausa e o seu olhar tornou-se sonhador. 

D. Hermínia compreendeu que ela se encontrava no limiar do san- 
tuário íntimo da sua alma: curvou-se um pouco e pousou docemente 
a sua mão na de Mafalda: por virtude deste contacto, ficou autorizada 
a penetrar mais adiante. 

— Que aconteceu em seguida, querida filha? 

A jovem senhora Ramires pôs-se a rir. 

- — Oh! a minha dedicação subiu à altura das circunstâncias. Lim- 
pel os olhos e declarei-lhe que, se na verdade devia ir para o inferno, 
eu iria também. Mas Gil assegurou-me que esse lugar não era próprio 
para meninas e que eu lá me aborreceria muito. Então chorei de novo: 
depois do que, ele procurou em todos os bolsos um bombom e ofereceu-mo. 

Mafalda sorriu e acrescentou: 

-—Como vê, eu dizia-lhe a verdade quando lhe falava da nossa 
amizade íntima. Pouco depois destes acontecimentos, o pai dele voltou 
do Ultramar, levou-o consigo e nunca mais o tornei a ver até ao dia 
em que me disse: <A senhora val viver, isso fica ao meu cuidado». 

A senhora Aveloso apolou-se nos cotovelos, não olhando mais para 
a convalescente, mas sim para o lado da janela, para o relvado e para 
as árvores que dali se viam. 

— As primeiras amizades da nossa infância — disse com um ar de 
bondade — conservam sempre uma forte influência no nosso coração e 
nas nossas reminiscências. Recordo-me ainda, passados sessenta anos, 


CORTINAS -DIOLEN: 


As cortinas de»Diolenç fabricados em fibra poliester, 
de fio torcido, dão um encanto novo à sua casa. 
As inúmeras e maravilhosas vantagens de »Diolenç, 
proporcionam-lhe agora cortinas atraentes à vista, 


UM CONCEITO ABSOLUTAMENTE 
ERRADO 


Partindo de premissas absolutamente mal formuladas o que dá ao silogismo 
uma deformação negativa, há em Portugal o conceito, até em esferas oficiais, de 
que Viana do Castelo não é cidade-prala, quer dizer, ao citarem-se as principais 
pratas portuguesas, Viana do Castelo não aparece. Porquê? Parece-nos estarmos 
em posição de dar uma explicação a essa maneira deformada de ver o caso — 
— caso que para nós tem todo o Interesse, na medida em que ser ou não ser 


sítios de danças e sem essas belas e mun-| 


que tenha empreendido a tais obras que, 


DIOLEN 


A FIBRA DA ACTUALIDADE 
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Para cada janela - Para a sua janela, Cortinas Diolenc 


DIÁRIO DE VIANA 


cidade, uma cidade que, felizmente, é pe- 
quenina, calma, acolhedora, que tem o 
preciso para entreter as enfadonhas horas 
das tardes doutras praias, sem os malefi- 
oios daquelas que, ao lado dos concertos 
têm a roleta, e junto de cada roleta o 
quimérico mundo das aventuras que nada 
acrescentam à felicidade de cada um. 
Estamos a defender a nossa Praiu, mag 
não imaginem os que têm responsabili- 
dades no estado em que ela se encontra 
quanto a melhoramentos, que estamos a 
defender o seu estado quase selvagem. 
Não. O que queremos sublinhar é que a 
nossa Praia tem condições de beleza natu- 
ral e atractivos que justificam plenamente 
todo O interesse em a dotarmos com o má- 
nimo de comodidades e de conforto. 
Temos escrito estas coisas muitas vezes 
e não se julgue que não temos a noção 
de que nos repetimos. Sim, sabemos muito 
vem que nos repetimos, mas as pessoas 
que fazem essa observação, devem lem- 
drar-se de que também aqueles que nada 
fazem pela nossa bela prata, se repetem 
impiedosamente ... na sua apatia, indife- 
rença, comodismo e falta de iniciativas é 
ma realização de obras. Nós não nos repe- 
timos por prazer. Batalhamos, lutamos, 
repisamos, mas só o fazemos até que o 
sono se dissipe e os acordados se ponham 
em marcha ... 
O mal é que, nesta terra, dorme-se 
muito. —S, G, 


«esplanada, os seus hoteis, a cidade bal- 
near é todas as outras coisas e atri. 
butos que dariam a tal categoria à sua 
Praia. 

Mag há ou não há em Viana uma praia 
magnifica? Cremos qua a resposta posi- 
tiva conduzirá ao titulo desta nossa cró- 
nica de hojo: só um conceito absoluta- 
mente errado pode levar, seja quem for, 
a afirmar que Viana não é praia de ba- 
nhos. & praia e das mais belas do Pak 
Basta qualquer pessoa empreender a via. 
gem desde a cidade até ao Cabedelo; de- 
ter-se, no extremo da Avenida, a con- 
templar a panorâmica sobre a cidade o 
sobre o estuário; estender q vista e com 
ela o espírito e os sentidos, pára desde 
logo verificar que está em face duma 
coisa aparte. No nosso País há muitas 
praias e bem bonitas; não conhecemos ne. 
nhuma quo tenha, como pano do fundo, 
um panorama mais ridento, sugestivo e 
minoso que à Praia do Cebedelo. Por 
que não há-de então esta praia, que na 
parte voltada ao mar é to bela como as 
outras; por que não hd-do o Cabedelo, 
com uma cidade ao pé, ser considerada 
entro as primeiras praias do Paíst Não 
tem esplanadas nem casinos nem hotéis. 
Não tem. Mas tem junto a st uma bela 


AGOSTO, £ 


MOTORISTA ATROPELADO POR 
UM AUTOMOVEL QUE SE POS 
EM FUGA 


No lugar de S. Roque, freguesia de 
Afite, deste concelho, foi atropelado por 


dum belo rapazinho de cabelos encaracolados, que usava um chapéu de 
veludo e cavalgava de companhia comigo — cada um em seu jerico — 
na praia de São Martinho do Porto. O jerico dele chamava-se «Palhetas». 
Quando tornei a ver o meu pequeno camarada, era ele ministro de 
Estado. Tinha-o por vizinho de mesa e a nossa conversa foi muito 
monótona, até ao momento em que o acaso fez descobrir as nossas 
antigas relações. Depois desta revelação, não faltaram assuntos para 
a nossa conversa que se tornou muito animada, o que não impediu que 
fosse recíproca a nossa desilusão pessoal... 

«Contudo leio sempre os discursos do meu antigo companheiro de 
folguedos, por pesados que eles sejam, e se alguma vez tiver necessidade 
dum favor do governo, saberei a quem me hei-de dirigir e apresentarei 
a minha petição em nome do «Palhetas». 

— Não tive nenhuma decepção — respondeu docemente Mafalda — 
sômente 

Hesitou, depois continuou com agitação: 

— Oh! senhora D. Hermínia, havia anos que eu rezava pelo meu 
antigo camarada! Comecei a fazê-lo desde o dia em que ele me confiou 
que tinha quebrado voluntâriamente o resplendor de São Pedro; foi um 
choque doloroso para mim reencontrá-lo um «agnóstico». 

— Querida filha — respondeu quase severamente a senhora Aveloso 
—não diga «agnóstico» com a mesma intenção com que diria assassino 
ou ladrão! Conhece a significação dessa palavra? Fol o professor Huxley 
quem a inventou para indicar a mentalidade daqueles que não aceitam 
nada sem provas. Os agnósticos não aceitam nem rejeitam os dogmas; 
dizem simplesmente: «Agnosco», o que significa «Não sei». A palavra é 
moderna, mas o estado de espirito que representa é velho como o mundo; 
e nós, a quem foi concedido o privilégio da fé, devemos respeitar as 
dúvidas honestas dos menos favorecidos e demonstrar-lhes a nossa supe- 
rioridade, não pela intolerância, mas sim pela caridade! 

Os olhos luminosos de Mafalda perscrutavam o rosto sereno da 
sua visitante, 

—Ah!— disse ela—eu quereria que o Acácio, tão arreigada- 
mente católico, a ouvisse: declara que o Gil nunca teria transposto a 
porta da nossa casa, se tivesse conhecido as suas ideias. 

— Não creio, querida filha, que a minha opinião tivesse peso aos 
olhos de seu marido; mas devia rememorar-lhe os ensinamentos do divino 
Mestre ! 

— O Acácio teve diversas discussões com o Gil—informou Mafalda 
-—mas o Gil levava sempre a melhor, permanecendo calmo, enquanto 
que meu marido, porque se sente verdadeiramente seguro sobre tal 
sento, perde todo o domínio de si próprio... e isso só fazia plorar 
as coisas, 


- 


ANIS Ss 


GARANTIDAS EM FIO TORCIDO 


que se lavam tantas vezes quantas forem necessári- 
as, sem precisarem de ferro, nem perderem o sua 
aparêncio leve e vaporosa. Um ambiente alegre e 
confortável em três tempos: lavar, pendurar e pronto! 


RETALHOS 


À PLANTA QUE COME MOSCAS 


Existe, na Carolina do Norte, 
em grande quantidade, uma planta 
muito comilona,.. B verdade, Tra- 
ta-se duma espécie conhecida por 
«apanha-moscas», que se alimenta 
de ínsectos, bastando que estes 
lhe toquem para que ela os agarro 
logo. Por vezes, uma «apanha-mos- 
cas» conseguo apanhar até uma 
rã, como já fot visto vor algumas 
pa E certo que se trata das 
rãs mais pequeninas, mas a ver- 
dado é que, depois de as agarrar, 
já não as largas mais — e elas 
morrem mesmo, 


A abrir 


Quem demanda 
dorme bem. 


tem, nunca 


Curiosidades 


* Experiências levadas a efeito 
por cientistas provaram que a lei- 
tura à noito de pouco serve, Com 
efeito, e segundo estudos feitos, 
uma pessoa que tenha lido um 
trecho por volta das 23 horas, de 
manhã só so recorda de 27 por cen- 
to daquilo que leu — quase 4 
quarta parte, 

* Nos séculos XVII é XVIII, 
os exércitos eram obrigados a sus: 


pender todas as suas operações 
militares durante o tempo do 
Inverno. 


* Mais ou menos, 


grave perigo para 
Normaimente, esses «icebergs» têm 
debaixo de gua um volume de 
seto vezes aquela que fica de fora. 


Economia doméstica 


— Não deite fora as cascas das 
maçãs, elas depois de secas, quei. 
madas, dão um aroma agradável 
ao ambiente, equiparando-so ao 
aleorim e alfazema que prestam 
idênticos efeitos, 


— As garrafas ou frascos de 
boca muito estreita — lovam-se 
perfeitamente tancando-lho para o 
interior cerca de duas colheres das 
de sopa, de erros (conforme o 
tamanho da garrafa ou do frasco) 
e pequena quantidade de água fria. 
Agitar em todos os sentidos até 9 
vidro ficar limpo, 

— As brochas ou pinceis, quo 
servem para envernizar, tem maior 
duração se forem lígados com uma 
cordinha, de maneira a prender os 
pelos. Depois de servirem mergu- 
lham-se em água com um pouqui- 
nho de aguarrás, Nunca se devem 
deixar secar com restos de tina. 


Saúde e beleza 


—Pora atenuar uma dor da 
estomago, tome uma chávena da 
café bem quente com algumas 
gotas de sumo de limão, 

— Para as erupções da pelo não 
deixe de usar a seguinte mistura 
quatro gramas de tintura de cân- 
fora, quatro stamas de glicerina 
e cento e vinte o cínco gramas de 
água de rosa Misturr-se tudo 
muito bem numa garrafa, que sa 
conserva bem rolhada, agitando 
cada vez que for necessário ntili- 
zar. Aplica-se de manhã e à noite 
com o auxílio dum pedacinho de 
algodão. 

— As dores de cabeça decapare- 
cem por vezes, cheirando umas 
gotas de amoniaco alluídas em 
água, 


Uma quadra 


Descobre o tempo, ao passar. 
AIZUI 


FESTIVAL FOLCLÓRICO 
INTERNACIONAL 


EM ALMEIRIM 


ALMBIRIM, 2 — No próximo dia 6 
esta ocalidado” vat” assistir” a um grande 
estival folclórico, que se efectuará na si Ç 
Praça de Touros. & organizado pelo Movi- | 6 Síbio são um vaso raro o precioso. 
mento Nacional Feminino com a colabo- * Melhor é ser repreendido 
O De Poleióricas fossa da | é Pelo sábio do que ser enganado 
Casa do Povo e terá a presença do axru- Pela adulação dos insensatos. 
pamento estrangeiro: «La Bouni Limou- *. Aquele que despreza o pobre 
sine» de Brive-la-Gaillande (Prança) que | 6 Insulta 0 seu criador; e o Que & 
mostrará o dinamismo do folclore da |6 alesta com a ruína de outrem 
região de Périgords); «Lo Berbo Rand» | 6 não ficará impune. 
de Confolenes, da France, região de Li- * As mulheres que afirman 
mousina é o "«Groupe Folikiorique Elo | 9 não ser Comprevadfiado sd ue 
maiso, da” (Polônia) que actuarão com n) 6 tnmente aquelas que “os homens 
nostalgia e vivacidade do folclore polsco | 9 compreendem methor. 
das regides de Orucóvia, Sibéria e Car- pe 
patos. Colaboram, anda “o ranchos deste 
concelho: da Casa do Povo, Infantil, das 
Fazendas é da Quinta da Alorna. 

Será uma tardo de beleza nunca vista 
em Almeirim onde se misturará o con- 
traste do fololore francês, polaco é riba- 
tejano. — €, 


Fragmentos de sabedoria 


*, Tudo é vão, excepto a fell- 
cidade de amar a Deug o a honra 
do O servir. — (Miguel Angelo). 

* Há muito ouro e muitas 
pedras preciosas; mas os lábios do 


Para rir 


O Zacarias acaba de morrer 
numa catástrofe ferroviária, O seu 
vizinho Fraga foi encarregado de 
levar a notícia à viúva e recomen- 
daram-lhe que a dess com todos 
os cuidados para não causar outro 
desastre à pobro senhora que era 
muito nervosa. O sr. Fraga entrou 
com o ar mais jovial Jeste mundo, 
e anunciou: 

— Bom din, madame Zacarias, 
tenho o prazer de comunicar quo 
se um marido acaba de ganhar o 
prémio de seguro de 200 contos. 


* 


Manuel Cardoso do Carmo 


UIRURGIA PLANTICA 
CONSULTA COM HORA MARCADA 


um automóvel que se pôs em fuga, Au- 
gusto Ribeiro Lima, de 40 anos, casado, 
motorista, residente naquela freguesia. 

Sofreu” ferimentos na face e no couro 
cabeludo e fractura da omoplata direita. 
Conduzido ao hospital desta cidade, eu 
ficou internado. 


CRIANÇA EM ESTADO GRAVE 
POR TER CAIDO DE UM CARRO 
DE BOIS 


Num arraial; 

O sr. Fraga aproximou-se de 
um dos organizadores, pergun- 
tando: 

— Diga-me, 
soltam O preso? 
Que preso?! 


por favor, quando 


—O fogo... 
Em estado muito grave, ficou inter. 

nado no hospital, Carlos Alberto Viana 

da Cunha, de 9 anos, filho de José Rodri- A fechar 


gues da Cunha e de Rosa Martins Gomes, . 
residentes na freguesia da Mendela, por 
ter caído de um carro de bois, Sofreu 
profundos ferimentos no couro cabeludo, 
com fractura do cranio e do fémur. O de- 
sastre deu-se no lugar de Matos, da nes- 
ma freguesia, 


O meto e os hábitos criam as 
necessidades. 


se. o 


— Bem entendido, eu não argumento nunca com o Gil. Tento, na 
minha humilde esfera, viver segundo as minhas crenças. Ah! aquele 
resplendor quebrado foi para o pobre rapazinho o naufrágio de todas 
as suas crenças de criança, de todo o seu ideal! Pobre pequeno! Nós, que 
o amamos, devemos tentar pela paciência e pela fé, devolver-lhe o seu 
resplendor quebrado. 

De repente, e sem que nada tivesse podido fazê-lo prever, Mafalda 
desatou a chorar, apertando a cabeça nas mãos; soluçava perdidamente 
sem tentar dominar-se. 

D. Hermínia manteve-se silenciosa. Levantou-se, aproximou-se da 
janela e contemplou a varanda rústica ornada de roseiras trepadeiras... 
Pouco a pouco, os soluços da jovem senhora atenuaram-se, depois ces- 
saram e da sua boca saíram palavras indistintas, A senhora Aveloso 
voltou para junto dela e, ternamente pondo-lhe a mão sobre a jovem 
cabeça inclinada, disse: 

—Fale-me com o coração nas mãos, querida filha. 

— V. Exa. disse — balbuciou Mafalda — nós que o amamos. 
a sua voz quebrou-se. 

D. Hermínia não atendeu a este incidente. 

— Fale-me com o coração nas mãos — continuou com doçura 
como se Mafalda não tivesse falado. E ao mesmo tempo acariciava-lhe 
os cabelos sedosos. 

Então Mafalda ergueu a cabeça, tomou a mão amorável da velha 
senhora entre as suas e apolou nela a face. 

— Sim — declarou ela — sim, eu falarei. Oh! é preciso que não 
me julgue louca ou desvairada! Espero que não fará má opinião de 
mim, por supor que amo Gil, pois não? 

O olhar da senhora Aveloso exprimiu o mais vivo espanto. 

— Querida filha — respondeu ela —faria má opinião de si se 
depois de tudo o que G!l fez a seu favor e a ligação de infância que 
existe entre ambos, o não amasse, 

— Mas esquece que sou uma mulher casada — respondeu a jovem 
senhora, imitando a maneira exacta do excelente Acácio. 

Uma. indignação que não era fingida fez subir o sangue às faces 
pálidas de D. Hermínia. 

—O quê? — inguiriu ela. — Ah! querida filha, não julgava que 
tivesse essa disposição de espírito! Como muitas pessoas, imagina pois 
que só uma espécie de afeição é possivel entre homens e mulheres? 
Não sabe que uma mulher de coração puro pode conceder a um homem 
uma afeição que lhe sirva de auxílio em casos difíceis? 


(Continua) 


& Comércio do Porta Segunda-feira, 3 de Agosto de 1964 3 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO BINENEZON 


FUGIDA DE UM CIRCO, EM FRANÇA 
O <DESTROYER» NORTE-AMERICANO <«MADDOX> | PELO GOVERNO TURCO Reseção parei 


FOL ATACADO AO LARGO DO VIETNAME FORAM MEDIDAS EXPLICAÇÕES eo | MATOU UM MENINO 


pelos estampidos provoca. (DE 12 ANOS) 
NA TRÁCIA E NAS ILHAS DO MAR EGEU 


dos pelos aviões supersó- 
ANCARA, 2 — O Governo turco | gas na Trácia e nas ilhas do Mar 


as é QUE ACORRERA À RUA, ATRAÍDO PELO ALARIDO & 


OKLAHOMA CITY, 2 — Mais | M 
de 1250 estampidos foram provo 


' alt BIARRITZ, 2 — Um gendarmo paz, quando este saia da residência 
EE sao rn pis pos os | abateu, a tiro, uma leoa que feriu | dos avós, ao ouvir os rugidos na rua. 
rafa A arena SE a pirrtalmento rea diana sed suga — REUTER, : 

e é a ontem à noite, próximo des! le. 

estampidos provocados pelos aviões A leoa fugira, juntamente com » 


POR TRÊS BARCOS TORPEDEIROS NÃO IDENTIFICADOS 


» s persónicos. E to Com! BAIONA, 2 — A leoa fugida de 
ca das concentrações de tropas gre- | gundo os cirenlos afectos ag Minis- | CET o porça Aérea chegaram | dols leles, Estes foram recap um circo, que matou um rapazinho 
QUE LANÇARAM TORP EDOS SOBRE ELE MAS NÃO 0 ATINGIRAM tério dos Estrangeiros da Turquia | | TT crio estampidos de inten- | POUCO depois, mas a leoa feriu 0 Fa- | 4, 12 anos, na estação balnear de 


Bidart, no litoral basco, fugira quan- 
do se procedia à transferência das 
feras aa jaula para a pista central. 


PEARL HARBOUR (Hawai), 2-0 gton, o Presidente Johnson foi posto| plomáticos e militares. Entre estes 
«destroyer» americano «Maddox» fol|ao corrente das notícias recebidas. | encontravam-se o general Wheeler, 
atacado, hoje, no Golfo de Tonkin, ao) | Pouco depois, eram convocados e | chefe do Estado-Maior Conjunto, o 
largo da costa do Vietname, por três| chegavam à Casa Branca os princi-| subsecretário de Estado, George Ball, |? 
vedetas lança-torpedos, desconhecidas, | pais conselheiros do Presidente, di- |e vários conselheiros navais. — ANL. 
anunciou o quartel general da Mari- 
nha americana em Pearl Harbour. 


Medidas de precaução 


WERNER: 
RXKKKXRKKX 


JERESE DEDE goes ae agacocneoratiEieAagaçaE pão SR) Ei tro sidade diversa num só dia, As reac- 
kenderun e as medidas destinadas a | Ses foram muito variadas, mas & 
é Uma fotografia garantir a segurança helénica, pelo | Maioria esmagadora é de desagrado. 
que não se explica o envio de forças | — REUTER. nas passagens de nível * 
gregas para a fronteira com a Tur- em Itália 
da Lua xi iii io item pé De aaa ag Dera 
cent me 9 is ões a , 
Ê run. — F. P. Os que gostam de Café ROMA, 2 — Motoristas e peões | talado em Bidart, morreu na clínica 
O «destroyer» não foi atingido, e TE EEE * que aa enaa od | ones capa derme do dr. Leroy, em Biarritz. 
as vedetas foram repelidas com o au- : : : é Ê : precas pas- | Organizou-se uma bati a. 
Crepes pato pi porta-aviões a S à a ó E abra e a Tecome- bebemSICAL sagens de nível de toda a Ttália, | boração com NS ESRETR de 
americano. Uma das vedetas ficou sô-| |. : ; à : Sou, esta manhã, nas montanhas de porque os guardas das mesmas de- | Biarritz, que não deu qualquer resul- 
vamento danificsês. : : É y Kyrenia, a norte da ilha, onde, ontem, clararam uma greve de 24 horas, | tado, Perto dn meia-noite, na estrada. 
Os barcos torpedeiros atacaram o é F » um soldado cipriota turco fol abatido pedindo vencimentos mais altos e | nacional, a leoa fol atropelada por 
«destroyer» americano com torpedos : j - : % á por uma rajada de metralhadora, melhores condições de trabalho. |mm automóvel em que segula um te- 
e metralhadoras. ' : q à É) Segundo og observadores da ONT, | À ESPERADA «BATALHA» Nas principais passagens estão |nente da polícia. Ficou sêriamente 


O adestroyer» não só não sofreu Hi : E E foram consumidos mais de 6.000 car- de serviço polícias. ferida, mas mesmo assim conseguiu 
umsos [Goo elaraiNdos fedio trip í » e ; tachos, o últimas horas, ENTRE «MODS» E «ROCKERS> Entretanto, os pilotos da Atitália | fugir, Foi encontrada, às três horas 
lantes ficou ferido. ] Ea 'ambém se registaram tiros, a prosseguem com a sua greve de 68 | da manhã, no largo de uma aldeia, 


O «Maddox», desloca 2.200 tonela- " A , E F a noite pescada na na região de Lefka, a 


das e foi lançado ao mar em Março A F: p ER é é 2 noroeste da ilha, 
de 1944. Os navios da classe têm Y é h; é f À Os oficiais da ONU atribuem esto 
uma guarnição constituída por 14 ofi- 2 ' Ê á Ee recrudescer de incidentes à tensão - 


ciais e 260 praças. Pata É Ra k E Ê q provocada pelas notícias de movi- 
A comunicação oficial acrescenta | | e % : F F mentos militares na Turquia e na 


horas, que deve terminar amanhã | onde um polícia a abateu, com uma 
à meia-noite. — REUTER. rajada de metralhadora. 


Mais 550 colonos 


À criança ficou com a gar- 
ganta dilacerada e a coluna 


: | X Grécia. p . E 

E it - a O memos intormadores aixem | (OM (OJO O aparato dO género jspustaça vertebral partida 

por quatro aviões pertencentes ao à » ú : toe : o tia nono paira flo porto hi m Brasil 

porta-aviões americano «Ticonderoga». | | E é de Limassol comboios de caminhões chegaram ao Bra: A tragédia ocorreu ontem, quando 


) 5 sao 
O «Masddox» também disparou sobre ; Eh x Ea + pesados com as luzes apagadas, As na pre britânica no Circo Falky, instalado em Bidart, 


rea bis d E , À E hs : Ed tropas da ONU não voltaram q pa- PORTO ALEGRE (Brasil), 2 — | perto de Balona, os leões exam con- 
as unidades É a & 4 : x trulhar aquele porto, desde o inciden- DE H ASTINGS A fim de se fnstalarem no litoral pero pelo tunel a caminho da jau- 
Eram do Vietname do Norte : pn to verificado na quinta-feira, à nolte, do estado do Rio Grande do Sul, | la e, de repente, so envolveram em 
à : quando soldados britânicos foram chegaram ontem a Porto Alegre | luta. Um deles, rebentando as ant- 
as «lan chas torpedeiras» j E E É E o agredidos por polícias cipriotas gre- LONDRES, 2 — A batalha entre | mais quinhentos e cinquenta japone- | lhas de ligação de um sector do tu- 
d E i 4 gos, ao observarem a descarga de um | os «Mods» e os «Rockers», prepa- | ses, nel, fugiu, enquanto os empregados e 

que atacaram o «destroyer» Ee Me l navio com ag luzes apagadas. — ANE | rou.se para Hastings, onde o tempo | A pesca e a agricultura são as | as pessoas presentes gritavam, 


BE. continuava encoberto. Milhares de | actividades principais destes colonos, | O rapazito, atraído pelo alarido, 


americano 4 5 «Modsp, chegaram ali, hoje de ma- | que nesta Tegião cão já em grande | foi ver o que so passava o dem súbi- 
Y stário : E É ; nhã, vindos de comboio, para refor- | número, — ANT. nte, com a leoa na sua frente. 
de DTD e TEEM na : çarem os bandos já instalados desde A seguir foi a tragédia. 


noite passada, que os quatro navios à é RR é A j ovem grega cutem à noite, Os «Rockers, pavo- A vitima foi ainda levada ao hos- 


tra-te neavam-se, na praia, desafiando os pital, com vida, mas morreu pouco 
ese dee ce | oo Ri car pouca ECPERADAMENTE [esse Soro 
do Vietname, eram norte-vietnami- Eae Kiriaki Tsopeí evitar qualquer encontro. — F P. Jaié Esctinta (lacerada oisiciina 
* . 
começaram a complicar-se 


tas. — REUTER, O menino Sra Marc Ba- 
uma morang de 20 anos| ..iSNDres, 2 — A chegada de 


bin. —F. P, e AN 
a presença do presidente É reforços da polícia aerotransportada 
Johnson ' E modo de locomoção peia pesmeira ) OS. trabalhos de salvamento 
Ê f À permitiu às auteridades de tssioas | JOS Mineiros de Champagnole 
WASHINGTON, 2 — Tão depres-| - Je : (6) | & él a permitiu às autoridades de Hastings 

ea o Incidente em que foi envolvido] É 4 ã dominarem a situação no litoral in- pag 
o contra-torpedeiro norte-americano A ; Ê vadido por milhares de «Mods, e 
2Maddox» foi conhecido em Washin- / E de «Rockers». O único incidente (e | q Coloranças do cbogor aba bojo)  LEUTIKIRCH (Alemanha Oet- 
no concurso de Miami|de vulto) esta tarde, verificou-se Junto dos nove ps sepultados dental), 2 — Fortes ventantas e chu- 
quando um grupo de 200 rapazes, | Junto dos | o aaa dos | vas torrenciais impediram o início 
«Miss Universo» | rito, 2: xa raio, Dixie: | to brigadas de salramonto doa |, tino campeonato mundi de 

aa a, e ” | ram co rescentes difi , 

literalmente, um carro particular, | sarato do abrir um pogu até à valo. | ritos mais de 160 pára-quedistas do 


Importante reunião com 


Campeonato Mundial 
de Pára-quedismo 


PÂNICO EM ITÁLIA 


devido a um tremor MIAMI BEACH, » cujo motorista feimava em passar Drs mp 30 paises. 
E por uma rua estreita completamente Os campeonat: - 
Grécia, Teo ; a e s Campeonatos, quo devem du 
de terra o toi a tasos (Unidos Tae ca ur aro es paca fem racao UA! Lia denominada Perian gera VIE no | oro morena baia Kiriaki obstruída pela multidão. * 


rar quinze dias, começarão amanhã, 
pei, de 20 anos, foi eleita «Missy TER, 1 


PERUGIA (Itália), 2—Um sis-| intuito de, através de milhares de fotos obtidas pelas suas câmaras e enviadas para a Terra, antes de se esmagar contra | Universo. Em segundo lugar, ficou | mai anp ca dcES nor dinciona, De | CHAMPAGNOLE, 2 — A perfu- 


mo abalou a Itália Central, causando a superfície lunar, oferecerem, elementos das possibilidades que o seu solo oferece para a alunagem dos astronautas. fi Mi Tri TA radora tá bi 

Dático entre nas bopulacdeaste ipes | UA) foto iquelholelpiblicamos, fo! fetal por, aquiiainari ide» uma: altiravida (470 (milhas, Mostramos: Inúmeras” cratarasi! | cond cosa fatias Igiaterch (6 jeen À pránies Daio 8 ia e preparo da pls ESTA 
quenas localidades. O abalo prolon- | pequenas, com o diâmetro aproximado de oitocentos pés, e uma, enorme, no canto superior direito, apelidada de eMisso Suécia, Siy Aberg, con- | co tandas ditada re near | Martinet, cessou do funcionar cerca 
gou-se por seis segundos. Provocou «Yverickes. O norte da Lua fica no cimo quisiou o quarto lugar e cMiss» Re- | que em Empis de 206 & 3900 deseo |das 8 e SO desta manhã, depois do 


pequenos prejuizos materiais, abrin- pública da China, Lana Yi Yu, o | bulavam na avenida marginal e na | 2tingir uma profundidade de cerca 
VAMOS MOSTRAR IA Bolívia 


A ESTE MALDITO PAÍS 
QUE OS NEGROS ESTÃO UNIDOS 


sismo teve a intensidade de 4 na prémio de 7000 dólares (cerca de são que, juntamente com a ameaça 
afirmou James Lawson, dirigente do 


DEEP IT DT Eae 


Comeu (em 30 minuios) 
um empadão 


com o peso de 

À quilo e 800 gramas 
& ganhou o «Campeonato 

dos Comilões» 


FOCHABERS (Escócia), 2 — 


saia o a 200 contos), um contrato no valor | Os malandrins não facilita-|da chuva, atenuou ligeiramente o 
epicentro sismo é calculado de cerca de 360 contos para apa- |vam o trabalho da polícia |ºPtimismo que ontem reinava. 

nas proximidades do Monte Cerrette, y recer por diversas vezes em público o E O ritmo dos trabalhos de salva- 
um pico de 1.183 metros, nos Ape- vai romper as | durante um ano, roupas, peles e | Trabalho baldado, pois os energá- | mento foi primeiro interrompido por 
ninos. — ANI. jóias. menos voltavam à carga, logo a se- | um acidente na noite passada em que 


n H atii «Miss» Grécia, inha dé r, injuriando os agentes ou intro- | perdeu a vida um trabalhador atin- 
relações diplomáticas | pars? pecado aeva caia do etindo a a 


metendo-se com as pacatas famílias | gido por uma peça metálica, 

de um intérprete, que não tem qual | de veraneantes. De momento, pelo) Mais tarde, a broca de ar compri- 
( Í (i | quer ligação romântica na sua terra | menos, 900 anos após a vitória de | mido penetrou em solo de tipo argi- 

(om 0 OVerno e l ú natal. «Ainda não encontrei nin- | Guilherme, o Conquistador, sobre os |loso, é teve de parar para não fica- 

guém para amar» — declarou. — | saxões, a nova batalha de Hastings | rem bloqueadas as condutas de ar. 


Vão desaparecer 
da Ih Formosg 


RE RRERAERKRR AR DD DDD 


=; George Cummings ganhou o cam- 
LIMA, 2 — «O rompimento das | REUTER. tomou o aspecto dum grande jogo de) À broca parou pouco depols das 2 | ceonato do comilies aqui dispu- 
. . . relações comerciais e diplomáticas escondidas entre polícias e «teddy- horas e 80 (TMG) desta manhã e os tado ontem, ao ingerir, em 30 mi- 
os <«ciclotaxis> levantamento dos negros nos Estados Unidos | gissões comerciais e diromateas * Soyo, técnicos disseram aos Jornalistas que | É “rios mem do inserir, em 30 mi" 
questão de diasy — declarou o mic MIAMI BEACH, ua Entretanto, em Brighton, outra [o motivo era a ai ja, cês com o peso de um quilo o 800 
in a is Di PRE, : i F Ee : — Quando a | cidade balnear da costa meridional, a Progredindo à razão de 1,80 me- Gramas, 
NOVA IORQUE James [a que assistiriam para cima de cem | nistro dos Estrangeiros da Bolivia, | jovem grega Kiriaki Tsopei foi elei- | tensão sublu bruscamente, ao fim | tros por Hora, «»: broca, alosaçãra E O ompadão 6 feito com o cora- 


mas não se sabe se e | Lawson, dirigente nacionalista negro, | mil pessoas. Depois de criticar, se- | Fernando Iturralde Chinel, ao pas- 

continuarão as carroças * | discursando num comício, a que | veramente, o presidente do Município | sar por esta capital, a caminho do 

E assistiram perto de 700 pessoas, na [de Nova Iorque, Robert Wagner, e | La Paz, Acrescentou que ia insistir 

nolto passada, em Harlem, afirmou | o prefeito da polícia, Murphy, disse: | com o presidento Paz Estenssoro, 

puxadas por homens $lque evamos mostrar a esto maldito | Devemos impedir os brancos de ex-| para que o processo do rompimento 

pais que os negros estão unidos». | plorar a população de cor. Os negros | seja, acelerado. 
A polícia exerceu aturada vigi-) devem ter os seus Bancos e os seus) Como se sabe, a Bolívia foi um punçi Dor : a a sorte dos mineiro: 

lância sobre o comício, que se reali- | estabelecimentos comerciais. Devia-| dos quatro países que em Wass Eds ia RS na Poá cujas inténtues, aparéniamente; Bana s 


zou no próprio local onde, há duasjmos eleger o nosso próprio pres: hington, na rn ijão ministerial dos = ps rá ds er CHAMPAGNOLES, 2— As chu. 
E Ê , 2a à , Como não sabe inglês, decorou um |um salto, os «Mods», partidários da !,, 4 
Cia, Pit o Suiiio  ornso prório| En aneis "ro e | Cimo, ão sabe inglês eso” um | um Go 8 Code, paia de + as Tepesenam cera Credo sei: | PASSAGEM DO NOVO 
di 


cão, o figado e os pulmões de um 
carneiro, tudo pleado é cozido den- 
tro do estômago do animal, jun: 
tamento com uma mistura do fk 
nha de aveia, sebo o cebolas. —ANI 


ERES DDD DD DE DEDE DO IDE DM DDD 


ta aMiss Universo - 1964», o Con- | da tarde. Cerca de 500 «Mods» esta- | profundidade de 40 metros, quando o 
curso de Beleza deu lugar a um i vam sentados na prata, prestando | trabalho foi suspenso. — REUTER. 
atenção aos transistores que faziam 
A E ouvir música «Ye Ye». Elis senão| Às Chuvas constituem agora 
estrado, em sinal de protesto, ao | quando, vêem aparecer em coluna ' 
ser anunciado o nome da vencedora. | cerrada uma centena de cRockers»)º Perigo mais grave para 


RANENAEEENNEE RM DI DE DID DEDE DA DEI DN DA aa 


HunRnRRNMa a 


TAIPS, 2 — O Governo da 
Formosa decreton que, nas clda- 
des desta ilha, deverão acabar os 
«elelotaxis» — riquexós puxados a 
pedais. 

O decreto salienta que esses 
veículos contribuem para atrasar 
o andamento do trânsito nas ruas 


Lawson disse aos assistente: rio da polícia. Deviamos, até, | a moção que recomendava o rompi- grave para os mineiros 


5 É reside ” p E isse de memória em frente das | «beattle», calças justas à italiana e s 
os Bancos, todas as lojas, todos os|eleger um presidente negro, para | mento comercial e diplomático das | Gsce de o ate: gd er [eh aii duas na e) nam soterrado GOVERNO ITALIANO NO SENADO 
quiosques, aqui desta zona, hão-de | mostrarmos ao país que o povo negro | nações americanas, com O regime | ara ia droa Tede té as peão do | arado é muniram-se de calhaus para | Chuvadas torrenciais, receia-se que 


das cidades, mas não faz qual- S|vir a ser propriedade de negros». unido». castrista, — F. P, ne Se defenderem, do cinimigo hereditã- | Se verifiquem novos desmoronamen- 
quer referência à proibição dos 8] — REUTER Falou, em seguida, Joseph Over- a ES PR o e tos, que levem consigo os próprios D EM 0NS TROU 
carros do bois e das carroças pu- gente de ligação dos 69 agru- : à maquinismos, pesadis - 

e do bola o d * ton, agente de ligação dos 69 ag! ON E EO REC E hp ia q! pesadissimos, coloca 


pamentos que existem em Harlem. 


Foram feitas quarenta [dos na zona do desastre para perfu- 
Atacou o prefeito da polícia, por «ter 


rar uma saída de salvamento para 


prisões os catorze homens que devem ainda que em todos os 


As autoridades do Talpé Já ti- NOVA IORQUE, 2 — O comício 


é o metro e 72 centímetros. As suas me- 
nham deixado, há algum tempo, 6 | tinha como fim prestar homenagem 


didas de busto, cintura e anca são 


do passar licenças para os «cllo- 8) 30 chefe nacionalista negro Marcus | Privado os cidadãos de cor dos seus | PS NTE :W-SP NES DM DN] 01.55.07 
-taxiso, os quais diminuíram nas 940. direitos constitucionais, ao proibir ça á : — o| encontrar-se no fundo da mina. e E) 
rose ds capital, de 20 mil para Sregiemento termo ão anunciou | manifestações em Harlem, nas pas- EEE RTO Mais tarde, «Missp Turquia re-) | HASTINGS (Inglaterra), 2-0) No entanto, depois de uma inter- Partidos de maicrs 


- | gressou 30 palco, e, enquanto Ki | juiz de Hastings ordenou que 05] unção dos trabalhos de perfuração, 


cerea demetado . — ANI. sadas semanas». E, frisou: 


que, no próximo sábado, iria reunir- 


riaki falava com os jornalistas, | 17 «Mods» e «Rockers» que vão ser | qua” duraram dezassete horas 


-se em Harlem um comício monstro, Queremos dizer a Murphy deulhe um beijo na cara, mas a | julgados em consequência dos dis- à , as . . 
| y é » á brocas gigantescas 
fue TE q A ES sopiteiti ES BEN BELLA [iscas mo iof pero | bios hoje provados na cidado | brocas ifniecas recmesarm 0) fOi respeitada a 
Em soma que oa ne agradecer, simulando nada ter no- | sejam mantidos na cadeia até terça- , 


E Fá constitucionais são Iguais aos ca e peca Cai data rem qua astros LEO Tao pao finder per leia ooo) poco disciplina de voto 
e c 0 m brancos, e queremos ter o direito de | gtyibui q explosão do| “A brasieira leia Maria Vargas, | julgamento. trar terrenos ensopados. — ANT 
O oa ToE qual quente : «Miss Universo» cessante, coroou a ) Ao todo, foram precos 40 jovens * y ROMA, 2 — Os três Partidos da 
dO cEsE Gaara a Ion aa gente «Alexandria», em Bone | nova rainha de beleza perante uma | acusados de vários delitos, entre 08] CHAMPAGNOLES, 2— As mu- | coligação italiana do centro-esquer- 
b a ” 1 da polícia que rondava todo o bairro. assistência que enchia por completo | quais o de atitudes ameaçadoras. | lheres e os filhos dos mineiros so- | da (Democracia Cristã, Socialistas 
que se acabara com o comunismo = F.P. 


, - o «Convention HaBp, de Miami. . Os distúrbios tinham sido pre- | terrados na mina de Champagnoles | e Sociais-Democratas) representa- 
E RS g à Ê d Uma «conspiração» E E a Gataão ee sa ao Di que de Ra ea pesanuaidos) um a Um, até | dos no Senado observaram a disei- 

a representante do Alaska chorava, | < 0: junto do tubo de comunicação, a fim ina de voto e de conti; 
pois uma ideia só poderá ser domincda emocionada. Mais tarde, explicou | cinra das suas «scooters», No dia) de falarem com co panica doa Lip | Dina de oto e deram, a confiança 
que previra a vitória da grega no | Seguinte, principiaram « chegar os | vamento está a ser dificultado pelas | verno da Itália. O Partido Republi- 
concurso, a qual por seu tumo fez | grupos de «Rockers» em motocicle- | chuvas torrenciais. cano não se pronunciou por não ter 
votos para que ela ganhe o título | tas. — ANL. Todos eles ouviram, assim, a voz | senadores. Houve uma só abstenção: 


por outra ideia melhor || | [7 ) 6 = ia organização internacional|ereiro, é quei pe 
afirmou Goldwater Ens do petróleo contra a Argélia) Ames das finais” Remiaks tinha 


poucas esperanças de ganhar e, ao 
entrar para o último destile, perante 


i : das pessoas de família mais próxima de Ferrucio Parri, independs 

Na Américo do Norte jovens Bi: na ja de Ferrucio Parri, independente 
2 e todos eles deixaram a impressão jerd: a italíci 

malandrins tiveram de ser : das esquerdas, senador vitalício e 


e : de que esperam pacientemente a li- | antigo presidente do Conselho, — 
dominados à mangueirada| bertaçã: F.P. 


ARGEL, 2 — «O drama de Anna- 


5 ' Err; q) entrar Net pers gp 
. Deiejada “tado: did va (Bona) e o caso do petróleo são| O júri e o público, fez o sinal da «A situação está longe de ser de- 
candidato à Presidência dos Estados Unidos muito, está à vossa ais: Blum único problema» “declarou 0) cruz por três vezes. COEUR D'ALENE (Idaho), 2— A | sesperada» — afirmou às famílias o |O chefe comunista italiano 
RUE dE O) pio mBEa TO: À] Presidento Ben Bella no discurso que Es Gado do Sir, encon. | polícia tevo de recorrer a bombas de presidente do Município local —ANI. |vai passar as férias à Rússia 
SANT: stados Unidos), | Círculos bem informados, dizem uena cinta sem mola À) pronunciou num comício em Bona. trav: igo campei | gases lacrimogéneos o mangueiras), 

2 — Barry Goldwater, falando pe- | que Robert Kennedy está ao corrente “cem pelota, à parede || Depois de dizer sentir-se chocado com) dos «pesados» Ingemar Johansson. | para fazer debandar uma multidão de ROMA, 2 — Palmiro Togllatti, 

rante 1.200 sócios e convidados do | desta campanha, mas não toma parte E sr a atitudo dos outros países produto-| Luz Marina Luluaga, que foi «Miss | adolescentes que se comportavam de- LEIAM líder do Partido Comunista Italiano, 

Bohemian Club, afirmou que «não é |nela nem a encoraja de qualquer |À Brsãos serão mantidos no seu ver- || res do petróleo, que não apoiam a| Universo — 19580, Miguel Aleman, | sordenadamente na assistência a uma parte 'em breve para a União Soviês 

com bombas que se acabará com o | modo, -— ANT, dadeiro lugar, sem vos provocar À] Argélia no que se refero à política | antigo presidente do México e O | corrida de hidroplanos. tica a fim de tratar da projectada 
comunismo, pois uma ideia só pode Qualquer incómodo. petrolífera, Ben Bella acrescentou : 


« COMO SE FOSSE COM 
As AOS 4 


ser dominada por outra ideia melhor», x 
No entanto, salientou que os Es: | Reunião de todos os dezas- 


tados Unidos devem conservar uma |Seis governadores do Par- modificaremos a nossa atitude, que 
posição de força para assegurar a [tido Republicano a fim de 6 homens autênticos, A 


IL 
paz e rejeitou o cslogan> dos paci- | peforçarem i a ão aceitará compromisso al- 
a a unidade E . Ele ) aa 
fistas norte-americanos, «Better Red s ; gum que prejudique os interesses do 


opinião, qualquer que 
seja a posição dos seus paises, não 


actor Jacques Bergerac. Foram presos 32 adolescentes, conferência comunista internacional 
A nova «Miss Universo» é filha | acusados de corportamento amotinado | & avra 0F> e para passar férias — anunciaram 
de um coronel grego, — ANT e F. P. !e transporte de alcool. — REUTER. os jornais italianos, — REUTER, 


Than Dead» (é preferível o comu- do mesmo aratuítos seios por || 2oto. Longe de nós submetermo-nos. 
nismo à morte). que classificou de] WaSHINGTON, 2 — Todos os imermédio do RQStico een Os golpes da contra-revolução apenas 
derrotista. — ANT, doca paéiê Boremione reraii ara dé S nos fortalecem e ajudam a tornar 


mais velozes os processos da revolu- 


Forte campanha a favor da | áciualmente em exercicio nos Esta- 5 pri in 

candidatas de Robert Ken-| 1º, Unidos, concordaram em tomar cão socialista em curso na Argélia», 

nody a vicePresidérci parte numa conferência destinada a a ag % 
y c ência | reforçar a unidade do Partido Re- Lá R q 


de Santa Catari- 

HYANNIS PORT (Estados Unl- o e a eliminar algumas das na, S 6 e 8 de Agosto CATRO, 2 — Segundo o «Akhbar» 
dos), 2 — Vizinhos, amigos e adeptos ências resultantes da competi- é a comissão encarregada de averiguar 
de Robert Kennedy desencadearam | ção para a nomeação do candidato as causas da explosão do paquete 


uma ofensiva de telefonemas e tele- | presidenci Castro — DIA 5 de Agosto egípcio «Star of Alexandria» no por- 


gramas para a Casa Branca e para, Essa conferência realiza-se em |] VIANA DO nO o menuttoa || to de Bone (Argélia) teria conside. 
diversas altas entidades do Partido | Hershey, no dia 12, por iniciativa DIA 7 de Agosto. rado a hipótese — fundamentada em 


Democrático a fim de tentarem per- | do 


mador Barry Goldwater, que Durante o intervalo das visitas diversos testemunhos — de o atenta- 


suadir o Presidente Johnson a esco- acompanhado pelo candidato do Aplicador, zs Farmácias Depo- do ter sido cometido por um homem- 
lher Kennedy para seu companheiro | à Vice-Presidência, o deputado Wi aan Pe e nes sam “caca À] -TÃ aliciado por Israel e pelas forças 
de lista como candidato à vice-Pre-| Ham Miller, de Nova Iorque. — adquirir cinta: que se opõem ao regime argelino. 


sidência, ANL Ferd'nand dá efeitos «por fora» ao jogar o «bowling 


—=F, P. 


4 Segunda-feira, 3 de Agosto de 1964 O Comércio do Porto 


ÃO ENCERRAMENTO | 
DAS FESTAS COMEMORATIVAS 


eee O am 
não resistiam à tentação de ver aqueles | FUM!s, serviço de incêndios é obras urba- 


nas, e pelo sr. tenente-coronel Abilio Fer. é 
depaos é Ea apito no género des-|ro, comandante distrital da Legião Por- HEF 
* presépios que há anos se expunham | tuguesa; major Manuel Gedeão € tenente 
no Porto e alguns vieram mesmo, expor 


Silva Brás, respectivamente comandante 
em Coimbra, 


e segundo comandante do Corpo de Bom- E Ma oulato 
Todos os dias, de manhã e à tarde, | beiros Municipais; Mário de Campos |, BRAGANÇA, 1 — Esta vetusta e histó-| mais conhecidos desta região, As mais va- 


ÚLTIMA SEMANA: Adeus vo Porto de LAURA ALVES 


após 8 MESES DE EXIBIÇÃO EM TODO O CONTINENTE 
termina dentro de dias no Teatro 


AS 2130 


LOUVÁVEL INICIATIVA 


eee 
Es 


Ea 
E é A É 
: SO ATÉ : : 
É & "a impressionante é triunfal carreira da fantástica comédia policial 
E & QUE BATEU TODOS OS «RECORDS» DE GARGALHADA 
DOMINGO : 

x 

5 

& 


A IDIOTA | A IDIOTA | A IDIOTA 


DA 
Uma firma comercial com estabelecigaito na rua da Sofia, durante as festas 
da cidade, para melhor atrair pessoas ao Bem estabelecimento, montou uma «Montra 
Mágica» que qualquer pessoa punha em Movimento, deitando numa ranhura uma 
moeda de um escudo, 


(ADULTOS) 


x 
E) 
A montra foi uma atracção para to-te » 
das as pessous, crianças em especial, que 


CE 


De SEVER DO VOUGA 


CAMPANHA DE VERÃO 


AGOSTO, 1 

rica cidado do Bragança — «chave medie-| riadas diversões públicas e um grande ú TARDE —3 E MEIA 

mesmo durante a noite, em frente da) Abranches, presidente da direcção da | valido Nordesio crasmontanos =. quo, Já] ascatal Gntaacão Publicas, 6 um” Erando ONO! ONGL SE TNICIO CODRE RE EON nore —9 emeis HOJE 
montra paravam várias pessoas, podendo | Associação dos Bombeiros Voluntários de | iniciou as comemorações do seu quinto| de 21 para 3. Todo o grande larko di DE ÃO PRECO DO PROGRESSO — Como 

dizer-se que os bonecos não deixavam | Brastemes; dr, Reis Torgal, médico em centenário, mo dia 20 de Fevereiro findo, | quelo suntuário, bem como tuto, MESMO, | nã, poderia deixar de ser, só esto (ituls ESTREI À POLICIAL! 

mea de se mover pois, logo que uma | Sousits; prof, Manuel de Matos Álbu- | om duelo Urlhandrio  coplendor qua] apreguiação uia fiuminação clética dis | paga dec dsgat ao, casa fg a dio : 


sessão terminava, aparecia outra pessoa | duérue, de Eires, e dr. Amândio Corte- | através das desenvolvidas reportagens do | "Bic de acias 23 horas, terá início um| a, à esta sequência do Imagens ideali- 

introduzir mais uma moeda e tudo con- | SãO: chefe da secretaria da Câmara Mu- | nosso Jornal, vai agora, desio 1 a 30 do | novo festival nocturno no Jardim Dr. An- | Zadas, que bem demonstram quão grande Melet. 21598 
Ee EAR nicipal. corrente mês, levar a efeito as mais gran-| tónio José de Almeida e, duranto a manhã | foi o" esforço e persist ncia, dos meveren- ei) 
dm puta Ta shtisfação das pessoas Que)” Durante a sessão, em que usaram da gioves festividades Sesics ditimos cinquen-| do mesmo dia EN através fo sititalantea o que, trebelháram para a construção 

vam. anos, todas el integradas no encer- incipais artérias citadinas, serão fei- | do Elo, 
alavra Os srs. é os, todas elas sradas no nas principai ias j o 
manto! 180“ estabelecimento; cremos | Eres TROS RS Mário (de Campos Abran- | rá digo deles, Comemorações centená- | tas alocucões respeitantes ao sentido e do] Fazendo prevalecer a verdade, arros- 
cimento, cremos | ches, presidente da direcção dos Bom- | Nunene como já é sabido, o encerramento | espírito que orientam é enaltecem as co-| tando com intempéries e mostrando que 

que não fez mais negócio pelo facto de | beiros Voluntários de Brasfemes; Manuel ! k 


das festas comemorativas do V Centenário | memorações do quinto centenário da ci- | se tratava duma causa comum os progres. 
ali ter aquela montra, tanto mais que) Leal de Carvalho, presidente da Junta | da Cidade de Bragança, será abrilhantado | dale do Braganca de forma à integrar | sistas severenses souberam encarar com 
o artigo que expôs não é daquele que| de Freguesia; major Manuel Gedeão, nãs mesmas, tamo quanto possivel, tode | estolciamo 

verda - populaci brigantina. esteva 

a runnda e Abra crias, à verdade | Cimbandante co Corpo 'de Bombeiros Mi: * Sha 28, às 15 horas, no campo de jogos] cas à sua pertinácia constante, due po- 
é que não deixou de ter sempre muita |nicipais de Coimbra; “tenente-coronel do Grupo Desportivo de Braganca, reali- | derá servir de estímulo e nos mostra um 
gente em frente do estabelecimento e se Abílio Ferro, dr, Francisco Cortés e An- zar- à uma gincana de automóveis, que | exemplo seguro, para novos feitos de 
agora não compraram o artigo, ficaram tónio Miranda Veloso, foi prestada ho- rgistará a concorrência de vonlantes deste | valor que se seguirão futuramente com 


menagem ao sr. dr. Moi % | 8 distrito e de outros pontos de Portugal | a colaboração de todos, conseguiu-se com 
no entanto a saber o que ali ve vende | gente” da “Câmara” Muniaipa E, PESSio e à cujoa vencedores serão atribuídos pré- | reconhecido mérito a obra há tanto tem- 
e isto é sempre boa propaganda. 5 i 


mios pecuniários e artístic, 22 horas | po ansiada e que se destina ao fomento 
Bombeiros de Brastemes tem dedicado | ções d y ele p e -fei 
Misto dia” mais Soalga A Anigativa cado | cues centenárias, tanto masculinas como | festival naquele Jardim público e distri- | cultural o econômico regional, 


especial carinho, dotando-os com urh | femininas, não se têm poupado a esforços, | buição de prémios aos vencedores da gin- É-nos grato verificar, que depois de REALIZAÇÃO DE 
foi o destino que a empresa proprictá- | pronto-socorro e com uma ambuiância e | trabalhos: e sacrifícios de toda a ordem: | cane do tom osta! várias discussões sobre o alvará em que 
ria do estabelecimento, por intermédio do | que £ol calorosamente saudado por todos | eSpocialmento Destes Últimos sete meses, | Dia 37, Às 10 horas « meia, induguração | so gacrificou o Interesse próprio ao bem DUMA OBRA DE JURGEN ROLAND 
fau pecanto, deu às imporsncias deposiz | es ento mas mo que, justo é dizê-lo, encontraram | solene do IT Colóquio de Estudos Bragan- | comum, a autonomia com: que co Conduz 
E i y sempre a melhor simpatia e a generosa | canos, no ginásio do Liceu Nacional de | a administração quer no aspecto escolar. EDGAR WALLACE com THOMAS ALDEN 
fadas na caixa onde cafam as moedas.) Por tim, o se, dr. Moura Relvas agra- | 6 compreensiva colaboração de todas as) Bragênca, que será presidido pelo, gover=) auearinistração Quer no, aspécio escolar. RENATE EWERT 
gue punham a montra em movimento. |deceu a manifestação e afirmou que | autoridades, entidades 6 restante popula- | nador civil deste distrito, sr. dr. Horácio | nós. sererenses ata GUN do ae dar DE MISTÉRIO ATÉ AO FIM! e 


E aquela manifestação seria mais dedicada | Slo brigantina — assim no-lo revela 0] Antônio Gouveia ; às Tá horas a meia, |" Etoava aaa Ui ade tis tação. 3 
tg oito El egendes qa pra | aos Bombeiros Veluntâsios da rrncada | progrema. Já. elaborado é que, obedetert | Aagivação pa lato ido ao qua go EO severenses, porém. enganaram» UM EXCLUSIVO DA SONORO FILME 


às seguintes festividades: o de trabalhos das internadas no] -so porque neste primeiro de exer- 
pava a Obra do Padre Américo e do/º a todos os homens bons daquela fre- Dia 13, Às 9 horas e Melia, missa can- cola de S, Francisco; às 17 horas, Ps toa provisória Dodo afirmar. 


B guesia, tada em honra de Nossa Senhora: das Gra- | realização da primeira sessão daquelo co- | “so com orgulho qu sea u 
Asifo da Ei Desyalida: À primolca | A segure, realizot-se uma demongtra- | SAP, PeRATRnDa ar canis Ega aja aa lóquio; às 23 horas, novo, festival no Já | turma de 54 alunos parero Be ano orar 
é bem conhecida para que aqui se venha | cao pelos Bombeiros Voluntários de Bras- | cllade, ma fereja de Santa Clara, junto | sebeiio jardim publico. aprovados 31, além'do mais principtaram 2 
dizer quanto vale, mas a segunda, é uma | femes, sendo depois servido um beberete | 80 Pato Episcopal; às 18 horas, início)" Dia 28, às 10 horas e moia, realização | j2or atos Si além do mais, Drinciiaram 
instituição que vive sob a protecção do tod é p da solene novena preparatória, no mesmo | da segunda sessão de trabalhos do IL Co- rente adjudicadas a um empreiteiro pela 

à todos os convidados. que serviu de pre- | templo, quo so prolongará até ao dia 2º, | lóquio de Estudos Bragancanos; ds 15 ho- importância de 1.349 contos respeitante 
prof. dr, Elísio de Moura e tem duzen- com & Cargo de um dos melhores | ras o meia, última sessão e encerramento | à primeira faso aus entrará em unciona- 
tas meninas internadas, meninas que vão | çô oradores, sagrados e Dêncio eucarística. | do referido colóquio; às 18 horas, desafio | mento ne próxima ano Retiro e Wo! 
desde a idade dos três anos até aos 16.) O Corpo de Bombeiros Municipais de | ,. Dia 31, às 7 horas, alvorada com ealvas | de, Futebol Intarnantênal, no campo de jo- 


de morteiros, percorren: incipais ar- ; esportivo local; fg 22 ho-| ——— us é mm 
Aquelas duzentas meninas recebem ali | Coimbra associou-se às festas, não só com | térias da cidade andas “de música. das | Ses o Dea “Dr, António José 


— Para maiores de 17 anos — 


ÉPOCA DE «RÉPRISES» 


a preços reduzidos HOJE o AMANHA 
O GRANDIOSO FILME 


OS MISERÁVEIS 


Federação dos Grémios 
da Lavoura de Entre 


a sua educação e talvez mesmo o carinho | a Presença dos seus comandantes, como | mais afamad: do País, com gigantones, | de “Almeida e exibição de afamados ran- 4 i 
que não teriam em suss casas, pois são |tlnbém com o envio duma deputação | Sabécudos "6 Per E reias en Ersatenes | de Almeida o exibição de afemados ram Douro e Minho Tel. 23782/3 Escisaldo do” célhhco: tocando: de VICUOR 
com clarins e tambores, que fizeram | fase inicial destas comemorações centená- | na cerca do Liceu Nacional de Braganca. e E 15,30 21,80 Del E 
todas pobres e algumas ortãs. guarda de honra à bandeira, juntamente | 748: às 11 horas, cortejo de tractores| Dia 29, durante a primeira parto da ; 2 Elie E permre a ad — Aovb e 4hob — HUGO com Jean Gabin, Daniele Delorme, 
z a, ornamentados e, nova exibici E hos fol- indo, recentemente aparecido, refere» i 7 i 
vom dean quão pve Um | com os Bombeiros em festa, do E] Sricos o 0 Dadas de ásica Eiganto:| MH DE3CO696S6263€3030263636a€3r303e36303e | Lindo, recente Da: deieranae (17 anos) Beatrice Altariba, Bernard Blier 


E cudos e Zés P'roiras através d tado Amaral Neto, quando do seu aviso - 5 
deixaram ficar, voluntáriamente e de) joyENS ANGOLANOS E ESPANHÓIS Driicipais ruds 4a Cidade; ds 4 horas o] À S. DOMINGOS DA QUEIMADA, | iccii no Aire Bicd Nesicaa omtaae | 4º FEIRA, 5 — 1580 o 21,50 (12 ANOS) 
bon vontade, pois em troca tiveram tam-| VISITAM ESTA CIDADE E SAO dA a ei, "oncintração, na Bono do Ioriol — em Oliveira do Arda, Raiva,  |ô problema da Lavoura foi fotudo lar-| A obra do PONSON DU TERRAIL ROCAMBOLE 

= pia ado ELO nte, : 
bém um divertimento, que, vamos lá, prnES DA MOCIDADE PORTUGUESA Tano, Eraça da S6 e Ria Conselhetro ADI. Castelo de Paiva ouvã-se, no referido documento ela- com Channing Pollock e Hedy Yessel 
Teia pedço Rafa jam poi irA mia lio Beça, até ao edifício dos Paços do dorado pela direcção da Federação, o 
Mas a montra mágica val continuar.) Cento e oito Jóvens angolanos e es- Concelho: às 18 horas, chegada, dquela) | CASTELO DE PAIVA, 2 — Em Ol!-| Dido DA Decrata PRO estasaltcor 


lveu que ela continue e | panhói: isitam a cidade de Ponte do Loreto, e entrada desta cidade, velra de Arda, Raiva, Castelo de Paiva, contacto directo com as actividades 
bg ER todo: ê qinheiro Tai seja Rindo! x Delegação” da Pao do sr, Presidente da República Portu- | realizar-se-á, no próximo dia 4, a tra- | agricolas, deslocando-se, para o efeito, 


guesa, e cortejo cívico até aos teferidos | diclonal festividade em honra de 8. Do- | Siiteraita localidades do Bule, cabem 
introduzido reverta a favor da Cozinha) luguesa a preparar-lhes uma condígna | pescar pa ciDADESnE | Easer do Conselio, ends, estuidamento, | mingos de" Queimado, que fas atratr do no Norte, à honra de ter sido recê- HOJE Vamos voltar a ver 
EcontmiberBalnHa: Gusta TeabeL recepção. ses à Í 4 |terá lugar uma solene sessão de boas-vin- | no alto da serra, onde se ergue q sus | Dido em Vias do Custeio é Braga. º - 
Se o dinheiro até agora apurado e| O Primeiro grupo, constituido por de e BRAGA NC A. das, a abrir pelo presidente do Município | alva capelinha, grande número de ro- | a enadas “cerculiteras e leiteiras, TARDE, 8 e meia FINALMENTE! 
e o o E Pp! zoito alunos da Escola de Regentes Agri de já de Bragança, sr. Adriano Augusto Pires. | meiros. que resultaram proveitosas e úteis, mi NOITE 9 eli 
distribuído em partes iguais por aquelas | Cass O gia Cansada) ganas | SUR Re es E 2 * | Depois, pelas 21 horas, banquete do gala) O programa consta de: missa solene | recem no documento, considerações al- (o) e meia 


à do Chefe dé Estado, oferecido] a grande instrumental e sermão; Dro Patrão Um dos mais notáveis 
7 d em ho efe de Estado, ofe a gra = pro Era 
bajo e ánto cia lab Pa pot BRO E opeasnao Rca an panhada pé pela cidudo de Bragança: àg' 22 horas. | cissão o durante a tarde arrafai com e vimento processado ia tesou- REPOSIÇÃO filmes de sempre! 
= | dois professores. Estes estudantes ficarão uma. feérica marcha luminosa através do | concerto pela banda do Pejão. — ap a) eitante à receita, i 
zer e deixar lá aquele escudo pois o seu | hospedados na Escola de Regentes Agri- todas as ruas desta urbe brigantina; se- raria da Federação resp! o à SENSACIONA! A OBRA-PRIMA de 


tingiu 2.125 documentos, que totaliza- 
destino é igualmente para uma institul- | colas desta cidade, na Bencanta, devendo | |. Pede o a ora = rnitm Fama importância de 0681447780, (Para 17 anos) Telet. 235449 VINCENT MINNELLI O 
cão que bem merece que o público da | aqui permanecer até quarta-feira, visi- SA E Ae Pe Os demais problemas de interesse q 
cidade a auxilie, tais os benefícios que | tando os pricipais monumentos, seguin- | Já 4 Eelros: é, E: Em ARADA vende-se para à Lavoura, à cargo da Comissão do 


cio o arraial de todas ag referidas come- x o 
está a prestar aos menos favorecidos pela | do depois para o Buçaco, a fim de visi- a é morações, com concertos por bandas do Viticultura da região dos Vinhos Ver: 


? q Económica, Fomeci- 

morte, tarem o Perimetro Floresta [4 | mísica fogo do axtítício, ormmentacões) |) COMÉRCIO DO PORTO Sto Vde merengorias e adubos” 6.6 

m ; ? q “cont 3 

Além de que a Cozinha Económica), (O segundo trupe, constituido por qua | ; Jardim Dr, António José de Almelda. Pelo ar, Ismael Fernandes ora e ago Da 

Rainha Santa Isabel está a passar por um o da Juventude é p Dia 30, pelas 9 horas, será assinalado ci ampia escala é devidamento doou- 
dos mais difíceis momentos da sua vida, | Espanhola de Cáceres, chega depois com um festival aeronáutico eobro esta e s 

*|amanhã a esta cidade, indo acampar na cidade e o actual campo de aviação Ca- 
tal 6 o déticite que tem. Os seus bene- | Mata do Choupal, torranda ge CunDar Da pitão Plácido de Abreu e do qual, opor- 
méritos subscritores não deivam de alções no refeitório da Associação Acadé- 


1 tunamenete nos referiremos com inaly to 
auxiliar, outras pessoas sempre que po-| mica, deixando Coimbra no dia 5, ii PR talhos; às 10 horas é meia, misma, solene 


eus 


erp 


2 


Ea roi Santa Clara, presidida pelo 
dem dão-lhe a sua ajuda, o sr, Arcebis-| Por fim, nu próxima quaria-teica, de- ? ale, naRanio Praia ata coa 
po-Bispo de Coimbra, D. Ernesto Sena | vem chegar cinquenta filiados das Fren- 4 gança é Miranda, sr. D, Abílio Augusto 
de Oliveira, que tem pela Cozinha Eco- | tes da Juventude de Sevilha e irão acam- | 1 PORTU GAL Vaz das Neves com a assistência do Chefo 


bs Estado, da sua comitiva e das princi- 
nómica grande simpatia e auxilia de|Por nos terrenos junto da Escola Indus- | as d de A e » = 
EE CEE nata it e Comerc de Brotero can | FESTAS DE NºS: DAS GRAÇAS | its autridaiss à prai 
iscola Regional de Gradu Ra Goal “De horas, o Chefo de Estado  presidi Eu 
Foo, mas (tido, sendo muito à muto | dos, que amanhã começa a suncionar | MS MANO MES AGOSTO | horas, o Chofe do Estado, presidirá à 0 Porquo razão, senhor engenheiro-direotor 
pouco para o que à Cozinha Económica | hamujo” agua ear va, à, funcionar do Pena | inauguração da monumental emtátua, de MAIS ESCURO... dos Serico, Stunicimancados = ambos cre 
recisa. fine / x og de tdo Dong serviços Já de há muito 
'º do desconhecimento público os | rico, º deve retirar desta cidade no dia | | : f A majestosa árvore que deu, outrora, | postos nos livros da eRasdos pública con- 
En ea er ” epi Ce E o] E: O tome ao Vale do Kidron, Na? Porque — - | 
los que a Coz ómica pres-) s. nt 0 os0 nomo ao Ve o ron, a 4 
feto E PE a : na E Ru mes le “Jerusatóm ue 
ra comprar as suas refet A ; Foeira da ; pasa Pê 
os acessíveis e por isso todo % q : Salomão a foi buscar para erguer sem| OITO CRIANÇAS NO HOSPITAL, 
jue se lhe possa dar será pouco. | pancadas o formosíssimo templo da capi- UMA DAS QUAIS BEBEU 
A Infeiativa da empresa em destinar principais ruas da cidade; às 17 horas, tal da Judeia — também alcançou, com GASOLEO !.. 
o produto da Montra Movimentadn pura inauguração das mais variadas exposições suay aromáticas ralzes, o chão milenúrio 


i al, 180, rto | 6 de pavilhões de carácter comercial, in- | horas, o sr. de Viseu Há trinta anos, eram as pneumontas j H 
a Cozinha Económica é uma iniciativa | de Quental, 160, desta cidade, está abes Gusta a a a cúliza- | sitará a referida cidadela na qual se di ) Hj 
E concurso documental até ao dia 30 do | dustrial e agricola; às 22 horas, realiza- | = elo do Bragança, o «Domus| Tal como a Dor, que a conifera ai-| — água abundante e fria — que matavam a io 
louvável como louvável foi a distribuição | conuanio para o provimento de médico | São do primeiro festival no aprazível Jar-| tacam o Castelo 


da verba apurada até agora pelas ou- 


dim Dr António José de Almeida. para | Municipalis» — monumento nacional e Íóla | Manto personífica não apenas com sua pe-| as criancas, Depois, passou a ser o petró- 
tras instituições e só resta que o públi- 


especialista de Estomatologia, para o Pos- - | única, em românico, da Peninsula Thérica | renídudo através dos milénios mas ainda | leo, a aguardento dos alambiques, a gaso- 
to Clinico n.º 101, Lourosa, re ra do Campo» é atri To rela matrix do Senta Maria é 0] com a eua própria” cor do verde-muado | la e, agora, até o gusóleo não escapa 


co assim o compreenda e que, a troco ê Dia 29, dia do Nossa Senhora das Gra» | importante restauro de todas as muralhas | o sombras alentadas de tristeza, convi-| ao desleixo dos grandes nem à incons- 
duma pequena importância que se des- PIQUENIQUE ORGANIZADO gas (feriado municipal), às 7 horas, alvo-| 0 RO CNC AA Dom CR a qiaauelo | dando à meditação e ao ememento» sobro | ciência dos petizes, Nada menos de oito 
tina a obras tão simpáticas, não deixe PELO UNIÃO DE COIMBRA Fada como pipe tia antérior; E horas, de alintranto Américo” Tomás, sempre |O Passado e as incertezas do Futuro, o | petizes vêm, hoje, na crónicas do H 


parar a máquina da «Montra Mágica». pelas intensa lencia de Santa Clara, | acompanhado da sua comitiva, visitará o | cedro impõe respeito, chega a dominar | pita visiense: Maria Clara de Almeida, 


Com o tim de angariar fundos para a | nhão geral; às 11 horas, missa solene no) Museu do Abade de Bacal, que acaba de | a cerviz ao orgulho e, ao mesmo tempo, | do Bairro Pio XII, ferida na fronte; Ma- 


+ 
ç ortantes obras de | infunde novas energia, pela sua altaneira|ria de Lurdes Lopes Nune 

AGOSTO, 2 Preparação dos seus atletas, o Clube de | mesmo templo, em honra de Nossa Se-| Passar, também, por impo piany ne ha + tg a eira Dog 

Futebol União de Coimbra organizou | nhora das Graças, com a assistência das | adaptação, arranjo o pa SA soberba... e meio, de Telvas, a tal que | 

NA SESSO COMEMORATIVA DO 25.º| hoje, na mata do Choupal, um piquent- | Mais destacadas autoridades e personali-| pois, Delas 19 horas, o Chefo do Estado |" Do qualquer modo, é árvore que se] 8ólco: José Manusl Goncalvis Vis ge E 


TAÇÕES LUMI- 
DA FETRA 


IA ic) honrará com a gua visita a Casa pa ) a) ncalvo 
ANIVERSÁRIO DOS BOMBEIROS VO-| que, que toi muito concorrido. Juntaram- Prcsêntams o todo S Felieiosas, de red valha Dr, Oliveira Salazar” (antigo Patro. | fora querida no ambíento do cemitério, de Fornos du Algodres” contuso na 
-se all muit 
LUNTÁRIOS DE BRASFEMES FOI ia a Pe qua tinas, * seguindo so” serao: dades Drika | instituição onde Ind órtios bém na paisagem multiformo e policroma | de 9 anos, de com escoraç 
CAMARA local bonito e chelo de sombras, como | NNte orador sagrado e exposição do San.) dem « realizam as mais variados artes o | das coldades, arauta day glórias vividas e | várias; José António do Jesus Batoses 
horas, no templo de Santa Clara, alocu-| com carinho, de dicação e caber, Tinal- Creio mesmo que foi um pouco por|zado; José Antônio de Jesus Correla, do 
Foi hoje comemorado o 25º aniver- | lhes foram proporcionados, gão, nor um oruder sagrado, finda a qual) mente, Delas 18, horas o mela, o ar. Prés") tudo (sso — e ainda polo muito que so] 7 anos, du Quelrcla de Bodiosa, Terldo no 
mento duma lápida na Avenida do Sabor, | Poderia dizer — que ao erguer-se, no co-| lábio Inferior, E fracturou o crânio, pelo 
esta A Ag ad seg GRUPO EXCURSIONISTA [e mi gra] Jundo a esta importante artéria citadina | meco da Avenida Salazar, nosta cidado, 9 | que tove de ficar internado, o menor de 
pó ee REINO IA gança, o mome do sr. almiranto Amé- | autorizada e partidária do respeito quo|reira, do Largo do Hospital (Viseu). 
Esta efectuou-se na respectiva sede, ten. | Sé Velhas iniciaram hoje o seu passeio as “aq principais autoridades e] rico Tomús. O ruterido úcio, como os de- | sy devo 09 grande cedro que, desdo h 
Sela, Gouvela, Penhas, Manteigas, Guar- colectividad. Tt ltadinos | maior solenidade. h 7” VOS, 
Relvas, presidente da Câmara Municipal, gas, da es « organismos cltadinos , mento, frondosamente, confiante... NOSA: 
que era secretariado pelos sra. dr, Fran- | da. Vilar Formoso, Trancoso, Viseu e | Com og respectivos estandartes, centenas] cy As comemorações do V Centenário da | Matou a Dndiiria cont. 


icos e de todas aq colectividades brigan- | Nato de Santo António), simpática o útil] qual sentinela alerta da saudado e tum-| região front de Matos Lopes, 
 colectivid ano , 

HOMENAGEADO O PRESIDENTE DA 

também pelos muitos divertimentos que | tIssimo, quo ficará em adoração; às 18] ofícios e quo 0 rev. Xavier vem dirigindo | pregoeira de ousadiay ambicionadas, de 10 anos, da Rua Escura, politraumati- 
sário da fundação da Associação dos terá início a tradicional » Linponentisama | dente da República procederá ao descerra- 

va do Município de | edifício do Hotel 7 anos, Adelino Daniel d Imel 
rios mimeros e uma sessão solene. O Grupo Excurstonista «Os Amigos da | Braganca e Miranda er, D. Abílio Au-) por Proposta o inlciativa do Município do | edifício el so decidiu ouvir voz/7 anos, Adelino Daniel de' Almeida Po- 
incorporad ves 

do presidido o sr. dr. Jonquim Moura | anual por Galizes, Oliveira do Hospital, | entidades da cidade o do distrito, todas | Mais anteriores, também será rovestido da | séculos. alí brotou e o alça até o firma-| AS ORNAM 
cisco Cortês, António Miranda Veloso e | Santa Comba Dão, do figuras alegóricas e de anjinhos rica.) Cidado de Bragança serão rematadas com 


si j Desde que ten 
men ade ya él um festival no Jardim Dr, Antônio José | fera. 
engenheiro Azevedo Sobral. respectiva- todas as camadas socialite Pastas Mae) de Almeida, no qual será. queimado vis- |) — Antes, e muito bem, ao lho colocou aos | Marreta dis pro in gm 
mente vereadores dos petouros de obras COLHIDO MORTALMENTE sica a abrilhantar tão majestoso e emo-| 1950 € deslumbrante fogo de artifício, pre- | pés, sobre as raízes mergulhadag no silén-| com esta fru só não é umbigua 
POR UM CICLISTA clonanto préstito religioso, no qual se des. | SO “ do ar, — €, cio do subsolo, vem em cima day profun-| porque logo se vê que significa estarmos 


tacará também a edilidado brigantina com) —— es é mm didades do humus criador, um foco eléc-| na 


anca 1961, co! 
O pedreiro Alípio Alves Carraca, de | 9 Tespeotivo estandarte, atendendo a quo trico de alta potência Uuminanto, portar o «crônicos « feto figurino de qua- 4 
; 54 anos, casado, natual de Vila Nova de | ajaiio Municipal e erra qa arcadas Do longe se via o cedro brilhunte. se todos os anos anteriores no respeltanto 
Anços, Soure, e que residia no lugar do | ganca. Às 14 horas « mela do mesmo dis, Os do Viseu e oy nossos visitantes co-| a iluminação e ornamentacões de <barra- 
Espírito Santo, naquele concelho, quando | no campo de jogos do Grupo Desportivo negaram a sentir, também, na vida o na| cas» — leia-se <barracadas» — porcche- 
regressava a casa € ao passar na estrada | Je Bragança, reulizar-so-á um torneio do. = = figura do cedro, altivo em sua nobreza| mos a pouca sorte da Feira de S, Mateus, 
de Pouca Pena, foi colhido por um ciclista | (TP 405 pratos, com a presença do ati-|Óg serviços de limpeza nas] antiga e moderro em sua luminosidado|  Infeliamente, não poderemos dar notícia 


PROBLEMA N.º 218 que apenas conta 13 anos. medores dama Ceio a da vázica ponta ruas da vila são péssimos | Str“onto, que as vagas da modernidade | aleste, satisteita, de que este ano soprará 


te até a fi do vore | vento "mode [ 
o bre homem rar = | buíd: = a figura verdo-negra daquela árvore to moderno, sadio, no respeitante às 
123545678 sido & teve de ner imediatamente tran. | areia q Hein neciaoi 1 Jacgito Rs (34 PO emos referido Alversas vezes, | passara à cotar cuca” posa e 00 cre ornamentações O bulio « os plrilampos 
= António José do Almeida, com diversões | À fil p' is. ) cantamento que a vida do nosso tempo | também têm direito à vida! A culpa é 
Gnde Abe prestaram co soca qeidade. À populares & contimtação da verbena “oe ) am, espécial, nos zonas do bairros. 8) forma de imprime 6 tudo quai neo de] da” pobre de ea MA reu, 6 
recolhendo depois a uma enfermaria, mas PRA) 10 horas, bandas de mú-| 4 colaborar com à Câmara Municipal, não | tocar com sua varinha mágica, já que —| que parece, 


com DEBORAH KERR numa grande interpretação O 
e JOHN KERR! — UMA CENA DE AMOR QUE SERA 
LEMBRADA POR MUITO TEMPO! UM DIA — DAQUI 


Tuas desta UNA brigam rd CNE O ia A ANOS — SE VOCÊ FALAR DB «STO»... POR FAVOR 
a urdo e im, vê as cheias | ai de nós! — não sc pode tocar com as E - 
não resistiu nos ferimentos sofridos e | tina; Delta 16 foras, inauguração oficial] de “sereaa CO” pacinado ASS a | ma do dtidas o E CRÓNICA DO HOSPITAL SEJA GENTIL 
morreu pouco depois, sendo o cadáver E Pes “ROMÃO, Moon oRra a no Museu | muito bon vontade, não pode estar em] Porque o ouro nem já nay maravi- 3 p) 
transterido para o necrotério do Instituto | corso virada Pao de Paçal, Qua tem) toda a varredores mal acabam | Ihgy das fadas — boug ou nidy — anda a) Receberam curativos, no Hosp un qerograni a AA CRUNIVOS: IRTUNHOS 170) + 
da Menicina”Legay, D. Maria de Lurdes Bártolo: depois, pi- le” pública. embrus | esto, e a Tuz — esta, sim, amigos! — está | Misericórdia desta cidade: Isuw o 
las 16 horas no referido campo de Jogos, | jo, jo comida, pura susten- | Dem à mercê de qualquer dircotor dos | Zeres, de 56 unos, de «Lourosa de 1 R “000600035 
CICLISTA ATROPELADO go Grupo Desportivo de Braganca, no] to dos cães e atos, que” continuam. u | Serviços Municipalizados. Fernando Costa, de 31 anos, de Repexos; 
POR UM AUTOMÓVEL O O Ro sa inicio jum torneio afltgir quem mora nessas ruas, Ea estos Dons Serviços deviam os vi-| 6 Aristidos Ferreira, de 2! anos, soldado | 44444498490040002008 Matata 
+; pel de a, reali. Além disso, nos las de colocação dos ns estar «cedro» bati p' de Infant MH, todos feridos 
No lugar da Mesura, Santa Clara, um | ZA um festival no Jardim Dr, Antó- | mundos recipientes, quo também deviam | Sictses estar o <cedro» batido pelo foco Ee os mo ráotiro 


As 15,80 e 21,80 (M/17 anos) 


nio José de Almeida, durante o qual será | des les | Slaro é 
automóvel colheu o ciclista António Vi- | feita a distribuição do prêmios nos ven Et ea ee "pal te rária, 
leia Geraldo, de 43 anos, casado, empre- | cedores dos tornelos de tiro aos pratos 0] 0 pos a eúdo. Mas, um dia, vieram as obras do Hotel. EM POUCAS LINHAS 
gado de garagem, residente em Fala, S. | 409 pombos, abrilhantado com uma apre- Por outro lado as caminhetas que | Depois acabaram, com estas, o brilho e a 
Martinho do Bispo, que ficou feriy: | clâda banda do música o verbena, transportam o lixo são as mesmas de há 

à teve de sec contutido Barao hogar da 24 consagrado À festa do glorioso | uma dúxia de anos e estão tão velhas 


Burt Lancaster e Kirk Douglas 
no western de JOHN STURGES 


DUELO DE FOGO (Guntight at the O. K. Corral) 


alegria das folhas e dag ramageng do ce-) De 1 a 10 do corrente mês, decorre o 


lo da energia eléctrica cama- | cabeludo. | 


mártir São Bartolomeu, na alt - | que, todo se espi ai as") dro. E também o contentamento e a satis. | prazo para scr requerido examo do adm 
desta cidade, onde depols de tratado deu | pela quo se ergué no monte, quo tem o) CU certo que a CarsDDA Pelas Funs. | ração dos visienses ra ao o ão pesttério Primário: ASAS LILICA teres ta atada 
entrada numa enfermaria, an gag o Aronteiro q esta cidade « cir- | aquisição de duas caminhetas próprias) | E com razão! Poiy tanta lu, desde o) de 1a 15, 0 prazo para as matrículas no MIMAS EXIBIÇÕES d 
gua! la estrada de turismo. Assim, | para a recolha do lixo, mas ainda não [alto da Via Sacra até ao Hospital não|Licu; e de 1 a 30, 0 prazo das matrí- ULTIMAS (Ei on 4, 
= da o Desos braon AGREDIDO À PEDRADA | Fanta "bio Bão a | Gi facts nd tem, er | cos ooltente? À Oo a] COZ Esta Tecnica (alunos aBorados 
2-— Retumbam — Mulheres, Ba E do | das 14 horas, estavam dos pr 'amanhos clarões de vitalidade, desde | em a erioi 
3 Amentzam o Declmetro quadrado.) | Quando o agricultor Francisco dos | Bidego pero dpi RuiIia qa Só, desta | djos, 08 Indetentes recipientes, espera | Adro da S6 dos monumentos do Infanto 
4-— Porco — Melancias — Símbolo qui- | Santos Silva, de 25 anos, casado, natuPal "4 ho Deotua:s ra | e a VOSSA NE 


pelas 14 horas, efectuase um e rio ei ro! tome em con- | de D. Duarte, tais que nem o degredado) REUNIÃO DOS PRESIDENTES 7 com der 
po AR tra — Atuo | dA ZouDará do Mont, Sosa, rei | eso, Jum astqusçe Am, fieiros) 8 acto que a Chara tório em co. | 8 o D. Duro tas qu nem o à DAS “CRNARAS ÀS 16590 0 21307 12 amos Com de 
6—Mar “entro a Austrália, à Nova Gul-] ente em Adões, Trouxemil, passava de | Qual concorrem criadores. de galo” dos| DúblICA é do asseio” desta vila Porque, senhor prosidento da Câmara?) No próximo dia 4, o governador civil, AMANHA, às 15,30 e 21,30 (M/17 anos) 
né e à Nova Caledônia — Extingulr, | bicicleta entre S. Martinho do Pinheiro sr. eng. Engrácio Carrilho, preside, no á a PROGRAMA CASTELO LOPES 
7— Artigo (pl). — Uma das ilhas Jó-Je Zouparria do Monte, foi vítima duma Governo Civil, q uma reunião magna dos 
nias — Utensílio doméstico. agressão à pedrada por dois individuos ] 


8— Interpreta um escrito — Titratdas que indico, tendo Dead Rian O presidentes das Câmaras Municipais do A RAPARIGA QUE SABIA DE MAIS 


— Pronome pessoal — Coopera. 
10— Verbais — Discursam, Foi transportado para o hospital desta EA MUNDO) RITO, 


11 — Destruiram. cidade, onde deu entrada numa enferma: 
RE «LONGINES» 
ve às epois de lhe prestarem os socorros 


devidos, 
1— Capital da Suécia. 
2— Recuou — Alcofa. 
3— Patranha — Cidade da França, que 
Já se chamou Lutécia — Occano, 
4—Da Baviera — Antes de Cristo — 


Gabin e Louis de Funês 


um e TERROR, SUSPENSE E IRONIA de MARIO BAVA 
MI a tetertaras 
«Aventuras de Karim de Bagdad» 
] ALR | el Stoovo Roovos o Goorgia Moll 
IVANHOE 
7, 24540-ÀS 15,15 O 2115-M1/12  «/ Robert Taylor « Elizaboth Taylor 
NILANHA — M/ 12 Anos — A VOZ DO SANGUE c/ John Derok 


CRIANÇA MUITO QUEIMADA 
COM ÁGUA FERVENTE 


é 
ADORÁVEL VIGARISTA | 
| 


ad n e O MAIS BELO ESPECTÁCULO DO MUNDO 
Partir. Numa ambulância dos Bombeiros Vo- / = PV Va ADS VA VA VOO 
5-— Prefixo de negação — Tipo de Im- | luntários de Montemor-o-Velho, toi trans- 4 
prensa, inclinado — Apelido, portada para o hospital desta cidade, Ma. k F como principais intérpretes Deborah Kerr 
$— Sorinhar — Embaraços. ria Isabel Andrade Alves Pinto, de 19 3 DA BANDEIRA — À h e dona err 
— Artigo (pl) — Empilhada — Nota J Ea A BANDEIRA — Às 21,50 horas TRINDADE — Às 15,50 e 21,30: O Ei 
de música. Fer a tada a pia to actriz Loura, Alves na notá- | encantador Mlme. eAdorável. vigáriatas, na Feira de Santiago, 
8— Além — Imperfeita — Terminar, Fal om água a fér- vel comédia policial «A Idiota», original | com actuações dos conhecidos artistas em Setúbal 
9— Ena! — Flechas — Olé! ver, sofrendo extensas queimaduras nos do Marcel Achard, com Paulo Renato, | Jeqn Gabin, Madeleine Robinson e Louis 
10 — Curam — Suspendem, membros superiores, Luís Campos, Manuel José Teixeira, Ma- | o Funis, SETUBAL, 2 — Integrado no pro- 
11— Agarraram. Depois de lhe prestarem a assistência Ee ana ara Breyner, José Mor- BATALHA — Às 15,80 SLSU RO | Rrana, raid a ostiado, A 
gado « Lynne Mota, vestern» do excepcional categoria « > | zou-se, nesta ade, na Avenida a 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 213 | fevida, recolheu a uma enfermaria, RIVOLI Àe 15.50 6 21,30 : a oxibi. jo do Fogo», com os conhecidos artistas | Todi “a gincana hipica rooyida: 
cão do colos: mo «Os Miseráveis», t Lancaster e Kirk Douglas. ã 8 
1 Reltor, Leyam 2 QUEDAS DESASTROSAS extraído da célebre obra de Vitor Hugo, | EC OLIMBIA e As Io so ve p.30: om | Pela Comissão da Feira e a favor do 
—Mó, Só, Asilo, Am. 


K E al: | Movimento Nacional Feminino. 

com Jean Gabin, Daniele Delorme, Bea- | estreia, um filme policial de Edgar Wal- = 

trico Altarira. Bernad Blior, Gian! Ex- | Inoo «O mistério 'do ciroulo vermelho», | OS resultados foram os seguinte: 

posito, Bourvil, ete. Magníficos comple- | da famosa sério «Mistério até ao fim».| Adultos — 1º, Luís Madeira Rodri 

mentos. uma realização de Jurgen Roland, com | gues; 2.º, Pedro Madeira Rodrigues; 
= Depois do amanhã, quarta-feira, | Thomas Alden e Renato Ewert nos pro- | 3.º, Carlos Reis. 

«Rocambole». tagonistas. No programa, um comple Maria Rita, única concorrente fe- 
SÃO JOÃO — Às 15,30 e 21,50: em | mento de grande comicidade ePamplinas minina, recebeu o primeiro prémio da 


Em consequência de terem sofrido 
quedas desastrosas, ficando feridos de 
TA gdiL | gravidade, foram conduzidos para o hos- istingue quem tem o culto 
“|pital desta cidade, onde recolheram às da precisão 
enfermarias respectivas, Eva Marques, é ea preocupação da elegância. 
87 anos, viúva, residente em Montesão, 


reposição o sensacional filme «Chá e) no Ginásio», um clássico do cinema có- 
ASix | S. Martinho do Bispo, e José Dias, de 40 simpatia». Trataso de uma verdadeira | mico. DA Prancisco SenúiE 
Ló, 49% |anos, casado, Jornaleiro, de Sernache de obra-prima cinematográfica, reslinada, GARLOS ALBERTO — Às 15, se 218 Veda: '3o Tolo Inácio E q 
aurodo Mar Ir re pelo famoso cineasta Vincent Minelli. | os filmes <As aventuras maravilhosas 'do ; 2% ixo; 3.º, 
tmaurose, 1l— Mesmos. Avisa, Bonjardim. Espectáculo do emoção o ternura, tem l Karin do Bagdad»» e «Ivanhoc>. Joaquim Lupi. —C. 
E ) 
“ º E d 


A equipa do F. C. do Porto, que tem práticamene ascgurado o título de campeã 


FUTEBOL CLUBE DO PORT 


M 


O parque da F.N.A.T. no Cabo 
do Mundo 


Estão, priticamente acabadas as im- 
portantes obras que a FNAT mandou 
executar no seu parque de campismo, ao 
Cabo do Mundo, por iniciativa do seu de- 
legado nesta cidade, sr. dr, Cota. 

Aquele parque, de excepcional jocali- 
zação e de óptimos acessos dispôs agora 
nas melhores condições de higiene, de 


e 
DEE EEE 
| 


eee ee neeoesesoem ao ROR | lavabos, chuveiros, água corrrente, Haro 
Ed . ee = W [cantina onde os campi se 
* abast; + 
& LEÇA F. C. titular da III Divisão & |ttmstaa gerar tremuntatores do parque 
É * |viram realizadas antigas aspirações. 
ee eee Cão Wrnúcico PAPRIA É SAUDE que já se 
enncontra lá scampado, miuro a pias 
arta-feira mu abinets 
Mais duas jornadas e Neard concluído 1 DIVISAO aresentar os seus cumprimêntos e mani- 
o Campeonato Nacional da 1 Divisão do J. V. E. D. F.C. P.| festar grande gratidão Aquela alta enti 


com: 


andebol do sete, Sojam quais forem os ar corporativa pelo espírito do 


da 


resultados, o F. O. do Porto não deixará) w, C, PORTO 16 15 O 1298182 46 | premsão de bem estar dos campistas 
de ser o campedo, depois do seu exce- | Sporting uu 15 13 O 2250 156 41 | FNAT. 
tento triunfo sobre o Salguoiros no campo | Vitória Setúbal 16 10 O 62192 3 Ra 
deste. 4 prova deixou, pois, do interessar, | Salguciros 16 9 1 626185 35 
pelo quo so torna natural a decisão dos | Naval .. 16 9 0 728228 M 
clubes de Coimbra em não terem compa- | Paramos 1% 6 1 92429 29 rr ar 
rooido aos desafios do Lisboa. A. Vareiro ... 16 6 1 92238 20 VU 
"A HI Divisão regional chegou ao seu | (x) Académica 18 6 O 13204 306 24 
termo, com a vitória do Leça F. O., quo | Almada . 16 5 O 10162183 24 
ontem cometeu a extraordinária proeza | (x) Colas 18 O O 1815688 14 


de ir vencer a Braga por números muito 


elovados. (x) Têm três faltas de comparência, 


TIL DIVISAO 


Os resultados gerais foram os se- 
quintos: J V. E DF. P. 
1 DIVISAO LEÇA . 6 6 0 010 6 18 

Acad. Braga. 6 3 0 38 7% 12 

Paramos-Vitória, 12-12 Colmbrões 6$2133%5%1u 

A. Vareiro-Naval, 7-20 (w) F.C Gaia 6 0 0 661% 6 


(x) “Tem uma falta de comparência, 
Atlético Vareiro - Naval, 7-20 


Atmada e Sporting somaram pontos por 
ausência da Académica e do Celas, tal 
como Já havia acontecido na jornada an 


disputou-se o campeonato regional fe- 
minino, 
tas do Leixões, 14 do Académico de Bra- 
ga e 6 do Académico do Porto. 


Antas apresentou-se muito desguarne- 
cida de público, mas na última jornuda 
o elemento feminino marcou boa presen- 
ça, incitando e aplaudindo as atletas do 


conquistar triunfo meritório, revalidando 


| 


MIMOSA NEVES, do Leixões S. C. (Dardo) e MANUEL 
DE SOUSA, do F. C. do Porto (2000 metros), 


são novos «recordmens» nortenhos 


Nas tardes de sábado e de ontem, 


no qual participaram 18 atle- 


A bancada central do Estádio das 


seu sexo, 
O Leixões Sport Clube, melhor ape- 
trechado de valores individuais, veio a 


o título obtido em 1963, agora mais va- 
loso pela valorosa réplica do Académico 
de Braga, campeão, pela primeira vez. 
em 1961 c que teve igualmente actuação 
digna de mérito. 

Conquanto na pontuação geral o Lei- 
xões teve ascendência sobre a turma bra- 
carense de 10 pontos, em títulos indi- 
viduais também o clube da beira mar 
afirmou superioridade — 6 contra 3 

O Académico do Porto, cujo reapare- 
cimento oficial deve saudar-se, obteve a 
interessante pontuação de 21 pontos, se 
atendermos a que só Maria do Céu e 
Maria Alice Morais eram atletas com 
possibilidades para discutir algumas po- 
Sições individuais, embora secundárias. 


JORNADA DE SABADO 


Maria Alice Machado, do Académico 
brasa e, concitou sobre si as melhores 
atenções, vencendo os 200 metros no in- 
teressante tempo de 284 s. a 1 décimo 
de segundo do recorde regional, à von- 
tade, e o salto em comprimento, embora 
om marca modesta. 

“o urginia, do Leixões, segunda nos 200 
metros, deixou admirável impressão, com 
possibilidades de bom progresso na es- 
ecinlidade; e Julieta Albuquerque, do 
eixões, é uma prometedora realidade no 
lançamento do disco. Outras valorosas 
atletas afirmaram reais qualidades e 
aptidões, que melhor se detinirão no de- 
correr da jornada de hoje que se apre- 
senta muito prometedora, com o Leixões 
e o Académico de Braga numa luta em- 
polgante para a conquista do título co- 
fectivo, que se apresenta dificil dada a 


e<— 


Joaquim Fidalgo (Cen- 
F. Teou (Sport), 38,7; 
(Sport), 39,5; 4.º, Mário 


homogeneidade das duas turmas em a! 


gumas provas. com a divisão de pontu 
são. 

Com vista à preparação dos atletas 
masculinos para os nacionais de seniores 
e o «Porto-Lourenço Marques», efectua- 
ram-se algumas provas extras, que nada 
proporcionaram de valor destacado, com 
excepção dos 2.000 metros, em que o 
«portista» Manuel Sousa, um autêntico 
«demolido» de recordes esta temporada 
conseguiu em luta quase contra-cronó- 
metro pois os demais competidores tica- 
ram logo distanciados após as primeiras 
centenas de. metros” à largada "assenho- 
rear-se do recorde nortenho da distância 
com a contagem de 9,4 8, sobre o tempo 
de José Marques Sousa, do Acadêmico, 
5 m. 584 s. em 1953 e que ontem fol fi- 
xado em 5 m. 49 8. 


RESULTADOS TECNICOS 

MEIAS FINAIS DE 200 METROS 
(28,3 5.) — 1º série — 1, Virgínia Cruz 
Dias (Leixões), 29,9 | Maria Samei- 
ro Cruz (Acad, de Braga); 3º, Maria Céu 
Azevedo (Acad, do Porto). 

2º série — 1, Maria Alice Machado 
(Acad. de Braga), 292 5; 2º, Maria 
Cristina Costa Pereira (Leixões); 3º, He- 
lena Conceição Amaral (Acad, do Porto). 

LANÇAMENTO DO DISCO — 1 Kg. — 
(28,93) — 1.º, Julieta Fernanda Albuquer- 
que (Leixões), 27m.46; 2.º, Mimosa Neves 
Ferreira (idem); 3*, Maria Helena Cos- 
ta (Acad. de Braga; 4.º, Maria Céu Aze- 
vedo (Acad. do Porto) Maria Guiomar 
Castro (Leixões); Helena Cristina 
Silva (idem). 

FINAL DE 200 METROS (283 5) — 
*, Maria Alice Machado (Acad, de Bra- 
Virgínia Cruz Dias (Lei- 
Maria Cristina Costa Pereira 
Maria Sameiro Silva Cruz 
(Acad, de Braga): 5º, Maria Céu A 
vedo (Acad. do Porto); 6.º, Helena Con- 
ceição Amaral. 

SALTO EM COMPRIMENTO (4m.,69) 
— 1+, Maria Alice Machado (Acad, de 
Braga), 4 m.09; 2º, Maria Sameiro Cruz 
(idem); 3.º, Julleta Fernanda Albuque: 
que (Leixões); 4.º, Maria Lourdes Mar- 
ques Lopes (idem); 5.º Maria Ondina 
Machado (Acad. de Braga); 6.º, 
Isabel Gama Ribeiro (idem). 

ESTAFETA 4x100 METROS (571 5.) 

*. LEIXÕES (Maria Celina Gomes 
Rijo. Maria Lourdes Lopes, Mimosa Ne- 
ves e Maria Cristina Costa Pereira), 63 5.; 
2º, ACAD. DE BRAGA (Maria Odete 
Leal, Georgina Dantas Afonso, Maria Isa- 
bel Gama Ribeiro e Maria Luz Afonso 
Covas), 70,1 s. 


PROVAS-EXTRAS, MASCULINAS 


400 METROS, BARREIRAS — 1º e 
único classificado, Antônio Rebelo As- 
censão (F. C. do Porto). 60,7 s. 

200 METROS — 1.º, Manuel Costa Mar- 
tins (F. C. do Porto), 239 s.; 2º, Mário 
Viães Lemos (idem): 3,. 
tos Miguéis (C. D. U. P.); 4º, António 
Carvalho Ferreira (F, C. do Porto). 

2000 METROS — 1.º, Manuel Franci 
co Sousa (F, C. do Porto), 5 m., 49 5. 
(Novo recorde do Norte. O anterior re- 
corde pertencia a José Marques Sousa, 
do Acad. do Porto, desde 1953 com 
5 m. 584 8); 2º, João Meireles (Sal- 
gueiros); 3º, José Silva (Fluvial); 4º, 
Carlos Alberto Vieira (Salgueiros). 


Maria 


| 


Antônio San- 


Wi) 


aplicar-se com vontade e for amparada 
com a melhor cooperação técnica. 

Das restantes participantes, que dei- 
xaram agradável impressão, aguarde-se a 
sua actuação no «Torneio da A. P. A» 
na manhã de domingo próximo, para uma 
mas segura apreciação do seu valor + 

As provas-extra masculinas nada ote- 
receram de relevo, algumas mesmo não 
se efectuaram por ausência de partici- 
pantes, e só Augusto Vilela, nos 800 me- 
tros, conseguiu um tempo um pouco 
mais animador, 


RESULTADOS TECNICOS 


MEIAS FINAIS DE 8 METROS BAR- 

REIRAS (142 5.) — 1º Série —1L, Maria 
Alice Morais (Académico do Porto), 15,6 
2, Mimosa Neves (Leixões), 162 8. 
Maria Aurora Sobral (Académico de 
Braga), 16,16: 
» Série — 1.º, Maria Luz Mouta (Aca- 
démico de Braga), 168 s.; 2º, Maria On- 
dina Machado (idem), 17,8 s.; 3.º, Helena 
Cristina Silva (Leixões), 18,8 s. 

SERIES DE 100 METROS (13,6 5.) — 
1* Série — Virgínia Cruz Dias (Leixões), 
132 s.; 2º, Maria Odete Leal (Académico 
de Braga), 15,5 8; 3, Georgina Dantas 

fonso (idem), 15,8 
e riem o, M Alice Machado 
(Académico de + 138 5; 2º, Maria 


Cristina Costa Pereira (Leixões), 
3º, Maria do Céu Azevedo (Académico 


do' Porto), 14,6 5. 


FINAL DOS 80 METROS BARREIRAS 
(14,2 6.) — 1º Mimosa Neves Teixeira 
(Leixões), 15,6 s.; 24 Maria Alice Morais 
(Acad. Porto), mesmo tempo; 3.º Maria 
Aurora Cruz Sobral (Acad. Braga), 16,75, 

LANÇAMENTO DO DARDO — 600 gr. 
(28,83 m.) — 1.º Mimosa Neves Teixeira 
(Leixões), 29,26 (Novo record do Norte, 
O anterior pertencia a Ana Maria Gomes, 
do F. O. do Porto, com 28,88 m.); 
Helena Cristina Silva (idem), 26,50 m.; 
« Maria Alice Morais (Acad.º Porto), 
28,58 m. 

LANÇAMENTO DO PESO — 4 kgra. 
Julieta Albuquerque (Lei 
24 Magda Gomes Ribeiro 
. 8,08 m.:; 3.º Maria Alice 
Morais (Acad.º Porto), 7,33 m. 

FINAL DE 100 METROS (136 8.) — 
1º Maria Alice Machado (Acad.o Braga), 
189 s.; 2º Virgínia Cruz Dias (Leixões), 
1 e; 84 Maria Cristina Costa Pereira 
(idem), 14,2 8, 


CLASSIFICAÇÃO FINAL COLECTIVA 

1.º Leixões, com 86 pontos o 6 títulos 
(altura, dardo, disco, peso, 4x100 metros 
e 83 metros barreiras) ; 

2.º Académico de Braga, com 76 pontos 
e 3 títulos (100 e 200 metros e comprl- 
mento); 

3.º Académico do Porto, com 25 pontos, 


PROVAS-EXTRA MASCULINAS 

500 METROS—1,º Augusto Vitela San- 
tos (Porto), Im., 58,98.; 2.º Domingos Mo- 
relra (Leixões), 2.13,4, Alinhou também o 
atleta do Sporting C, de Lourenco Mar- 
ques Sousa Ribeiro, que foi o segundo a 
atingir a linha de chegada, com o tempo 
de 2.04,3 

8000 METROS OBSTÁCULOS — 1.º 
Manuel Sousa (Porto), 9 m.. 52.8 s.; 
João Brazeta (idem), 10.34,6, O terceiro 
concorrente, António Manuel Silva, tam. 
bém do F. C, do Porto, abandonou à com. 
petição, 

LANCAMENTO DO PESO (7,257 kgr.) 
— 1.º Domingos Ferreira (Porto), 11,49 m. 
2.0 Vitor Palmeira (Leixões), 10,28 m. 


As atletas do SPORTING continuam 
a derrubar recordes nacionais 
A Associação do Atletismo da Lisboa, 
dada a ausência de competições oficiais, 
promoveu nas pistas de Alvalade, uma 
reunião extra, que embora sem à pro- 
sença dos atletas leoninos de nomeada, 


3+ Série Maria Celina Rijo (Lei- e 
xões), 154 s; 2º, Helena Conceição Ama sem sabão 
al (Académico do Porto), 15,6 5.; 3º, Ma- 
Tia Luz Mouta (Académico de Braga) 16 5. sem navalha 
SALTO EM ALTURA (1.35) — 1º, Jur Prdds 
lieta Albuquerque (Leixões), 1,25; 2 sem lâmina 
Maria do Céu Aguada! ear E ' 
Porto), 1,15; 3.º, Magda Gomes er 
(Acadêmico de Braga), 115: 4% Virginia sem cortes 
Di: (Leixões), 1, Jaria e Cox! = 
fito Perus! (Acaêmico de” Braga) 110, sem irritação 
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sem pincel 


as 


e agora sem irritações no espírito 


PORQUE JÁ NÃO DEPENDE, AO 
BARBEAR-SE, DA TOMADA DE COR- 
RENTE ELÉCTRICA NEM SEQUER DO 
SIMPLES FIO DE LIGAÇÃO. 


exito 2 


terior, Jogo em Ovar, 
Arbltvo: Álvaro Molxera, do Porto, 
equipas ararm: 
E DINISIO, A. VARBIRO — Al Fidalgo, Ma. 
rito (2), Américo, Morata (4), dr. Augusto 


Académico de Braga-Leça, 18-36 


O Gaia não compareceu ao jogo com 
é Coimbrões. 


RESBRVAS 


Chaves, Pompílio Tavares (1) e Augusto, 
NAVAL — Venâncio, J. Santos (6), Ví- 
tor (6), Vasco (1), Renúult (2), Mário, 
Fidélio, Luis to, Rui e Mário Miguel. 
Ao intervalo o resultado era de 3-10, 
4 arbitragem foi excelente, o fogo mul. 
to correcto, tendo-se verificado nítida su- 


LANÇAMENTO DO DISCO (2 Kg.) — 


Valente 
(Salgueiros). 
SALTO EM COMPRIMENTO — 1º, 
Manuel Nogueira Sousa (FP. C, do Porto) 
5m.,79; 2º, Rafael Leite (idem); 3º, Má- 
rio Viães Lemos (idem). 


JORNADA DE ONTEM 
Mimosa Neves, do Leixões, esposa e 
mãe, numa dedicação extrema pelo atle- 


que estão em Vigo a disputar o Torneló 
Triangular despertou Interesse," especial. 
mente nag provas. destinadas a senhoras, 
onde. so. estabeleceram. doig novos. era: 
cords» nacionais, 

Os vencedores foram 

10 metros barreira — Alberto Matos 
(CD. U Lo), 168, e 8/1 

Lançamento do martelo — Guilherme 
Pereira (Benfica), 49,07 m. 

100 metros senhoras—Francelina Ana. 
cleto (Sporting), 12 s, e 8/10, 


comemorando os 25 anos da primeira 
máquina Philips de barb: 


PHILIPS 


perioridado do vencedor, 

Og locals, um tanto desfalcados, joga. 
ram bastante abaixo das suas possibilida. 
des, revelando, contudo, fnita do Propa- 
ração. 


mos) A 
der o Pod (As tes masou- 
100 Metros-Bruços (Aspirantes masou= 
usado Ga Bona 


F. C, do Porto-Centro, 28-8 


As classificações são as seguintes; 


m a 
Ê 
(Barredo). 
100 Metros-Bruços (Juniores masculi- 
nos) — 1.º, Joaquim Fidalgo Freitas (Cen- 
tro), 1-28 9/10, R, Categ.*; 2.º, José Do- 
mingos Teixeira (Porto). 1-36; 8.0 Antó- 
nlo Cardoso Moreira (Fiuvinl), 1-1 8/10, 
100 Metros-Mariposa (Aspirantes femi- 


mimos) — 1.º, Marin Armanda Bryton, 
Cucina), 2 10, 
100 mieiros livros junioros masculinos 


—à.º Joaquim Fidalgo Freitas (CDUP), 
21-18 6/10; 2.º António Lima Santos (Por. 
to), 1-2 6/10; 3.º Luciano Fernandes 
(Porto), 1-30 5/10. 

100 metros livros juniores femininos — 
1.º Maria de Fátima Toscano (Fluvial), 
1:28 1/10 R, Categ.*; 2.4 Maria Júlia Fer- 
relra (Sport), 141 9/10; 34 Maria José 
Cardoso (Fluvial), 1-47 5/10. 

100 metros livros aspirantes masculinos 
—1.º Jorge Vinhas Pussos (Fluvial), 1-2 
9010 R. Cate J Manuel Figuei- 
redo (CDUP): 1 Nuno Maria Ma- 
galhães (CDUP) 

800 metros livres junior masculinos 
—1.º Joaquim Fidnlgo Freitas (CDUP), 
M-48 3/1 o Martins Rodrigues 
(Barredo), 17-47 5/10. 

4x100 metros estilos aspirantes mas- 
culinos — Jorge Vinhas Passos, Eduardo 
de Sousa, Celestino Santos, Belmiro Fer- 
retra (Fluvial), 720,1 Record Categ. 

4x100 metros estilos juniores masculi- 
nos — António Lima Santos, Carlos Cân. 
dido, José Domingos Teixeira, Luciano 
Fernandes (Porto), 6,39,9 Record Categ.t 


SPORT C. DO PORTO e CENTRO 
UNIVERSITARIO num festival 


Com a participação de nadadores do 
Centro Universitário e Sport Clube do 


No encontro de reservas entre o Porto e o Centro Universitário, um avançado 


Porto, efectuou tanque-piscina 
azul e branco remata em bom estilo clube «azul» tival, que decorr 
com agrads undo-se os seguintes 


me e resultados : 


25 Me, Bruços Mist 
Fernanda Pinto, 46,6; 
Trigo. 


50 Ms. Bruços Aspirantes-Masculinos 
— 1.º, Aquiles Barros (Sport), 46,6; 2.º, 
Jorge Barreto (Sport); 8.º, José Manuel 


ria Fátima so, 
50 Ms, Livres 
Eliminatória 


maior brilhantismo 
Norte de Juniores 


Terminou com o 
o Campeonato do 


— “1º, Joaquim Fidalgo 
tro), 32,8; 2.º, E, Paulino (Sport), 
“sy Atílio Worrelra, (Centro), 
50 Ma. Livres Aspirantes / Juniores. 
Maria Josó Nicolau de Almelda, é que s6| -3ristos 10, José, Barros (Sport), 4; 
revestlu de prolongadas ovações, DOR Porrilra (Spori) dAT: do, Gar 
Usaram da palavra, os srs. Fernando | brici Angelo (Sport), 43,8; 4.º, Maria Jú- 
Nicolau do Almeida, presidente do clube | lia (Sport), 441, 


As cinco clássicas, do Campeonato do 
Norte de Juniores, terminaram ontem, 
com a realização das finais de singularos 
ral e meninas e pares, rapazes e me- 


uniores / Sénio- 
(Centro), 


(Centro), 41,3, 
26 Mô. Costas Mistos-Juniores — 1.º, 
Armando Macedo (Sport), Ml; 2º, J 
Barros (Sport), 232; 8.0 Maria Júlia 
(Sport), 26; die, Jos6 Figueiredo (Cen. 
tro), 24,8, 

dO Ma, Livres-Final Júniores / Sénior 
1.º, Jorgo Meneses (Sport), 33,3; 2 
Paulino (Sport), 33,4; 8.º 3, Fidal 
(Centro), 3,6; 4º, Raul Nascimento 
(Sport), "35,4, 

26 Ms, Bruços Escolas — -.º, Edgar 
R. Lopes; 2.º, Maria de Lourdes 
Helena Mari 
4X 85 Estilos — 
Bota-Fora — 1. 


7º, la (Sporb 
paia, (Sport); 9.º, Rui 


8º, 
Mário Alão (Centro) 


Gabriel 


JURI — Composto pelos srs, Vilas 
Boas, E, Fernandes, A, Sousa e C, Ca- 
sais, 


Batidos três recordes mundiais nos 
campeonatos norte-americanos 


LOS ALTOS (California) — O estudan. 
to Don Schollander, de 18 anos, bateu na 
nolte passada a contar para os Campeona. 
tos da União de Atletismo Amador, a de- 
correrem nesta cidade, 

O tempo de Schollander foi de 4 mi- 
nutos é 127 segundos, 

O máximo mundial anterlor — 4 mi- 
nutos e 13,4 segundos — estava na posso 
do nadador australiano Murray Rose, que 
o estabeleceu em 192 

A squipa feminina do Clube de San- 
ta Clara (California) bateu o recordo do 
Mundo dos 4x100 metros livres, com 4 m. 
8 a. 6/10, O recorde anterior (4 m, 8 6 
9/10) pertencia à equipa olímpica amerl- 
cana desde 3 de Setembro de 1980, 

Dick Roch bateu o recordo do Mun- 
do dos 400 metros estilos com 4 m, 48 8 
e 6/10, — F, P, 


EEE 


tismo, reapareceu a marcar à sua clas- 
se, ganhando muito bem os 80 metros 
barreiras, após despique 
com a academista portuense Maria Alice 
Morais, que veio a ser creditada com o 
mesmo tempo da vencedora, e conquis- 
tando com muito brilho o título do lan- 
gamento do dardo, com a marca de 
29m.26, que tica a constituir novo recordo 
regional, tendo feito parte da equipa 
que igualmente conquistou o título da 
estafeta dos 4x100 metros. 

Igualmente com 3 títulos a valorosa 
bracarense Maria Alice Vieira Machado, 
com qualidades naturais para velocidade 
pura, vencendo os 200 metros, u um dé- 
cimo do recorde regional e os 100 me- 
tros, à vontade, distanciada três décimos 
da marca regional, mas na sua elimina- 
tória o seu tempo de 14 s. já no sal- 
to em comprimento as suas possibilida- 
des de momento, são modestas, 

Também com 3 títulos, Julieta Albu- 
querque, do Leixões, uma atleta que 
pode vir a ser um valor real do atle- 
tismo feminino português, que no disco, 
peso e altura marcou boa ascendência, 


susceptível de melhoria, se continuar adrigues (C, D, U. Lo), 6,88 m. 


VIGO (Espanha), 2 — O português 
Manuel de Olivelra ganhou ontem o tro- 
féu «Horreo de Plata» ao triunfar na 
prova dos 5.000 metros, depois de um 
dueto emocionante com o espanhol 
Arltmend!, no VII Grande Prémio Inter. 
nacional de Vigo. 

Manuel de Oliveira arrancou aos 
4.000 metros e cortou a meta isolado, 
alcançando o tempo de 14 minutos e 
7,4 segundos. O troféu foi-lhe entregue 
pelo alcaide de Vigo, sendo muito 
aplaudido pelo público que enchia o 
Estádio de Balaídos. 

Na classificação geral por equipas, o 
vencedor do tomelo foi o Sporting Clu- 
be de Portugal, com 124 pontos, seguin- 
do-se a selecção de Pontevedra, com 90, 
e o Cânguro de Madrid, com 75. 

Na prova dos 400 metros barreiras 
triuníou o espanhol Goyoso, em 54 se- 
gundos e 8 décimos seguido pelo portu- 
guês Coelho, com 55 segundos e 6 déci- 
mos. 

O angolano Júl! 


Fernandes ganhou 


ED ee e e mer mem mp 


empolgante 


ninas, ER para hoje 9 última final 
de páres-mistos. 

Esto Campeonato foi, como já anun- 
gltimos, disputado dentro do maior entu- 
siasmo, verificando-so em cada prova no- 
vos valores, 0 que o tornaram recheado 
de interesso e expectativa, que se man- 
teve até à última jornada, em que 08 
tinalistas demonstraram persuasão o qua- 
lidades a futuros campeões. 

Um. pormenor interessante verificado 
neste Campeonato, disputado pelos novos 
do Lawen Tênis Clube da Foz, foi o des- 
pique entre tenistas portugueses e Ínglo- 

que por capricho ambas as naciona- 

lídades se evidenciaram, cabendo a vitó- 
ria em singulares meninas às subditas in- 
glesas e pares-rapazes aos portugueses, 

Desta maneira ficou equilibrada a ri- 
validade, embora o resultado final conte 
para um Campeonato Nacional, 

António Cabral Barbosa e Luís Saral- 
va, evidenciaram-se, creditando-so cam- 
peões, frente a valorosos adversários, 

Resultados técnicos verificados : 

Singulares-meninas — Jeannelto Pere 
Xins v. Cay Wall, por 6/2 e 6/3. 

Singulares-rapazes — Antônio Cabras 
Barbosa v, Vicente Brandão, por 6/0 e 0/1, 

Pares-meninas — Cay Wall-Jeannotty 
(Perkins v. Margarida Taloni-Helena Hor. 
ta e Costa, por 6/0 e 6/1. 

Pares-rapazes — Luis Saraiva-Antônio 
Cabral Barbosa v. Luís Kronh-Luíg Pei- 
xto, por 6/4 o 6/3, 

A final em pares-mistos, por motivo 
de falta de visibilidade, ficou adeada para 
às 18,30 horas de hojo entre Jeannetto 
Beriins-M. Perkins, Helena Horta e Costa. 
“Cioente, Brandão. 

= horas, procedeu-se à esr- 
múmia da distribuição dos prémios nos 

a Vencedores, acto a que procedeu a sr. D, 


e José Topa, grande animador do tenis 
nortenho, os, quais em expressivas pala- 
vras, saudaram os simpáticos campeões, 
das tcinco clássicas» incitando-os a novos 
cometimentos na valorização do ténis nor- 


O Clube Desportivo das Fontainhas 
vai comemorar o segundo aniversário 


Para comemorar o segundo aniversário 
da sua fundação, a direcção do Clube 
Desportivo das Fontainhas, estabeleceu o 
seguinto programa: 

Dia 15 do Agosto (manhã) — Hastea- 
mento da bandeira pelas 7 horas na sede 


50 Ms, Bruços Juniores / Séniores — 
elim. — 1.º, Rui Figueiredo (Centro), 
48,2; 2.º, José Sousa (Sport), 47,2; 3º — 
Manuel Monteiro (Centro), 49,3, 

50 Ms, Bruços Juniores / Sénioros — 


1 


do clube; às 10 horas, missa por alma 
dos sócios, atletas e famílias dos sócios 
falecidos, na capela da Oficina de S. José, 
Rua Alexandre Herculano; às 11,30, roma” 
gem ao cemitério de Agramonte à sepul- 
tura do saudoso presidente do Fontainhas 
de outrora, sr, Artur Guimares, De tarde: 
Pelas 15 horas: Festa Desportiva no cam- 
po Rui Navega com o seguinte programa: 
à 15,90, jogo de andebol de 7 entre o Fon- 
taínhas e um clube a designar, e às 16,30, 
jogo de futebol entre as duas equipas 
desta colectividade, 


poderá ser efectuado por melo de 
nistração desto jornal. Para estas 
à cobrança. 


E 
| 
| 


Aceltam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses | 
de Agosto a Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1800 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 


selos, valo do correio ou na Admi- 
assinaturas não se enviam recibos 


Em cima, a turma do Leixões, que revalidou o título regional de 1963; à esquerda, Julieta 


Salto com vara — Manuel dos Santos 
(Benfica), 3,80 m. 

100 metros (LA sério) — Pedro Matos 
(Sp), dl e, e 1/10; (24 série), Joaquim 
Vieira (BL), 11 8. e 3/10, 

Búlto em comprimento cadetes — Runs 
Pereira (C, D, U. Li) 6,22 m, 

400 metros (Lº sério) — Manuel de 
Andrade (Bt), 61 8; (2.º sério) — Júlio 
Pereira (BL), 60 s. e 9/10, 

Lançamento do peso senhoras — Ana 
Maria Gomes (Sporting), «novo recorde 
nacional>. O anterior pertencia a Lídia 
Faria, também do Sporting, com o tempo 
de 1043 m, 

700 metros aspirantes — Henrique Sil- 
va (BL), 1 m, 47 6. e 2/10. 

Salto em comprimento senhoras — 
Franeclina Anacleto (Sporting), 6,12 m, 
«novo recordo nacional», O anterior per. 
tencia-lhe, 

1000 metros aspirantes — Henrique 
Silva (Benfica), 1 m, e 47 8. 

1500 metros — Fernando Cândido 
(Sporting), 3 m., 59 s, e 3/10. 

5000 metros Manuel Marques (Bf.) 
15 m., 21 8, e 4/10, ' 

Salto em comprimento — 1.º, Faria Ro, 


Oo 


o salto em comprimento, transpondo 6 
metros o 86 centimetros, e Andrado 
classificou-se em segundo, com 6 me- 
tros e 73 centímetros, 

O recordista português José Rocha 
venceu nos 200 metros com 21 segun- 
dos e 9 décimos, classificando-se em 
segundo e terceiro os portugueses Mei 
des (22,7 segundos) e Lombão (22,8 se- 
gundos). 


A prova dos 1.500 metros foi deci- 
dida ao «sprint», cortando a met em 
primeiro lugar os espanhóis Mayoral e 
Eloy, ambos com o tempo de 5 minutos 
e 56,5 segundos, Segulu-se o colombia- 
no Vieira, com mais 6 décimos, e o 
português” Almeida, com 5 minutos e 
59,5 segundos, 


A prova dos 4x400 metros foi ganha 
pela equipa de Pontevedra com 5 m., 
25 s. e 3 décimos. Em segundo e tercel- 
ro lugares classificaram-se as equipas 
do Cânguru e do Sporting. — A.N.I. 


Albuquerque, do Leixões, 
no lançamento do peso; à direita, Maria Alice Machado, do Académico de Braga, vencedora do salto em comprimento 


FAZ DE Si 


O FERROVIÁRIOS DE CAMPANHA 

FOI O MERECIDO VENCEDOR DO 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
ANDEBOL DE «ONZE» 


Mais um título nacional corporativo 
acaba de conquistar o Ferroviários de 
Campanhã. Depois de ter sido vencedor 
dos «regionais» de «onze» e de «sete» 
e ainda campeão nacional na varlante, 
título recentemente conquistado, a po- 
pular e prestigiosa colectividade de 
Campanhã somou mais um êxito à sério 
numerosa de títulos que ostenta — o 
de andebol de «onze», 

A colectividade dos «locomotivas» é 
inegavelmente a mais prestigiosa da 
corporativos, Na final o Ferroviários teve 
modalidade que se dedica nos desportos 
como adversário o grupo da Carris de 
Lisboa ao qual venceu no desafio da 
primeira «mão» por 10-5. 


Carris de Lisboa-Ferroviários, 0-6 


Jogo realizado no campo da F.N.A:T,, 
em Lisboa, sob a arbitragem de Agosti- 
nho Veloso, de Lisboa, tendo os grupos 
formado: 

CARRIS — Garoto; Vidal, Manuel e 
Carlos Alberto; João (Figuelíedo) e Ja- 
cinto; Vaz, Nascimento, Pinho Herná- 
mi e Filipe, 

FERROVIÁRIOS — Zé Marques; Bro. 
chado, Reinaldo e Abílio; Cunha é Va- 
rela; Viseu, Gouveia, Sande, Cardoso e 
Ribeiro. 

Os portuenses constituíram sempre 
a melhor equipa, com muito maior po- 
der atacante e uma defesa melhor orga- 
nizada. Sobretudo a defender o Ferro- 
viários actuou com excelento entendi 
mento, com a preocupação evidente do 
evitar que os golos aparecessem na sua 
baliza, 

A Cnrris mostrou-se um grupo de 
fracos recursos e muito débil na sua 
acção atacante. Ao Intervalo o Ferro 
viários vencia por 3-0, margem que au- 
mentou no segundo período para 6-0 
Assinale-se, entretanto, que O jogo velo 
a conclutr-se antes do regula- 
mentar por irregularidades cometidas 
pela equipa lisboeta após a marcação de 
um castigo, 

O Ferroviários sagrou-se, portanto. 
campeão nacional de andebol de «onze» 


O Ferroviários de Campanhã revalidaram 
o título do nacional de andebol do sete 


No Estádio do Restelo efeclvou-se ontem, 
de manhã, o desofio da segundo «mão» da 
final do Compeonato Corporotivo do Andobol 
de Sete, entro es equipas do Ferroviários de 
Campanhã e da Carris de Lisboa, 

Os portuenses ganharam por 60 confirman. 
do o triunfo do há oito dios e revalidando a 
posse do título de compeão nocional, 


Torneio de Preparação de Atletismo: 


Nos pistos do parque de jogos de Alvo 
foda realizou-se ontem, de manha, a primeira 
dos" duas jornadas do torneio de preparação 
de ailetismo, que teve a participação de 
muitos atletas das duas cotegorias. 


As provas tiveram os seguintes vencedores: | 30 


1.º CATEGORIA 


800 METROS — José Androde, Telefones, 
2mo9s 

000 METROS — Fernando Redri 
bog & Acores ló m. e 9 3. 

COMPRIMENTO —“ Fernando Gomes, M. 
Olaio, 5m,98, 

Ad METROS — Equipa da Carris, 3 m. 
es. 

PESO — Monvel Silva, Sontos & Viana, 
19m72, 


es, Lis 


DO afeta 


AUTÓNOMA 


UM HOMEM BEM BARBEADO E INDEPENDENTE 


DARDO — Jolo Baeta, Lisboa & Açores, 
som,09. 


2.º CATEGORIA 


— Fernando Silva, Carris, 32m,66, 
IETROS — José Manuel Gorrido, B. 


NU, 2m a 105. 
COMPRIMENTO "— José Cândido, Carris, 


5,63, 
4x400 METROS — Equipa do Carris, 3 m 
ePs 


O «1 Grande Prémio de Gondomar» 
terminou, ontem 
O Torneio do Clube de Caça c Pesca 


de Gondomar terminou ontem, após di 
dias de provas do Tiro aos Pratos quo 


mercê do seu valor desportivo, foram mo- 
tivo da presenca dos melhores atiradores 
os 


portugueses da especialidade, entre 
quais so encontrava uma famosa equipa 
lisboeta, chefiada pelo campeão nacional, 
Guy do Valle Flor. 

As provas do ontem, que decorreram 
em bom ambiente de camaradagem, regis- 
taram os seguintes resultados: 

Prova «Aberturas — 1.º: Armando Mar- 
ques, 20/20; 2.0": Prnesto Grilo e Eduar- 
do Jordão, 19/20. 

Grande” «Prémio do Gondomar» — (1.º 
categoria) — 1.º; Ribeiro de Sousa, 24/25; 
2; Rocha Coutinho, 57/60; 8.º: Armando 
Marques, 45: Guy Vallo Flor, 
46/60; 5. 
António 
7%; Marilns Almeida, 21/26, 

categoria)—1.9; Manuel Guimarãs 
2/5 Humberto Almeida, F 
Neves e António Almeida 49/25; 3.0; 
José Manuel Rodrigues, 26/30; 4.º, Eduar. 
Costa Ramos, 36- 


reiro e João Leite, 20/26; 6.0: Di 
Magalhães, 19/%. 


Em Pevidem (Guimarães), realiz: 
hoje, um torneio 


Integrado nas Festag Gualterianas, rea- 
liza-se, hoje, às 15 horas, um torneio do 
Tiro dos Pratos, no «stand» do Clubo 
Industrial de Pevidem, com valiosos pré 
mios, que reunirá 08 melhores atiradores 
portugueses, 
O programa é o seguinte: 
<Prova do Honra» — Pratos, 20-Séries 
de 6. Inscrição, 150800. Distâncias: 10 e 13 
metros, Prémios — 1.º, taça «Comissão das 
Festas», 1.000800; 20; taça «C, L. Car- 
meiro Pinto, e 700500: 8.º, taça, o 500500; 
4º, Objecto de utilidade, e 300500; 6.º, 
idém e 300500; 6.º, idem e 200500, 
<Prova Extras — Pratos: 16-Séries de 
5. Inscrição 80800, Prémios — 1.º, 
2.º taça «Zé Edunrdo», é 20 % 
taça 'cZ6 Aldão», e 10%, 


BRONQUITES 
LARINCITES-SINUSITES-RINITES 


CALDAS DE VIZELA 


TRATAMENTO E RECREIO 


6 Segunda-feira, 3 


TORNEIO INFANTIL D 


DO SPORTING CLUBE 
DE COIMBRÕES 


Na jornada inaugural triunfou 
o Águias do Comércio 
e os restantes encontros tiveram 
resultados «nulos» 


O Sporting Clube de Coimbrões, vol 
tou a organizar um Tornelo Infantil de 
Futebol de Salão, o que se verifica pela 
terceira vez consecutiva, provando assim 
o seu interesse pelo futebol Juvenil, do 
qual logrou um belo triunfo na época 
finda, conquistando as honras de ga- 
nhar 'a prova organizada pela entidado 
regional, 

Na Jornada inaugural, desfilaram to- 
das as equipas concorrentes, em número 
de dezanove, que foram aplaudidas com 
entusiasmo pelo numeroso público. 

Estão fnscritas as seguintes equipas: 
Pupilos do Colmbrões, S. 8, de Arco- 
selo, F. O, Vilar do Paraíso, Águias do 
Comércio, Grupo D. da Ilha (équipas A 
e B) P, O, dos Arcos, Estrelas da Bar- 
rosa, Leões de Prata, Unidos ao Coim- 
drões, Modestos das” Lavouras, Unidos 
sos Marinheirenses. Estrelas de Gala, 
Unidos ao Império do Vila Chã, C. D, do 
Torrão, Passarinhos do Monte, Passari- 
nhos da Ribeira e Aguas do Arieiro. 


do Comércio-Leões 
de Prata, 2-0 
Arbitro: Oscar Vilaça. 


As equipas: 
AGUIAS DO COMÉRCIO — Montel- 


Agui: 


de Agosto de 1964 


O Comérrio do Boris 
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E FUTEBOL DE SALÃO 


ro, Fonseca, Adão e Marques; Armindo. 
Rogha e Aguiar, 

L, DE PRATA — Augusto, Tono, Ra. 
mos é Cardoso; Rut, Carlos e José Ma- 
ri 

Ao intervalo: 0: 

Marcadores: 


Rocha e Tono, 
própria baliza. 

Jogo equilibrado na primeira meta- 
do e, superioridade ligeira, na segunda, 
da equipa vencedora. 

A arbitragem agradou. 


Aguas do Arieiro-Passarinhos 
, da Ribeira, 0-0 


Arbitro: António Morais, 

As equipas: 

ÁGUAS DO ARIEIRO — Carioca. 
Berto, Mvireles e Mário; Zé Carlos, Re- 
belo e Eusébio. 

PASSARINHOS DA RIBEIRA — Car- 
los, Monteiro, Terua e Henrique; Fer- 
mando, Raul e Vieira. 

Partida disputada com bastante 
equilíbrio, pelo que o resultado final 
se ajusta ao seu desenrolar. 

Arbitragem certa. 


Sporting de Arcozelo-Futebol Clube 
dos Arcos, 1-1 


Arbitro: Siva Perelra, 
As equipas: 
F, C, ARCOZELO — Rodrigues, Luis, 
Felohorio, e Anselmo; Branco, Amen 
a, 


este na 


——— raso. 


FUTEBOL 


N9 


ESTRANGEIRO 


O início do Campeonato Nacional de Espanha 
está marcado para o dia 13 de Setembro 


Em Espanha tal como acontece em 
Portugal, o futebol entrou no defeso, 
Entretanto, a Real Federação Espanhola 
já está a desenvolver grande actividade 
com vista à próxima época, bem como 
os clubes do todo País que Já começa- 
ram à sua preparação técnica, 

O sortelo para a prova mais Impor- 
tanto do vizinho, o Campeonato Na. 
cional da 1 Liga, Já foi realizado, 

A competição começa a disputar-so no 
Gia 13 de Setembro, com a participação 
de dezasseis clubes : 

Oviedo, Elche, Levante, Múrcia, Sa- 

goça, Atlético de Madrid, Barcelona, 
teal Madrid, Sevilha, Valência, 

rdoba,. Palmas, Atlético 


JORNADA — Los, Palmas-Barce- 
lona, Corunha-Saragoça, “Levante-Oviedo, 
Sevilha-Córdova. 


Valência-Levante, 
Oviedo-At. do Bilbau, 
3+ JORNADA — Corunha-Barcelona, 
Lovante-Saragoça, At, de Bilbau-Valên- 
Sevilha-Oviédo, "Real Madrid-Cór- 
Las Pulmas-ft, do Madrid, Espa- 
nhol-Bicha o Múrcia-Bétis, 

44 JORNADA — Saragoça-At. de Bll- 
bau, Lovante-Espanhol, Las Palmas-Cór- 
dova, Barcelona-Múrcia, Blche-Real Ma- 
drid, At. de Madrid-Corunha, Bétis-Le- 
vanto e Valência-Sevilha. 

5, JORNADA — Corunha-Las Pal 
mas, Levante-Barcelona  Espanhol-Valôn. 
cia, Sevilha-Saragoca, Át, do Bilbau-B 


8+ JORNADA — Múrcia-Levante, Va. 
Tência-Elche, At. de Madrid-Sovilha, Bé- 


DESSEEFEEE EEEF 


JOGOS PARTICULARES 


1 TORNEIO POPULAR DE FUTE- 
BOL DE SALÃO DE BARROSELAS 


Disputou-so mais uma jornada a con- 
tar para o 1 Torneio Popular do Futebol 
de Salão, organizado pela Associação Re- 
creativa de Barroselas. 

Bis alguns resultados 


Neves F. C-Slão F, €,, 51 


Sob a direcção de Antônio Araújo, 
turmas formaram: 

NEVES — Mendes, Amabélio, Branco, 
Paulino e António. 

SIXO — Pires, Adélio, Amadeu, Jorgo, 
Aprígio, César e Torres. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Paulino (4) e António, os 
golos do vencedor; é Aprígio, pelo Ven- 
cido. 

Resultado justo num jogo correcto é 
bem arbitrado, 


F, de Viana-Mamuense, 4-4 


Sob a arbitragem de Anfbal Ramos, as 
equipas alinharam: 

F. DE VIANA — Luís, Moura, Valde- 
mar, Abraão e Reis Faria. 

MAMUENSE — Mendes, Lisboa, Ra- 
mos, Matnteu o Domingos. 

Ro intervalo: 1-1. 

Marcadores: Ramos (3) e Domingos, 
pelo Mamuense; Abraão (3) e Reis Faria, 

la representação de Viana do Castelo. 

Esta partida, a mais importante até 
este momento, pols colocava frente a fren- 
te as melhores equipas presentes no Tor- 
neto, era aguardada com grande expecta- 
tiva, razão pela qual o recinto de Jogos 
registou extraordinária enchente. 

O jogo foi muito bem disputado, Quan- 
to ao resultado, consideramo-lo certo, em- 
bora o terceiro golo dos rapazes de Viana 
nos deixasse multas dúvidas quanto à 
sua legalidade, 

Uma palavra para as duas formações, 
pela correcção, pelo estoleismo e peli 
garra com que lutaram, Assim vale q 
pena presenciarem-se jogós... 


G, D, Feira-Grupo 101 do C.N.E., 7-% 
Arbitro: Bernardo Cunha, Os grupos 
formaram: 
FEIRA — Magalhães; Barbosa, Rogé. 


Abel, 4; Costa, 2 e Cam. 
pos, pelos vencedoras. Felgueiras e Sá 
Neiva, pelos vencidos. 

Resultado certo, O grupo dos Escutel. 
ros, apesar de vencido por larga margem, 
ofereceu excelento réplica, valorizando 
muito o espectáculo. Boa arbitragem. 

xxx 

Comanda a classificação a representa. 
[a do ara ca Do 

go seguida pelo Mamuense, com 

A lista 


Abraão com 15 bolas, marcadas. 
O torneio prossegue na próxima quar. 


do Castelo com 13 pontos, | 
dos marcadores é encimada por| 


tis-Real Madrid, Corunha-At, de Bilbau, 
Saragoça-Córdova, Barcelona-Espanhol q 
Las Palmas. Oviedo 

mas, Oviedo-Valência, 

Córdova-Bétis, Real 

Espanhol-At. do Madrid, Elche-Saragoça 
e At, do Bllbau-Múrcia: 

10: JORNADA — Múrcia-Sevilha, Bé. 
tis-Biche, At. do Madrid-Real Madri 
Las Palrias-Valência, Levante-At. do Bi 
bau, Corunha-Espanhol, Barcelona-Cór. 
dova o Saragoça-Ovled 


lência-Barcelona o Es- 
nhoi-At. do Bilbau, À E 
. ADA — Barcelona-Sarago 
Corunha-Oviodo, Levante-Córdova, Sovi. 
Entbateiaa sra EC dão 
t, do Mudrid-Vi 
lência o Myrela-Blche,  “º bi 
1.4 JORNADA — Oviedo-Múrcia, El. 
che-Levante, Saragoça-At. de Madrid, 
Da A ladeia ovilha, x Bétis-Barcelona, 
oruni rdova-At, de Bil- 
bau e Espanhol-Les Palmas,” 


Pa gesunda volta. os clubes visitan. 
'uarão na posição inversa, ou 8 
passam a mer os visitados pd 


TORNEIO DE NOVA IORQUE 
O Zaglebie ficou apurado para a final 
com o Dulkla 


NOVA IORQUE, 3 — O clubo polaco 
lesbda BugTOU-DE Campeão do Torneio 
da Liga Americana, ao vencer na uoite 


Assembleias gerais 


Foram eleitos os Corpos Gerentes 
do 0. D. U. P. 


Trealizou-ss à Assembleia Geral do C, 
DU P. 8b a presidência do Prot, dr. 


& gerência de 1963-61. 
Os Corpos Gerentes para o ano letivo 
1964-65 ficaram assim constituldos : 
Assembloia Geral — Presidente, reitor 
dn Universidade do Ponto; secretários, 
ng. Joho Mendes Correia de Magalhães 
Basto e Alfredo de Serpa Magalhães, 
Direcção — Presidento, prot. dr, Jayme 
Rios de Sousa; vice-presidente, Manuel 
Anibal Varejão Ribeiro da Silva; voguis, 
dr, Luts Cunha Vi dr. Marcos Bar- 
Toco te Almeida, Joaquim Augusto Alvaro 
Temos, Silvestre Eurico de Abreu Vale, 
dr. Carlos do Meneses Pinto Machado é 
eng. Vasco Sanches dn Sim o Sá. 
Conselho Fiscal — José Avelino de 
Lima Gonatres e dr. José Flenrique de 
breu. 


Foram eleitos os novos corpos 
gorentes da União Académica 
de António Aroso 


Na sede da Cooperativa de Aldoar, 
etectuou-se, ontem. a nssembleta geral 
da União Académica de António Aroso, 
a nóvel agremiação portuense que prt 
tende dedicar-se à prática dos vários 
desportos chamados pobres, como o 
voleibol, andebol de sete, basquetebol e 
oquei em patins. 

A assembleia teve n presença de ra- 
roável número de sócios e a mesma de- 
correu com visível interesse. O sr. Her- 
mínio Reis, da comissão iniciadora, ex- 
pôs a necessidade da colectividade en- 
trar ma sua regularidade administra- 
tiva, atendendo às multas realizações 
que estavam em vista, à maior das quais 
é a construção do parque de Jogos. 

Outros associados expuseram o seu 
ponto de vista e, no fim, fol aprovada 
a seguinte constituição 

Assembleia Geral — Presidente, eng. 
Eugênio Sousa César de 1º secretá- 
rio, Fernando Martins Proença; 2.º se- 
cretário, Francisco Borges Araújo. 

Direcção — Presidente, Manuel Lou- 
renço Mateus; vice-presidente, Joaquim 
da Silva Costa Crur, 1. secretário, Her- 
mínio Azevedo Reis 2+ secretário, An- 
tónio Cardoso; tesoureiro, Jos6 Guilher- 
me Alten Brandão Borges; vogais, Belar- 
mino Oliveira Tavares e Gullhermino 
Ferreira Morinho. 

Conselho Fiscal — Presidente, Antó- 
nio Pinto Lopes; secretário. João Ma- 
nuel Silva Rebelo; relator, Albino Antó- 
nto José Almeida. 


FUTEBOL NO ULTRAMAR 


A Cuf empatou com a selecção 
de Luanda 


LUANDA, 2 — A equipa da Ouf, em 
digressão por Angola, jogou hoje com 

elecção de Luanda. 

O resultado do jogo fot um empate 
* 2 bolas, — ANT. 


gm muerte a e O 


NOTÍCIAS VÁRIAS: 


É 


A direcção do Sporting reuniu com os representantes 
dos órgãos de informação, a propósito do «caso 
Carlitos» que ontem mesmo chegou a Lisboa 


Efectuou, ontem. à noite, na sede do 
Sporting Cluba de Portugal, « reunião da 
direcção do clube com os iwpresentuntes 
dos órgãos de informação, sobre o cha- 
mado «caso Carlitos» ma versão leonina 
como é óbvio, O er, Fernando Ramos lou 


Clube de Futebol «Os Belenenses», quanto 
ao corte de relações, a direcção do Spor- 
ting Clube de Portugal, em fas do ex 
posto no seu comunicado, disse entender 
não ter que fazer qualquer comentário, 
e que aguarda a decisão de quem de di- 
reito para proceder em conformidade. 


OS JORNALISTAS RECE- 
BERAM A NOTÍCIA : 


— CARLITOS JA ESTA 
EM LISBOA... 


Após a leitura do extenso documento, 
o sr, Fernando Ramos ofereceu nos pre- 
sentes um beberete, 

Em dado momento da franca reunião, 
o sr. Fernando Ramos, pedindo atenção, 
anunciou que no avião que aterrara às 22 
horas e 32, na Portela, chegara o jogador 
Carlitos e que na aerogare se encontrava 
a recebê-lo o sr. Jalme Duarte. 

A nova calu como uma bomba... 

O sr. Fernando Ramos, pediu aos re. 
presentantes da informação quo aguar- 
dassem uns minutos, pois aquele Jogador 
ser-lhes-la apresentado. 

Entretanto a nossa reportagem, no ae- 
roporto, fixou a chegada do discutido 
atleta. 

Carlitos, que ao desembarcar trazia no 
rosto, bem vincada, a fadiga de uma via- 
gem de 16 horas, passou práticamente des. 
percebido, porquanto a sun vinda para 
a Metrópole não havia sido anunciada — 
segredn bem guardado. 

“Apenas se encontravam no local os srs. 
Jaime Duarte, dr, Bernardo Loureiro é 
José Petronilho. 

Rapidamente desalfandegada a sua ba. 
gagem, o mocambicano, acompanhado da. 
queles' directores. segulu de automóvel 
para a sede do clube leonino. 

Apresentado no presidente e nos dl- 
reotores all reunidos, 9 jogador foi efu- 
sivamente abraçado é sudado. 

Em seguida, o general Homem de Fi. 
gueiredo apresentou-o aos jornalistas, 
afirmando Carlitos não esperar uma re. 
cepção assim, tio vibrante e por conse- 
guínte se encontrava bastanto comovido. 

“Os Jornalistas puderam constatar m fa- 


Benfic Mad 
e Boca Juniores-Betis 
na primeira jornada do 
«Trofeu Carranza» 


CADIS, 1 — O Benfica defrontará 


, na próxima edição do «Trofeu 
anta», no dia 29, 

O sorteio dos encontros foi hoje 
realizado no Ayuntami 
sonça do dirigente do 
Catarino Duarte, o d 
gentina, Alfredo Alps 
te do Boca Juniors 

O logo entre o Betis e o Boca Ju- 
niores realiza-se és 18,30 (17,30 Img) 

nfica e o Real Madrid, defron- 

, às 23,00 (22,00 Img). 

Os jogos realizam-se no Estádio Car- 
ranza. 

A final do torneio disputa-se no 
dia 30, entro os vencedores das semi- 

doterminar o terceiro 


cônsul da Ar- 
in, representan- 


dia 29. — ANI 


Jogadores da A. F. de Braga 
com castigos a cumprir 


Damos a seguir a lista dos Jogadores 
filindos na A. FP. de Braga, que aindo 
têm castigos a cumprir para à próximo 
época: 

Alberto Soares de Freitas Porto, Clu. 
be O. Campelos, 1 jogo; António Mar- 
tins Torres, Sta Maria F. Olube, 1 fogo; 
Armando Alves Teixeira, Futebol G. Vi- 
zela 1 jogo (a); Armando da Silva D 
Figuejredo, Gil Vicente O. Clube, 5 Jo- 
gos: Cândido Maria Costa da Rocha, F. 
O. Famalicão, 2 Jogos; Domingos Gon- 
calves de Oliveira, Stº Maria F. Clube, 
i Jogo; Fernando Carvalho, Associação 
D. Fate, 8 Jogos; Francisco Manuel V. 
M. Caldas, idem, 3 Jogos; João Baptista 
de Sousa Graça, Esposende 8. Clube, 1 
Jogo; João Gandarela Marques, Leões 
Futebol Clube. 1 jogo: Jonquim Cruz 
Machado, A. D. Oliveirense, 3 Jogos: 
Jonquim Ortiga de Castro, P. O. Fama- 
licão, 1 Jogo; José Manuel Novais, Asso- 
clação D. Fafe, 3 Jogos; José Maria No- 
gueira Ferreira, idem, 4 jogos. 

(a) Aplicada pela F. P. FP. 


(O Comércio do Porto 
e o DESPORTO 


DE HÁ MEIO SÉCULO 


3 de Agosto de 1914 


Notícias publicadas pelo nosso 
Jornal há meto século: 


«GRANDES PROVAS DESPOR- 
TIVAS — Continta despertando 
grande interesse as provas des- 
portívas, para bicucletas e moto- 
cumletas, que se realisam no pró- 
«imo dia 26, promovida pelo Ra- 
cing Club do Porto. 

De Vianna do Castello já veio 
conferenciar com o club promo- 
tor, o presidente do Taurino Club, 
snr. Miguel Agorrete, 

Inserever-se-hão também nºes- 
tas provas os corredores viannen- 
ses, desejosos de entrar em lucta 
com os do Porto e Lisboa. 

A meta m'aquella cidade é es- 
tabelecida ao sahir da ponte, onde 
os concorrentes terão de parar 
para cumprirem as formalidades 
legaes. 

A Jfiscalisação do local estará 
a cargo de dedicados «sportmena». 

Os premios vão augmentando 
considerâvelmente, sobressaindo o 
bicycleta, da casa Moura & C.*, 
uma libra em oiro da casa Vieira 
A. Cesar e várias medalhas da 
casa Albreten Lôbe. 

A inscripção encerra-se no dia 
19 do corrente, convindo que to- 
dos os que queiram concorrer o 
façam até áquelle dia, visto que 
não póde haver nova prorrogação 
de praso, por se ter de remetter- 
-se para a União Velocipédica os 
respectivos boletins. 


diga de uma longa viagem e compreen- 
dendo à sua dificuldade, limitaram-se a 
breves perguntas, 

Em que lugar gostaria de alinhar? 

— ponta de lança, posição que estou 
mais habituado, 

— Espera adaptar-se à sua mova situa. 
cão? 

— Claro que sim, tendo em atenção à 
diferença de valores existente na Metrô. 
pole e no Ultramar, 

— Espera poder triunfar » correspon- 
der, assim, à expectativa? 

—& sempre difícil triunfar à primeira 
vista, mas não pósso de maneira nenhuma 
desmerecer a confiança que depositaram 
em mim. 

— Já assinou pelo Sporting? 

— Sim, já assinei pelo Sporting, como 

podia deixar de ser. 
Is deste breve interrogatório, Car. 
Mtos, acompanhado do sr. Jaimo Duarte, 
dirigiu-se para o Centro de Estágio do 
Sporting. 

Entretanto, o discutido moçambicano 

começará a treinar amanhã. 


O jíirior João Carlos no Sporting 


A confirmar as declarações dos diri- 
gentes <leoninos» o jovem internacional 
júnior, João Carlos, anunciou, pública- 
mente, que jogará nã próxima temporada 
pelo Sporting, segundo acordo à que che- 
garam em Moçambique, seu pai, o seu 
clube — o Inhambane — e os dirigentes 
de Alvalade, 


BERNARDO DA VELHA, O NOVO 
«AZUL E BRANCO» — Bernardo da 
Velha envergou ontem de manhã, 
nas Antas, pela primeira vez, à 
camisola do F. C. do Porto. Tra- 
ta-se como é sabido de um ma- 
gnífico elemento de prometedor 
futuro, que vem tentar conseguir 
na equipa azul e branca uma posi- 
ção de destaque, o que logrará, 
estamos certos, atendendo às suas 
reais possibilidades 


Festival de homenagem a Peyroteo 
por iniciativa da A. F. de Lisboa 


A Direcção da Associação de Futebol 
de Lisboa tomou a louvável iniclativa de 
organizar, no dia 6 do Outubro, um fes- 
tival do homenagem ao grando e antigo 
«internacional» Fernando Peyroteo, 
quem, vitima de terrível Infortônio, 
amputada, há dias, a perna direita, 


F. €. do Porto, Sporting, Roma 
e Corunha na Taça Teresa 
Herrera 


a 
foi 


CORUNHA, 1 — O Sporting o 0 F.C. 
do Porto tomam parte na disputa da Ta- 
ca Teresa Herrera, que esto ano so dis- 
putará de M n 30 do Agosto. 

A prova, quo terá lugar na Corunha, 
conta ainda com a participação do Roma 
e do Desportivo da Corunha. 

A torneio é amigável o ns receitas 
destinam-se a fins de beneficência da cl- 
dade. — ANI, 


º REMATES... 


Anunciaso quo o técnico brasileiro 
Paulo Amaral vai dirigir a equipa ito- 
liana do Génova, mediante novecentos 
contos (portugueses) de «luvas» q se- 
tenta o Cinco contos do ordenado mor 
sal, Paulo Amaral foi preparador físico 

do Botafogo, do Rio, o da soles 
brasileira nos Compaonatos Mundiais 
Futebol do 1958 q 1962, Em 1963 di- 
rigiu a equipa italiano do Juventus, 
tendo regressado co Brasil, onde era 
inodor do Corinthians, do São 


o, que estevo cedido pelo 

co Seixal, será dispensado, 
mostrando-se o Cuf como principal 
candidato go sou concurso, 


Augusto, o brasi que alinhavo no 
Sporting, pareco decidido a envergar, 
na próximo época, o camisola do Vi- 
tória do Setúbal. 


O jogador Perides, não chegou a acor- 
do com o seu clubo, devendo, assim, 
transforirso pora outra colectividad 

enquanto o junior Valter renovou o se 

contrato com o Sporting. 


PESCA 


Na segunda mão do Campeonato 

Regional de Rio, da F. N. A. T. 

Gilborto Renda (St. dos Caixeiros) 
foi o vencedor 


Em conformidade com o programa ofi- 
cial, ontem em Amarante, no Rio Tá- 
mega, disputou-se a segunda mão do 
Campeonato Regional de Rio que decor- 
reu com interesse, registando-se a se- 
guinte classificação. 


1.º— Gilberto Renda (St. dos Caixetros) 
2.º —Mário Costa (Individual) 
— José Pina (Idem). 
4º — António Bonitácio (S. Mé: 
Jorge Faria (Individual). 
—Dr. Fernando Pina (Idem). 
— Amadeu Costa (St.* dos Caixeiros). 
—Dr. J. Carvalho Mendes (S. Médt- 
cos-Sociais). 
Luís Rafael (Individual). 
Augusto Fonseca (Idem) 


jociais) 


HOMENAGENS 


A que foi prestada pela Direcção do BONFIM 
aos seus campeões regionais de andebol de sete 


Durante um jantar que decorreu em 
ambiente de muito entusiasmo mas tam- 
bém com elevação a Direcção do Bonfim 
Futebol Clube prestou homenagem aos 
jogadores que conquistaram o título da 
Y Divisão regional de andebol de sete e 
juniores que ficaram em segundo lugar 
na respectiva competição. Aqueles diri- 
gentes envolveram, ainda, nesse preito, O 


«JU GRANDE PRÉMIO DO F. DO PORTO» 


(Continuação da última página) 


As constantes mutações verificadas no co- 
mando, à que nos referimos mais em de- 
talhe no relato da corrida, deram a esta, 
em todo o seu decorrer, um ambiente do 
grande emoção. O calor foi um dog gran- 
des flagelos dos corredores e que eleg pro- 
curaram vencer, dossedentando-se antu- 
dadas vezes. Alguns com a ânsia de ma- 


tarem a sedo, desmontavam e acorriam 

às fontes das margens das estradas, fa- 
[Eondo, depois, duras perseguições ao en- 
contro dos que antes haviam sido seus 
| companheiros. Muitos deles não mais con- 
seguiram os seus intentos. Enfim, o ct- 
clismo é cheio de contingências, para as 
quais nem todos os corredores estão sufi- 
cientemente preparados para. as vencer. 
-— A, G. 


«Tanto espanto, para quê ?...» — pergunta 
ALVES BARBOSA 


Quando nos abeiramos de Alves Bar- 
dbosi para procurarmos suber das razões 
da quebra da equipa, Tmda notamos no seu 
semblante que demunciasse desalento, O 
antigo campeão português mostrava-se, 
até, dem disposto. perguntando, intenoio- 
nalmente ; A 

— Tanto espanto, para quê 7... 

— Mas já contava com essa quebra ? 
os. 


indngumos. 
Confessodhe que não. Nem set, até 
o que se terá passado. Tracei um o 
e ele não foi cumprido, Carência 
Má disposição colectiva ? Eu não sel, 
francamente, o que se passou, Não vej 
no entanto, motivos para espantos, Um 
ira. que conquistou o Porto-Lishon e o 
Lisboa-Porto, tem forçosamente de ter va. 
Jor — não fot por acaso que conquistou 
esses dois triunfos. Crein que por um 
não me cinto satisfeito com a derrota 
nesta etapa, especiaimento pelas reseções 
que ela euscitou e que my permitiu fazer 
um exame às possibilidades dos nossos 
adversários. 


«NAO PENSAVA GANHAR, MAS 
GANHEI» — disse o vencedor da 
etapa 


to de tanta alegria. Para quem, durant 
a etapa, teva de lutar contra tantos av 
stinios o acabou por vencer, não há dúy 
das que tinha forte razões para se mostrar 
satisfeito. 

Então Manuel Costa, como é que fot 
tsso? 

Fol simples e dificil. Simples, no 

flo da chegada, porque quem eu mais 
temia, Joaquim” Leão, atrasou-se algo e 


CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 
PORTO-VILA REAL 


INDEPENDENTES 


1.º — Manuel Costa (Ovarense) 
2º — Joaquim Leão (Porto) 
— José Mariz (Sangalhos) «. 


= Sérgio Póscoa (Tavira) ., 
9.º — Humberto Corvo (Tavira) . 


28BsSS 


4 [Porto) 
S, Sivo (Song) . 
— Custódio Cristina (Benfica). 
17. — Pedro Carvalho (Aguedo) 
18.9 — Lovrentino Mendes (Ovar.) .. 
19.º — Alberto Carvalho (Acad) . 
.º — José Azevedo (Cedemi) « 
21.9 — Ernesto Coelho (Porto) 
—Peixoto Alves (Benfica) . 
2.º — João Roque (Sporting) 
24º — Albano Ferrer (Sporting). 
25.º — Pedro Júnior (Sporting) . 
26º — Sousa Cardoso (Porto). 
7.º — Sousa Santos (Ovorense) 
28. — Carlos Simão (Aguedo) . 
9.º — Francisco Volodo (Benfica). 
30.º — Alcino Rodrigo (Benfica) . 
31º — Octávio Trinta (Toviro) . 
32º — Perna Coelho (Benfica) .. 
33.9 — Manuel Rodrigues (Song) «. 
34.0 — Florivol Mortins (Tavira) . 
35,0 — Casimiro Cabrito (Louletano) 
36,0 — José Cavaco (Tavira) 
3.º — Antero Elias (Sangolhos) «u 
38,0 — Manuel Machado (Taviro) 
39.0 — Luly Birrento (Sporting) . 
40.º — António Acóriio (Benfica) 
41.9 — José Carrasqueira (Tavira), 
42.9 — Antonino Baptista (Song. . 
43.0 — Artur Correiro (Songalhos)... 
44.0 —], Daniel Ferreiro (Sport) .. 
45.9 — Adélio Neves (Cedomi) 
46º — Augusto Fortes (Benfico) .. 
47.9 — Joaquim Amorim (Ovorense) 
48.9 — Agostinho de Sousa (Acad.) 
49.9 — João de Brito (Alpiorço) 
50.0 — Manuel Cortinholo (Benfica) 4 25 19 
51º — João Gomes (Ovarense) . 
52.0 — Amílcar Mateus (Alpiarça) « 
53, — Monvel Fontelo (Ovarense). 
54,0 — José Vieira (Ovarense) 
55.9 — José Pinto (Porto) 
EZ 
7. 
8.º — João Sarreira (Bentico) . 
59. — Henrique Castro (Songalhos) 
40.9 — Mário Mirando (Porto) . 
41.º — Vitor Tenazinha (Loulatano).. 
62,9 — Amér, Castonheiro (Aquedo) 
43. — Valério Chocolateiro (Lou!) 
64,0 — Holder Manique (Aguedo) 
65.9 — Orlando Silva (Aguedo) 
66,0 — Américo Lourenço (Loul,) 
7.º — Manuel Castro (Académico) 4 
68.0 — Joaquim Freitas (Porto) .. 
49.9 — Júlio Abreu (Cedemi) 
70.º — Indalécio de Jesus (Taviro) 
71.8 — Limo Fernandes (Alpiorço) . 
72.9 — Florêncio Silva (Benfico) .. 
73º — Monuel Ferreiro (Ovorense) 
74º — Aníbal Correira (Louletano)... 
75. — Carlos Justino (Louletano) -. 
76.º — Francisco Piedade fLouletano) 
7.º — Oliveiro Martins (Académico) 
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Desistiu o corredor Albino Mendes, 


Académico F, €, 
AMADORES-SENIORES 


= 


2º — António Domingues (Sporting) 4 
5 ve Neto (Tovira) 4 
.º — Joaquim Sontiogo (Song. » 

5.9 — Anfbol Patrício (Sporting) 

6º — Carlos Sontos (Ovarense) 

7.º — Albino Alves (Porto) 

8º — Cosmo de Oliveira (Porto) . 

im Mortins (Loutet) . 
10.º — Mina Santos (Águeda) 


CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS 
NA ETAPA 


sesssses 


1.9—F, €. DO PORTO 
2.9 — OVARENSE 

— TAVIRA 

— ACADÉMICO 
5.9 — SANGALHOS 
6,9 — SPORTING 
7.9 — CEDEMI 
8.9 — BENFICA 
9.9 — ALPIARÇA 
10.9—R. D. AGUEDA .. 
11.9 — LOULETANO 


CLASSIFICAÇÃO. GERAL POR EQUIPAS 
APÓS A ETAPA 


H 


8 —F. €, DO PORTO ... 
— OVARENSE . 


M. 


3 
w 
3 
3 
E] 


eu pude distanciar-me; difícil, enquanto 
não cheguei ao ponto que desejava é don. 
de parti vitoriosamente para a meta. 


«VEIO MAIS CEDO DO QUE EU 
PENSAVA.» — comentou Joa- 
quim Leão, quando entrou na meta 


£ verdade, Joaquim Leão Já sabia que 
havia conquistado a «camisola amarelas 
quando cortou a meta, O atraso de Daniel 
Ferreira facilitou-lhe essa previsão, O 
corredor «portistas não cabia em si do 
contente, mas não deixou do lamentar 
pouca sorte do seu adversário, ao avariar 
& Poucas dezenas do metros do flo da che. 
Eada, 

Joaquim Leão, disse: 

— Confesso que a «camisola» veio mais 
cado do que eu pensava, mas já que à 
conquistei. tudo farei para «entrar com 
ela no Estádio das Antas, Não olvido o 
azar de Daniel Ferreira, o único que cau- 
sava mossa à minha posição. Porém, o 
que aconteceu a ele, poderia ter sucedido 
a mim, São azares do desporto. Desejo 
dedicar esta vitória, porque de uma vi- 
tória se trata, à masea associativa do meu 
clube, Ela que andava um pouco descren. 
te das minhas possibilidades, pode con- 
fiar abertamente em mim, Sou Leão no 
nome e também o serei na força com que 
agora me vou empregar. 


.3 — BENFICA 
.º — CEDEMI 
.9 — ALPIARÇA, 
18 
— LOULETANO .. “2 


CLASSIFICAÇÃO POR PONTOS DA ETAPA 


1.º — Monuel Costa 

2º — Joaquim 

38 — José Maria 

4º — João Borges 

5.9 — Carlos Carvalho 

8.º — Agostinho Correia 

7º— João Borges 

8º — Sérgio Páscoa 
Humberto Corvo 

10. — José Vieira «. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL POR PONTOS 


1.º — Manvel Costa . 
2º — Alcino Rodrigo 
3º — Jooquim Ledo. 
49 — Perna Coelho 
5.9 — José Maria um 
6º — Florêncio Silva 


no 


10 pontos 


10 pontos 


CLASSIFICACÃO GERAL INDIVIDUAL 
APÓS A ETAPA 


1.º — Joaquim Ledo (Porto) 
.º — Manuel Costa (Ovorenso) 
3º — João Rosa (Sporting) 
Corlos Carvalho (Porto) 
Sérgio Páscoa (Tavira) 
Corvo (Tavira) 
ro (Académico) . 
º — Mário. Silva (Porto) 

— José Mariz (Songalhos) .. 
10.º — João Borges (Ovarense) .. 
1.º — Agostinho Correio (Alpi 
12º — Artur Moreira (Cedemi) 
13º — Custódio Cristina (Benfica) 

— Mário Sá (Porto). 

15.9 — Francisco Marinho (Acad, 
14.9 — Amadeu H. Silvo (Sangalhos) 
17.º — Lovrentino Mendes (Ovar) 
18.9 — Peixoto Alves (Benfica) . 
19.º — Francisco Valada (Benfica) 
20.º — Alcino Rodrigo (Benfica) . 
21.9 — Porno Coelho (Bentico) « 

— João Roque (Sporting) 
23º — Albano Ferrer (Sporting) 
24,9 — Pedro Júnior (Sporting) . 
25º — Alberto Carvalho (Acad) 
26º — Ernesto Coelho (Porto) 

7.º — Sousa Cardoso (Porto) . 
2 — Octóvio Trinta (Tavira) 
2.º — Florival Martins (Tavira) . 
30.9 — José P. Cavaco (Toviro) . 
31.9 — Sousa Santos (Ovarense) .. 
32.0 — Antônio Acúrsio (Benfica) . 
32,9 — Augusto Fortes (Benfico) 
34,0 — Luís Birrento (Sporting) .. 
35.0 — José D, Ferreira (Sporting 
36. — Manuel Rodrigues (Song. « 
7.º — Antero Elios (Songalhos) 

— José Azevedo (Cedemi) . 
39.9 — Casimiro Cobrita (Louletano) 
40. — Manuel Machado (Tavira) «u. 

— José Carrasqueira (Tavira) ... 
42. — Corlos Simão (Aguedo) . 
43.0 — Pedro do Carvalho (Aguedo) 
44.9 — Joaquim Amorim (Ovorense) 

— Antonino Baptista (Sang.) 

— Artur Correira (Songalhos)... 
47.º — Manuel Cortinhola (Benfico) 
48.º — Adélio Neves (Cedami) 

49.9 — Agostinho Souso (Acad) uu 
50.º — João Gomes (Ovarense) 
51.º — João da Brito (Alpiarça) « 
52.0 — José Vieira (Ovarense) . 
53.º — Manuel Fontela (Ovarense). 
54,0 — Amílcar Moteus (Alpiarça) . 
55.0 — José Pacheco (Sporting) 
569 — João Sarreira (Benfico) .... 
57.9 — José Pinto (Porto) $ 
58.º — Henrique Costro (Songalhos) 

— José Precioso (Codemi) 
40.0 — Mório Miranda (Porto) . 
619 — Vitor Tenozinha fLoulstono) 
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62.9 — Amér, Castanheira (Aguedo) 
63º — Valério Clara (Louletano) «. 
64.9 — Américo Lourenço (Loul.) .. 
65. — Helder Manique. (Aguedo) 
66.9 — Orlondo Silvo (Agueda) 
7.º — Joaquim Freitas (Porto) 

68.0 — Manuel Costro Académico) 

1º — Jólio Abreu (Cedemi) 

.º — Indolécio do Jesus (Tavira) 

.º — Florêncio Silvo (Benfica) 

.º — Lima Fernondos (Alpiarça) 

.º — Manuel Ferreira (Ovarense) 

.º — Carlos Justino (Louletano), 

.º — Aníbal Correia (Louletano), 
76º — Froncisco Piedade (Loul) 


ransaaadas andas 
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CLASSIFICAÇÃO GERAL DOS AMADORES- 
«SENIORES 


.9 — Leonel Mirando (Sporting) 
— António Domingues (Sport.). 
— Henrique Neto (Toviro) 

.º — Aníbal Patrício (Sporting 


Sontos (Ovarense) 

alves (Porto) 

de Oliveira (Porto). 
Martins (Louletano) 
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. — Joaqui 


A médio horório da elopa Porto-Vila Reu! 
i do 33513 quilómetros. 


A PROVA NOCTURNA 


Por decisão do Júri a etapa nocturna 
marcada para o circuito de Vila Real 
deixou de se efectuar realizando-se em 
sua substituição um espectáculo no cam- 
po do Sport Clube de Vila Real que cons- 
tou de 15 voltas ao rectângulo num to- 
tal de 4 kms e meio. Os resultados não 
contamm para a classificação geral mas 
apenas para efeitos de distribuição de 
prémios da organização e particulares 
angariados junto do comércio vilarealense. 
As classificações foram as seguintes: 
Manuel Fontela (Ovarense) 8 12 
— Antonino Baptista (Sang.) 
— José Maria (Idem) . 
Albino Alves (Porto) 
—Carlos Simão (Agueda) 
— Orlando Silva (Idem) 
— Amilcar Mateus (Alpiarça 
—Lima Fernandes (Idem) 
— Agostinho Correia (Idem) 
— Francisco Marinho (Acad) 
—M, Cortinhola (Benfica) . 
— Augusto Fortes (Benfica) 
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CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS 


— ALPIARÇA .. 45 
SANGALHOS 53 
ÁGUEDA .. 10 
OVARENSE .. 18 
BENFICA 32 

— TAVIRA 33 
F.C. DO PORTO az 

— CEDÊMI ..... 10 

— LOULETANO .. 3 
SPORTING 15 

11º — ACADÉMICO .. a 


NOTAS À MARGEM 


Na sua reunião, o Júri deliberou: 
Por dificuldades surgidas à última 
hora, nos organizadores do ru 


Sport Clube de Vila Real. 

Quanto à forma de disputa desta 
etapa, mantém-se o que consta do Ro- 
gulamento, mas devido ao local onde 
se realiza, os tempos obtidos não con- 
tam para as classificações oficias, ape- 
nas contando para os prémios oficiais 
e particulares, «sendo porém, obrigató- 
ria, a participação de todas as equipas». 

Cada equipa terá de percorrer quin- 
zo voltas, partindo pela ordem inversa 
da classificação geral. 

PUNIÇÕES — Aplicar a multa de 
25800 no corredor n.º 7, José Pinto, do 
F.C. do Porto. por uso de recipiente de 
vidro em andamento, 

Aplicar uma repreensão registada ao 
director desportivo do F. CG, do Porto, 
por ter consentido a passagem do carro 
de apoto pelo local da meta. 

Eliminar o corredor n.º 107, António 
Mina Santos, do R. D. de Águeda, por 
ter andado agarrado a um automóvel 
particular. 

ELIMINAÇÕES — Eliminar, por ter 
chegado fora do controle, o corredor 
nº 9. Oliveira Martina, do Académico 


OQUEI EM PATINS 


UMA GRAVISSIMA ILEGALIDADE 
FEDERATIVA 


A circular n.º 9, da Associação de Pa 
tinagem do Porto dá conta da decia 
comunicada pela Federação, relativamente 
às conclusões à quo chegaram as Assocla- 
ções reunidas, para tratar da disputa do 
campeonato nacional do próximo ano. 

B mereço a pena. transcrever a atinca 
b) dessas considerações, cujo conteúdo é 
o seguinte: 

«que, excepção feita para as Assocla- 
cões de Lisboa e Santarém, so consideram 
efectivamente qualificados para aqueles 
campeonatos os clubes que as restantes 
Associações tinham já apurado nos cam- 
peonatos d 
época presentes, 

Lê-se e relê-se esto texto e fica-se pas- 
mado com tanta incoerência junta, 

Duas Associações: Lisboa e Santarém, 
estão a disputar campeonatos para apurar 
os representantes para os campeonatos da 
Ie Ii Divisões nacionais de 1965; nas res. 
tantes, estão Já apurados os clubes con- 
soante as classificações dos campeonatos 
da época passada. 

Aqui está uma demonstração de que a 
modalidade «anda sem rel nem roque». 
Como nos admiramos do oquel continuar 
a descer assustadoramente? 

e, jurisdicionalmente, não há 
para o Campeonato Na- 
as Associações de Lisboa 

m bom senso e espírito 


tritais de 1963 com vista à 


cional e 
Santaré 


» | seu 


técnico da equipa, o chefe da secção e 
outros elementos. 

O lugar da presidência foi ocupado pelo 
sr. dr. Maurício Pinto, sócio honorário do 
clube, que se encontr: 
tur Borges, presidente 
Eduardo Ribeiro da Silva, secretário; Lau 
rentino Pereira, tesoureiro; Manuel Pe- 
reira, Augusto Lima, Angelo Monteiro, 
António Sá, Eduardo Monteiro, dirigentes; 
António Santos, técnico da equipa; Joa- 
quim Viseu, capitão» da mesma e Henri- 
que Baptista em representação do Sport 
Clube do Porto. Noutros lugares, senta- 
ram-se indistintamente os jogadores cam- 
peões regionais e os juniores, que ficaram 
em segundo lugar no respectivo torneio. 

Abriu a série de discursos, o sr. Eduar- 
do Ferreira da Silva, chefe de secção e 
técnico de Juniores, que afirmou ter sido 
no campo da luta que os seniores con- 
quistaram o título. Referindo-se aos Ju- 
niores, lamentou que a Comissão Distri- 
tal houvesse designado para dirigir o jogo 
que o Bonfim disputou para decisão do 
título, um árbitro principiante, que fal- 
seou o resultado do jogo. O orador atri- 
bulu menos respeito pelo Bonfim, à ati- 
tude daquele organismo, Para ele, no en- 
tanto, os juniores do seu clube eram os 
verdadeiros campeões. A concluir o seu 
discurso, falou de Joaquim Augusto Vi- 
seu, capitão da equipa, exemplo vivo de 

ortista e de cidadão. Depois do sr. 
Manuel Silva ter prestado também, calo- 
rosa homenagem ao jogador Viseu, levan- 
tou-se para falar o sr. dr. Maurício Pinto, 
que começou por agradecer o convite e 
cumprimentar de seguida todos os pre- 
sentes, incluindo os representantes dos ór- 
sãos de informação. 

Disse, depois, que se vangloriava com 
o feito dos «rapazes» dando-lhes os para- 
béns e fazendo votos para que na próxima 
época estivesse naquele mesmo lugar a 
festejar a conquista de mais um título, o 
da I Divisão. O dr. Maurício Pinto re- 
cordou um caso de que foram protago- 
nistas o Desportivo de Portugal, que é o 

ube e o Mocidade Invicta. Este ti- 
cou campeão de determinado torneio e ele 
embora tivesse conhecimento da situação 
irregular de um jogador, não denunciou 
esse facto para que o Mocidade Invicta 
não viesse a perder um título que con- 
quistou no campo da luta. Vitórias dessas, 
não têm para ele, qualquer aabor. As 
suas últimas palavras foram de censura 
pela ausência de um representante da 
Associação, ante os aplausos de todos os 
presentes, 

Seguiu-se no uso da palavra o sr, Hen-| 
rique Baptista, em nome do Sport Clube 
do Porto, que elogiou calorosamente a 
acção de António Santos na orientação 
técnica da equipa campes, referindo-se, 
aínda, ao sr. dr. Maurício Pinto, que 
considerou verdadeiro missionário do Des- 
porto», 

O sr. Artur Borges proferiu depois um. 
longo e brilhante discurso, prestando ho- 
menagem, primeiramente aos campeões, 
aos juniores, que também considerou 
campeões, ao técnico, ao jogador Viseu 
e a várias pessoas presentes, entre eli 
o sr. dr. Maurício Pinto. Fez cerrado ata 
que à Direcção da Associação de Andebol 
dizendo que ela está tomando partido 
pelo Arte e Recrelo de Guimarães, no 
protesto por este apresentado relativo ao 
jogo que disputou com o seu clube, O pre- 
sidente do Bonfim, como que demons- 
trando essa má vontade daquele orga- 
nísmo, disse que eles se haviam recusado 
a ceder a bandeira da Associação para 
estar presente naquela fostn Sobre q au- 
sência de qualquer dos seus membros, 
afirmou que não faziam falta nenhuma. 
O sr. Artur Borges, censurou, também, a 
não comparência do vice-presidente da 
Federação, ele que também fora convi- 
dado. 

Por fim, foram premiados os seguintes. 
elementos, a comecar pelos jogadores: 

Viseu, Vitalino, Pinto, Coelho. Gabriel, 
Lemos, Nando, Ribeiro, Silva, Esteves, 
Armando, Jaime, Danilo e António Santos 
(treinador), e Lima (chefe de seccho) An- 
tónio Santos Augusto Lima Viseu e 
Eduardo Ribeiro da Silva, chefe de sec- 
ção e treinador de juniores, receberam. 
ainda, distintivos. 


LEIAM 


«) Lavrador» 


Si RELA 
desempoeirado; as restantes estão a en- 
fermar do doentio sistema de se pautar 
em verdadeira ilegalidade aceitando como 
válidas as classificações dos campeonatos 
regionais da época passada, defraudando 
deste modo, todos os clubes que figurando 
em classificação mais modestas, podiam 
esto ano alcançar posição quo lhes desso 
acesso à 1 Divisão. 

O congresso federativo, apenas há dois 
meses aprovou a nova fórmula dos cam- 
peonatos nacionals e, sendo assim, teriam 
que se fazer este ano os campeonatos re- 
glonais para apurar os representantes nos 
campeonatos maiores, 

louve, em relação à Associação de Pa- 
tinagem do Porto e antes de principlar o 
campeonato regional, do ano findo, uma 
reunião dos clubes para tomarem conheci- 
mento do novo projecto do campeonato 
nacional, mas não ficou expresso, nei 
podia ficar, que esse campeonato já clas- 
sificava para o nacional seguinte o isto 
porque o projecto sómente velo à ter for- 
ca há dois meses quando fol aprovado no 
congresso. 

E sendo assim, o Boavista q agora o 
Vilanovense vão recorrer para a Direcção 
Geral dos Desportos não se conformando 
com a não realização, esto ano, dos cam- 

eonatos regionais, 

Não é necessário ter os mais elementa- 
res conhecimentos das relações jurídicas 
para se ter a certeza de que a Federação 
está a cometer a mais gravo ilegalidade. 

Como entender que, para o campeonato 
macional do próximo ano, estejam apura- 
dos, representantes regionais dop, torneios 
de 1963 e em relação a Lisboa « Santarém, 
só os campeonatos d 

Mas para atestar o reforçar a nota da 
incoerência, resta dizer que a direcção 
da Associação de Patinagem d . do 
anterior gerência, estava tão segura do 
que o campeonato regional de 193 não 
apurava para os nacionais que até depois 
do tomelo regional terminar, marcou q 
realizaram-se os jogos do passagem entro 
o Vilanovense (penúltimo da T Divisão) o 
o Agulas vice-campeho da II Divisão. 

Se o regional tinha apurado para o na- 
cional, os dois Jogos de passagem ronli- 
zados constituam uma farsa. Que tristo 
mentalidade a de certos dirigentes! 

E consentirá a Direcção Geral dos Des- 
sorte que se cometa mais esta Megali- 
dado? 

É o que ficamos à espera de ve 


M. O. do B, 


Num'Alvares-Fânzeres, 0-2 
no campeonato do juniores 


Apenas se realizou, ontem, um jogo 
a contar para o campeonato regional de 
juniores, no qual o Fânzeres, mostrou 
mais uma vez, as possibilidades da sua 
equipa, vencendo desta vez, a equipa do 
Nuno Álvares num jogo que nem a noite, 
conseguiu tornar atraente, 

Os «fanzerenses» venceram merecida- 
mente por 2-0, 


Um aspecto da partida, nas Antas, para a primeira etapa em estrada do Grande Prémio 
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RBD DEM DEISE ED DI IDR DE DELICIOSO De Dean a De Dea a 


DONALD CAMPBELI 


O LOUCO DO PÁSSARO AZUL 


Não há dúvida que esto inglês do pouco mais do trinta anos, fleugmático como 
todos os louros filhos da brumosa Albion, tem si algo que inteiramente desment 
o sua glocidez extorior. Donald Campbell tom nas veias a vertigem da velocidada 
e no alma a ambição de andar sempre mais e mois depressa. 

Depois de se consagrar como o homem mais rápido sobre a água, Campbell 
conseguiu bater o máximo da velocidade em terra que desde 1947 era pertenço de 
John Cobb. De resto, para ele, as suas constantes e infatigáveis tentativas de melhorar 
o méximo do tripulante do «Railton», não constitui qualquer pesado encargo ou 
obrigação profissional; trata-se de uma herança, de uma espécie de virus que lho ino- 
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cularam nas velas ao nascer. Seu pal, «sir» Malcolm Campbell, foi de 1924 a 1939, o 
rei incontestável dos demónios sobre rodas, pulverizando em 1932 com o sou «Napier 
Campbell», o racordo do Mundo, com 408,603 kms. h., que desde 1927 estava na posse do 
famoso Seagrave, que nesse ano conseguira bater o máximo, jamais superado até 
então, do não menos conhecido Homory, o qual em 1909 conseguira atingir a 
fantástica marca do 202,66 kms. h. 

Dosdo criança que Donald vivia, pois, no mundo estonteante da volocidado e 
do perigo e na idade em quo as outras crianças vão à escola já o filho de «Sirx 
Malcolm sabia como conduzir um carro do corrida e como montar e desmontar 
qualquer motor por mais complicado que esto fosse. 

Após ter conquistado o título do mais veloz na água, com 409 kms, h., proeza 
em Ullswater, Inglaterra, tripulando um hidroplono, baptizado com 
he de Bluebird», Donald não mais descansou enquanto se não sagrou como 
o mais rápido em terra. As suas tentativas foram inúmeras, mas o «record de Cobb 
parecia insuperável. Numa dessas vezes, precisamonto em 16 do Setembro de 1960, 
Campbell entrou no seu Bluebird 1» e após for atingido a velocidade de 580 kms., o carro 
foi desequilibrado por um súbito golpe de vento lateral o o corredor escapou milagro- 
semente da morte, sofrendo apenas alguns forimentos ligeiros. Sem so atemorizar, Donald 
prosseguiu teimosa e imperturbávelmento a sua tentativa. O «Bluebird» foi recons- 
truído com uma única alteração: uma espécie do barbatana colocada atrás com o 
tim do estabilizar longitudinalmente o bólido. A lição colhida não foi desaproveitada 
como se vê. E assim no dia 17 do mês findo, Campbell, no deserto salgado do 
Logo Eyre, no Sul da Austrália, logrou ultrapassar a quilometragem de Cobb: 
648,728 kms, Contudo nem assim o corredor britônico conseguiu atingir a velocidade 
méxima em terra, com um veículo automóvel. Esso foito pertenco ainda ao americano 
Breediove, alcançando no ano passado (656,39 kms.) num carro de outra espécie, 
de três rodas e com um motor a reacção. 

As suas primeiros polavras, mal saiu do «Bluebird Il», após ter batido o recordo 
de velocidade, foram do pena por não ter ultrapassado o tempo do norte-americano. 
Mas muis dia menos dia teremos Campbell, de novo, a tentar (e a conseguir, por que 
não ?) melhorar a fantástica média de Breedlove. Assim o acredita a esposa, Tania, 
a infaligével a intrópida colaboradora do louco da velocidade. 
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O VI RALI A ESPINHO 


A REALIZAR SÁBADO E DOMINGO, 
É, ESSENCIALMENTE, UMA 
PROVA DESTINADA AOS NOVOS 
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ão | quistou pelo segundo ano consecutivo o 


Grande Prémio da Alemanha, batendo to- 


Em mais uma realização da 


automovel do Sport Clube do Porto, 
Slectuu-so sábado o domingo, o VL Bali] dos os recordes da prova. 
& Espinho, uma prova com tradições no4 O inglês Graham Hill, foi o segundo. 


oulendário desportivo nacional e que cos | pussando assim para a cabeça do Campeo- 
Tuma atrair elevado número de volantes, | nato Mundial de Condutores, com 32 
não có desta cidudo, como de Lisboa «| pontos. 

Vigo. Este ano, à organização, sem dei-) | Em terceiro lugar classificou-se 0 ita- 
zas "do atender wos requisitos essenciais | lano Lorenzo Sandint.. O escocês Jim 
que tornam à competição uma das mais | Clark desistiu na sétima volta, quando 
interessantes que so disputam no Norte | ia em quarto lugar. — (R.) 

do País, teve a preocupação do a des 
tinar exclusivamento aos novos, àqueles 
que pretendem iniciar-se nesta aliciante 
modalidade. 

Eealmento, a elaboração, tanto da 
primeira, como da segunda e terceira 
provas complementares, revelam ess 
propósito, o que só é de aplaudir, pois 
como so sabo o automobilismo nacional, 
mais particularmento o nortenho, tem 
necessidade do novos valores, que sô 
mente se coneoguirão com a efectivação 
do provas destinadas aos que começam, 

Como dissemos, o Rali terá três pro- 
vas complementaros. Uma quo se disputa 
mo sábado à noite, junto à Piscina é 


as duas restantes no domingo. A pri- 
meira nos arruamentos próximos da Cd 
mara Municipal pelas 10,50; e a segunda 
novamente em frente à Piscina, com O 
início us 15,30. 

Haverá ainda uma prova de estrada 
com vários locais de partida, como Lis 
doa, Santarém, Covilhã, Viseu, Coimbra, 
Aveiro, Espinho o Valença. A disporsã 
nas partidas servo para facilitar a ins 
crição dos concorrentes, tanto mais quo 
a distância a percorrer 6 sensivelmento 
igual, ou sejam cerca de 300 quilómetros, 
Como habitunlmento haverá taças até 
20 terceiro de cada classe e uma para q 
equipa feminina melhor classificada. 

A anscrição encerra-se na próxima 
uinta-feira o os automóveis admitidos 
divididos da seguinto forma : 


CATEGORIA A 


1.º Classo — Cilindrada inferior ou 
Igual a 700 c. 
2.º Classo — Supertor a 700 e igual 
DO 6, 
* Classe — Superior a 1.000 e igual 
50 e.e. 
4.s Classe — Superior n 1150 co. 


“1 


CATEGORIA B 


1.º Classe — Cilindrada igual a 1.150 

as. 

2.º Classe — Superior a 1.150 e igual 
a 2.000 0. 


A oronomotragem, como & habitual, 
merá feita por aparelhos eléctricos, per- 
tencentes ao ócio de mérito do Sport 
Clubo do Porto, Mário Moreira Leite, 
JOHN SURTEES ganhou o Grande 

Prémio da Alemanha 


NUERBURGRING, ALEMANHA OCI- 
DENTAL, 2—.O inglês John Surtees, con- 


Em AFIFE vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


pelo sr. Liberto Alves do Poço 


japonesa, mas que ontem no Grande 


Este é o Honda, o que dizem ser um revolucionário fórmula 1, de origem 


conta de si, visto que o seu condutor foi obrigado a desistir por avaria técnica 


Um aspecto da assistência e da tribuna de h 


HIPISMO 


Major JORGE MATIAS, capitão MARTINS 
FERREIRA e NUNES DE CARVALHO 


vencedores brilhantes do | CONCURSO HíPICO 
INTERNACIONAL DE MATOSINHOS 


propaganda e pela ausência de cava- 
leiros estrangeiros, cuja ausência se fez 
notar para uma maior projecção das 
provas, falta esta de que q organização 
está ilibada, mas que por motivos vários 
não pôde ter viabilidade, 

Oxalá no próximo 


Com a realização das provas «Praia 
do Titã», «Regimento de Cavalaria n.º 6» 
e «Câmara Municipal do Matosinhos», 
terminou com o maior brilhantismo, O 
I Concurso Hípico Internacional de Ma- 
hos, cartaz do desporto equestre 
“nho, o qual mantevo nas quatro 


este coneura 


qe 


internacional tenha maior projecção na 
propaganda equestro é turística norte- 
nha. 

Com a presença das autoridades civis 
o militares, efectuaram-so ontem as úl. 


jornadas que compunham este concurso, 
numerosos cavaleiros em actividade, 
quais 


os 
onaram ao público pre 
ulos brilhantes na con 
numerosos prémios em 


propé 
espe 
dos 


quista 
disputa. 

Embora alguns resultados cor 
respondessem uo valor dos cavaleiros, 
o factor imprevisto assim o proporcio 
nou, no entanto, algo ficou presento de 
quantos acompanharam estas provas, do 
que o Norte possui um razoável lote de 
cavaleiros dignos do representarem o 
desporto equestro nacional. 

Jansuffer Holroyd, amazona cheia de 
qualidades. que a creditam no conceito 
dos apreciadores deste desporto, consa- 
grandoa como a melhor amazona norte 


, verificando- 


PROVA. 
(Tabela A, Juniores) 


«PRAIA TITA 


1.º— Nunes de Carvalho, no «ldylle», O 
pontos em 48 s. 1/5. 

Silva Prado, no «Jamaica», O pon- 

tos em 59 s. 4/5. 


4 pontos, em 51 s. 


nha na eua categoria. PROVA «REGIMENTO DE INFANTA- 
O capitão Martins Ferreira, mais uma | RIA Nº 6» reservada a cavalos sem 
vez ee evidenciou nas provas efectuada handicap 


ontem, cotando-se como iro de mu 


tona 1º— Capitão Martins Ferreira, no «Alco- 


ritos em provas de ma ar 
Duma maneira geral, o 1 Concurso baçan, em 0,57 8. 
Hípico Internacional do Matosinhos, | 2.º — Capitão Martins Ferreira, no «Klo- 


do, em 59 5 2/5, 
3+— Telente Brito da Cruz, no «Zawen- 
da» em 1 m. 

4*— Tenente Pinto de Agular, 
Gordito», em 1 m. 0,2 5. 
5.'— Tenente Lopes Mateus, no «Cupido» 

em 104 s. e 3/5. 


PROVA «CAMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS» 


agradou por completo, não só pelo valor 
dos cavaleiros participantes, mas tam- 
bém pela impecável organização verifi- 
cada, pecando sômento pela falta de 


38 s. 1/5. 

Tenente Brito da Cruz, 
=Glove, 39 5, 4/5. 
Tenente Pimenta da Gama, no «Pas- 
sa-Pé», em 54 s. 2/5. ; 
Tenente Marinho Falcão, no aUtir», 
em 368.045. . 

Tenente Martins Abrantes, na «MI- 
nerva, em 35. 1/5. 

6: — Tenente João Pissarra, no «Grana- 
deiro» em 43 s. 


no «Fox- 


se 


PRÉMIOS SUPLEMENTARES 


— Tenente Marinho Falcão, no «Ki- 
rithyo. 

.*— Tenente Lopes Mateus, 

tralo, 


no «Mis- 


A direcção deste concurso, esteve assim, 
constituída: 

Presidente do Concurso — Coronel An- 
tónio Joaquim Rodrigues Queirós, Júri do 
Terreno — Presidente, maior Mário Lima: 
vogais Major António Teixeira da Rocha 
Pinto: delegado da F. E. P;; delegado 
do Ministério do Exército e delegado da 
Comissão Organizadora. Directores de 
Campo — Capitão Alvaro Frazão; tenente 
Cândido Ferreira Castelo Grande e tenente 
Adão Alves Vieira. Fiscais de Pista — Te- 
nente Rul Salles Henriques de Andrade e 
Sousa e César Augusto Pereira Pinto. 

Esto concurso fol patrocinado pela 
Comissão Municipal de Turismo de Mato- 
sinhos com a colaboração técnica do Cen- 
tro Hípico do Porto, 


O Grande Concurso Hípico Interna- 
cional das Pedras Salgadas realiza-se 
de 8 a 16 do corrente 


Com a presença dos mais categorizados 
cavaleiros portugueses e espanhóis, rea- 
tiza-so nns Pedras Salgadas, mais um 
grande concurso hípico internacional, con- 
curso anuml, que se vem mantendo com 
erande projecção no conceito, das me- 
lores realizações equestres nacionais, 

Mantendo uma tradição brilhante, made 
uma vez, a comissão organizadora elabo- 
rou, um programa recheado de interessan. 
tes “provas, as quais manterão os cavalei- 
ros participantes em constante actividado 
desportiva. 

O calendário esabelecido fol o seguinte: 

DIA 8 — Prova «Tenente Manuel Ca 
delas» (Tabela A-Mista); prova «Capril>, 
destinada à categoria de juniores, (Ta- 
bela A com cronómetro) e prova «En 
Arantes de Oliveira» (Tabela A-Mista). 

DIA 9 — Prova «Comissão Regional de 
Turismo» (percurso à americana); prova 
«Tâmega», categoria junior (Tabila C.) 
e prova «Governador Civil do Vila Reais 
em duas mãos (Tabela A com cronómetro 
a 1º mão é sem cronómetro a 2.4 mão). 

DIA 10 — Descanso, 

DIA 11— Prova «H, Jenning's» (por 
eliminatórias); prova «Cargo», categoria 


Prémio da Alemanha não deu grande 


Jennyífer Holdoyd, no «Arrisistes, 


no «El 


Major Jorge Mathias, no «Tamariz», 


onra 


Juniores (percurso à americana) e prova 
«Dr, Trigo Je Negreiros» (em 6 verti- 
cais). 

DIA 12—Prova «Padrela» (estafetas 
de 2 cavaleiros); taça «Dr. Fernando Ar- 
tejo» (grupo de 2, 3 ou 4 cavaleiros espa- 
nhóis, e igual número de portugueses) é 
prova «Capitão Hermínio Carneiro», han- 
dicap (Tabela A, com cronómetro). 

DIA 13— Prova <Palace Hotel de Vi- 
dago» (Tabela C); prova «Juventudes 
grande prémio da categoria juniores (Ta- 
Dela A, mista); prova «Cilinha» (Tabela 
A, mista) e prova «Grande Prémio de 
Ensino» (mínimo de 3 cavaleiros inscri- 


tos). 

DIA 14 — Descanso, 

DIA 15— Prova «Tenente-coronel José 
Costa Gomes» (percurso à americana); 
taça «Mocidade», categoria juniores em 
2 mãos (Tabela A—sem cronómetro) 
e prova «Myriam», grande prémio (Ta- 
bela A— mista. 

DIA 16— Prova «Romanas», em 2 sé- 
ries (Tabela A — com cronómetro) ; pro- 
va «Conde de Lavradio», handicap (Ta- 
bela A—com cronómetro); prova «Ave- 
lames», despedida dos juniores (Tabela 
A-—com cronómetro) e prova «António 
Ribeiro de Carvalho», taça de honra (Ta- 
bela A — com cronómetro). 

A direcção do concurso, será consti- 


de Turismo, etc. 
Presidente do Concurso — General An- 
tónio Ribeiro de Carvalho, 
Júri do Terreno — Presidente: coronel 
Eduardo J. M. Almeida Martins Soares. 


Vogais -Delegados, do Ministério do 
Exército, Direcção-Geral dos Desportos e 
Inspecção Geral de E. F. E. e coronel 
António Crespo. 

Director de Campo — Capitão Prezado 
Pimenta e Juíz de Campo Manuel Possolo. 

As inscrições podem ser efectuadas até 
às O horas ra véspera em que se realiza- 
rem as provas, para a Comissão Organiza- 
dora. 
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Na região de Valpaços os 
vinhos propostos para 
queima encontram-se 

ainda nas adegas 


VALPAÇOS, 1— Os produtores de vl- 
nho do nósso concelho debatem-so com 
um grave problema, que necessita da ime- 
dinta intervenção da Junta Nacional do 
Vinho. 

Os" vinhos propostos para quetm 
encontram-se ainda nas adegas, pois a 
caldeira desta vila, Er além da tusa- 
ficiento para as necessidades do concelho, 
está a receber vinho de concelhos do 
distrito de Bragança. 

As vindimas estão à porta; é neces- 
sário armazenar a nova colheita, mas 
como o vasilhame se encontra cheio, como 
irá o lavrador resolver tão magno pro- 
blema? 

Para a Junta Nacional do Vinho cha- 
mamos a atenção no sentido de que seja 
resolvido tão delicado assunto — C. 


Na Feira do Primeiro, 
em Soure, realizaram-se 
muitas transacções 


SOURE, 2 — Sob um sol queimante, 
realizou-se ontem, nesta vila, a feira do 
Primeiro, que foi notávelmento concor- 
rida o de transacções sobremodo impor- 
tantes, 

O gado «vacum» chegou a preço des- 
marcado; outrossim com o lanígero, ca- 
prino e suino, este, então, surpreendeu 
tanto pela procura como pela exorbitân. 
cia, especialmente bácoros crescidos e lei. 
tões que foram «pesados a notas», regu- 
lando entre 800800. 400300 e 600300 cadai!! 

As já bem conhecidas etabernas am- 
buluntes» («comes e bobes>), abarrota- 
vam; os copos tilintavam e então as sar- 
dinhas assadas com pimentos era o 
«menu», o prato saboroso e delicioso das 
bolsas pouco endinheiradas... 

Um badanal, próprio do ambiente e do 
dia do céu límpido, belo, embora de tem- 
peratura assaz quent 

Sob todos os aspectos, 
digna de menção! 

— As vinhas apresentam-se excelentes, 
carregadas de cachos, Ag oliveiras perde- 
ram quase totalmento o Íruto, pelo que 
será um péssimo ano oleícola, A Junta 
Nacional do Vinho continua na compra e 
tiragem do vinho, podendo afirmar-se que 
já ascende a uma boa centena de cascos. 


Visita de estudo de estu- 
dantes angolanos à Coude- 
laria de Alter 


ALTER DO CHÃO, 2 — Estiveram nesta vilo, 
tendo feito uma minuciosa visita de estudo 
à nossa Coudelario, quinzo alunos da Escolo 
do Regentes Agricotos de Tchinviguiro, do 
nossa província de Angola. 

Os estudantes ultramarinos que  vinhom 
acompanhados por dois dos seus professores, 
foram recebidos na Coudelaria do Alter pelo 
seu direcior, sr. dr, Manuel Leilão e técnicos 
do serviço que lhes prestaram todos os escla- 
recimentos, necessários. 

Os visitantes mostrorom-se encantados com 
tudo o que viram, sendo cerio que resultou 
proveitosa a visita feito a este nosso modelar 
estabelecimento. 

Peno é que o mesmo não seja mais cont 
cido e apreciado, muito especialmente por to- 
dos aqueles que escolheram uma vida reto 
cionada com q exploração egrícolo a pa 
cuória, — €. 


Adegas Cooperativas 
de Chaves e de Ribeira 
de Oura 


Com as boses do licitação do 3000 000300 

+ 349] 124500, reolizorom-se concursos para q 

Eonstrução dos edifícios das Ádegos Coope- 

cativos do Chaves o de Ribeira de Ouro. No 

primeito “concurso forom admitidas duas pro- 

umo de 2866050 o outra de 

218 749500, » no segundo, também duos, ume 
do 3404 600800 é outra de 3625000500. 


fol uma feira 


ls 


VELA 


JOSE SILVA-JOÃO BORGES 
DA OVARENSE 


foram os vencedores do Torneio 
Comodoro Valente de Araújo, 
para «Snipes» 


Após a primeira jornada disputada 
no súbado, tiveram ontem lugar a se 
gunda e q terceira regutas do Torneio 
Comodo Valente do Araújo para «5; 
Associação Des 


1º— José Bi 

Ovarense). 

2º— Rui Sacramento-Helder Guima- 
rães (Sporting de Aveiro). 

3º — Bernardino Silva-Vitor Almeida 
(A. D. Ovarense). 

4.º — António Pinho - Manuel 
(A. D. Ovarense). 


Duarto 


5º— Luís Almeida-Jean Pibrre (A. 
D. Ovarense). 

6º— Duarte Silva-Manuel Rodrigues 
(4, D. Ovaronse). 


7,.º— António Freitas-Jorge Freitas 
(4. D. Ovarense). 
Às 17 horas, realizou-se a terceira e 
última regata, já com vento Noroeste, 
tendo a classificação ficado assim esta- 
belecid 
1º— Rui Iacenla-Helder Guimarães 
Sporing de Aveiro). 
2º — José SilvaJoão Borges (A. D. 
Ovarense). 

5.º — Bernardino Silva-Vítor Almeida 
(A. D. Ovarense). 

4.» — António Freitas- Jorge Freitas 
(A. D. Ovarense), 

5.º — Duarto Silva-Manuel Rodrigues 

iram nesta regata 


(A. D. Ovaronse). 
Duarte e Luís 


Por avaria des; 
António Pinho-Manuel 
Almeida-Jean Piêrre, 

Reunidos os resulados das três rega- 
tas, a classificação final apresentou-se 
assim 

1º— 


josé Silva-João Borges (A. D. 
Ovarense) 20 pontos. 
2.º — Bernardino Silva-Vitor Almeida 
(A. D. Ovarense) 15 pontos. 
5º — Ruí Sacramento-Helder Guima- 
rães (8, O, de Aveiro) 13 pontos. 

4.º— António Pinho-Mannel Duarte 
(Ovarense) 10 pontos. 

5.º — António Freitas- Jorgo Freitas 
Ovarense) 9 pontos. 

6º — Duarte Silva - Mannel Rodrignes 
(Ovarense) 5 pontos. 

7.º — Luís Almeida-Toan Piêrre (A, D. 
Ovarense) 3 pontos. 


GLASSO-GLASSOMAX 


A MAIOR FÁBRICA DE TINTAS DA ALEMANHA 


FORNECENDO AS PRINCIPAIS FÁBRICAS DE AUTO- 
MÓVEIS OS FAMOSOS PRODUTOS DE PINTURA 
As tintas GLASURII, GLASSO e GLASSOMAX da mais 
importante fábrica de tintas da Europa — GLASURIT- 
-WERKE AG. Hamburgo, Hiltrup e Berlim, não necessitam 
de reclame, Os materiais de pintura GLASURIT são famosos 
em todo o mundo. Famosos em Portugal há mais de 30 anos 
e entre nós conhecidos por TINTAS PAPAGAIO 


As tintas GLASURIT são usadas pelas maiores indústrias de 
todo o mundo, especialmente pelas importantes fábricas 
de automóveis: 


Auto-Union; BMW; Borgward; D.K.W.; Ford; General- 

Motors; Goliath; Goggomobil; Hanomug; Kaiser-Frazer; 

Lloyd; Mercedes-Benz; Opel; Porsche; Studbaker; 
Volkswgen; Volvo. 


com AS TINTAS GLASSO NÃO HA PROBLEMAS DD 
PINTURA; ESTAS CORREM BEM DE PRINCIPIO AO 
FIM; A DURAÇÃO E O ACABAMENTO É INEXCEDIVEL 


Esmaltes, Tintas, Vernizes,  Primái Betumes, 
Aparelhos, Diluentes, Massas de Polir, Polish, etc,, etc. 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


Sociedade GILLCAR, Limitada 


Stand, Exposição e Venda: FILIAL: 
RUA DA PRATA, 52 RUA DE SANTA CATARI- 
Telef. 3673 92/3- 33361 NA, 591 — Telef, 8558/74 

Teleg. GILLCAR * LISBOA-2 Teleg. GILLCAR Q PORTO 


A CASA MAIS ESPECIALIZADA EM TINTAS 
E APARELHAGEM DE PINTURA À PISTOLA 
PNEUMÁTICA * HIDRO-ESTÁTICA e ELECTROSTÁTICA 


Compressores, pistolas, máscaras, reservatórios de tinta, 
válvulas de segurança, manómetros, filtros de ar, redutores 
de pressão, mangueiras, etc. 

A Soc. GILLCAR, Ld.: está às suas ordens para o 
auxiliar a resolver os seus problemas de pintura 


E EEE 


A 


AS CHAMAS AMEAÇARAM 


DESTRUIR UM PINHAL M 


na freguesia do Loureiro, Oliveira 
de Azeméis 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 2 — 
Com o calor que se tem feito sentir, 
parece adivinhar-se a aproximação 
desses temíveis incêndios em matas 
e pinhais que, além de constituírem 
um perigo para a economia nacional, 
constituem também um pesado mar- 
tírio para as Corporações de Bombel- 
ros, sempre prontas a intervir em fo- 
gos desta natureza, trepando por ve- 
zes dezenas de quilómetros, por en- 
costas de serranias, sob sol escal- 
dante e sempre desinteressadamente. 
Este facto, só por si, merece a admi- 
ração de todos e o respeito máximo 
pela causa a que esses abnegados vo- 
luntários se devotam. 

Hoje, sob o tal sol escaldante, lá 
partiram de abalada, os bombeiros 
desta vila, para um desses incêndios. 
Tratava-se de um fogo em mato e 
pinhal, no lugar de Alumieira, fre- 
guesia de Loureiro, deste concelho, 
pertencente aos herdeiros de Manuel 
Terra, daquela freguesia. Felizmente, 
graças à comparência dos populares 
e da rápida intervenção dos Bombei- 
ros, sob o comando do sr. Ramiro 
Alegria, comandante da Corporação, 
o fogo foi localizado prontamente, 
sendo os prejuízos de pouca monta. 
Ignoram-se as causas. 


OPERÁRIO DE CUCUJÃES, 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


ACOMETIDO DE CONGESTÃO 


por ter caido da bicicleta que 
montava 
OLIVEIRA DE AZEMEIS, 2 — |d 
No lugar da Igreja, freguesia de 
Cueujães, deste concelho e quando 
por ali passava em bicicleta, derra- 
pou e ficou estatelado na estrada, o 
menor Orlando José da Silva, de 15 
anos de idade, operário, morador no 
lugar de Rebordões daquela fregue- 
sta. Socorrido por populares, verifl- 
cou-se que o seu estado se agra- 
vava. Em face disto, pediram a com- 
parência dos Bombeiros desta vila, 
que o conduziram rápidamente ao 
Hospital deste concelho, onde ficou 


ni 


O seu estado não inspira cuidado. 


SEISCENTOS CONTOS DE PRE- 
JUÍZOS CAUSOU UM INCÊNDIO 


que deflagrou numa fábrica 
de refinação de azeite 


EM S. MIGUEL DE RIO TORTO, 
ABRANTES 


ABRANTES, 2 — Cerca das 6 
horas, declarou-se incêndio na fá- 
brica de refinação de azeite, no Ju- 
gar do Carvalhal, freguesia de S. 
Miguel de Rio Torto, pertencente 
à firma Vítor Guedes, Indústria e 
Comércio. Compareceram no local 
os Bombeiros Municipais de Abran- 
tes, comandandos pelo sr. Júlio Bs- 
piga e os de Ponte de Sor. 

O rescaldo terminou às 10 e 30 
O fogo teve origem na autocombus- 
tão das sacas sujas de óleo de ba- 
gaço, A acção dos bombeiros evitou 
a propagação do sinistro. Os pre- 
juízos são calculados em 600 contos. 
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horas, devido a ter-se debruçado exa- 
geradamente e imprudentemente so- 
bre o parapeito da ponte nova do rio 
Sabor, a três escassos quilómetros 
desta cidade, calu àquele rio, de uma 
altura de cerca de 20 metros, 0 aju- 
dante de motorista de camionagem, 
António Augusto Teixeira, mais co- 
nhecido pelo «Chelas», solteiro, de 35 
anos, natural desta cidade, filho de 
Maria Teixeira, viúva, doméstica, 
com a qual ele vivia na cidadela, 
nesta mesma cidade. 


realizadas pelo sr. Teodoro Augusto 
Pires, motorista da nossa P.S.P, e de 
um estudante, que andavam a ba- 
nhar-se no mesmo rio Sabor, para re- 
tirar do rio, com uma profundidade 
de cerca de 4 metros, o infeliz Antó- 
nio Teixeira, finalmente o mesmo foi 
retirado para a margem pelo jorna- 
leiro José Fernandes Paçó, casado, 
morador em Fonte - Arcada, subúr- 
bios desta cidade, mas com o auxílio 
daquele motorista e estudante. 


ção dos Bombeiros Voluntários lo- 
cais, o sinistrado, que apresentava 
ainda ligeiros sinais de vida, velo 
imediatamente na ambulância da- 
quela humanitária corporação para o 
Hospital da Santa Casa da Miseri- 
córdia, mas onde infelizmente chegou 
já morto, pelo que o seu cadáver fl- 
cou depositado na Casa Mortuária 
da mesma instituição. 


dade, segundo sargento sr. Abel Cor- 
rela, que amanhã fará chegar ao co- 
dades judiciais. 

Ajudante de motorista muito ferido 


na freguesia de Benfeita, Arganil 


No lugar do Enxudo, freguesia de 


que seguia carregada de areia, pre- 
sumindo-se que por falta de travões. 
Do acidente resultou o ajudante do 
motorista, Alfredo Marques, 


uma das pernas. 


Hospital de Argani!, onde foi socor- 
rido por dois cirurgiões. 


horas, 
cozinha da habitação de Justina 
Ferreira, uma 


nha freguesia de Paço de Sousa, 


com prontidão. 


bertos pelo seguro, não são muito 
importantes. 


DIA A DIA 


NCIAS 


ORREU UM HOMEM 


QUE CAIU DA ALTURA DE 
VINTE METROS AO RIO SABOR 


nas proximidades de Bragança 
BRAGANÇA, 2 — Hoje, pelas 19 


POR TER CAÍDO DO ANIMAL 
EM QUE SEGUIA 


uma mulher teve de recolher 
ao Hospital de Santarém 


SANTAREM, 1-—Com contusão 
no hemitorax direito, deu entrada no 
Hospital desta cidade, onde f.cou 
internada, Guilhermina Vicente Ca- 
ria Timóteo, de 89 anos, casada com 
Lucílio Timóteo, doméstica, natural 
do Cartaxo, residente em Atalaia, 
freguesia de Almoster, em conse- 
quência de, na Póvoa da Isenta, ter 
caído dum animal em que seguia. 


ENGOLIU QUARENTA FÓSFOROS 


UMA CRIANÇA DE TÁBUA 

Depois das tentativas infrutiferas PERER 

mas o seu estado não inspira 
cuidados 


TÁBUA, 1 — Uma criança de 
2 anos de idade, Margarida da Fon- 
seca Moura, filha de Álvaro de 
Moura, comerciante nesta vila, e de 
sua esposa, D. Irene da Fonseca 
Moura, apanhando ao seu alcance 
uma caixa com fósforos de cera e 
sem que seus pais dessem por isso, 
mastigou e engoliu os 4) fósforos 
que a caixa continha. Momentos 
depois começou por vomitar, e sua 
mãe, sem saber o que se tinha pas- 
sado, deu-lhe chá, verificando, mais 
tarde, que no líquido que a criança 
vomitava vinham pequenas parti- 
culas de cabeças de fósforos, e per- 
guntando-lhe se tinha mexido em 
fósforos, ela então indicou onde 
ainda estava a caixa vazia. Condu- 
zida ao hospital local, foi-lhe feita 
lavagem ao estômago. O seu estado 
não inspira cuidados. 


FOI HOSPITALIZADO 
UM CICLOMOTORISTA 


que numa das artérias do Mogadouro 


COLIDIU CONTRA UMA 
FURGONETA 


MOGADOURO, 1 — Quando on- 
tem, cerca das 18,15 horas, Manuel 
Martins, solteiro, funcionário da Cã- 
mara Municipal e mestre da música, 
residente nesta vila, seguia na sua 


Pedidos os socorros da Corpora- 


No local compareceu o coman- 
jante do posto da G.N.R. desta ci- 


hecimento das competentes autori- 


POR SE TER VOLTADO A 
CAMINHETA EM QUE SEGUIA 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 2 — 


internado, por ter sido acometido de ; nx esi , 
congestão, apresentando ferimentos | Benfeiia, soro cia ãs bicicleta motorizada numa das ruas 
no frontal. roonil, “voltou-se “Uma Câm do Largo Duarte Pacheco, desta vila, 


e devido à velocidade que o mesmo 
levava e ainda por na rua onde 
seguia para fazer uma manobra se 
ter atravessado uma furgoneta per- 
tencente à firma Casimiro Martins 
Sucessores, a qual era conduzida 
pelo sócio da mesma, sr. Joaquim 
Martins, casado, comerciante, resi- 
dente nesta vila, foi o referido mo- 
tociclista embater na furgoneta e de- 
pois de encontro ac passeio do lado 
direito, do que resultou, além de 
vários ferimentos nas mãos, frac- 
tura da perna esquerda, Conduzido 
ao Hospital da Santa Casa da Mise- 
ricórdia desta vila, na referida fur- 
goneta, depois de devidamente tra- 
tado pelo médico de serviço, sr. dr. 
Virgílio José Pimentel de Carvalho, 
ficou ali internado. 

O comandante do posto da G. 
N. R. desta vila tomou conta da 
ocorrência. 


AUDACIOSOS RATONEIROS 
ASSALTARAM DE NOVO 
a igreja matriz da Oiã 


OIA, 2 — Audaciosos ratoneiros 
assaltaram a igreja matriz desta 
freguesia, donde levaram quinze li- 
tros de azeite e algumas toalhas e 
tentaram, também, arrombar uma 
porta que dava acesso a diversos 
objectos de culto, nomeadamente 
cruzes de prata, o que não conse- 
guiram devido à segurança da refe- 
rida porta. 

Esta é já a décima-primeira vez 
que por períodos espaçados, de mais 
de três meses é assaitado aquele 
templo. Tudo leva a crer ser sem- 
pre a mesma quadrilha a autora 
destas proezas que trazem em so- 
bressalto a população da freguesia. 


resi- 
lente na povoação de Monte Frio, 
lo concelho acima referido, sofresse 
raves ferimentos e fractura de 


O sinistrado foi conduzido ao 


INCÊNDIO NUMA CASA 
DE PAÇO DE SOUSA 


prontamente extinto pelos 
Bombeiros 


CETE, 2 — Por volta das 12,30 
manifestou-se incêndio na 


viúva de 83 anos, 
ta no lugar de Cadeade, da vizi 


Compareceram as corporações de 
ombeiros de Cete e de Paço de 
ousa, que combateram o sinistro 


Os prejuízos, que não estão co- 


8 Segunda-feira, 3 de Agosto de 1964 


As Festas Gualierianas, em Guimarães | EEE PELA CIDADE 


»——» (Cont. da 1.9 página) Grupo de malhadores. Grupo Fol- | dora (Famalicão), Carro do enovelar 

elórico da Corredoura. Carro do en- | do linho, «Depois de corado, as mea- 
que enchem de luz e cor todo o seu | &enho. <Não satisfeitos os homens le- | das entram nos sarilhos para serêm 
ambiente, mais que o ruído estridente | Va-no em molhadas a um engenho | passadas aos novelos, e daí & urdi- 


dos morteiros e repiques animadores, | Onde o trituram, quebrando-lhe os | deira». 


mais que tudo isso, há festa e espe- | 0550s>. Ea Carro da urdideira, «Em novelado Y é y É q BO + 
rança nos corações de todos aque-| | Tocata rústica. Carro da espade- | o linho, é construída a tiras, o A a A em quatro incêndios 


les que possibilitaram as Gualteria-| lada. <Ao sem de violas, harmónios Carro da vurdideira, <No girar 

nas - 1964». € Fequintas, é por entre descantes de | constante das rodas, mãos de velhi- 
'E que, não há dúvida, no contri-| MoGollas garridas, sentadas em re- | nhas vão passando o flo para a ca- SETE MIL METROS 

od a empresas vai igualmente o| dor, mãos femininas, em noites de | nela que a lançadeira há-de receber» A furgoneta PO-14-62, pertencente 


uar, o açoitan a PARTA Es A ao sr. António Augusto Gomes dos 
contributo anónimo, mas válido, dos lar, o acoltam com espadelas quase) Grupo Folclórico de Pevidém. | | 4 E. ; R : ente CmosotoE TA Ina do Emacs 
seus colaboradores, e com tanto, ao es 9; , Carro de tear. <As lançadeiras te D DE MA dim, 732, estava estacionada no Largo 
fim e ao cabo, todos lucram, para) Grupo de espadeladeiras. Grupo | cendo, <brincam» num vaivém cons- | |! : o O cdi do Dr. Tito Fontes. de Leça do Ballo, Matosinhos, o qual 
além do que fica como prova de evo- | Folclórico de S. Torcato. Carro do | tante». E > ; E “ De súbito, apareceu ali um em- | sofreu ínvulgar acidente. 
lução industrial, restelo e sedadores, <O sedeiro, in-| Festada de Guimarães, Carro do | | = 4 E À : ç Cerca do meio-dia, manifestou-se | pregado do proprietário do veículo, | Quando pretendia entrar na sua 
“Tempos houve em que as Festas | fernal instrumento de mil bicos de | bragal da noiva. <Atingindo assim a ro. pon incêndio num mato, sito na Rua da | que apenas sabe chamar-se Fernando, | residência, verificou não ter consigo a 


reBos AMAMOS Dor onde o aci corpo | gia Misc piece Mnlio 6 aca Fonte do Outeiro. e, possivelmente tentado pelo prazer | chave, pelo que decidiu arrombar à 
da cidade pretenderam ser meio de | Pres: P TpO | sua, missão na, terra, o linho é a 'A. pedido, compareceu o Batalhão | de conduzir, entrou para à furgoneta | porta. Simplesmente, fê-jo com tanta 


PEITO ESCONDER 


«Furioso» do volante É 


à merecer castigo : 


RRRNDRNNRNA: 


expansão, uma antevisão. certa, | Vai ser passado, restelado, assedado, | riciado pelas mãos femininas nas ea ; 

p E , = ari º|e pó-la em” movimento. infelicidade que um dos vidros da 
objectiva e inteligente, dos interesses | == = - E suas mais variadas confecções para EO E mpi Po SA a E ausiho de respes-| Decorridos poucos metros, emba- | mesma o feriu profundamente no 
das suas actividades industriais e a constituir o sempre ambicionado Bra- tivamente duas e uma agulhetas | teu com um automóvel, cujo condutor | pulso direito, seccionando-lhe tendões 
comerciais, no âmbito nacional. Hoje ; r. gal da Noiva». Aqui se desfizeram cinco vidas, bem jovens ainda! Possa este amontoado extinguiram o sinistro. foi em sua perseguição. e uma artéria. 


e uma vez mais tanto se pretende, Banda de música, d ' “Arder ã Aquele, prosseguindo na sua «louca Embora o seu estado não tnspi- 
P) Je sucata servir de trágico exemplo, ao menos, a outros imprudentes a iai auras STO eg viagem, toi ainda embater nos auto- | rasse cuidados imediatos, foi, inter- 


sendo justo no entanto prestar home- E f Em tribuna própria, o sr. presi- 
nagem aos precursores da ideia,| O ; | | dente da Câmara Municipal e outras dos, pertencente à Santa Casa da eo ora saaunido E Dido E pa ata a] ebeevaçãos daquele 
homens que a cidade não esqueceu É entidades assistiram ao cortejo, 0) b t | d t Misericórdia. mravesca das O an Gone de estai ento hospitalar. 
pola péua nomes ten pao tento is d o ruta esastre |: Pertencente à Câmara | José Carlos Martins Lickfold, de Mar- FURTO DO INTERIOR 
aos seus legítimos anseios, no campo : Festival Folclórico Municipal do Porto, manifestou-se | garide, Felgueiras. 
da produtividade e do comércio. no Jardim Público 4 iofndios É Por não ter carta de condução, o DE UM AUTOMÓVEL 
Eis alguns nomes que de momento E ia e Compareceu o Batalhão de Sapa- | «furioso» do volante pôs-se em fUE8, | | Mari 
a memória nos ocorrem: João de Ra É Recolhido que foi o Cortejo, os lá veni d d 0 avIst d dores Bombeiros, que trabalhou com | após abandonar o veículo. |. cl reira, pista nd re Er 
Melo, José de Freitas Soares, João : grupos folclóricos nele compartici- ume agulheta, é 06 Voluntários Por | | rias em todos Os veioulos é feri- | apresentou-se a um guarda da P. S. 
Tndrigues Loureiro, José António Pe- R o” A pantes exibiram-se, em suas danças eres] que gre a com uma, | Mana ligeiros no braço direito do | P- a declarar que, indivíduos desco- 
'ra, de Lima, Camilo Laranjeira dos 7 da e cantares, no Jardim Público, peran. | »,——p (Cont. da 1.4 página) rr Pp E á neto gua sr. José Maria. de Freitas, de 26 anos, | nhecidos, lhe arrombaram uma das 
Peis, José Pinto Teixeira de Abreu, | py te grande multidão, que os aplaudiu, pet ' pouco antes das dezanove horas, | empregado comercial, residente na | portas do eu ane anÓval rent nano 
antónio José Pereira Rodrigues e am “| alguns deles bem dignos de emparcei- | foram-se no automóvel, a fim de re- a também se manifestou incêndio num | Rua do Bonjardim, 590, que seguia | na fraca de D lipa de dar 
cutros mais dos nossos dias, dignos : zar com o que de melhor existe no | gressarem à Leixões, : | | mato da Via Marechal Carmona, per.| como passageiro num dos Veículos. | continha num dos bolsos uma 
o o retendo Po | ae Nha E natural que estivessem um : Eroanio ao jusA No Tinêrteiaa io eda grave d carteira com documentos 6 100 em 
oca a odsras arg poa nie | à Ulo Festival Elegante tanto animados, embora não embria- “Aqui, segundo elementos colhidos Qu um | dim 


es ados, porém suficientemente para tocal, o foi provocado por + | " 
Europa mais unida e compreensiva, E g dO: SUO ECA provocado Em ciclomotorista 
E N que os reflexos do condutor do vei- j braseira que ali foi deixada 

ohretudo no campo do trabalho, esta o recinto do Jardim Público, que | dm a firmeza nem à 


roatização das Gualterianas teve em > ostenta decoração e iluminação curio. Ê : 
doa eua ren 9 a ES cce isousna so festival | rapidez anteriores à ceia : coca, Be | conti Sã, marucnda, «e co IOITEL ATOV ADO 
£amizadores, objectivos além dos prô- | À ; s elegante, constante do programa das) Descida a Rua da Boavista, certa- á valhado com três agulhetas; os Vo-| António, na Enfermaria dos Serviços 
priamente restrictos ao ideal bairris- festas, que teve a abrilhantá-lo um | mente em boa velocidade, dado que pre luntários do Porto, com duas; e os|4 de Cirurgia, o empregado de escri- 
ta, tendentes a uma maior expansão excelente concerto musical executado | Aquela hora o trânsito ali é prática- Portuenses, com uma. Mesmo assim, | tório Amaro Lourenço da Silva, de 


ização e industrialização | É ] 4 ela Banda Musical de Vila Verde, | mente nulo, o automóvel, atingiu a não foi possível evitar que o fogo]23 anos, solteiro, do lugar de Santa. 
EE CONnAçES GiRfNar a > Constituído por trechos da autoria de | Rotunda da Boavista e começou a à à devorasse mato, numa extensão apro- | Luzia, Rebordosa, Paredes, que havia quando tomava banho 
dade já alfobre valioso de diversas || dE à compositores mundialmente consa- | descer a respectiva avenida, certa- e a a E ee ga na praia de Lavadores 
actividades de que o País tanto e de É * | grados, e que foi muito apreciado. | mente em velocidade muito maior, j ga SL Ororaao into, | do segun de motorizada, na noite da 
cada vez mais carece, É Entretanto, em todas as artérias | embora o carro, já um tanto antigo, o de 500 metros quadrados, num ter-| “O pobre homem, que sofreu frae- 

Tal objectivo é, sem dúvida, factor é abrangidas pelas ornamentações das | não pudesse dar muita. reno da Rua Nova do Tronco, per-|tura do crânio, apresentava ainda | | Juntamente com outros camara- 
de nrimeira ordem, pois o único meio : ê PRE, | Gualterianas, decorria com extraor- | Quando chegava à Fonte da) .d tencente ao sr. António da Silva Cas- | feridas contusas no frontal e feri- | das, andava a tomar banho, junto às 
de “ue dispõe a humanidade para a dinária animação o segundo festival | Moura, precisamente no cruzamento á tro, morador em S. Mamede de In-| mentos nas mãos, sendo bastante | «Pedras de Penamião», entre as 


melhor é produzir mais e me- | Movimento, cor é alegria são bem | Popular, abrilhantado por sessões de |da Avenida da Boavista com a do) df a ão| STAve o seu estado. euros pratas de Lavado- 
a ifíci F Aqui apenas trabalhou o Batalhão) * Da ocorrência tomou conta a P. S. 
expressivos nesta gravura fogo de artifício e concertos por repu- | Dr. Antunes Guimarães, que segue E do Sepadsres Bombeiros: com UMA] P, da de coquadrs. por PE SR a Fires e Salgueiros, 


tadas bandas de música. — C. para Pereiró, surgiu-lhe pela direita agulheta, mas também com o empregado de 
; - pareceu 2 | seu guarda n.º 1061, que acompanhou : 

uma furgoneta, a cujo volante se en- Jos5 Rodrigues corporação dos Voluntários do Porto. | o ferido ao hospital. que P: balcão José Perei- 

contrava o seu proprietário, sr. Amé- ra Tomé, presen- 


——— é e 


* 


separando a estopa e a estopinha até A 
O segundo dia das GualterianoS | 15, com, cabeio, transformando-se | O programa de hoje 


trouxe à cidade animação e colorido. NEM OS TURISTAS ESCAPAM » temente esta! 

es estriga fofa e brilhante». rico Lopes, residente na Rua 9 de s MULHER ATINGIDA e a prestar 

Poda tação pa Carro das fiadeiras, «Tomam con-| O programa do último dia das | Julho, o qual parou a fim de que o | que deve ter julgado inútil e perigosa a as PELO COICE DUMA VACA |, serviço militar no 

festivas costumeiras — foguetes, ta dele mãos carinhosas de velhas, | festas é o seguinte : outro carro pudesse prosseguir, já | qualquer tentativa de manobra do O guarda da P. S. P., de serviço Quartel da Serra, 
- ' 


seu condutor. na Rua de Magalhães Lemos, notou 


piques de sinos e acordes do hino da. de 23 anos, sol- 


ns música | de cabelos brancos e faces encarqui Às 9 horas, ruidosas manifesta- | sismans i e junto do automóvel VA 20340, ali | Deu entrada nos Serviços de Ur- : 
Ao o to Datssoa ds drténies lhadas, beijando-o e torcendo-o entre | ções festivas como nos dias anterid- ê E Todavia, o Silva Araújo, não se a intoão st escontravam fragmen- | gência do Hospital de Santo António, Ea teiro, morador em 
seus dedos ensalibados>. res; às 11, imponente solenidade rell- deve ter apercebido de que o outro | tos de vidro estilhaçado. Passou, en- | ontem, a sr.* Emília da Costa, de 37 Laborim de Baixo, 


citadinas em simples devaneio ou na 
apreciação das montras de estabe- 


Grupo Folclórico de Polvoreira | giosa, no templo dos Santos Passos, é 4 É | veículo se detivera e, guinando súbi- | tão, uma rápida busca ao veículo e | anos, casada, doméstica, do lugar de 


(infantil). Carro das dobadoiras. | com missa solene e sermão em honra É tamente para a esquerda — certa- | notou que um dos vidros havia sido | Ceura, Ribeira de Pena, que aih fora : No 
lecimentos comerciais, ConcTtes | rsa mãos cansadas o passaram | de S. Gualter; às 12, novas manifes- | Há E É mente para evitar embater no outro | PATtido. PER RR Que caia. De súbito, 


concurso de montras que está a et i - | do a mungia. A is 
convido” pelo Grémio do | da Macaroca para a menda que um | tacões festivas; às 18, majestosa pro. | ME carro — perdeu o controlo do auto- | tora ira ermaneceu junto drie- | “ À pobre senhora, que apresentava uma onda mais 


ntando-se muitas | Sarilho alegre recebe». cissão de S. Gualter que percorrerá ç É 8) | móvel que foi bater de frente, vio- | tário, sr. Juan Garcia Raevillo Diaz, | laceração abdominal, com suspeita. de 
e com bom gosto artístico, | . Tocata rústica. Carro da barrela. |as principais ruas da cidade; às 22, E E 4 lenta e estrondosamente, numa ár- | morador na Rua de Lopez Gomes, 20, | lesões internas, baixou para interna- 
portanto candidatas sérias ao prémio | <As meadas afogadas em água e aba. | festival no Jardim Público, Concerto o P vore do centro da referida artéria, | em Valladolid, Espanha, a quem deu | mento à Sala de Observações, ficando) (sp 
mabolecido. Entretanto, mo jardim | fadas em cinza são metidas em pane (por reputada banda de música; às | | junto à linha dos «eléctricos», quase | conhecimento do sucedido. ali internada em estado muito grave, reira 


las de to = te Este verificou que lhe haviam fur- Tomé corpo nunca mais 
público e na rua. da Rainha, as ban- | las de ferro e postas ao lume a fer- | 23,30, sairá a famosa Marcha Gualte- Ê em frente ao cruzamento para a), malas com vários objectos | SOFREU GRAVE FRACTURA, toi visto. Os seus 


ima- | Ver em cachão, horas e horas segul- | riana — sonho e luz e movimento — “Ea Rua da Vilarinha. 

da ad fesé Maria | das, até branduear>, número único em todo o País (con- dd SE stotto (é (a tea RS AS pa O peséiass | POR-CAIRIDA: MOTORIZADA | Colae o alga nona ie a 

fãs Fere End Eeio, a osê de as SERES ias aa o soma à Sp a Ê ' pota arrombada prendendo no inte- rag a apresentar a Uma ambulância dos Bombeiros | tivas, mas, mesmo assim, não foi 

a o utaream. perante auditó- | do Sol, até que fiquem brancas como | sessão de fogo do ar dum conhecido : j Peolomtários dA Condo Doo | Does aaito Ga aná TOA 4 TUA NO 

rio numeroso e atento, concertos mu- | a Neves, , pirotécnico de Lanhelas, rematando | José Carvalho Araújo e José Bital de Santo António, António Ân- entire a sad 

sicais de excelente nível artístico. Grupo Folclórico da Boa Regula- | com um «bouquet» monumental. Ferreira da Silva CAIU DA MOTORIZADA Eelo Moreira de Castro, de 25 anos | og nossos serviços, aan ca 
y solteiro, carpinteiro, do lugar da E é e: 

É Covelo, Gondomar, o qual apresentava | Parecido. Tudo leva a crer que, a 

O Cortejo do Linho desfilou Ea E FICOU INTERNADO | Soctuia exposta do antebraço direito, | forte corrente, o levasse para longe 

perante a curiosidade manero Eee à ? NO HOSPITAL em consequência de um acidente de | daquele local. 


e interesse de milhares viação. 


reira Tomé, de tal 
forma que o seu 


: an Cerca das Quando seguia de motorizada na | —— e 
de pessoas ! ' , o Bormbelsos Voluntários de amaiicão | ponte sobre O Rio Sousa, desta ci- : 
A meio da tarde e sob sol de E : 5) f trouxeram para esta cidade, ao Hos- | dade para a Lixa, embateu com-a é; 
era É Toa 2 - é É pital de Santo António, o operário | Toda da frente da motorizada no pas- 
fogo, perante a curiosidade de mi- » E é o tecelão Gonçalo da Fonseca Machado, | Selo e foi atirado contra o gradear OTICIÁRIO ELIGIOSO 
Thares de pessoas, postadas nas ar- ] q E de mento, Fondo bateu violentamente com 
sr : 4 : Ei me 4 ; E m e TOU. = [>>> 
fps férias do percurso, entre as quais los ge : : a aa eai O seu estado é considerado satis- 
muitos estrangeiros que se mostra- Es as a quant ia, | fatório. AGOSTO, 4 Terça-fei: s, 
vam vivamente interessados, come- | ga di : td Ra : l atiosnas ia ARES a Domingos Confessor, 3 Pin Missa 
cou a desfilar o sempre aliciante ETR dr E o a ad q : : ; O iotoio dlomatacista, que apre-| MIÚDO HOSPITALIZADO | própria: ing E 


Cortejo do Linho, organizado com % g ' E ARE ; sentava fractura da base do crânio e P RÓLEO 
en colabocação [olhada ts if E berip oa ta z E ferimentos múltiplos pelo corpo, foi OR BEBER PETRÓ 
Braga e que constituiu curiosa ma: | ly MES ria A E « E é a operado de urgência pela equipa dos Ao fim da tarde de ontem foi con- ) ) 
Brasa é que cons cics a | RD SE ami DO sm O do EENONA à [gm essere quê] quo do dogs de gato fá |, POSIÇÕES BO LOS DO 
tiva do valor da indústria regional ns do , - 4 16 E baixou para internamento à respec- | por ter ingerido petróleo, o peque- e 
é do traje característico da gente 4 ? + + Camilo Augusto tiva enfermaria, em estado melin- Rino Carlos, Manuel 1 Nunes &, Ea de 1 
ristico F o Fá ã o as rea ) anos, filho de nio Gonçalves i 

do campo da região vimaranense, É E ps pes o e y Carneiro de Sã e de Joaquina Dias| às 13 horas; das Almas de S. José 
rico de pormenores e pleno de har- : ! Pê ar Ê rior destroçado do carro os seus po- QUEM PERDEU? Pinheiro, da Rua do Amial, 622, nesta | das Taipas, das 10 às 15 horas; do 
monia e de cor. H 1 e» bres ocupantes, dos quais ninguém cidade. Hospital de Crianças Maria Pia, das 


Paramentos de cor branca. 


O cortejo deste ano superou, em - a E 4 é RAR Web Poa mis | dava sinais de vida, o carro deteve- Relação dos achados que se encon-| O inocente, que apresentava gra- 

organização e extensão, os que O E pe gre é y & E Pg ao 0 | do tnalmente, tendo sido Imediata. | tram na Secção Administrativa da P. | ves sintomas de intoxicação, foi con- | 0:30 às 17 horas. 

antecederam “o fes peracorpeus) | À EA $ tao CARTE | mente rodeado por diversas pesos | ip sfentão de quer provae|ponicutemegto, tuaso, pola e QUE], SAGRADO, LAUSFERENE — Das 
pao o ria ) o a | a : É atada dÃ que acorrendo ao estrondo da colisão, | fregues no dia 30 do mês findo:-Um | cuja Secção de Pediatria ficou inter- | 1º horas de hoje, às 19 de amannã, 


embora o tardio da hora do desas- | selo fiscal, um cartão. sindical em | nado, em estado grave. na igreja do Bonfim; e, na provin 


cenas autênticas da vida campesina, 
cia, amanhã, na igreja de Travanca 


cheias de colorido e rusticidade, 


tre o não fizesse prever. nome de Serafim Vieira, um bilhete 


ma demonstração ao vivo de ras de identidade pertencente a José da MORREU UM HOMEM | |(Amarante). 
E linho leva até cheg: Silva Faria, parte dum brinco em 
ias que o linho leva até chegar Os socorros ouro. um Pelágio Gs pulso pára gentios QUE, DE MOTORIZADA, — e -— 


ao tear», cortejo que, como já tive- 
mos o ensejo de referir, trouxe a 


O novo superior geral da Sociedade 
Missionária Portuguesa 


ra, uma certidão passada pela Con-| EMBATEU NUM AUTOCARRO 


Em breve comparecia uma ame | servatória do Registo de Automóveis 


aldeia à cidade, afirmação que) p 2% 4 j Ma E z - lância dos Sapadores Bombeiros, | em nome de João Ferreira Monteiro à 
desta feita se comprovou exube- | | 4) à do E a á com um pronto-socorro, tendo pouco | da Silva, um bilhete de identidade de FR rag ag lr A Santa Sé confirmou a eleição, tsita 
rantemente. F Ses y de e depois surgido também um pronto- | Jean René Marie Kerespert, uma car- | motorizada, embateu num autocarro pol, a ER — 


Eis a sua constituição : ER dp é 7 -socorro e ambulâncias dos Volun- | teira em plástico contendo um bole-l dos S. T. €. do Porto um indivíduo | nandi a superi À da mesma 
A abrir uma banda de música, se- | PASSAS Ny RR, : + “IPA ; o ii O o | it individual de ssido passado a” | que =ó mais tarda creio Ja. sor identi; | Eosiniades = "aPente! Ba 
ida de centenas de mulheres com k E e E mim su q os sinistrados sido levados ao Hos- | YO" de Artur Soares Garcia, uma te- | ficado como Joaquim Machado San- 


& e soura própria para cortar unhas, vá-| tos Y O) 
tos de flores, dando o colorido da E : pital de Santo António por uma am | Sou ervas sara vigenas antont vel, | COS a Rua, e mtónio dos Santos, 


Primavera, f Ra o De aaa ? | bulância do Batalhão e por dois car- | um relógio de pulso para homem e |“ Numa ambulância dos Bombeiros | “Si Missionária. por um periodo de 


Grupo Folclórico da Polvoreira, 4 4 ab “71 | ros particulares que passavam pouco | uma argola com chaves. 1 h PO a 
carro do arado, <Em Abril as terras FR d : É «à | depois. Os Voluntários tiveram que para o Hospital de Santo António, | de Cucujães, elegeu SR 1 


são preparadas, para receberem a se- ] ; é À E esperar a chegada de material apro- onde deu entrada cerca das 18,45] alto lugar que vinha ex 

mentes. k, : priado, como smotosserras, a tim de | MORRERAM NO HOSPITAL Jhoras, apresentando fractura do crá- | e Profiientemente, desde 1650, no rove 
Grupo de semeadores. <A. semente cá j 4 Pd E à RE > retirar dois cadáveres do carro, para nio e encontrando-se em estado de | nº da Socidade Missionária ua 

é borrifada pelas a cano dos z ai Fe 4 praia ço cortar diversas| VÍTIMAS DE ACIDENTES um ente internado na. Sala de | Prctnça-&-Nova, em 29 de Junho de 1916. 

f Era TESoDo: COR é a : s. Tn ala o de Joaquim Fernandes Junior, já fa- 

semeadores que a terra ; ! chapas e ferro! DE VIAÇÃO Observações, ali veio a falecer ao fim | lecido, o. de "Maria do Jesus, Estudou no 


gosto». E À ih Toba Retirados os pobres homens, 08 da noite, sem ter recuperado o conhe- | Seminário das Missões de Cernache do 


Carro do campo do linho. <Em ” CER, E - Sud o te Je e ch 
É E x am levados ao Hospi- Na Sala de Observações do Hos- | cimento, tendo o seu cadáver sido | Bonjardim e de Cucujães, onde sempre 
Junho, o linho, emerge verde e tí- á o K » Rs EA |tal do Santo AntÓRIo, Puts de ea pital de Santo Antônio geleenrams removido para a Casa Mortuára da- | sº distinguiu pelas suas qualidades de ii 


teligência e coração. Recebeu a ordena- 
mido>. verificado o óbito, após o que segul-|  — Bernardo das Neves, de 36 anos, | quele estabelecimento hospitalar. | caofsacerdotal em 15 de Agosto de 1940. 


Grupo de mulheres, <Empregasa- “ ; Ra as EA ta casado, servente, residente em S. das mãos do sr. D. Manuel F 
«se Da Filma da FegOD, fee ram para o Tostitito de Medicina imo: Gondomar, o quai, ontorme | VIOLENTO ATROPELAMENTO | Sia, crtgosipeir Geral do “enc 


Vi . e moticiamos ontem nestas colunas, onária e hoje Arcebispo de Cizie 
Grupo Folclórico de Aveleda, Car. excepção do Camilo de Almeida, que | estro da caminheta de carga EI-29T, DUMA CRIANÇA esidente Nacional das Obras Míssio- 


ro da ripagem do linho, «Começam | A cidade despovoou-se, e como, infelizmente, só as praias a Norte do Douro têm acessos e transportes em | | foi internado na Sala de Observações 5 
a Para o linho às Guria sr condições, foi para elas que a população fugiu enchendo-as de tal forma que, por vezes, dava a impressão | em estado desesperado, tais os fer do oa 2 EA E R o cido vit, prefeito é pese ma Beninaio de Gurm 
alhos da vida, os softimentos de toda | que não havia um metro quadrado de praia vago. Atente-se neste formigueiro humano, numa das | mentos recebidos, tendo ali falecido] —e o pequeno Manuel dos Santos | Gondomar: oi untem colhido por Om | Rache do Bonjardim, vice-reitor e pro- 


nárias Pontifícias. 


a hora, os martírios sem nome», i i igam-i tão d : S 
prais de Matosinhos, condenada a desaparecer, e digam-nos que medidas estão a ser tomadas para cerca de três horas depois, pelo que | Pinheiro, de 7 anos, do lugar de Ra- | vofculo +. | fessor no Seminário de Tomar, e director 
Rancho Típico Camponeses de que esta população venha a ter as suas praias o seu corpo foi depositado na Casa | malde, S. Cosme, Gondomar, que pró- mando oa t seg ade ds a Rg o protemós DO 5 


Souto. Grupo de homens, <Conduzin- Mortuária daquele estabelecimento | Ximo da residência havia sido colhido |fimo de José Araújo Soares e de) Em Novembro de 1940 foi enviado 


do molhos de linho para o rio», por um automóvel, quando se apeava | Amélia Amorim Leite. RE di de Neripula, onda 408 
Carro do rio, <Em dois quartos rr de um carro de bois, como também |“ Yma ambulância dos Bombeiros| condjutor e Superior da” Migslio do S. 
de lua, o Linho é posto em aquadoiros, ) noticiamos ontem nesta secção. Voluntários de Valbom trouxe o pe-| Luís Gonzaga de Malatane. Com a cle- 
é enriado na corrente de uma ribeira» Em V. N. DE OURÉM e Os corpos foram removidos para o | queno sinistrado para esta cidade, | visão ao Episcopado de S. Ex. Revma 
Carro da seca do linho no monte: É : necrotério do Instituto de Medicina | fevando.o ao Hospital de Santo An: | D: José dos Santos Garcia. bispo de Por. 
vende-se Legal. tónio, onde os médicos ferificaram | nomeado “es 157 Superior Regional dos 


«Depois de seco pelas ardências do 


a medo, pois esta só serve para ” ser bastante melindrosa a sua situa- | Missionários da Sociedade Missionária na 


Sol, é levado para a eira». OMÉRCIO DO PORTO Ê : 2 ã s + 
alindar canteiros e para o turista ão, pois apresentava fractura da | Diocese de Nampula. 

iarupo Fotderico! de Vila Verde. |] O 6 gps | Atudar imanteicos (e jpara co niiata MAIS UM CICLOMOTORISTA | SiS, ris, Svresmtava fractura da) Diote de e quer no Ultram 
Carro da eira, <Em horas abertas de No estabelecimento de Observatório da Serra do Pilar re-| am tratadinhos, VÍTIMA DE VIOLENTA QUEDA | abdominal, encontrando-se em estado | desenvolveu um vasto “apostolado, 
calor ardente, o linho é malhado todo Silva & Oltveira, Lda. gistaram, às 16,50 horas, a máxima : de choque, a sempro pelos. penn idiotas de in- 
o santo dia com manguais de car- de 36,4 graus, ou seja, mais um : Depois de receber tratamento nos A criança, depois de tratada nos | balho” Durante” os cinco anos que vinha 
valha duro como 0 ferro» décimo de grau do que no dia an- ú ' Servicos do Urgência do Hospital de | Servicos de Urgência. baixou para | governando o Instituto, a sua acção (e 

terior, e a mínima de 21,7 graus, o Santo António, onde dera entrada | internamento, em estado muito grave, | -se sentir no incremento que à Socie- 


»—» (Cont. da 1.º página) 


| 7! * à 8 Pediatri dade tomou, n0s Seminárl Casas d: 
que tez atugentar todos os citaai-| EMPRESA AUTO - GUIMARÃES a pouco depois dás 16 horas de ontem, ni GO dão este a | Metrópole e nas Missões que. possui na 
nos para a beira-mar ou para as * ou à Enfermaria 1. dos Servicos | io nospitalar. arquidiocese de Lourenço Murques e nas 
cond ae it nm Sea aten dE RE 

) q sol. nselho Geral a ra 
Em Lisboa, o calor foi ainda | JOÃO Caos SOARES & FilMos LDA, É Eeiros DtoRadoR Bo, dear do Quino, SINISTRADO o Soadjuvar no Eoverno da "Sociedade é 
mais intenso, pois os termómetros | Telefone. É. da freguesia de Nevogilde, desta ci-| PERTO DA FIGUEIRA DA FOZ, | embosto Pelos mews. Altredo Alves Dor 


registaram as temperaturas má- HORARIO DAS CARREIRAS 5 date Et arts es VEIO HOSPITALIZAR-SE dro e Alexandre Francisco de Sousa, 


ximas de 37,3 graus e mínima de 
27,8 levando toda a gente a aban-| GUIMARÃES FAFE E GUIMARAES Ro E O pobre homem, que veio para NESTA: CIDADE ——— é mm 


E BRAGA : esta cidade numa, ambulância dos 

donar a cidade e a procurar refú à à Voluntários de Paredes, apresentava | Transferido do Hospital da Fi- 

glo nas praias. PARTIDAS DE GUIMARAES: 825 9,90, José dos Santos Vidal fractura da coxa direita, ferida con-| gueira da Foz, por ter sido atrope- 
Não parece que esta vaga de | 19% fo) 1900, 1520, 1710, 18,30 (bj ns fo tusa no antebraço direito e contusões | ado na freguesia de Salmanha, da- 


calor tenha tendência para nos+ (b) 9,50, 1215, 1 à (SAS! 172% | hospitar, tendo ao fim da tarde sido | Múltiplas pelo corpo. quele concelho, deu ontem entrada no 
18, RAS, 1400, 1520 (ol; 167 o 1758. | hosp o fim Hospital de Sónto Antônio, nesta cl- 


é ); 
deixar, nestes próximos dias, o que) OBSERVAÇÕ uom-se + (0) — - ; a 
tao iara Rec TOEnA ObPAS RAE guerra tontos a Do o O | Poa a EE tico HOMEM INTERNADO dade, o trabalhador Manuel de Sousa Carlos da Silva Rodrigues 
de permanecer nos seus empregos | 33º? Sentra mo? (9 =Do 1 de Julho a Azevedo, de 51 anos, solteiro, rest) | a 
d trabalho: Eq neios pag Es Da trágica ocorrência tomou NO HOSPITAL dente no lugar de Canivetes, da refe-) Na sua resl lência, rua da Boa- 
ou de se agarrar aos tral 5] cm QUetdo O dio do realização do feiro |conta a 16 esquadra da PSP. EVIDO À INTOXICAÇÃO || rida freguesia. vista, n.º 741, faleceu, ontem, confor- 
|agrícolas, mas que compensa] sm Guimarães ou fofo dor draniferido des | tendo os Sapadores Bombeiros mon- DI O A INTOXICAÇ, O pobre homem sofrera trauma-| tado com todos os Sacramentos da 


ALIMENTAR tismo crânio-encefálico grave, tendo | Igreja, o sr. Carlos da Silva Rodri- 


| aqueles que estão a gozar as suas observações dé 
nos obrervações (0) efectuar-se-do no dia da | tado uma agulheta a fim de lavarem vindo para o citado hospital por-| gues, * conhecido entalhador, desta 


| férias à beira-mar. ad CTA TO forem figação em | o pavimento, por motivo de se encon- 
e: 4 tuense à fim de ser submetido a uma | cidade. 
O calor não airandon durante x trar coberto de sangue. de SPT, Rodrigo Marques das Neve! | intervenção cirúrgica ao cérebro logo) O seu funeral realiza-se hoje, às 
a noite, pois durante a tarde, ain- UIMARÃES BRAGA O automóvel ficou praticamente | dente nesta” cidade, na Rua dá Boa-| que o seu estado geral o permitisse. | 11 horas, na capela do cemitério de 


da correu, pelas praias e pelas ruas Inutilizado. o Tê 25) até 1á, o infeliz terá de ficar in- | Agramonte, e está a cargo do arma- 
da cidade, uma nortada que vinha | 1240 *'!aSoPE GUIMARAES: 8400 (o); 10,30, aa E lços nes er temado na Sala de Observações. | dor Alberto Xavier. 


30 o 13,00 6 15,00 horas. 
refrescar, um pouco, os corpos PARTIDAS DE BRAGA: 11,30, 14,00, 15,00 (a), Fazendo-se conduzir ao Hospital REA 
Su entr D, Maria Alves da Silva 


suados dos que nelas passeavam; | 16000 17,00 horas. de Santo António, ali deu entrada) — “TT eo 
a partir das 18 horas deixou de | cogires ACO lo) — Ecuomiao ds too | EMANA ALUNA | pelas 21,40 horas, verificando os mé- LEIAM e RR 
se fazer sentir essa fresca aragem, — Quando o dia do feiro em cos serviço ao «Banco» hospi- Gueti 

e a população, regressada a suas | !tansterido, s viagens da “horçasteito SA dada | talar que apresentava graves sinto- Do Do Mono Alves da Eliva; eapee do 


à Ea : cadas nor obtervações (a). efectrarao-do no mas de intoxicação alimentar. 
EEN ) , casas, nelas permaneceu o tempo | dia io fera, "Eos coreirês item ligação KLIPPAN Submetido à uma lavagem ao E DO Rara entao, Ananda 3; 
au j indispensável para jantar, saindo | em Guimarães ora Fafe. cs MNASTELA.LDA, LissOA-PORTO ) pelas 19 horas, da sua residênoia pars o 
noivos — um dos motivos de maior Interesso do curioso e elucidativo | para Os vários jardins públicos | |... horário geral poda ser solicitado nos « ) | Estaitário Toca: 
cortejo das actividades da gente vimaranense existentes, e deitando-se na relva Cori Sentidos pêsames. — C, 


A VISITA PRESIDENCIAL A MOÇAMBIQUE 


»——» (Cont. da 19 página) cujos discursos os altifalantes iam 


nativos, mas vestidos à europeia, 
correctamente, os homens — em 
testemunho ao alto nível de civi- 
lização do indifena da zambézia 
— enquanto as mulheres, por amvr 
à tradição, conservam os seus pa- 
nos e lenços de cores garridas. 
Defronte dos Paços do Conce- 
lho, a multidão indiferente ao mau 
tempo, aclama o seu nome e recla- 
ma a sua presença, pelo que o 
Chefe de Estado teve de vir a uma 
das janelas agradecer, o que fez 
redobrar de intensidade e de en- 
tusiasmo as manifestações. 


Pouco depois de descerrada uma 
lápida comemorativa da visita pre- 
sidencial iniclava-se a sessão sole- 
ne de boas-vindas, dando o Chefe 
de Estado, na mesa de honra, a 
direita ao ministro do Ultramar e 
ao governador do distrito, coman- 
dante Daniel Correia, e a esquerda 
ao governador-geral de Moçambi- 
que e ao presidente do Municipio. 

O bispo de Quelimane, sr. D. 
Francisco Nunes Teixeira, senta- 
-se, num cadeirão, à direita da 
mesa de honra. 

A sessão principiou às 12 horas 
e 22 minutos, permanecendo o lar- 
go tronteiro à Câmara Municipal 
apinhado de povo enquanto fala- 
ram o presidente do municipio e 


transmitindo para o exterior. 

Seguiram-se, antes de encerra- 
da a sessão solene, o acto da en- 
trega, pelo Chefe de Estado, dos 
estandartes com as respectivas 
armas aos representantes dos con- 
celhos: Maganja da Costa, Amé- 
rico Dias Melim, Namacurra, Mi- 
guel Gonçalves de Carvalho, Mi- 
langê, António Augusto Veloso, 
Aliu Mulocué, Mário Godinho Ma- 
rinho, e o da entrega do oficialato 
da Ordem de Benemerência, à sr.” 
D. Maria Luísa Alvarez Rocheta, 
esposa do governador do distrito, 
e ao sr. Joaquim Santana Afonso, 
e do Oficialato de Mérito Agricola 
e Industrial à sr.” D. Maria Rama 
e aos Jorge Marçalo, Américo 
Colaço Felizardo, Miguel Augusto 
Morgado, João Patrício Mendes e 
Mário Augusto Saraiva Junqueiro. 

No fim da sessão teve o Presi- 
dente de aparecer de novo a uma 
janela da Câmara e só depois é 
que acedeu, finalmente, antes de ir 
mudar de farda. 

A chuva continuava, entretanto, 
a cair. Pois mesmo assim o povo 
não debandou e, quando o sr. con- 
tra-almirante Américo Tomás satu 
o seu carro foi empurrado por cen- 
tenas de pessoas, que se revezavam 
enquanto milhares de outras cor- 
riam atrás do automóvel, prosse- 


guindo nas aclamações. 


«Portugal é aqui, em Moçambique, como 
em qualquer outra parte do Mundo, 
o Portugal de todos nós» 


— disse o sr. confra-almirante Américo Tomás 
no Município de Quelimane 


O Presidente Américo Tomás, ao 
agradecer as palavras que proferiu 
o presidente do município, princi- 
piou por dizer. 

«As suas palavras tiveram à 
maior cor e tiveram, também, a 
maior riqueza. E este o sexto dis- 
trito que visito na minha vinda a 
Moçambique e mais uma vez verifi- 
quei que as populações de Moçam- 
dique, qualquer que seja o distrito, 
recebem o Chefe do Estado com O 
maior entusiasmo e com a maior 
emoção, 

«Os habitantes de Quelimane 
exteriorizaram o seu entusiasmo de 
maneira absolutamente excepcional 


e, para mim, comovente, mostrando 
mais uma vez que nada há que possa 
esconder o amor e o entusiasmo, 
quando eles são grandes, 

«B por isso — acrescentou O 
Chete de Estado — que bendigo a 
chuva que apanhei, pelo que ela de- 
monstrou. De toda esta boa gente, de 
todo o povo de Quelimane, ninguém 
arredou pé. E todos mantiveram o 
mesmo entusiasmo, mostrando bem 
que as intempéries — sejam do tem- 
po, sejam dos homens — não são 
coisa que de qualquer modo possa 
perturbar a população de Quelimane 
ou as populações das outras terras 
de Moçambique, que têm mostrado 
estarem à altura do nome de portu- 
guesas que de há muito as exoma, 

«Um dos actos desta minha vinda 
a Quelimane — prosseguiu o Presi- 
dente — foi o descerramento de uma 
lápida, em romagem de saudade a 
um grande português, o almirante 
João de Azevedo Coutinho, Tive O 
prazer de o conhecer e de com elo 
privar durante largos anos, Era uma 
pessoa simples, uma pessoa boa, mas 
era, também, uma pessoa de rija 
têmpera, que aqui provou, nesta 
Zambezia portentosa, ter a fibra de 
um grande português. 

«Por isso, quando há pouco des- 
cerrei aquela lápida, com que um 
Chefe ce Estado prestou homenagem 
a esse grande português, senti uma 
profunda emoção, igual aquela que 
sentira em Lourenço Marques, no 
descerrar a lápida de homenagem a 
outro grande valor de Moçambique 
— Mouzinho de Albuquerque, Ambos 
pertencem à pleiado notabilissima 
que, no fim do século passado, res- 
pondeu como que num desafio, em 
nome de Portugal, aos males com 
que nessa altura nos ameaçavam, 

«Ambos foram autênticos heróis 
e a terra de Moçambique deve estar 
ufana de ter tido a servi-la esses 
nomes tão notáveis, que passaram à 
História de Portugal e que dela não 
sairão jamais. 

«Quelimane, como todas as ter- 
ras de Moçambique, manteve-se e 
manter-se-á sempre portuguesa, Por- 
tugal é aqui, em Moçambique, como 
em qualquer outra parte do Mundo, 
o Portugal de todos nós. E daqui 
saudo esse grande Portugal, esse 
Portugal de mais de oito séculos de 
História. Saudo-o, ao saudar esta 
boa gente de Quelimane que tão bem 
sabe ser portuguesa». 


Antes do almoço o sr. Pre- 

sidente da República rece- 

beu uma delegação de 

quatro maometanos, em 

representação de toda 

a comunidade islâmica 
da ade 


Da Câmara Municipal seguiu, 
sempre no meio do entusiasmo da 
multidão, o Presidente Américo To- 
más para o palácio do Governo, onde 
almoçou na intimidade e onde, uinda 
antes do almoço, recebeu uma dele- 
gação de quatro maometanos, que 


Um aspecto de Quelimane, 


em nome de toda a comunidade islá- 
mica de Quelimane lhe apresentaram 
cumprimentos, enquanto, defronte do 
palácio, os outros maometanos can- 
tavam em coro louvores ao Presi- 
dente da República portuguesa. 

Cerca das 15 horas e 30 saiu o 
Presidente do palácio, para ir a bor- 
do do navio hidrográfico «Almirante 
Lacerda». No largo fronteiro à 
entrada do porto, milhares de pes- 
soas, cantando, aguardavam a sua 
chegada e receberam-no com vivas 
e palmas. 

A entrada do porto via-se tam- 
bém um grande dístico, que dizia 

«O pessoal dos caminhos de ferro 


dé Moçambique em serviço em Que- 
limane respeitosamente apresenta as 
boas-vindas ao seu venerando Chefe 
de Estado com sinceros desejos de 
longa vida». 

A tripulação do «Almirante La- 
cerda» estava formada nos seus pos- 
tos, em continência. À chegada do 
sr. contra-almirante Américo Tomás 
ouviram-se os silvos da ordenança. 

Saudado logo à entrada do navio 
pelo respectivo comandante, capitão 
“tenente Sousa Leitão, o Chefe de 
Estado cumprimentou depois os ofi- 
ciais do «Almirante Lacerda», que 
se encontravam formados. Depois, 
na câmara dos oficiais, o coman- 
dante Sousa Leitão dirigiu algumas 
palavras ao Chefe de Estado, às 
quais este respondeu, principiando 
por recordar o início dos desenvol- 
vimento dos trabalhos de hidrografia 
a cargo da Marinha de Guerra. 

Lembrou o Chefe de Estado o 
velho navio «Berrio», que foi utili- 
zado até para além das suas possi- 
bilidades, pois nos últimos tempos 
já mem sequer podia sair do porto 
de Lourenço Marques é recordou a 
encomenda do «Almirante Lacerda», 
navio que chegou a estar indigitado 
para comandar quando este entrou 
ao serviço o que, todavia, não chegou 
a acontecer. 

O sr. contra-almirante Américo 
Tomás terminou manifestando a sua 
satisfação por saber que outros con- 
tinuam agora com melhores meios 
materiais e científicos a profissão 
que mais se codunava com a sua 
maneira de ser. Acentuou o sr. Pre- 
sidente da República que sentira 
saudades ao recordar, neste momen- 
to, os tempos em que trabalhara na 
hidrografia. 


Inauguração da primeira 
exposicão pecuária 
da Zambézia 


O comandante Sousa Leitão acom- 
panhou depois o Chefe de Estado até 
à sala de cálculo e desenho onde 
mostrou vários mapas, O primeiro 
gráfico com a ordem dos trabalhos 
realizados na costa de Moçambique, 
uma carta do canal de Mogambique 
com linhas batimétricas, uma moder- 
na carta de Lourenço Marques em 
que já figura o canal de Xefina, com 
a indicação de se encontrarem em 
dragagem e, finalmente, dois mapas 
do lago Niassa, o primeiro com todos 
os pormenores da parte portuguesa 
do lago, o segundo indicando os seus 
fundeadoiros e abrigos. 

No tim da visita, o capitão-tenen- 
te Sousa Leitão pediu ao sr, Presi- 
dente da República que aceitasse um 
exemplar do «Roteiro da costa por- 
tuguesa do lago Niassa», enriquecido 
com diversos mapas, 

O sr. Presidente Américo Tomãs 
abandonou em seguida o navio com 
as honras da ordenança. 

Ao reentrar no largo fronteiro à 
entrada do porto, de novo o automó- 
vel presidencial foi envolvido pelos 
populares que não haviam arredado 
pé e queriam mais uma vez aplaudir 
o Supremo Magistrado da Nação. O 


automóvel conseguiu, ao fim de al- 
gum tempo, ganhar velocidade e o 
Chefe de Estado dirigiu-se então para 
a Praça do Infante D. Henrique, 
onde, aguardado e cumprimentado 
pelo director dos Serviços de Vete- 
rinária de Moçambique, dr. Castro 
“Amaro, inaugurou a «Primeira Expo- 
sição Pecuária da. Zambézia», que in- 
clui também uma exposição das acti- 
vidades industriais e agrícolas do dis- 
trito. 


Missa vespertina de acção 
de graças celebrada pelo 
prelado da diocese 


A entrada do recinto da «pri- 
meira exposição pecuária da Zam- 
bézia, formavam em guarda de 
honra doze tratadores de gado, eu- 
ropeus e nativos, a cavalo, tendo à 
frente, montadas em «pontes», duas 
crianças de muito pouca idade, eu- 
ropeia uma delas, negra a outra, 
ambas vestidas de campino, à rigor. 

Outra criança, aluna do Colégio 
de Nossa Senhora do Livramento, 
Isabel Maria, apresentou ao Chefe 
de Estado uma salva de prata sobre 
a qual se encontrava a tesoura com 
que o sr. contra-almirante Américo 
Tomás cortou a fita simbólica dando 
por inaugurada a exposição que em 
seguida percorreu, 

O Presidente da República, tinda 
a sua visita à exposição que inau- 
gurara, seguiu para à residência do 
Governo, de onde pouco depois saiu, 
acompanhado por sua esposa, a fim 
de assistir à missa de acção de gra- 
ças celebrada pelo prelado da dioce- 
se, sr. D. Francisco Nunes Teixeira. 

Da catedral seguiu o Chefe de 
Estado para a associação africana, 
onde foi saudado pelo presidente da 
direcção, sr. João do Carmo Gomes. 

Seguidamente, o sr. João do 
Carmo Gomes convidou o Presidente 
da República a descerrar uma placa 
comemorativa da sua visita, após O 
que lhe fez a entrega solene do diplo- 
ma de sócio honorário da Associa- 
ção Africana, diploma que lhe fot 
concedido, por aclamação, em recen- 
te assembleia geral, em que foram 
também proclamados sócios honorá- 
rios o dr. Oliveira Salazar e o con- 
tra-almirante Sarmento Rodrigues, 
anterior governador de Moçambique. 

Foi na Associação Africana que 
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Almoço de homenagem 


ao presidente da Casa 
de Trás-os-Montes no Rio 
de Janeiro 


Na Cusa de Trás-os-Montes e Alto 
Douro foi ontem homenageado com um 
almoço o sr. Manuel dos Santos Mene- 
zes, presidente da direcção da Casa de 
Trás-os-Montes do Rio de Janeiro, que 
se encontra em Portugal. 

Ao almoço, que foi presidido pelo sr: 
Manuel Fernandes, director da Compa- 
nhia de Benguela, assistiram, além da 
do homenageado, os 


jo Machado, presidente da 

sa de Trás-os-Montes e 

Alto Douro; engs. Cavaleiro Ferreira, da 

direcção da mesma colectividade; José de 

Abreu Teixeira Alves, Teixeira Chaves 

e João Evangelista de Morais, bem como 

numerosos membros daqueia associação 
regionalista. 

Aos brindes proferiram-se entusiás- 

ticos discursos de saudação ao homena- 

geado, 


-— ue 


Iniciam-se hoje os cursos 
de Direito Comparado 


Hoje, sob a presidência do sr, mi- 
nistro da Educação, celebra-<e, às 10 
horas, no anfiteatro n.º 1 da Faculda- 
de de Direito da Universidade de 
Lisboa, a cerimónia inaugural dos 
cursos da Faculdade Internacional 
de Direito Comparado (1º e 2.º ciclos), 
promovidos pela Fundação Gulbenkian 

Nesta cerimónia, usam da palavra 
os srs, dr. Azeredo Perdigão. presi- 
dente da Fundação Gulbenkian e 
profs. Astuti, vice-reitor da Universi- 
dade de Roma, Hamson, da U. de 
Cambridge, Kaiser, da U. de Friburg, 
Letourneur, conselheiro de Estado da 
França Rheinstein, da U. de Chicago, 
e Sola Canizares. vice-decano da Ya- 
culdade Internacional de Direito Com- 
parado. 
Cerca das 12 horas, os professores 
e alunos dos cursos vão à Câmara 
Municipal de Lisboa apresentar cnm- 
primentos. 


-— 


e 


Durante todo o dia de ontem 
lavrou incêndio na Serra 
do Picoto 


Ao principio da madrugada de 
hoje, continuava a lavrar, com certa 
intensidade o incêndio que desde as, 
9 horas da manhã, se declarara, na 
Serra do Picoto, próximo de Bucelas. 

O foco principal situou-se no lugar 
denominado Cova da Raposa. À zona 


que ontem recebeu a visita do Chefe de Estado 


o Chefe de Estado jantou — um jan- 
tar volante, a que se seguiu animada 
festa folclórica, 


«Somos uma comunidade 
multissecular que funda- 
menta os seus conceitos da 
vida na fraternidade cristã 
e no universalismo lusíada» 
— disse o governador do 
distrito da Zambézia 


Na Associação Africana, o go- 
vernador do distrito da Zambézia, co- 
mandante Daniel Rocheta, tomou a 
palavra para saudar o Chefe de Es- 
tado, contra-almirante Américo To- 
más, principiando por afirmar: 

«Com vibrante emoção, tradu- 
zindo o maior respeito e dedicação, 
em sentida e sincera imagem de fé 


inquebrantável, eu peço licença a 


v. Ex. para renovar em nome dos 
que tiveram a sublda honra de sau- 
dar o Supremo Magistrado da Nação, 
os mais rendidos agradecimentos 
pela honra da visita a esta bem por- 
tuguesa Zambézia. 

«Esses votos, Excelência, são 
também os de todos que aqui não 
couberam. Os de todos os portugue- 
ses que pela Zambézia, de coraçõe: 
abertos, num pulsar alegre e uná- 
nime, têm acompanhado, hora a 
hora, dia a dia, a veneranda figura 
de Vossa Excelência. símbolo vivo 
da Pátria imorredoirav. 

E mais adiante afirmou o coman- 
dante Daniel Rocheta : 

«Somos uma comunidade multi- 
secular, que fundamenta os seus 
conceitos da vida na fraternidade 
cristã e no universalismo Jusiada 
que desde alongados séculos une 
todos os portugueses sem preconcei- 
tos de raça nem de cor num abraço 
fraterno que a todos vincula, com 
os mesmos direitos e os mesmos de- 
veres». 


Um camião carregado 
de dezenas de pessoas 


partiu a direcção e deu 
quatro voltas sobre si 


TETE, 2 — Quase nas mesmas cir- 
cunstâncias do acidente de Vila Pery 
e que roubou quatro vidas, outro se 
verificou-se ontem de manhã na região 
de Matando. 

Um caminhão, pertencente à Car- 
bonífere de Moatize, quando se diri- 
gia para Tete transportando dezenas 
de pessoas que lam saudar o Chefe de 
Estado, virou-se em consequência de, 
se ter quebrado a direcção. A viatura 
deu quatro voltas sobre si mesma, 
Registou-se um morto e diversos fe- 
ridos, Pelas condições em que se deu 


Assine «O LAVRADOR- 


atingida abrange cerca de 4 quiló- 
metros quadrados, consumindo as la- 
baredas grande quantidade de mato 
e alguns arbustos. À tarde a inten- 
sidade do fogo não dava indícios de 
diminuir, pelo que foram pedidos mais 
socorros, tendo, assim, comparecido 
no local, além das Corporações dos 
Bombeiros de Bucelas, os de Zambi 

jal, Loures, Fanhões, Pialveira, Odi- 

s, Sacavém, Moscavide, Camarate 
e Alverca. 

A noite, os trabalhos de ataque ao 
incêndio prosseguiram no mesmo 
ritmo, mantendo-se, todavia, a inten- 
sidade do incêndio, devido não só à 
falta de água, difícil de transportar 
para o local, mas, também, pelo calor 
intenso que ainda se fez sentir du- 
rante a noite. ; 

Dado a 


ee -— 


CARREIRAS AÉRFAS 


No avião da Suwissair, vindo de 
Roms, chegou, ontem. a Lisboa o dr. 
Narciso Freire de Andrade diplomata 
jubilado e camareiro secreto da Santa 
Sé, que se desloca a Portugal a fim de 
tratar assuntos relacionados com o seu 
elevado cargo no Vaticano. 

— No avião da <Air Frances, par- 
tiu, ontem, para Paris, acompanhado 
de sua esposa e de sua filha Maria 
Maristela, o sr. dr. Juscelino Kubits- 
chek de Oliveira. 


o desastre pode considerar-se quasi 
milagre o facto de não haver mais 
vítimas a lamentar. — LUSITANTA 


Notas SOLTAS 


Foi carvão das minas de Moatize 
e Mavuzi que alimentou a locomotiva 
do comboio especial que trouxe da 
Beira para Vila Pery o Presidente 
Américo Tomás. Na recepção em 
Tete, og mineiros de Mavuzi compa- 
receram com a sua farda azul de ca- 
qui, capacete e lâmpada acesa e 08 
do Moatize com a farda amarela 
também de caqui. 


* 


A esposa do Chefe de Estado foi 
ontem convidada para madrinha da 
primeira viatura dos Bombeiros Vo- 
luntários de Tete. Acedeu e à viatura 
foi dado o seu nome. 


* 


Quando ontem, nos Paços do Con- 
celho de Tete, o Presidente Américo 
Tomás passava entre alas de filiados 
e filiadas da Mocidade Portuguesa, as 
raparigas romperam a formatura, 
logo imitadas pelos rapazes, para 
abraçarem e beijarem o Chefe de 
Estado, 


* 


Entre o Palácio do Governo do 
distrito e a Câmara Municipal de 
Tete, viam-se, na recepção ao Chefe 
de Estado, de ambos os lados da rua, 
durante cerca de 800 metros, guerrei- 
ros da Angonia vindos da região de 
Vila Coutinho com colares de peles 
e plumas, braçadeiras, colares e pul- 
seiras de missanga, saias de rabos de 
boi e, nas mãos, outros rubos de boi, 
lanças, massas de armas e escudos. 

Estes mesmos guerreiros exibi- 
ram-se nas suas danças tradicionais 
defronte da residência do governador 
do distrito enquanto ali se realizava 
o «pôr do sol» em honra do Ohefe 
de Estado, 


* 


A Zambézia, que recebeu ontem a 
visita do Presidente Américo Tomás, 
tem a área de 102880 quilómetros 
quadrados, sendo limitada a norte 
pelos distritos do Niassa e de Moçam- 
bique, a sul pelo distrito de Manica 
e Sofala, a leste pelo Oceano Indico 
e a oeste pelo distrito de Tete e pelo 
Malawi. 

O litoral é baixo, mas as regiões 
do interior são acidentadas e com re- 
giões adequadas à fixação europeia, 
graças à abundância de água e ao 
facto de ter as maiores altitudes da 
província: a serra da Morrumbala 
(1172 metros), o monte Opiperone 
(2054 metros) e os monte Namuli 
(2419 metros). 


Na 


Aspecto da sessão inaugural, vendo-se o comissário nacional interino da Mocidade Portuguesa, 
dr. Leopoldo de Almeida, no uso da palavra 


O Ministro da Educação Nacional pre- 
sidiu, ontem, pelas 12 horas, no gi 
da Escola Industrial Marquês de Pombal 
CIT Concurso, In- 


à abertura solene do 
ternacional de Forma 
que participam rapazes, representando 
a Alemanha Ocidental, Austria, BG 
Dinamarca, Espanha, Grã-Bretanha, Ho- 
tanda, Irlanda, Itália, Japão, Luxembur- 
go, Portugal e Suiça. 

Os concorrentes acompanhados por 
delegados oficiais, obsarvadores e chefes 
de grupos, num total de cera de veis 
centenas de pessoas. A mais numerosa em- 
baixada é a da Espanha, com 29 pessoas, 
seguida da de Portugal, com 28. O Japão 
além dos concorrentes, enviou setenta 
observadores. 

das provas do concurso 

e de 

caldeireiros de aço, camali- 

zadores, bate-chapas, marcenei: enta- 

ladores, carpinteiros de bancada, tor- 
neiros mecânicos, fresadores, instalador: 
electricistas, carpinteiros de armar, quri 

ves Joalheiros e prateiros, serralheiros 

ejustadoros, reparadores de rádios e TV, 

tijolo, pintores decoradores, 

“eléctricos. 


ferramentas; 


Organizador dj 

Proença de Figueiredo, director-geral do 
Ensino Técnico Profissional; dr. Santos 
Pinheiro, director da Escola Industrial de 
Marquês de Pombal; dr. Leopoldino de 
Almeida, presidente da Cor 

nal do Concurso; brigadeiro Fernando de 
Oliveira, presidente da Comissão Executi. 
va; e director do Instituto dos Pupilos 
do Exército. 

À frente da mesa do honra sentaram-so 
os delegados oficiais e chefes de grupos. 
Nas primeiras filas viam-se os embaixado. 
res de Itáliu e do Japão e os represen- 
tantes das missões diplomáticas dos de- 
mais países participantes no concurso, 

Abriu q sessão q dr, Leopoldino de Al. 
meida, que, em nome do Ministro y do 
Governo, saudou os participantes no con- 


Com vista a satisfazer o desejo mani- 
festado por algumas das mais progressi- 
vas empresas industriais, de promoverem 
à ascensão, aos seus quadros de trabalho, 
dos profissionais que ocupam, e, no in- 
tuíto de contribuir para atenuar à carên- 
cia de auxiliares técnicos de direcção, 
com que luta a indústria nacional, foi 
agora, enviado para o «Diário do Go- 
verno». pelo Ministério da Educação Na- 
cional, um diploma que institui, nos Ins- 
titutos Industriais, cursos nocturnos, pa- 
ralelos aos cursos normais. 


A matrícula e a frequência 
do curso 


A matricula nos cursos nocturnos fica 
reservada aos candidatos que possuam a 
habilitação legalmente exigida para a ma- 
tricula nos Institutos completem 18 anos 
de idade, até ao início do ano escolar; e 
provem estar exercendo, há mais de um 
ano, actividade profissional que venha a 
ser reconhecida, pelo Conselho do Curso, 
com preparação útil para a frequência. 

A matrícula será efectuada por inter- 
médio das empresas onde trabalham os 
candidatos, que deverão juntar, aos reque- 
rimentos os documentos seguintes: infor- 
mação, prestada compromsiso de honra, 
pelo dirigente técnico da empresa, na 
qual se indique, com a conveniente pre- 
cisão, a natureza do serviço a cargo do 
candidato e a data a partir da qual o 
exerce, mencionando, ainda, a aptidão 
que o mesmo haja, porventura demons- 
trado para o desempenho de mais ele- 
vadas funções técnicas; e informação do 
Sindicato Nacional, a que o candidato 
pertença, sobre à data da sua inscrição. 

As actividades escolares decorrerão, 
normalmente, das 18 às 23 horas, tendo 
em atenção os horários de trabalho pro- 
fissional dos alunos e as possibilidades 
dos Institutos. 

Os alunos admitidos frequentarão as 
disciplinas do curso, mediante plano a ela- 
borar pelos conselhos escolares dos Insti- 
tutos e a aprovar por despacho ministe- 
rial. Esses planos não incluirão oficinas 
mas os alunos ficam obrigados a obter 
aprovação, até ao 2º ano de frequência, 
no correspondente exame, 

No caso de o número de candidatos ex- 
ceder o das admissões possíveis gozarão 
de preferência os que hajam obtido mais 
elevada classificação no exame de admis- 
são ou na habilitação que o substituir e, 
nos casos de igualdade de classificações, 
os que exerçam há mais tempo a activi- 
dade profissional. 

Os alunos aprovados na frequência se-| 
rão submetidos a exames finais e presta- 
rão provas perante os júris constituídos 
para os cursos normais. 


A situação dos antigos 
assistentes 
Aproveitando o ensejo, é regulada a 
situação dos antigos assistentes do qua- 
dro dos Institutos. pelo que o mesmo 


Com a presença de representantes de treze países 
foi inaugurado 


sob a presidência do ministro da Educação 


o XIII Concurso Internacional 
de Formação Profissional 


rs 


A CRIAÇÃO DE CURSOS NOCIURNOS 
NOS INSTITUTOS INDUSTRIAIS 


fazendo a chamada de cada dele- 
gação, tendo a banda de música da Forca 
Aérea executado os acordes dos hinos dos 
tados 

Continuando no uso da palavra, o pre- 
sidente da Comissão Nacional do Concurso 
referiu-se à hospitalidade portuguesa e 
fez votos por que este encontro de j 
vens trabalhadores tenha as repercu 
técnicas, morais e sociais por que se con- 
sagram definitivamente os coneurs 

E acentuou à certa altura: 

<Se não podemos deixar de reconhecer 
a valiosa influência das competições inter- 
nacionais de indole desportiva e cultura 
na formação das juventudes, que a espec- 
táculos de beleza arrastam multidões fe: 
tivas e concitam veementes aplausos, nã 
podemos também deixar de considerar de 
relevante primazia o intercâmbio das ju- 
em competições de trabalho». 


à utilização dos recursos nacionais, afi 
mando, depois: «Semelhante, contudo, ao 
ideal olímpico, o mais importante não é 
vencer, mas sim competir, condignamente. 
Que não se excluem a luta e o despique 


é je 
falte nunca um ambiente de elevad 
ética». 

Falou, por fim, D. Eugénio Lopez é 
Lopez, que, em nome do «Comité» de que 
é presidente, agradeceu as facilidades 
concedidas pelas autoridades portugues: 
para a realização do concurso, cujos 
objectivos definiu, depois, numa breve 
exposição, 

* 


O Comissário Nacional da M, P. e pre- 
sidente da Comissão Nacional do Concurso 
confiou a apresentação estética do local, 
onde terá lugar a competição, e ainda dos 
diplomas e publicações, aos professores 
metodólogos Calvet de Magalhães, Lino 
Antônio, Justiniano Sécio 
do Sousa « arquitecto Júli 


diploma determina que o disposto nó nº 
3 do artigo 45 dos decretos n. 38032 e 
38231, de 4 de Novembro de 1950 e 23 
de Abril de 1951, respectivamente, com a 
redacção que lhe foi fixada pelo decreto 
n.º 43140, de 31 de Agosto de 1960, seja 
aplicável aos actuais professores auxilla- 
res que ingressaram no quadro na cate- 
goria de assistente, qualquer que haja 
sido a forma do seu recrutamento. 

Ao mesmo tempo, é criado, nos Institu- 
tos Industriais e Comerciais em que fun- 
cionem actividades lectivas no período 
nocturno, um lugar de subdirector, a no- 
mear pelo ministro da Educação de entre 
os professores do respectivo quadro, sob 
proposta do director — cargo de aceitação 
obrigatória, envolvendo o Seu exercício 
a redução, a seis horas por semana, do 
serviço docente. 


-— e 


Um «táxi» embateu com 
um «eléctrico» e com O 
posto de sinaleiro 
do Largo de Santos 


causando ferimentos 
em cinco pessoas 


No concorrido Largo de Santos estava 
ontem, de tarde, a regular o trânsito O 
guarda sinaleiro n.º 2.468, José Francisco 
Antunes, de 28 anos, morador na Estrada 
da Paiã, a Odivelas, o qual se apeara da 
peanha para poder proteger-se do sol, 
apanhando a sombra projectada pelo 
guarda-sol do estrado. 

A certa altura, estando o tráfego fe- 
chado na Avenida 24 de Julho, para dar 
passagem a um aelêctrico» que daquela 
artéria atravessava O Largo, para o que 
o polícia se encontrava com o braço di 
reito levantado e de costas para o lado 
do Cais do Sodré, surgiu um «táxi» no 
sentido Cais do Sodré-Cascais, que foi 
embater com o ntrelado daquele «elco- 
trico», tendo, antes, abalroado a pea- 
nha do sinaleiro e o respectivo guarda- 
-sol e batido na mão direita do guarda. 

O choque foi violento e além de av: 
rlas de certa monta em ambos os veicu- 
los—o carro de praça era novo — resul- 
tou ficarem feridos o motorista do «táxi», 
Domingos Manuel Ferreira Lopes, de 30 
anos, morador em Vila Franca de Xira, 
e os passageiros Afonso Mendes Furtado, 
soldado 286/64, da Polícia Mititar de Lan- 
ceiros 2, natural de Lagos e Eduardo 
Ferreira, de 34 anos, morador em Al- 
verca, 

Também se feriu uma passageira do 
«eléctrico», que viajava junto da janela 
contra a qual se deu o choque. 

Foram todos conduzidos ao Hospital 
de S. José, tendo ficado internado, muito 
contuso na cabeça, o motorista do atáxi», 
que é da praça de Alhandra. 


4 LISBOA 


QUANDO IA FAZER A 
«VIAGEM INAUGURAL » 


um barco de recreio 
incendiou-se e afundou-se 


Na Doca de Belém, registou-se, on- 
tem, de manhã, um sinistro especta- 
cular que poderia ter ocasionado gra- 
ves prejuízos materiais, se não fosse a 

ápida e eficiente intervenção dos 
arrais da Associação Naval de Lisboa, 
do Algés e Dafundo, e do Clube Naval 
de Lisboa, e da acção, que se seguiu, 
do pessoal da 2* Companhia e da 
Companhia de Reforço do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros. 

Dois indivíduos que, nas horas de 
ócio, haviam pacientemente construi- 
do um gasolina de recreio, e que na 
véspera o haviam conduzido para 
aquela doca, quando pretendiam pôr 
o respectivo motor a trabalhar, man! 
festou-se incêndio na embarcação, ao 
que parece por rotura do tubo con- 
dutor de gasolina. 

Em breve o gasolina era pasto das 
chamas. Um dos indivíduos lançou-se, 
imediatamente à água e nadou para 
terra. O outro tentava apagar o fogo, 
mas vendo que isso não lhe era pos 
sível, veio também, para terra. 
ambos, em breve, desapareciam no au- 
tomóvel em que se fizeram conduzir 
até à doca. 

Entretanto, como o cabo da amar- 
ra se partira, o «Alar» — assim se cha- 
mava o barco — começou a andar à 
deriva dentro da doca, embatendo ain- 
da noutros dois Estabeleceu 
O fuipa pola pode apelos 

E assim se malograram umas pas- 
seatas no Tejo, laboriosamente pre- 
meditadas para as férias. 


—--— e 
Na extinção do incêndio na 
Charneca de Men Martins 


trabalharam sessenta bom- 
beiros que utilizaram deza- 
nove lanços de mangueira 
e cinco autoftanques 


Terminou já na madrugada de 
ontem, o grande incêndio que se 
declarara no mato, na Charneca de 
Men Martins, junto da fábrica 
«Adreta», de plásticos, e «Comportel», 
de elevadores, e que colocou aquelas 
duas unidades fabris em perigo. 

Chamados os socorros comparece- 
ram os Bombeiros Voluntários de Al- 
gueirão — Men Martins, mas dado a 
extensão e a violência do incêndio, foi 
necessário a presença dos Voluntários 
de Sintra e de São Pedro. O trânsito 
na estrada Lisboa-Sintra esteve Inter- 
rompido durante cerca de uma hora, 
porque os bombeiros tiveram de ir 
buscar água a 200 metros de distân- 
cia, atravessando as mangueiras 
aquela rodovia. 

Na extinção do incêndio trabalha- 
ram cinco auto-tanques e 60 homens 
que utilizaram 19 lanços de manguei- 
ras. 

As causas do incêndio não foram 
ainda esclarecidas, mas tudo leva a 
crer que a propagação do incêndio se 
ficou a dever ao intenso calor que se 
verificou toda a noite. 


— o 
Novos chefes de secção 
da E. N. 


Na sala de reuniões da direcção da 
Emissora Naclonal tomaram ontem posse, 
pelas 13 e 30, os Novos chefes do secção, 
drs, Domingos Anibal Pinto de Sousa é 
Jos Matias Pisco Barbado e o sr. Eduar- 
do Loureiro, diplomado pelo Conservató- 
rio Nacional. 

Estes funcionários, aprovados em con. 
curso de provas públicas, vão desempe- 
nhar funções respectivamente, nas secções 
de reportagens e desporto, programas 
metropolitanos e de música ligeira da Di- 
recção dos Servicos de Programas, 

Presidiu à cerimónia o eng. Silva Dias, 
director do Programas, e estiveram pre- 
sentes o director administrativo, dr. Cle. 
mente Rogeiro, é o inspeetor-chefe, ar. 
José do Carmo Carrilho; bem como che- 
do repartição « secção e outros funcio. 

e amigos dos empossados, 


o 


Um professor primário 


homenageado pelos seus 
pequenos alunos 


nári 


A um esforcado professor primário 
toi, ontem, prestada expressiva home. 
nagem pelos alunos que leccionou, 
desde a 1.º à 4.º classe, preparando-os 
para o exame de admissão aos liceus 
e Escolas Técnicas, onde todos obtive- 
ram áltas classificações. 

Trata-se do sr. Mário Respeita 
Mota, professor e director da Escola 
Primária nº 101, na Rua Teixeira 
de Pascoais. 

Os estudantes procuraram-no e 
pediram-lhe para o acompanhar à Es- 
Cola pois queriam tirar uma fotografia 
com ele. 

Ao entrar ali, viu-se, com surpresa 
e admiração, rodeado por pais de alu- 
nos e, numa dependência havia pre- 
parada uma merenda. 

A esposa do professor recebeu das 
alunas um ramo de flores e dos rapa 
zes uma placa em prata, encerreada 
num estojo que testemunha a gratidão 
dos alunos. 


(Mais informes de LISBOA 
na 10.º página) 


Foi a enterrar o bombeiro 
que sofreu um acidente 


«quando seguia para um 
incêndio 


Do quartel! do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros, do Bairro de Alvalade, para 
o cemitério dos Prazeres, efectuou-se, 
ontem, de manhã, o funeral do sapador 
bombeiro Antônio Silvino Nunes, que há 
dias foi vítima de acidente de viação. 


quando seguia para um incêndio, na 
serra da Amoreira, em Odivelas, caso 
que noticiamos. 

Muitas centenas de pessoas, grande 


s quais residentes no conc: 
de onde o malogrado bom- 


beiro era natural, estiveram presentes so 
funeral. 
Durante a noite, o corpo foi velado 


por camaradas e deputações de todas as 
corporações de voluntários da capital 
que também se incorporaram no préstito, 
assim como os presidentes dos Munic 

pios de Lisboa e de Oeiras, os coman- 
dantes e técnicos do B. S. B, com os 
chefes e graduados, e ainda representan- 
tes de várias corporações do distrito. 


DIA 


Caiu de um batelão e mor- 
reu afogado no Tejo 


CASOS 


e E DIO) 


Na doca de Santo Amaro, morreu 
afogado, em condições trágicas, o me- 
cânico Rui Tavares da Silva, de 5t 
anos, residente em Frielas, Loures, por 
ter caído de bordo do batelão em que 
trabalhava, tendo ficado preso ao lodo. 

Retirado de sob o batelão pelos Sa- 
padores Bombeiros chegou ao Hospi- 
tal de S. José, já morto, pelo que o 
corpo foi removido para o Instituto de 
Medicina Legal. 


Quatro pessoas feridas 
num embate de veículos 


Num dos principais cruzamentos 
das ruas de Lisbon — Avenida Fontes 
Pereira de Melo com a Rua Tomás Ri- 
beiro— verificou-se, ontem à tarde, 
um espectacular desastre do qual re- 
sultou ferimentos em quatro pessoas. 

Uma carrinha em serviço no Hos- 
pital de S, José, e que se dirigia ao 
Hospital do Rego, foi apanhada por 
um automóvel particular, guiado por 
Manuel Maria Patinhas dos Reis, res 
dente no Cacém, na Quinta da Rose 
ra, e propriedade do patrão deste. 

Da colisão ficaram feridos: Joa- 
quim Manuel de Jesus Vicente, de 25 
anos, servente dos H. C. L. e domi 
ciliado na Rua À, 16, 1 no Bairro Ca- 
tarino; e os passageiros da viatura 
particular, João Bernardes Esteves 
Quaresma, de 26, a mulher deste, Ma- 
ria Alice Patinha dos Reis, reside: 
tes em Vila Ruiva, Cuba; e a mãe 
desta, Joaquina Augusta Patinhas, de 
49, domiciliada no monte da Carras- 
queira, Ferreira do Alentejo. 

O feridos familiares do condutor 
do automóvel, depois de tratados, se- 
guiram para casa daquele, com ex- 
cepção da Joaquina Patinha, que so- 
freu diversas contusões pelo corpo, 
tendo ficado internada. O condutor do 
carro particular pedira ao patrão que 
lhe emprestasse o veículo, a fim de 1) 
us os seus familiares à ão 


estado grave 

Quando, anteontem, de madruga- 
da, o sr. Tiago Joaquim Baia, seguia 
de bicicleta perto do Barreiro, o vei- 
culo que conduzia foi chocar com 
outro do mesmo tipo, tendo ficado 
gravemente ferido e sem fala. Trans- 
portado ao Hospital de São José ficou 
internado na Sala de Observações com 
fractura do crânio, 


Dois homens agredidos 
à facada 


Na madrugada de ontem, próximo 
da Damaia, deu-se uma cena de faca- 
das de que resultou terem ficado fe- 
ridos num braço, o carpinteiro Mar- 
tinho Heitor Martins, de 32 anos, re- 
sidente em Arcos das Aguas Livres, 
416.22; e no torax, o gerente comer. 
cial Alfredo Martins da Silva, de 33 
anos, morador na Avenida D, João V, 
411º esq. na Damaia. á 

As duas vitimas, que dizem desco- 
conhecer o agressor, estavam a con- 
versar junto da porta da residência 
do Alfredo da Silva, quando foram in- 
terpelados pelo agressor. Houve rápi- 
da troca de palavras, seguida. acto 
continuo, da agressão. 

AP.S, P. prendeu mais tarde o 
agressor. 


Agressão à paulada 


Vitima de agressão à paulada, fot 
transportado ao Hospital de S. José, 
gravemente contuso na cabeça, Antó- 
nio de Sousa Marques, de 33 anos, mo- 
rador na Quinta dos Alfaiates a Che- 
las. O agressor é um indivíduo de 
nome João Maneta. 


Homem arrastado e ferido 
por um fractor 


Quando na terra da residência tra- 
balhava com um tractor, foi arrastado 
por ele por uma ribanceira, ficando 
muito contuso, o jornaleiro Manuel 
Isidoro Henriques de Carvalho, de 23 
anos, de Triana, Alenquer. Recolheu 
ao Hospital de S. José 


Doença súbita e mortal 


Ontem, de tarde, na piscina do 
Ateneu Comercial, adoeceu, súbita- 
mente, tendo falecido ao ser transpor- 
tado ao Hospital de S. José, o pequeno 
João Miguel Contreiras Viegas, de 15 
anos, que residia nas Escadinhas das 
Portas do Mar, 3, s/L, Esq.” O cadá- 
ver foi removido para o Instituto de 
Medicina, Legal, 


E. 
Actividades da M. P. 


Na Escola Nacional de Graduados da 
Mocidade Portuguesa iniciaram-se ontem, 
as provas de admissão para os candid 
tos aos cursos de comandantes de Ca 
telo, que, este ano tem como patrono o 
Padre Manuel da Nóbrega. Entretanto. ot 
alunos do curso de comandantes de ban- 
deira encontram-se acampados no Pinh 
do Rei, na Charneca da Caparica. Dirige 
o acampamento, em que participam r 
pazes do Continente, Ilhas e Ultramar, 
o chefe de serviços Marques Francisco. 

Na próxima quinta-feira, realiza-se a 
cerimônia de transmissão do guião du 
escola e a entrega do guião do curso 
Padre Manuel da Nóbrega. 


en 


Admissão de alunas 
no Instituto de Odivelas 


No Instituto de Odivelas estão a 
concurso 42 vagas para admissão de 
alunas, sendo 36 para filhas de ofi- 
ciais, e 6 para filhas de sargentos. Na 
secretaria do Instituto prestam-se os 
esclarecimentos necessários. O prazo 
de entrega dos documentos termina 
no dig 25 do corrente. 


Je Segundasoto 9 de 
DESCARRILOU OUTRA AUTOMOTORA | Dea 


»—» (Cont. da 1.4 página) 


das consequências deste acidente, fe- 
lismente sem gravidade, nem imagi- 
nar o que elas poderiam ter sido, se. 
O que se exige, para bem da pró- 
prla O. P. o dos dinheiros do Estado, 
que lhe são atribuídos com largueza 
e generosidade, 6 que o povo saiba 
que viaja com segurança, com como- 
didade, com conforto, e que mante- 
nha a malor confiança nuns serviços 
públicos de tão grande importância 
para a Vida do País que pretende ver 
prestigiado este meio de transporte, 
ao qual não se regateiam emprésti- 
mos, como o que últimamente lhe fol 
concedido pelo Fundo Especial de 
Transportes Terrestres, através da 
Caixa Geral, na importância superior 
» duzentos mil contos, para que a 
O. P., sempre a lamentar-se do seu 


Agosto de 1964 


rios de Leça do Balio, que num 
ápice de tempo compareceram com 
um pronto-socorro, no qual trans- 
portaram ao Hospital Geral de 
Santo António, o único ferido — o 
empregado comercial Humberto 
António, de 28 anos, solteiro, mo- 
rador na Ruy do Conde de Vizela, 
74, nesta cidade. 

Naquele estabelecimento hospi- 
talar, verificou-se, então, que ape- 
nas havia sofrido contusão do 
ombro direito e do tórax, motivo 
porque depois de devidamente tra- 
tado pôde seguir o seu destino, 
mostrando, contudo, o ar de uma 
pessoa assustadíssima, como não 
era de esperar outra coisa. 

Na localidade onde se registou 
o acidente, festejava-se, ontem, a 
romaria de Nossa Senhora dos Re- 
médios, Centenas de pessoas ha- 


Outro aspecto do descarrilamento da automotora da linha Fafe-Senhora da Hora. 
Com o rodado fora dos carris, ligeiramente inclinada, só por felicidade 
o acidente não assumiu maiores proporções 


estado deficitário, possa, na realida- 
de, cumprir devidamente as suas 
obrigações para com o público, o que 
não se vem verificando, infelizmente, 
mesmo depois de ter aumentado as 
suas tarifas, 

E so atentarmos no número de 
passageiros que viajavam na automo- 
tora, ontem descarrilada, num domin. 


De Fafe, com um atraso de qua- 
renta minutos, partiu, ontem, a 
automotora n.º 304, tripulada por 
António da Costa e Silva, residen- 
te em Nine, Famalicão, e que tra- 
zia como condutor, Alcino Valente, 
de Vilar do Pinheiro, concelho de 
Matosinhos. Rebocava a automo- 
tora n.º 305 e circulavam com a 
matrícula n.º 7.028, com destino à 
Senhora da Hora. 

Poucos minutos antes das 18,30 
horas — o horário normal é às 
17,45 — a primeira das automoto- 
ras, à entrada da estação de Araú- 
jo, em Leça do Balio, descarrilou, 
ficando tombada sobre o seu lado 
esquerdo. As causas do descarrila- 
mento ainda não estão verdadeira- 
mente apuradas, mas enquanto 
uns afirmam que foi devido a um 
erro de agulhas, outros dizem que 
foi devido aos carris terem empe- 
nado, em consequência do excesso 
de calor. 

Na carruagem sinistrada via- 
javam apenas — felizmente — qua- 
tro pessoas, uma das quais veio a 
ficar ligeiramente ferida, pois en- 
contrava-se no lado direito da 
automotora e por conseguinte, foi 
projectado para o lado contrário. 

Os populares que ali acorreram 
trataram, imediatamente, de tele- 
tonar para os Bombeiros Voluntá- 


viam ali afluído e, quando tiveram 
conhecimento da ocorrência, acor- 
reram em massa para o local. A 
sua louca correria e os gritos de 
dor que se fizeram ouvir, deram ao 
sinistro um ar de verdadeira tra- 
gédia. Felizmente, tal facto não se 
verificou. 

A fim de manterem a ordem e 
conservarem à distância as cente- 
nas de populares que ali haviam 

lo, fo) ” 
OE; 
A sinhos, que s€ 
na romaria. Pelo 
mesmos guardas pediram o auxílio 
de alguns camaradas que se en- 
contravam no posto e, estes, sob o 
comando do sargento Torquato 
Cardoso, não se fizeram demorar. 

Os componentes da Banda de 
Música da P. S. P. que se encon- 
travam em missão de serviço na- 
quela romaria, acorreram, tam- 
bém, ao local do acidente, a fim de 
api os seus colegas da G. 
N.R. 

Mais tarde, chegou um reforço 
de cerca de 30 praças da G. N. R. 
da Bela-Vista, comandados pelo sr. 
tenente Teixeira de Morais que, 
com toda a calma, afastaram os 
curiosos e auxiliaram o transbordo 
dos passageiros, nos comboios que 
se seguiram àquele que teve o acl- 
dente. 


Da Boavista partiu material 
de socorro 


O descarrilamento da carrua- 
gem-motor, obrigou que o reboque 
também saísse dos carris. Por este 
motivo, as vias ficaram impedidas 
de circulação. Foi, por Isso, neces- 
sário pedir material de socorro 
para a estação da Boavista, donde 
velo a sair pelas 1,05 horas, um 
vagão com o material necessário, 
serventes e serralheiros, chefiados 
pelo subchefe daquele depósito, sr. 
Armando Correia dos Santos. 

Os trabalhos para desobstrução 


elsfones “estes 


A P.1. D. E. prendeu 
alguns indivíduos 


acusados de actividades 
subversivas 


No prosseguimento da sua acção 
contra as actividades subversivas, a 
Polícia Internacional e de Defesa do 
Estado, concluiu, agora, pela sua dele- 
gação do Porto, um processo em que 
são arguidos vários indivíduos, mem- 
bros activos do chamado «Partido 
Comunista Português> e das suas or- 
ganizações subsidiárias, nomeadamen- 
te, as «Juntas de Acção Patriótica» 
que se apresentam integradas na 
«Frente Patriótica de Libertação Na- 
cional», órgão comunista, instalado 
em Argel. 

Os arguidos com a maior activida- 
de estão presos e tinham variadas 
profissões. 

Constituíam uma rede subversiva 
que se alargava a alguns bairros do 
Porto e concelhos limitrofes, tendo 
por «tarefas» o incitamento à prática 
de acções contra a segurança do Es- 
tado é & paz interna, angariando é 
recolhendo fundos para o citado <Par- 
tido Comunista» e a distribuição de 
panfletos subversivos, o que se come- 
ou notando com mais intensidade a 
partir de 1963, 

Entre outros, figuram no processo 
com as suas responsabilidades já de- 
vidamente apuradas, os seguintes in- 
divíduos: 

Carlos Alberto de Sá Faria, Mário 
António Pedroso da Mota, Edmundo 
Henriques Amorim de Carvalho, José 
Manuel Costa Dias e Manuel dos San- 
tos Rocha. 

Consta, igualmente, no processo, 
como principal elemento de ligação 
entre o «Partido Comunista» no Norte 
do País, e os indivíduos agora presos, 
a quem transmitia a orientação que 
dele recebia, e com quem reunia na 
sua própria residência, o médico Ma- 
nuel Joaquim de Machado Teixeira 
Ruela, de 51 anos de idade, que vivia 
na Senhora da Hora — Porto, e que é 
procurado pela Polícia, pois se ausen- 
tou para parte incerta. 

Este médico já tinha sido preso 
em Setembro de 1950 e Junho de 1958, 
por suspeita de actividades subversi- 
vas contra a segurança do Estado, 
não provadas concretamente, pois di- 
zia-se sômente «democrata», encobr! 
do desse modo a sua verdadeira posi- 
ção de membro do «Partido Comu- 
nista>. 


Ten 


INTENDÊNCIA-GERAL 
DOS ABASTECIMENTOS 


Um comerciante de Braga 
preso por sonegar à venda 
2.300 quilos de bacalhau 


As brigadas de fiscalização da Inten- 
dência-Geral dos Abastecimentos conti- 
nuam a desenvolver intensa actividade no 
âmbito da «Operação Litoral a que já 
fizemos referência, a qual tem por objec- 
tivo reprimir as especulações nos locais 
frequentados por turistas. 

Assim em Braga foi preso João da 
Costa Neves, gerente da firma armazenista 
Campos & C., Lda, daquela cidade, ar- 
guido de ter ocultado à fiscalização 2294 
quilos de bacalhau tipo acorrenter e 
«sortido» de 3.º», que se encontravam den- 
tro de duas câmaras de secagem de ma- 
deiras existentes numa antiga serração. 
De todo o bacalhau apreendido, retira- 
ram-se 294 quilos do ssortido» de 3.º», 
que foram inutilizados por serem const 
derados impróprios para consumo, por 
putrefacção. Os restantes 2000 quilos do 
«corrente foram imediatamente lançados 
no consumo público e entregues a estabe- 


[os inspectores Cardoso Dias, do 
Serviço de Material e Tracção, e Vi- 
nhas, do Serviço de Movimento, 
que ficaram a superintender nos 
servicos. 

São demorados aqueles traba- 
lhos, motivo porque só pela madru- 
gada as duas vias devem ficar 
limpas, sendo as aludidas automo- 
toras rebocadas para a estação da 
Boavista, a fim de receberem a 
vistoria necessária, para conclu- 
são exacta das avarias que sofre 
ram. 

Foi necessário que todos os 
passageiros dos comboios que ha- 
viam de circular naquelas vias, a 
partir da hora do acidente, tives- 
sem de fazer transbordo, motivo 
porque a partir de então os horá- 
rios passaram a ser feitos com 
consideráveis atrasos. 


No rescaldo da catástrofe 
da linha da Póvoa-Porto 


Missa por alma das vítimas 


A direcção do Núcleo da Secção 
Auxiliar Feminina da Cruz Verme- 
lha Portuguesa, da Delegação do 
Porto, manda celebrar em sufrá- 
glo das almas das vítimas da gran- 
de catástrofe ferroviária, uma mis- 
sa na capela de Nossa Senhora de 
Fátima, no próximo dia 4, às 11 
horas. 


O Comirrio do Porto 


lecimentos de retalho de Braga, que já 
há dias não possutam bacalhau. 

Foram, também, apreendidos na mes- 
ma serração, 11925 quilos de arroz e 1680 
quilos de trincas, mercadoria que estava 
oculta sob um alpendre. Foram colhidas 
amostras do arroz, a fim de laboratório 
oficial determinar as caracteríticas legais. 

O arguido, que foi apresentado em 
Tribunal é esteve detido 5 dias, prestou 
caução de 130000800, aguardando em J1- 
berdade o julgamento. 

Por outro lado, as brigadas da L G. A. 
prenderam em vários pontos onze ta- 
lhantes e cortadores apanhados em fla- 
grante delito de especulação, alguns deles 
aumentando de 10500 o preço de cada 
quilo de carne, tendo-lhes stdo arbitradas 
cauções no montante de 84 contos. 

Também foram autuados retalhistas de 
peixe nos mercados de Lisboa, Peniche e 
Setúbal, bem como vendedeiras ambu- 
lantes da capital, que auferiam lucros 
exagerados. 


Distribuição de bacalhau 


Entretanto, iniciou-se em 27 do mês 
findo, pela Comissão Reguladora do Co- 
mércio de Bacalhau salgado seco, nas 
quantidades de 42600 tardos de 60 quilos, 
de origem nacional, e 18 865 fardos de ori- 
gem estrangeira, A Fiscalização da LG.A. 
está acompanhando aquela distribuição, 
no sentido de que O produto chegue ao 
consumo o mais rápidamente possível, 
aos preços fixados, reprimindo os casos 
de especulação ou de tentativa de altos 
preços e verificando, ao mesmo tempo, 
quaisquer irregularidades no abasteci- 
mento. 


-— se n-— 


Posse da comissão 
organizadora 


do I Congresso das Comu- 
nidades Portuguesas 


Na Sociedade de Geografia e por sua 
Iniciativa, reuniu-se e tomou posse a Co- 
missão Organizadora do 1 Congresso das 
Comunidades Portuguesas. 

Essa comissão, compõe-se das seguintes 
individualidades: srs. prof. Adriano Mo- 
reira, presidente da Sociedade de Geo- 
grafia; almirante Armando Júlio de Rebo- 
redo e Silva, chefe do Estado-Maior da 
Armada; dr. Azeredo Perdigão; briga- 
deiro da Aeronáutica, Fernando de Oli- 
veira; prof. Henrique Martins de Carv 
lho, ministro plenipotenciário de 1.º classe 
dr, Joaquim Trigo de Negreiros, presi- 
dente do Supremo Tribunal Administra- 
tivo; dr, Alexandre Pinto Basto; eng” 
Carlos Abecassis; dr. João de Almeida, di- 
rector-geral do Ensino Superior e das Be- 
las-Artes; dr. António Osório Vaz, gover- 
nador civil de Lisboa; general Luís da 
Camara Pina, chefe do Estado-Maior do 
Exército; dr. Nuno Simões, economista e 
advogado; José Manuel Peretra da Costa, 
presidente do Sindicato Nacional dos Jor- 
nalistas e dr. Guilherme Pereira da Rosa, 
presidente do Grémio Nacional da Im- 
prensa Diária, 

Estiveram presentes quase todos os 
seus membros. 

Na sessão, o sr. prof, Adriano Moreira 
fez uma exposição dos objectivos do con- 
gresso e das realidades práticas já conse- 
guidas. 

O principal objectivo do Congresso que 
deve começar em Dezembro do ano cor- 
rente é juntar em Lisboa representantes 
das comunidades portuguesas, ou descen- 
dentes de portugueses, ou filiaaos cultural- 
mente no portuguesismo. Falarão a título 
pessoal ou em nome de associações ou 
instituições que representem. 


Tn 


Ultimam-se os preparativos 
para aberíura ao tráfego 


ESSE ee g 
rca ade ge Aeroporto de Faro 
-) * Segundo um decreto-le! agora publi- 


cado, val ser aberto ao tráfego aéreo o 
Aeroporto de Faro, cuja construção e 
equipamento se encontram relativamente 
adiantados. Torna-se, por conseguinte, 
indispensável fixar desde já a dotação 
do pessoal especializado necessário ao 
seu eficiente funcionamento. 

Asirma-se naquele diploma que o qua- 
dro do pessoal fixado em 24 de Novem- 
bro de 1947 «já não corresponde +s neces 
sidades efectivas do aeroporto em refe- 
rência, muito diferentes das previstas há 
mais de dezasseis anos». 

E o referido preâmbulo acrescenta : 

Nestas circunstâncias, parece justifi- 
car-se plenamente a substituição do qua- 
dro anexo ao decreto-lei nº 36.619 por 
outro que tenha em conta as efectivar 
exigências operacionais de um aeroporto 
que se prevê venha a desempenhar um 
importante papel no quadrdo das nossas 
comunicações aéreas. 

Aproveita-se ainda & oportunidade para 
resolver alguns problemas urgentes rela- 
tivos quer aos serviços centrais, quer aos 
serviços externos, da Direcção-Geral da 
Aeronáutica Civil, cuja solução não po- 
deria aguardar, sem prejuízo, a publicas 
cão da reforma da orgânica em estude 

Extinguem-se, assim, nos serviços cen. 
trais, certos lugares cujo preenchimento 
a experiência mostrou ser práticamente 
impossível nas condições actuais, crian 
do-se outros com requisitos diferentes em 
sua substituição, e alteram-se as habilt- 
tações exigidas para o provimento de 
certas funções do quadro do pessoal 
técnico em termos que melhor correspon- 
dem à natureza das mesmas funções. 

Quanto aos serviços externos, põe-se 
termo ao regime administrativo especial 
a que estava sujeito o Aeroporto da Ma- 


LISBOA |BOLE 


NAVEGAÇA 


Em 2 do Agosto 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
DOURO 


ENTRADAS : 


De VIGO: o vapor holandés «Nero», 

cap. Siestina, 558 ton. 1 dia de viagem 

gom cargo diversa, a Jervell & Knudeea, 
ada, 

De LISBOA : vapor helandés cHulst», 
cap. Neijenhof, 499 ton., 1 dia de via- 
gem. com carga diverso, o Weil & Or, 

ida. 

Do LISBOA: vapor holandês Appin- 
gedam», cap. Simpelaar, 499 ton., com 
carga diversa à Sociedade Comercial 
Garland, Laidloy S.A.B.L. 

vapor alemão «Kor- 
bach», 1710 ton. com carga diverea, a 
14, Lda, 

Vapor dinamarquês «Lion», com carga 
gizeroo à Agência 1. Silva Barradas, 
ada. 

De GONFREVILLE : vapor dinamar- 
quês «Signe Tholstrup>, 592 ton. 3 dias 
de viagem, com gás butano, a Mo- 
reira & 04, Lda, 


SAÍDAS: 


ão houve, 
LEIXÕES 


ENTRADAS: 


De 8. 'ANDER : o vapor espanhol 
«Escorpion», cap. Lasm, 995 ton., dia e 
meio de viagem, em lastro, 4 Azovedo 
& Lima, Lda. 

De DUNQUERQUE : vapor belga «Po 
lux», cup. Steen», 1055 ton., com carga 

versa a Burmester & Lda, 

De LISBOA : vapor espanhol «Puerto 
de Alicante», 678 ton. 1 dia do viagem, 
com carga diverea à Agência Mar, Silva 
Barradas. 

Vapor holandês «Juvaltas, com carga 
diversa a Azevedo & Lima, Lda, 

Do BILBAU: vapor 
cap. Hogstedt, 2042 ton., 
gem, com carga diversa a A. J. Gonçal- 
A holandês «Mar- 
griet Anja», 499 ton. 1 dia de viagem, 
com carga diversa à Sociedade Comercial 
Garland, Laidley S.A.R.L. 

Vapor espanhol ebibras, 
com carga diversa a 
Lda. 

- De LISBOA: vapor português «s: 
Silvano», cap. Campos. 740 ton. 1 dia 
iagém, com madeira à Empresa de 
Fazil, Lda. 


995 tom. 
Azevedo & Lima, 


Para LIVERPOOL : vapor inglés «Da- 
rinian>, cap. Hodson, com carga diversa. 

Para Li vapor portugués «Ti- 
mor>, cap. Maurício. com carga diversa. 

Para ABERDEEN: o vapor inglés 
eLanrioko, cap. Cruickshank, com carga 
diversa. 


As 20,55 horas 


Fora da barra nada se avista. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS: Suecos 
«Seleius», de Nápoles é La Méde, com 
gás butano, e «Burma», de Gotemburgo, 
Hamburgo, Bremen e Roterdão, com 3 
passageiros para Lisboa; dinamarquês 
«Alice Torm», de Beirute, Alexandria e 
Cariz, com 3 passageiros em trânsito; 
holandês «Geopotes Vp, de Port Arcourth, 
arribado pera meter combustível; portu- 
guês «Madeirense», do Funchal, com 18 
passageiros para Lisboa; alemão «Franz 
Doerenkamp», de Bremen e Antuérpia; 
panamiano «Cintra», do alto mar, em las- 
tro; português «Horta», de Filadelfia, Bal. 
timore, Nova Iorque e Norfolque, com 9 
passageiros e carga diversa. 

Despachou para sair o navio holandês 


[picada ANSA eragiatisos 
VAI AO ESTRANGEIRO ? 


Utilizo as excursões individuais, com 
todas as despesas incluídas que a C, P. 
tem à sua disposição, 

No mês de Agosto poderá visitar; 

Madrid; Sevilha, Cádis, Algeciras, 
Torremolinos, Málaga, Granada, Córdova; 
Paris; e circuitos da Normandia e da 
Bretanha; Madrid, Barcelona, Palma d 
Maiorca é Valência; Paris o a Holanda; 
Paris, Baviera e Tirol; Madrid, Barcelona 
o Roma; Riviem; San Sebastian, 

tedo, Corunha San- 
Paris, Roma 


Burgos; Paris e Londres, 

Peça informações no Serviço Comercial 
e do Tráfego da C. P., 
Apolónia, em Lisbos, ou nos Despachos 
Centrais do Caminho de Ferro de Lisboa 
e do Porto, 


detra, que doravante passará a ser Iden- 
tico ao dos demais aeroportos 

Classificam-se os aeroportos da rede 
nacional em duas categorias, ajustando-se 
em correspondência as categorias e ven- 
cimentos dos respectivos directores, que 
passarão a constituir um quadro único. 

Finalmente, sanciona-se, mediante pro- 
vidências legislativas adequadas, a prá- 
tica que tem vindo à desenvolver-s: no 
sentido de integrar o conjunto dos inv 
timentos a fazer em cada aereporto num 
plano coordenado, que abranjá todos os 
serviços externos da Direcção-Geral da 
Aeronáutica Civil, sem alterar a compe- 
tência dos conselhos administrativos ce 
alguns outros serviços na autorização de 
despesas com a realização de ubras e 
aquisição de material. 


o) 
PINTO 


serviço 


TIM DIÁRIO 


especializados em Numismática de 


ve MAGALHÃES 


BANQUEI 


tratam todas os lransacções de 


moedos antigas 


PORTO 


RUA 


de ouro é proto 


sa 53 


DA BANDEIRA, 


Lisboa Porto 


33 364 
28 


za 


E 
15 


Quarto crescente a ... 


MARÉS 


Baixa-mar 


5h08-17h51 
6h25-19h07 
7h34-20h08 
8n24-20h59 


Dia Preia-mar 


3 — 12h15 0h47 
4— — 13h13 
5— 1h43-14h083 
6— 2h34-14h58 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Tempo quente, céu pouco nubla- 
do ou limpo, vento fraco soprando 
moderado de noroeste para o fim da 
tarde, na faixa costeira ocidental. 
Possibilidade de neblina durante à 
madrugada e princípio da manhã 
nalguns locais do litoral. 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


EM 2 DE AGOSTO DE 1954 


Pressão atmosférica 
(nivel do mar) HORAS 

Máxima 

Mínima 

Valor és 18 horas ...... 

Temp. do ar às 18 horas 

Temperatura máxima .. 

Temperatura mínima . 

Humidade mínima 

Temp. mínima na relva 


8 às 9e 40 
às 18 
760,5 Desce 


às 16 e 
7às 2e 
19 asi7 
169 


Vento em Km./h, 
Rajada máxima 
Rumo correspondente 
Rumo dominante 
Chuva em 24 horas 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 


TURNO 

LUSO-FRANCESA 

R SÁ DA BANDEIRA.140 
TELEFONE 20134 


es 
E 
E 
0,0 mm 


àsi0 e 


Aliança, Rus da Couceitão “-b — tum 
tim (do), Rus do Bonfim, i9 - Cardona 
dos Santos, Rus D, Manuel 1), 56 — Cu 
rela, Praça Mouzinho de Albuquerque, 17 
— Cosme Suer. Rua Costa Cabral, 68 — 
Ferreira Praça D, Afonso V, 55-B — 
Ferreira do Carvalho, Rua do Eonjardim, 
854 — Gomes Ferrotra, Rua Faria Gulma- 
rães, 49 — Henriques, Praca da Batalha, 
64-—Luso-Francesa, Ld.e Rus sá da Bam: 
deira, 140 — Moreno, L.d*. Lerso de 8. 
Domingos, 44 — Porto, Praça da Repô- 
blica, 228. Dints, Rua de S Dinis, 428, 

Em Gala — Farmácia Serra do Pilar, 
Rus de Antero de Quental: Farmácia 
Macedo Devezas. 

Na tos — turwácia 
Condardmo SEU 

Na áreusa — Warmácia da Glesta Rur 
de D. Afonso Henriques, “06 

Em Ss, Mamede de intestu — Wacmacia 
Lino Correta, Avenide do Conde, 6171 

Na Senhora da Hora — Warmácie Aze. 
vedo, Rus de Joaquim Pinto, 62. 

Bm Matosinhos — aria Run 
Ivens, 128. 

Em Lego da Palmesro - Falcão Rus 
Moinho de Vento, 288. 


sondarém tus 


de 


Koverto 


T. Ss. F. 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
PRIMEIRO PROGRAMA 


aviões e Cart: 
érias em Port (programa para 03 
turistag estrangeiros); às 10 — Música M- 
geira sinfóni às 10,30 — Variedades; às 
10,50 — O pianista Muraro e o Seu con- 
junte a 11 — Noticiário e Cartaz dos 
Espectáculos; &s 11,16 — Música no traba- 
às 11,45 — Conjuntos portugueses; às 
Noticiário e Revista da Imprensa; 
às — Primeira parte dum programa 
de variedades realizado no Casino da Fi- 
gueira da Foz; ds 18 Diário Sonoro 
(com noticiário e reportagem da visita do 
Chete de Estado a Porto Amélia); às 13,30 
— Música, só música; às 14— Décimo 
quinto e último episódio do folhetim «Um 
conflito na Cortes: da 14,0 — Conjuntos 
instrumentats; às 14,85 — Música; às 
— Música de flimes; às 15 — Noti 
Boletim Meteorológico e Informaçi 
Bolsa; às 16,10 — Conjuntos ligeiros; às 
16,90: Festa “Proplcal: à 15,60 — Orques- 
tras Hgeiras; àa 16,16 — Cançonetas por- 
tuguesas; às 16,9 — Nottciário e Progra- 
ma da tando; às 17,90 — Música ligetra 
variada ; às 18 — Notielário ; &s 18,10 — 
Danças; “às 18,40 — Rádio Mocidade; às 1 
— Noticiário regional; às 19,10 — Atenção 
Luanda!; àg 19,15 — Orquestra Mantovani; 
às 19,90 — Alegria no trabalho; às 20—| 
Centro de preparação de artistas da Rá- 
dt 20,30 — Diário Sonoro (com noti- 
ciário é reportagem da visita do Chefe do 
Estado a Porto Amélia; às 21 — Vamos 
ouvir Ivone de Andrade e Fernando Cor- 
ref às 21,20 — Décimo quinto e último 
episódio do folhetim «Um conflito na Cor- 
te»; dg 21,40 — Que quer ouvir?; às 22,3 
otlclário e Boletim Meteorológico: às 
22,3% — Teatro das Comédias; às 2315 — 
Programa da noite; às 0,45 — Notlciáric 
às 1,00 — Fecho da emissão, 


SEGUNDO PROGRAMA 


As 12 horas — Abertura, Grandes Golia- 
tas; às 12,40 — Cantata n.º 67; às 18— 
Diário Sonoro; às 13,30 — Cartaz dos pro- 
gramas: às 14— Canções; às 14,10 — Ol 
ima palestra da sério «Elementos para 
uma detinição da cultura angolana: às 
14,25 — Cielo Chopin; às 14,55 — Música 
simtônica; às 16— Trechos da <O Navio 
Fantasmas; às 17 — Interrupção da emis- 
são; às 18— Reabertura. Música do sé 
culo XX; da 19 — Semanário musical; às 
20,80 — Diário Sonoro; às 21 — Música de 
câmara; às 31,30 — O gosto pela música; 
às 22 — Múcica sinfónicas da 22,30 — Fol 
cloro do Mundo; às 23 A Voz do Ocl- 
dente; às 1,00 — Fecho da emissão, 


TERCEIRO PROGRAMA 


horas — Ciclo do Barroco Ttalia- 
no; ds 23,80 — Música coral sinfónica 
Missa solene (Rossini), O Canto do Des- 
tino (Brahms) ; às 0,45 — Notielário; às 
1,00 — Fecho da emissão. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


PRIMEIRO PROGRAMA 
METROPOLITANO 


B — Abertura, Hino Nacional 
e Resumo do programa; às 7,0 — Pro- 
grama de Lisboa I; às “18º itsica mo 
trabalho; às 11,45 — Conjuntos portugue- 
ses; às 12— Programa de Lisboa 1, Re- 
vista da Imprensa e Programa de Lis- 
boa L; às 18 — Junção dos emissores é 
Programa de Lisboa; às 13,30 — Desdo- 
bramento e Programa de Lisboa I; às 
16,55 — Programa da tarde, Festa n 

ra: O festival da Meadela, às 17,30 — Pro- 
gramade Coimbra; Programa de 
Lisboa I; de 19— 

19,10 — Programa de Lisboa 1; à 

Junção dos emissores e Programa de Lis. 
boa; às 21 — Desdobramento e Programa 
de Lisboa às 1,00— Anúncio de encer- 
ramento e Hino Nacional. 


SEGUNDO PROGRANA 
METROPOLITANO 


I emissores 

rama do Lisboa; às 13,50 — Desdo- 

mento c Programa de Lisboa II; às 

17 — Interrupção da emissão; às 18 — Re. 

abertura e Programa de Lisboa II; às 

20,80 — Junção dos emissores e Programa 

de Lisboa; às 2! — Desdobramento e Pro- 

grama de Lisboa II; às 23 — Emissor de 

Norte II: Programa de Lisboa II; às 1,00 
— Encerramento da emissão. 


TERCEIRO PROGRAUA 
METROPOLITANO 


As 23 horas — Emissor de M. P, 
Programa de M, F. II de Lisboa; às 
1,00 — Encerramento da emissão, 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


As 19,80 — Abertura ; às 19,82 — Tele- 
jornal (edição da tarde); às 19,45 — Bpl- 
sódio da sério <O tesouro das 13 casas»; 
às 20,10 — «Mr. Ed> episódio filmado; às 

36 — Como íamos dizendo... pelo dr. Má- 

; às 20,50 — Momento Despor- 


tivo; às 21,15 — Telejornal (edição da mol- 
te); às 21,4 — Boletim Meteorológico; às 
71,65 — Seleeção policial, filme da série 
«Naked City». Apresentação de A, Vara- 
tojo; às 23,06 — «Recital», lo pianista 
Joel Soares e «Variações Clássicas» pelos 
bailarinos Maria Bessa e Joffery Taylor; 
às 23,40 — Telejormn (últimas notícias); 
às 23,46 — Meditação; às 23,50 — Fecho da 
emissão. 


———— é 


De VALPAÇOS 


AGOSTO, 1 


JARDII PÚBLICO — Os velhos ban- 
cos do jardim, que tão mau aspecto da- 
vam e eram incómodos para as pescoas 
que neles se sentavam repousando o pro- 
curando a agradável sombra das tilias 
que emolduram o local, pediam a sua ur- 
gente substituição, 

Assim o entendeu, e muito bem, o pre- 
sidente da Câmara, sr. dr. José Maria 
(Pereira Lage, quo mandou colocar naquele 
recinto elegantes e cómodos bancos. 

FESTAS DE NOSSA SENHORA DA 
SAUDE — De 81 de Agosto a 6 do Setem- 
bro, vio realizar-so nesta vila, os trad) 
cionais e imponentes festelos em honra 
de Nossa Senhora da Saúde, que prome- 
tem, este ano, ter um brilhantismo nunca 
igualado, graças ao incansável esforço que 
tem dispendido a comissão, constituída 
por elementos dinâmicos e granles bair- 
ristas, 

Do programa, ainda em estudo, fazem 
parte: arraiais nocturnos com vistoso fogo 
de artifício, tornelo de tiro aos pratos, 
circuitos de bicicletas o clclomotores, gim- 
cana de automóveis, Zés P'retras, um ds 
Fafio de futebol que terá a participação 
duma equipa da 1 Divisão Nacional, pro- 


A 


um novo é moderno pronto-socorro, que 
virá substituir o actual que se encontra 
quaso incapacitado para o serviço, 

Esta viatura foi adquirida com a eom- 
participação das entidades oficiais, salten- 
tando-se a forma simpática como o ins- 
pector de Incêndios da Zona Norte solu- 
cionou um dos magnos problemas da 
instituição. 

A obra para realizar ainda é grande, 
mas estamos convictos de que a direcção 
dos Bombeiros Voluntários levará 8 cabo 
a sua missão, para alegria de todos os 
tons valpaces 

CAMPO DE JOGOS — Encontram-se 
concluídas as obras de terraplanagem do 
campo de jogos do Grupo Desportivo de 
Valpaços, deparando-se, agora, ali, com 
um óptimo rectângulo para a prática da 
tutebol e outras modalidades desportivas. 

Muito há ainda para fazer, mas esta- 
mos cientes de que, com o auxílio das 
entidades oficiais e de todos os valpa- 
censes, a nossa vila irá possutr um par. 
que de jogos que muito a honrará. 

BANDA MUNICIPAL — Decorrem com 
srando entusiasmo os ensaio da nossa 
banda de música. 

Embora há potico tempo a mesma fosse 
reorganizada, ouve-se com todo o agrado 
e cremos que, dentro de breve tempo, a 

sa banda de música atingirá a per- 
feição de execução de outrora, 

ÓBRAS NO SANTUÁRIO DE NOSSA 


Nossa Senhora da Saúdo man- 
dou edificar um muro de protecção e uma 
escadaria, que, elém de embelezar o local 
do santuário, vem beneficiar o acesso à 
capela. 

Continua, assim. a comissão de festas 
8 desenvolver um trabalho digno dos 
maiores elogios, — €, 


AVISO 


A Empresa de Transportes Courense, Lid.a, 
com sedo em Paredes do Couro, per 
do Exmo Público de que a partir do dia 
7 do Novembro, o sua carteira regular do 
paisageiros entre Monte do FaroValonça so 
frorá alteração no seu horário, conforms o 
seguir discriminado + 


MONTE PARO - VALENÇA 
Monte Faro — Portida: 8,40 (e), 1010 (4, 


3 (o. sm to 1, 


Volença — Chegada 
ala (e) "ip paRE 
(6), 16,40 [a 

Morta Faro — Chegada 7,9) (e), 9,40 (ol 
15006), 17,00 fé). 

Observações — Efactuom-se: 

o)— As quintosfeiras e domingos no pe- 
riodo da hora Verão e nos dias % ce 
Abril, 14 e 15 josto. 

b/— Nós dios de feira em Valença. 

é) —Domingos e feridos nacionais me 
período da hora de Verão 26 de Abril, 14 
015 de Agosto. ; E 

d)-—As quintasfeiros o divs de feira em 
Valença. 

NOTA: Não realizam viagens mos dios 
1 do Joneiro, 1ºe 2 de Novembro o 35 de 
Dezembro. 

Poredes de Coura, M de Outubro de 


eai A Gerência. 


E MADRUGADA 


OITOCENTOS METROS 
QUADRADOS DE MATO 
DEVORADOS PELO FOGO 


Ao principio da madrugada, ma- 
nifestou-se incêndio no mato do Par- 
que de S. Caetano, em Vilar do 
Paraíso, Vila Nova de Gala. 

Chamados os socorros dos bom- 
beiros, compareceram as corporações 
dos Municipais de Gata e dos Volun- 
tários de Valadares e Carvalhos. 

O fogo, que foi provocado pela 
queda do fogo de artifício, lançado 
para encerramento dos festejos que 
ali estavam a decorrer, devorou mato, 
numa extensão aproximada a alto- 
centos metros quadrados. 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Sooção dirigida por LUÍS VOUGA 


Ea 
, 
, 


Peça em qualquer confeitaria 
ou mercearia, chocolate 
em barras de 


A VALENCIANA 
VALENÇA DO MINHO 


ac 
, 
! 
y 
í 
y 
Í 


INDÚSTRIA DE 


armam, 


UMA DAS MAIS IMPORTANTES 
ORGANIZAÇÕES DO PAÍS DA 


MANTEX — EMPRESA DE CONFECÇÕES . À. RL, 


GUARDEIRAS — MAIA 
TELEFONES. 994245 994252 


Telofono, 22113 


BOMBAS HIPÓLITO] 
(PARA TRASFEGA DE VINHO( 


Agência no Portos 
Mouzinho da Silveira. 216220 
Tolefe, 1 21531 o 35648 ) 
mm mama 
E 


MANTEX 


( Rua 


CONFECÇÕES! 


EN VS 2 A 


| 


Os dedos da mão não são tguais.. 
Os Motores vléotricos também não. 


| + MOTORES RABOR 


mm rm cm 


Numa casa portuguesa, 
Desde a sopa à sobremesa, 
Há «TREVO», tenha à certeza! 


TREVO 


6 a marca das mais finas 
ESPECIARIAS e dos mais ea 
borosos FRUTOS SECOS. 


Di aa e esa PRA a er 


j A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAIS 


+ entram 


ti) 


APRESENTAM 
AS ÚLTIMAS 
CRIAÇÕES 
INTERNACIONAIS 
EM CALÇADO 
DE SENHORA 


ENGLAND 


remar 


NA SUA MEMÓRIA GRAVE) 
ESTA MARCA: LENCOS «AVEp!Á 


Í 
, 
j 
Í 
Í 
í 
j 
$ 
Í 
y 
y 
y 


N Pabriunte: 

V ausserro NUNES rerreiRa À 

N MARQUES y 
Vila das Aves - Teletoue “1 


Fábrica de teoktos de algodão e seda ) 
Fabrico espooial do lenços de bolso ( 
das marcas <AVE> «TREVO» 

e «H4RILUs 


CAMISAS PARA HOMBM E CRIANÇA 

ROUPAS PARA SENHORA 

( CAMISEBTES PARA SENHORA 

; CONFECÇÕES PARA CRIANÇAS 
ATE AOS 8 ANOS 


) 
| CONFECÇÕES ZINA 


OLIVEIRA DE AZEMEIS ) 
Telefone, 62566 í 


retro ei rear 


DIGO EU E DIZES TU : 
NÃO HA BAR COMO O RAGU' 


RESTAURANTE RAGU 


Serviço requintado 
' Frequência distinta 
Ambiente acolhedor 


» Avenida Marechal Gomes da Costa 
é BRAGA 

een mam 
Verme eps e mc 


| POMADA 
MIROSA 


í 
j 
| (PARA UALÇADO) 


i TIPO POPULAR (pequena) 
( TIPO ENGRAXADOR (grande) 


Habricantes 1 


“MICAEL, ROSÁRIO La 


MIRA DE AIRE 


vB — aceltamee comissionistas | 

para venda desta pomada para o 

calçado 006 ABMAZENS DE DEO 

GAS E ARMAZENS DE MEROEA- 
BIAS do Porto. 


Enviam-se amostras pelo correio 
emma mm mama 


Sonemoon MALAS mF à 


: 
y 
) 


ja 


QUANTAS VEZES AS DORES 
DE CABEÇA SÃO DEVIDAS AO 
USO DE MAUS ÓCULOS! 


Quem sobe se as suas dores de cabeça 
são motivados pelo vista? 
Consulte um especialista. Paro aviar 
a receito tem oo seu dispor umo caso 
de absoluto confiança 


À. LEITE DE PINHO & G.A, LDA q 
ua de Só da Bandeira, 574 — PORTO fi 


LN a e ie es re ra ra e vais 5 Rr e a cr 


ir a rr e a cc cria O pa 


) 


sides 1 O O É 
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A NOVA MISTA LETA Má VANTAGENS - PARA TOD PARA TODOS 


SKODA OCTÁVIA E 
GORA AINDA MELHOR ENSINO] y E N D LA 3 DIVERSOS) 


A: 
Rua do Campo Alegre, 606. Falar ao) A DANÇAR AZEITONAS BACALHAU INGLES 


NA FOZ 
Casa independente, 12 divisões, quintal. 
Rua da Água, 298 — Telgfone 52058. 


ei P 5800; Elvas 7$00 kg; 
porteiro. Senhora ensina, em 10 Lições, Individuaia, Dam tempecadao . À Castenitira a E: STEIBARA todos os iiasino GIRANDO! 
2 ANDARES NOVOS G/ GARAGEM todas as danças modernas. R. Fernandes | dos Caldeireiros, 91. k 
* Alavanca de velocidades directa à caixa. ANDARES NOM Reos! 156 th Oircunvale. | Tomás, 1255 — Tolotono 62791. Dn ——————— RENDAS DE CAMPISMO 
* fortá ção) em frente à Fábrica do Cobre, 6) —>>>>>>—>—>——>— to LANÇAS 
A mais confortável, espaçosa e segura. Sivisões e hall, rendas 650800. ESCOLA VELOX Contesimais o Automáticas. Gas de Po Visito a Exposição da Fábrios Sou 
RAD 471 TES COM JARDIM nhores — Rua da Madeira 126 | Lopes & Sampaio, Lda — Avenida Fabi 
* Própria para mau tempo e terrenos dificeis. MORADIA — 3 FRENTES COM JARDIM | | Esteno-dactilogratia. Curso prático de | qoaa ro do” Norte, 18 a “25 
E Atua SE qusçdo gro, indicia é er Soco BOM EO, me, eltono 42405, dio | — Tetlonio 6086 
Rua do Paraíso, 9, Foz. Ver das 8 às BO dl E S q 
* Uma viatura de baixo preço e consumo reduzido. PTP ESET 15 horas, — 
* 5 lugares e carga, CASA À BOAVISTA — VEND 


andar o d 


IMPORTADORES 


STOCK, LDA. 


Rua de Santa Catarina, 139] —- PORTO 
BOA MORADIA 


LD — Compra-se boa moradia, na zona das An- 
Rua Luciano Cordeiro, 113-D — LISBOA DO Doria robo. Quid, “a óuts PERDEU-SE 
FAZENDA 8 
Cale 


[LIVROS ANTIGOS Ta EA TESES 


Compro, anteriores a 1850, qualquer o erdião um cão de raça] Casa de Mobo = var do tada 
assunto e quantidade, em qualquer ponto perdigucira casa do sr Celestino | n.º 126. 
do País. Escrever ao Apartado 21—) Amaral, na Entrega-se a quem pro- 
5 var pertencer-lh MAQUINA 
de Calcular <COTEX-10» — Eua da Ma. 
” deira, 126. 


foi isicio isto o Nei ADO CS À ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 


a “Precisa obras. Ver na Ruz)] 7 5 
p E D 1 B 0 ç o Qui ah ano | D URGO ns 
La GASACOS TROPICAIS E AMIÕGES 
cá ne Morodr a Eee . Casa arco Penhores — DE RETOMA 
ua da Madeira, 1 ORTO. 
0 M P R A EMPREGADA PRECISA-SE SERVIÇOS AUSTIN 
Para escritório em Gaia. Indispensável BUA DO HEROÍSMO. 5551º 


5 5 AIS | saber escrever à máquina. Resposta ao FORD 100 HP Telefone: 63170 5 
ANTIGOS MÓVEIS, LOUÇAS, oRiar io Err o FILIAL DE BRAGA 


ÓPTIMO ESTADO Avenida Marechal (Gomes da Vosta 
Rua do Pinto Bessa, 425 — Telef, 52681 


E 


IN des os Parasitas do 


Homem e das Habitações 


FARMÁCIA — VENDE-SE 
Portela do Vade — MINHO. 


UIDO / BOMBA aerosol 


venda nas Drogarias e Farmácias 


COM RAPIET SIGILO E CONDIÇÕES, QUE SÓ CIDA 


UMA GRANDE EMPRESA LHES PODE OFERECER a = 
Rem IA |ARREMATAÇÃO 
” CS Meninas 

MERº “EDES Pelo Tribunal de 1* Instância 


das Contribuições e Impostos do 
110 DIESEL o ET 


Porto, vai à praça no dia 14 de 1 de E tado 
Bom estado — Motor roparado de novo um MM | agosto, por 16 horas, na Rua de eee! daria S 


SOBRE PROPRIEDADES, em todo o Pafs, directamente ou por inter- 


7 tário, a 1 rto prazo Amortizações facultativas Rua d j E, 3 
e O OVEIS, por eraso de 6 à 16 meses. Só exigimos assina- a oi Pinto Bberas a86 = To lado manda É Ui fly] | Costa Cabral, 679, uma mobília de Aa 
tura do dono da viatura. Consulte-nos. porque o seu problema financeiro MW) MAQUINAS sala de estar; 1 frigorífico eKelvi- er áutica 
] será imediatamente solucionado em rigoroso segredo e com o minimo ) Zi Ponto aberto, €Sin- nator>; e rádio «Grundig» com mó- 
lador. . de encargos. " 3 de Penhores — Ru: vi 1 televisor «Ponto Azul», pe- 
espaçoso. conge ORGANIZAÇÃO GANDARELA do Madeira, Eae É EA ft qt nhorados a Vitor Hugo Lino Bram FORÇA ABREA 


(Entidade com reconhecida idoneidade e devidamente autorizada 
pelo Decreto-Lei n. 43767) Reg. 


Rua Sá de Bandeira, 81 — PORTO — Telefones: 310 o 399 


ars À |co Sucrs. 
MORIIAE DR A A : (Pº nº 2264, 1962, 1º Bairro). | REGIMENTO DE CAÇADORES 
Aliguel Bombando, 181 Hs 6 São citados Os credores incertos PARA-QUEDISTAS 
e desconhecidos. 


TANC9S 
CONCURSO POBLICO N.º 1/64 


oles de Penhores — Eus 
e AUSTIN 1100 como novo 1963 


VIAJANTE-PRECISA-SE |==— CARROS gr Ha im 


1959; Volkswagen 1958; Anglla 1955 e 
Para máquinas-ferramentas e acessórios Industriais. Linha do |] 1956 e outros. Rua do Bonfim, 580. — 4 portas ... ...... 4961 
NECKA” 609 ... 0. ... 1961 


Oesta. Carta à Administração indicando todos os detalhes, ao n.º 426. 
PRENSAS FRICÇÃO AUSTIN SEVEN ... 1961 
Setembro de 196! pelas 15 horas, 


150 e 200 ton. Vende: Osório & ea 
TAUNUS 12M Super 1960 Blno Regimento do Caçadores Pára- 


mayor, Lda. Av. dos Aliados, 2 
lefone, 24254, 
o VOLKSWAGEN ... ... ... 1960 |] -quedistas em TANCOS se procederá 
OPEL REKORD ... .. 1955 à reslização a concurso público 


STANDARD TAUNUS 12M correr 1954 | Picadas O (O matéria! aema 


E mencionado. 

ARATO O caderno de encargos encontra- 

Rua do Pinto Bossa, 425 — Tolof. 52681 E FORD CUSTOMLINE — -se patente neste Regimento, todos 
4 portas ... e. cce co 1953 

TERRENO EM ARCOZELO — GAIA Guanos van! 

a 5 minutos da carreira de caminhetas É Or OnEços é 


e os dias úteis das 8 às 12 e das 14 
É 
e do comboio, com frente de 20 metros Para admissão ao concurso deverá 
MÉDIC 0s 3 soagomônio, com Tonto de 26 neto À pio FURGONETAS Nico no Conselho Aámio 


Objecto do Fornecimento: 
MATERIAL RÁDIO. 


Faz-se saber que no dia 24 de 


PRACISTA - PRECISA-SE 
Para máquinas-ferramentas e acessórios industriais. Carta com 
todos os detalhes à Administração ao n.º 425. 


MODELOS E TONS DE ALTA 

NOVIDADE, RECEBIDOS DIRECTA: 

MENTE DOS GRANDES CENTROS 
DA MODA 


VEJAM A NOSSA EXTRAORDINA: 
RIA E SENSACIONAL COLECÇÃO 


TODOS OS ARTIGOS PARA PRAIA: 
Chanóus, 


às 18 excepto aos sábados. 
ço de pechincha 60 contos. Falar com o 


Proprietário. Telefone 28729, Anglia mista como nova 1964 Hi] trativo, do Regimento de Caçadores 
Pára-quedistas uma caução no va- 
lor de Esc. 27 000$00. 


Dr. Américo Rola 


DOENÇAS DAS UKIANÇAS CARROS USADOS 


R. Só do Bandeiro S6230-D1.9 — lot 22240 CHEVROLET CONVAIR COUPÉ 
(Estado de novo) 

LANCIA G. T. — 2.500 0.0. 

TRIUMPH HERALD 1.200 (Dos: 
capotável, 4 lug. Estado novo) 

SKODA — Último modelo (carro 
de serviço) 


Secretaria de Estado 
da Aeronáutica 


FORÇA ABREA 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A,L.DA 


Carreiras regulares de passageiros 
entro Águeda (Est) e Caramulo 


NEGÓCIO DE OCASIÃO 


LINDA MORADIA O gi 


De construção recente, o/ 4 quar: | Agvedo (Vilo), 10,57 o 17,42; Bolfior, TIO 
tos, 2 de banho, s. jantar, cozinha o/ À] 8, (17.55) Castanl 1,18 e 
móveis, despensa, garagem e pátio o/ 18,14; 


PARA-QUEDISTAS É 
TANCOS ARREMATAÇÃO ERR RE RoPtao DS go io Se di | EMISSORA NACIONAL 


Todos os carros tão revistos Sa do Crotamento do Ve | 
CONCURSO PUBLICO N. 2/64 Pelo Tribunal de 1* Instância ' 123" e 19,08; Coromul 
aa Po, Tribunal de 1 Instância | as nos oficinas | E a DE RADIODIFUSÃO 
É 
PEUGEOT 403 gasto de Arinos, sa Toss Veins, 


Objecto do Fornecimento: Porto, val à praça no dia 14 de / a 
creator TAS DE RADIODFISÃ 


Quartel em Tancos, 28 de Julho 
de 1964. 


PESCA SUBMARINA — NATAÇÃO 
— CAMPISMO 


TUDO NUMA VARIEDADE 
O SENSAOIONALISSINA 

PREÇOS SEM IGUAL | 
para o sol! 
o, (do braços 


O PRESIDENTE DO C, A. 


José Pinto do Amaral 
Major 


REGIMENTO DE CAÇADORES 


VISITEM 4 NOVA E ACOLHEDOEA 
SEOÇÃO DE NALHAS E OAMISARIA 


CASA “Fo RTE 
ONDE TUDO É NOVO E MODERNO 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA 

PORTO 


MAQUINAS DE COSTURA TIPO | ABOSto, Por Li horas Da tos STOCK, LIMITADA 


INDUSTRIAL Eicão so capital de 3500800 que Rua de Santa Catarina, 139) GUEÉRIN (PORTO), L.DA : jeão do, Monte, 6é da 168 Pout, 
Rogério Amadeu Bragança e mu- PORTO B. BOLHÃO, 172-182 — Telef, 26087 e 2, Avelal Mruzamento), sy y 
Faz-se saber que no dia 24 de ther Maria Josefina Sragança Ri- (4 linhas) ser PR ME Vilas E toa boia A V |] S (0) 
Setembro de 1964 pelas 15 horas, | beiro deve ao executado Albano de Aguedo (Est), chegado, 9,40 e 17,10. 


Vendo, do & sinho de Ferro, em muito bom estado para reemprego. 
A. SANTOS — Quinta de Santa Rosa — Telofa. 2518949 - 2518432 
CAMARATE 


PORTUGAL 
PASSEIO AO MINHO dia 9 de Agosto 
FATIMA todos os Domingos e 12 e 13 de cada mês 
LISBOA 8 a 11 de Agosto 


no Regimento de Caçadores Pára- | Oliveira Campos e que vai à praça revisa 
-quedistas em Tancos, se procederá | por metade do seu valor — esc. revinem-se os possuidores de 
â : licenças anuais de radiodifusão so- 
à realização d concurso público para | 1 750$00. mora ou de televisão terminadas 
aquisição do material acima men- Pº n.º 309CP, 1963, 1.º Bairro). em 6 (seis) 
e semestrais terminadas 
cionado. São citados os credores incertos em 2 (dois) ou 8 (três), de que 
O caderno de encargos encontra- | e desconhecidos. a a aci fd 
det a DEST aa 5 pr dog 
os dias eis das e das e 
às 18 excento aos sábios. * ANUNCIO UE ans 
ara admissão ao concurso deve- ; , s s 
- tação de Correios do Continente 
rá ser entregue no Conselho Admi- |, M di! TE es 
VIAGENS POLAR Rs a ra gEE REMATE EXPOSITORES Ames 
res Pára-quedistas uma caução no Z areia sena 
valor de Esc.: 12.500$00. Pela Repartição de Finanças do | to, , em Lisboa, às horas nor- 
concelho de Minie val à pra- M ETÁLICOS PARA Frades ão ou ainda nos 
Quartel em Tancos, 28 de Julho | ca no dia 7 de Agosto, pelas 15 q 
de 1964. horas, na Rua Guerra Junqueiro, (0) COMERCIO ALIMENTAR / | ED => 
136 — S. Mamede de Infesta — E | 
O PRESIDENTE DO C, A. concelho de Matosinhos, um torno Eh Edi Em BRAGANÇA vende-se 


ESPANHA de peito com motor acoplado; uma MERCEARIAS : 
BARCELONA 30 de Agosto a 11 de Setembro José Pinto do Amaral a era o psiaçãal CONFEITARIAS ç O COMÉRCIO DO PORTO 
SEVILHA -- MADRID --1 a 8 de Setembro Major de IC. uma mobília de escritório compos- MERCADOS E / No Quiosque Central 


Largo da Sé 


FRANÇA ta de 5 peças; e uma banca em Po 
LOURDES de 20 a 29 de Setembro = madeira com um torno de espeto, Lala datando 
PARIS de 18 a 30 de Setembro ARREMATAÇÃO |zenhorados a Abilio da Costa Rt- CHARCUTARIAS 


ago - CONHEÇA A CURIA 
Em Auto-Puliman de ALMEIDA & FILHOS, LDA. Pelo Tribunal de 1º Instância) (Processo n.º 95/1964 e aps). à « (n » 
PRAÇA DOS POVEIROS, 41 — TELEF. 33399 das Contribuições e Impostos do| . São citados os credores incertos Distribuidores: é nm bilheto turistico de 
Porto, vai à praça no dia 14 de e desconhecidos. A A E com todas as despesas fooluidas “emitido 
Foro, vai à Dréca, no dia 14 do MONTERROSO & C.!, L.º à Som odio ao aiapóão, n 
Monte dos Burgos, 27,4 to Repartição de Finanças do con- , > oiço CrESSSO em quesso: 
E 2 [pes co] Ra 
com motores eléctricos dao Mo ELP! lho de 1964. ESCRITÓRIO: RUA DO CAMPO ALEGRE, 606:1.º — PORTO Pega folheto desoritivo e adquira O 
seu bilhete na estação de Porto (São 


e o com a distância de 1 metro .ntre O CHEFE DA REPARTIÇÃO Bento) Axâncias d q 
D. Maria Alves da Silva | sos à Tonácio”: Bo, dê aa, abnt, do Viena at 


FALECEU oueinas Metalúrgicas Ferrocinto, tarada do oro do ca 
de ; : 
(Pº nº 8438 e apo, 1983, 2º FRIGORÍFICOS+-CONGE- 
Seu marido, filhos, genro e noras, cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações e amizade o fe:ecimento da saudosa tados aero ares incertos LADORES DE ALIMENTOS ; Nas CALDAS DA RAINHA 
extinta e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 12 horas, du sua resi- | » desconhecidos, CONDICIONADORES DE AR vende-se 


dência em GUETIM (Espinho) para o cemitério local. 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Alfredo Rodrigues do Sá 7 a é 

Antônio Alves de Sá are pps o No estabelecimento 
Manuel Alves do Sá do sr, Pedro Franco 
Alcino Alves de Sá a a Y 
en À Í BEBEDOUROS DE ÁGUA REFRI 
onquima Alves de Bá fl ONIo le [ES . 

m, 

Rosa Alves do 86 O GERADA-ELIMINADOR DE 
Joaquim Ferreira Soares Agradecimento e Missa do 7.º dia DETRITOS DE COZINHA 


Aida Moreira do Sá 
DISTRIBUIDORES NO NORTE : 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 
ZONA NORTE 


Sua esposa, filhos, nora e mais 
família, agradecem a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao fu- 


Maria Amélia Almeida Matos de Sá 
Maria Teresa Ribeiro Gomes Almeida e Sá 


£ RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 351 E C. P. que dando 
| Se e cc] ELO ais, sos o unos PORTO DR efe Parte, 


fortaram no doloroso transe, e-partl- 
clpam que a missa por alma do 
finado será celebrada amanhã, terça- 
«feira, às 9 horas, na igreja de Nossa. 
Senhora da Conceição, ao Marquês, 
agradecendo antecipadamente a todos 
aqueles que assistam a este religioso 
acto, 


Porto, 3 de Agosto de 1964, 


FEET 
D. RAFAELA RÚBIO 
PEREIRA FERNANDES 


Missa do 1º aniversário 


A família manda rezar uma missa 
pelo seu eterno descanso, amanhã, 
dia 4, na Igreja dos Carmelitas, ao 
meio-dia, 


formulados, 
va. a partir do 2 de Agosto, no novo apeadeiro 
o E) das Neves>, situado na linha 


o gesto, da 


Alvor comboios. 
5062, St, Bizd 5128, OI, 
oi, Sim O Biro 


TORNA FÁCEIS 
o e ai Comandante Joaquim Alves 


S TRABALHOS 
(incluindo dimensões a da a MS GssTviiS 
FERRO REDONDO — BAR TOS — PORQUE: ] i(ã 
ARAMES — MADEIRAS e ADUELAS da Silva Conceição 
Agradecimento e missa do 7.º dia 
Sua irmã, cunhado e sobrinhos, 


Vende CARREGA E DESCARREGA COM 
manifestam por este ÚNICO MEIO 


5 RAPIDEZ, SUAIDADE E SEGURANÇA 
COSTA & IRMÃOS, LDA. te UNIC 
a sua muita gratidão e infindo reco- 


AUMENTA O RENDIMENTO 
IMPORTADORES e ARMAZENISTAS nhecimento às pessoas que de qual- 


quer forma os acompanharam na 
PORTO — E FADEM ANTONIO VIEIRA, 81 — Tels. 52038/9 sua dor e rogam o favor da assis- 
a Comp: . 


tência à missa que por sua alma se 
R. BEE OUTUBRO, 574 (à Boavista) — Tels, 60455 celebra amanhã, terça-feira, às 10 
o 


horas, no Templo da Lapa. 
EM GAI/ — LARGO JOAQUIM MAGALHAES — Tel. 390087 


ALFREDO RODRIGUES DE SÁ cisino) 
MANUEL RODRIGUES AMORIM qria nora de Gay 


Participam aos seus clientes e amigos, o falecimento da esposa do 
proprietário D. Maria Alves da Silva e que o seu funeral se realiza hoje, 
às 19 horas, da sua residência em GUETIM (Espinho) para o cemitério 
local, 


ALCINO ALVES DE SÁ Leiam «O LAVRADOR» 


Participa aos seus clientes e 
amigos o falecimento de sua mãe D. 
Maria Alves da Silva, e que o seu 
funeral se realiza hoje, às 19 horas, 
da sua residência em GUETIM 
(Espinho) para o cemitério local. 


MODELOS DE 750 A 3.000 Kg E LANÇAS DE 2,45 À 6,15 METROS 
consure: Pinto & Cruz, LIMITADA 


Rº ALEXANDRE BRAGA, 60/64 - TELEF. 26001 (P.P.C.) - PORTO 


Em ÁGUEDA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
da Viúva de Raul Conde 
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A turma 


Tm 


CONQUIS 


SPORTING DE ESPINHO, VICE-CAMPEÃO 


Segunda-feira, 3 de Agosto de 1964 


A ridente e progressiva vila de Matosinhos esteve, ontem, em festa. O seu 
mais qualificado clube desportivo, o Leixões, acaba de conquistar o título nacio- 
mal da I Divisão de Voleibol, cometimento digno duma nota especial, por ter 
sido a primeira vez que e equipa atingiu o êxito final nesta Divisão. 

O comportamento do Leixões na prova máxima da modalidade, toi de 
molde a justificar a extraordinária vitória obtida. 


A equipa venceu em Lisboa os en- 
eontros eli realizados com o Benfica 
e Lisboa e Ginásio, conjuntos que em 
Matosinhos também foram derrotados 
pelo Leixões. Além disso os matosinhen- 
Ses bateram, na segunda volta, a valo- 
rosa equipa do Sporting Clube de Esp] 
nho, e a única derrota que tiveram ve- 
rificou-se com o clube espinhense, na 
primeira volta. 

A sua destacada acção, de impressio- 
mante regularidade, justifica o êxito que 
o brioso conjunto de voleibol de Mato- 
sinhos conquistou, triunfo esse que teve 
incontestável mérito, premiando um 
esforço por todos reconhecido, e orlen- 
tado com eficiente conduta, 

Estão de parabéns, pois, os despor- 
tistas matosinhenses, o clube em si, e 
principalmente os seccionistas de vo- 
letbol (dirigentes e atletas), que com 
esta vitória tiveram a compensação e o 
estímulo que a sua dedicada tarefa im- 
punha e exigia. Estamos certos que a 
direcção do Leixões, sempre atenta às 
actividades das suas secções desporti- 
vas não deixará de considerar o êxito 
dos seus representantes de voleibol, 
prestando-lhe a homenagem que o seu 
eomportamento brioso justífica. 

O grande triunto do Leixões, não se 
fmita a pertencer ao clube, O seu âm- 
bito 6 mais vasto, pertence à região do 
Norte, pelo que a Associação de Vole- 
Pol do Porto não deve flear indiferente 
a tão notável façanha, 

O Sporting Clube de Espinho, clube 
eom arreigadas tradições nesta compe- 
tição, onde possuí um historial brilhan. 
te. a melhor das equipas nacionais, fl- 
eou vice-campeão. 

Fol, por consequência, uma jornada 
gloriosa para o Norte, que continua a 
marcar, embora multos ainda não o 
queiram reconhecer evidente suprema- 
cla na modalidade. 

Os resultados da última Jornada to- 
ram os seguintes: 


Sporting de Espinho-Bentica 3-0 
Leixões-Lisboa Ginásio... 3-1 
CLASSIFICAÇÃO FINAL 

J. Vv. DF Cc P. 
LEIXÕES . s 712 815 
Ss. . Espinho. 8 6 221 11 14 
Lisboa Ginásio. 8 «4 4 19 14 12 
Benfica .. 8 5 5 1 16 11 
A. de Coimbra 8 0 8 0H 8 


Sporting CG. de Espinho- 
-Benfica, 3:0 


Jogo no campo da Avenida, 
pinho. 

árbitro: Reinaldo Silva (Lisboa). 

Os grupos formaram: 

S. O, DE ESPINHO — José Salvador, 
António Natário, António Neves, Antó- 
nio Teixeira, Carlos Padrão, Heliodoro 
Guerra, Manuel Rodrigo e Gabriel Gil. 

BENFICA — António Augusto, An- 
ténio Monteiro, José Malheiro, Vitor 
Carvalho, Fernando Almeida, Mário, 
Cerqueira, João, Orlando e Jorge. 

1 Fesultados técnicos: 15-11, 15-5 e 


O encontro entre'espinhenses e ben- 
tiquistas valeu pelo primeiro «setp. O 
Benfica, Inicialmente, deu réplica agra- 
dável, é as dificuldades para os espi- 
mhenses que pareciam mostrar-se aca- 
baram por desaparecer. Com efeito, na 
continuação o Sporting de Espinho tor- 
mou-se senhor da situação, dominando 
o seu adversário com q seu magnífico 
poder de remate, acabando por triun- 
far com Justiça. 

Arbitragem razoável, sem problemas 
«de maior. 


Loixões- 


O encontro realizado em Matosinhos 
entre o Leixões e o Lisboe Ginásio, 
constitutu um espectáculo de consa- 
&ração aos novos campeões nacionais da 


em 


boa e Ginásio, 3-1 


I Divisão. Pode dizer-se que a partida 
não ofereceu problemas aos matos!- 
nhenses que triunfaram nos dois pri- 
meiros «sets», com relativa facilidade, 

Na terceira partida o Lisboa e Giná- 
slo teve um período de apreciável re- 
acção. período este mais consentido do 
que imposto, tendo em consideração o 
facto do Leixões ter feito algumas subs- 
tituições, as quais quebraram o ritmo 
do rendimento da equipa e permitiram 
que os visitantes ganhassem por larga 
margem. 

No quarto «sets a supremacia dos 
leixonenses voltou ao de cima, e a equi. 
pa acabou por conquistar a vitória final 
aque lhe assegurou o título de campeã 
nacional da I Divisão, facto que pela 
primeira vez se verifica na sua história. 

Às equipas elinharam 

LEIXÕES — Anibal Festas, António 
Rijo, Manuel Rijo, Soter Ramos, Costa 
Pereira, Artur Borges, Manuel Maria, 
Antônio Castro. Carlos Amorim, Artur 
Borges, Sílvio Nora, Américo Vieira e 
Orlando Ramos. 

LISBOA E GINÁSIO — Nuno Brasil, 
Jaime Duarte. Fernando Ferreira, José 
Borges, Fernando Dias, José Silva, Jos6 
Vaz, Joaquim Azevedo e Pedro Moreira. 

árbitro: Fernando Alves auxiliado 
por Carlos Almeida, da O. D, de Lisboa. 

pEesultados parciais: 15-7, 15-2, 4-1 
e 15-6. 

No final do encontro os Jogadores 
do Leixões foram conduzidos em triunio 
pelos seus adeptos, vivendo-se momentos 
de indiseritível elegria. Foi um autên- 
tico Carnaval no rinque do Filatélico, 


O Comercio do Porto 


Dois jogadores do Leixões defendem com segurança um remate 
de um jogador do Lisboa Ginásio 


Jogando-se serpentinas enquanto no ar 
estralejavam foguetes, 

Os atletas do Lisboa e Ginásio, num 
gesto de desportivismo exemplar, apres- 
saram-se a felecitar os atletas cam- 
peões, 


A OPINIÃO DOS RESPONSÁVEIS SOBRE 
A VITÓRIA DO LEIXÕES 


—disse-nos JOSÉ MINEIRO 


dirigente daquele organismo 


No final do encontro Leixões-Lisboa 
e Ginásio, onde a equipa matosinhense 
confirmou a sua posição de líder, ven- 
cendo o Campeonato Nacional da I Divi- 
são, quisemos oscultar a opinião sobre 
essa notável vitória dos leixonenses de 
alguns elementos ligados à modalidade 
com cargos de responsabilidade. 

Abordámos em primeiro lugar o di- 
rigente da Associação de Voleibol do 
Porto, sr. José Manuel da Silva Minclro, 
pesso perfeitamente identificada com 
a modalidade e que acompanha a par é 
Panso toda a sua actividade. 

—O que pensa da vitória do Lel- 
x0cy? — inquirimos. 

— Recebia, como é lógico, com « 
malor satisfação como nortenho, mas 
principalmente como dirigente do orga- 
niamo que administra e orlenta o volei- 
bol da região — a Associação do Porto. 

— Considera-a, portanto, merecida? 

— Merecidissima, sem dúvida. O Lel- 
x0es lutou com brio, com «garras e 

onflança nos seus recursos, tendo no 

seu elemento António Rijo, a pedra 
dado do seu êxito. Fot esto valoroso é 
excepcional jogador que tanto nos en- 
contros realizados em Lisboa, como con. 
tra o Espinho, na partida decisiva, levou 
a sua equipa à vitória, jogando e fa- 
vendo jogar os companheiros. A sus 
acção, movimentada, alegre e produtiva, 
foi o eixo duma equipa que se encon” 
tra bem rodada e que ganhou uma con- 
flança nas suas próprias possibilidades, 
que tinha de justificar, como realmen- 
to aconteceu. 

Além disso — prossegutu José Mt- 
nolro — o Leixões teve no público ms 
tosinhense um poderoso auxiliar, Os 
desportistas de Matosinhos souberam 
amparar o seu grupo com entustásticos 
aplausos nos três encontros finais rea- 
lizados no campo do Filatélico, e esse 


No final do jogo os adeptos matosinhenses dão largas ao seu entusiasmo 
pelo triunfo obtido 


pormenor, aliado aos já reterenolados, 
constituiram a arma poderosa da ex- 
traordinária vitória do Leixões, 

O êxito — acrescentou, ainda — 
encheu de satisfação a direcção da 
Associação de Volelbol do Porto da 
qual faço parte, que se sente orgulhosa 
e prestigiada pelo seu valoroso filiado. 
Evidentemente que o Leixões conquis- 
tou o direito de ser homenageado pelo 
organismo regional, e estou certo que 
indo ao encontro da ideia dos meus 
colegas, essa homenagem será realizada 
oportunamente, 

Quisemos ainda saber a opinião de 
José Mineiro sobre o comportamento 
e valor das restantes equipas concor- 
rentes. 

Els o que nos disse: 


—As equipas do Norte estão, sem 
dúvida, mais preparadas para a prática 
do volel. 

Tirando sos grupos de Lisboa os gl- 
násios, o seu rendimento recente-se, 
quebra pela base. 

O Sporting de Espinho, na minha 
opinião está num período de excepclo- 
nal forma, e o seu novo sistema ou tác: 
tica de rotação em campo dá-lhe possi- 
bilidades notáveis, Os espinhenses con- 
quistaram o segundo lugar, mas O seu 
prestígio e valor foram confirmados 
através da sua destacada e admirável 
acção neste Campeonato Nacional. Um 
grande conjunto, sem dúvida. 


«SOMOS CAMPEÕES NACIONAIS 

DA I DIVISÃO E ISTO DIZ TUDO» 

— afirmou Orlando Ramos, chefe 
da secção do Leixões 


Orlando Ramos, que para a próxima 
época completa 20 anos de chefia na 
secção de voleibol do Leixões, segutu 
com a sua habitual paixão e amor clu- 
dista, a actividade do seu clube neste 
Campeonsto Nacional da I Divisão. Em- 
bora não Jogando, Orlando Ramos che- 
gavs o final dos jogos, principalmente 
nos três últimos que foram decisivos, 
visivelmente esgotado pois de fora, e 
orientando, sofria e vivia a luta tanto 
ou mais que os próprios jogadores. 

Ouyimo-lo sobre a vitória da sua 
equipa, e foi visivelmente emocionado 
que com entustasmo nos disse: 

—Contiel abertamento nas possl- 
bilidades da minha equipa desde o prin- 
cíplo, mas essa confiança tornou-se qui. 
se uma certeza quando vencemos os jo- 
gos em Lisboa. Felizmente que as mi- 
nhas aspirações se realizaram. Somos 
Campeões Nacionais, e isto diz tudo. Os 


meus atletas luteram pela melhor post. 
cão e conseguiram-na. Estou agradecido 
à todos. 

— Não quer destacar ninguém? 

— Não o devo fazer. O êxito fol 
colectivo, e salientar um ou outro Joga- 
dor seria ingratidão para os restantes. 
No esforço é no querer todos foram 
iguais. 

— Independentemente da sua equi- 
pa, qual foi a que melhor o impressio- 
nou 

— O Sporting de Espinho. O conjun. 
to espinhense foi o adversário mais difi- 
cil, precisamente aquele que mais temi. 
Felizmente conseguimos vencer o nosso 
valoroso adversário e conquistar pela 
primeira vez o título máximo da mo- 
dalidade. Fol esta a minha maior vitória 
no decorrer de 20 anos de actividade, 
e como tal ficará no meu album como 
a mais grata recordação da minha car- 
reira de desportista. As canselras e os 
desgostos que através dos anos o meu 
cargo me tem dado, estão absolutamen- 
te compensados com este magnífico 
triunfo da minha equipa. 

Assim nos falou Orlando Ramos, o 
mais fervoroso entusiasta do voleibol 
em Matosinhos, — M. de C. 


O DESPORTIVO DA PÓVOA, 
Campeão da II Divisão, subiu 
à W Divisão 


A fase final do Campeonato Regional 
da II Divisão terminou, ontem, com a 
vitória final do Desportivo da Póvoa, 
A equipa povelra conquistou o título gem 
derrotas facto que demonstra a sua 


regularidade e o consequente mereci- 
mento do êxito. 
Ontem, os poveiros jogaram com o 


Oliveira do Douro em encontro decisivo, 
o qual terminou com a vitória do Des- 
portivo da Póvoa por 3-2, 

Esto triunfo deu o título sem der- 
rotas aos poveiros, que na próxima épo- 
ca passam a fazer parto do quadro da 
1 Divisão, em troca com a Académica 
do Espinho, 

O Oliveira do Douro, que so classifl- 
cou em segundo lugar, fará o jogo de 
competência com o Candal, penúltimo da 
IH Divisão. 


OLIV. DO DOURO, 2-D. DA POVOA, 3 


Jogo em Oliveira do Douro. 

Arbitro, Manuel Paulo Castro. 

Os grupos: 

OLIV. DO DOURO — José Castro, 
Eugénio Soares, José Pinto, Manuel Ro- 
drigues, Manuel Telveira, Raul Gomes, 
José Fernandes e João Custódio, 

DESP. DA PÓVOA — José Sumaviel, 
António Frututoso, António Rocha, Car- 
los Rocha, Alfino Couto, Cândido Mi- 
randa, Indaleto Silva, José Rodrigues e 
João Faria. 

Resultados técnicos. 

13-15, 15-5, 5-15, 1510 e 10-15. 

O jogo decorreu em plano de emoção, 
do que resultou ambiente febril dentro 
e fora do rectângulo. 

Os dois conjuntos actuaram com sen- 
tido de ataque, mas os visitantes, mais 
regulares na enegra» justificaram o êxito 
que lhes deu o título, 


O jogo de desempate DESPORTIVO 

DE FIAES-ACADEMICA DE AVIN- 

TES, realiza-se amanhã em S. João 
da Madeira 


Amanhã, no Pavilhão de Desportos do 
São João da Madeira, pelas 20 horas, 
realiza-se o encontro de desempate com 
vista à permanéncia ou subida à I Di- 
visão, entre a Académica do Avintes o 
o Clube Desportivo do Fiães, 

A partida reveste-se de muita impor- 
tância para os contendores, que vão lu- 
tar, certamente, com o mator entusiasmo 
e interesse por um resultado favorável. 


(DO 


do organização, dizia-nos à saída di 


soubessem orientor convenientemente 
antecipação, da necessária publicia 


aspectos. No entanto, e a avaliar pelo 
«ly Grande Prémio» está tendo um am! 


contos de re 


verificado em volt 


NOSSO ENVIADO 


LOM PROPAGANDA, 
Esta nota, refere-se, em parte, ao «) Grande Prémios, disputado hó precisamente 
um ono, sob a égide do F. €. do Porto, como é ábvio, E se a transportamos paro | 


primeiro. Na pista das Antas foi e que se viu ou o 
) e ontem, desde a cidade até Vil 
estrados a aplaudir os corredores, em algumas del 


TIV I mn 


E 
L Á 1 l Ú 


portagem da prova número dois, é para recordarmos a comentarmos o dito de 
um dirigente, aquando da última etapa, no Estádio das Antas. O público alheara-se 
do acontecimento, contribuindo com a sua ausência para e grande fracasso finan- 
coiro verificado. O dirigente do ciclismo a que | 
velo estádio que o F. C. do Porto havia sido 

o grande culpado da escassa concorrência do público, E acrescentavo que o | 
«Grande Prémio» era uma prova susceptível de dar lucro, | 
menos o suficiente para compensar o trabalho da organização. À questão é que a 

envolvendo-a desdo o 
Ainda é cedo para se falar nos lucros ou 
prejuízos que o competição possa vir a dar. Mas o que é evidente é quo as id 
expandidos pelo homem que nos inspirou esta noto, foram bem aproveitados pelos À 
responsáveis do «ll Grando Prémios. A publicidade foi feita a seu tempo e continua, | 
ainda, a fazerse, com reconhecida eficiência e os melhores resultados. A corrida só 

ontem foi para a estrado, depois da sua estreia no pista. Mas entre a noite de 

sóbado e todo o dia de ontem, notou-se, bem, « influência publicitória na afluência À 
do público. Para aqueles que descrem da força e dos vantagens da propaganda, 

as duas provas organizadas pelo clube cazul-brancos, servem 
No primeira, não houve publicidade e o público faltou; na segundo, houvo publici- 
dade e o público compareceu, Estamos ainda no princípio da competi 
muito pode acontecer de mau até ao fim, que 


dimos e que não fazia parte 


ão substancial, pelo 


io e com a devida 


magnífico barómetro. 


e, portanto, ] 
« prejudicar nos seus vários | 
que é fora de dúvida que o 
te de expectativa que não se verificou no 
sabe (cerca de oitenta 
Real, não faltou gente nas 
tanto ou em maior número do 


venl 


já não se surpreendem com o sucesso «portista» que se adivinha, com a efectivação 
de uma prova dura e interessante e que deverá ter entrado definitivamente no 
calendário des competições nacionais a realizar no País. 


sprintel 


Eram exactamente 8 horas e 38 minutos 
quando foi dada a partida aos corredores 
para a etapa que ligava « Porto a Vila 
Real, com passagem pela Régua, na ex- 
tensão de 143 quilómetros. 

No largo fronteirico ao Estádio das 
Antas juntou-so muito público, que se 
estendia em grande número ao longo das 
diversas ruas das proximidades do re- 
cinto «portistas. Covão Damasceno foi 
quem vestiu a «camisola amarela» ao cor- 
redor do Benfica, Alcino Rodrigo, pe en 
tre aplausos de todos Os presentes. 

Francisco Marinho, do Académica o 
Joaquim Freitas, do F, C. do Porto, foram 
os primeiros a iniciar uma das muitas 
tugas verificadas no decorrer da etapa. O 
seu avanço sobro o pelotão era, no en- 
tanto, reduzido, embora tenha aumentado 
aigo na Formiga, quando João Gomes, da 
Ovarense, saindo do grosso da coluna, se 
fol juntar ao «portista» e ao cacademista», 
Com três na vanguarda e em marcha ra. 
zoável, -pensou-se, naturalmente, que. a 
sorte da corrida poderia ficar decidida tão 
longe da meta, precisamente a oito quiló- 
metros da partida, com catorze minutos 
gastos. 

Em Valongo, onde a caravana deparou 
com a primeira grando multidão do dia, 
o trio vanguardista havia aumentado o 
seu avanço, que viria a diminuir a partir 
de então, quando lá etrás resolveram 
dar caça aos fugitivos. 


Um ovarense em luta com um colega 
da equipa 


Embora Francisco Marinho, Joaquim 
Freitas e João Gomes mantivessem uma 
pedalada forte, que na descida antes de 
Valongo e numa outra lá mais para dian. 
to chegou a atingir sessenta é tal quiló- 
metros horários, a verdade é que o Delo- 
tão pôde lograr vantagem, tanto pelo 1 
malor número de unidades como também, 
e sobretudo, pela «caça» que moveu àque- 
lo trio por intermédio, especialmente, do 
Manuel Fontela, o mais activo na perse. 
guição ao grupo em que seguia o seu co. 
lega da equipa, Incrível!... 

Na Gandra, com 20 quilómetros de 
prova e 3% minutos gastos, João Gomes 
viria a mudar de roda por via de um raio 
partido; porém, não perdeu mais que 20 
segundos, dado que recebeu dos seus me- 
cânicos pronta assistência. 

Foi na Formiga que um grupo cons- 
tituído por Joaquim Freitas (F. C. do 
Porto); José Vieira (Académico), Manuel 
Fontela (Ovarense), e, ainda os amadores 


MANUEL COSTA (on 


ARENSE) 


percorendo um escasso quilómetro na po- 
sição de solitário, A ele se juntaram, 
com efeito, Agostinho Correia, João Go- 
mes, Vítor Tenazinha, Peixoto Alves, Joa- 
quim Leão, Francisco Valada, João Ga- 
meira, Mário Silva, Sérgio Páscoa e Al- 
berto Carvalho. 


A grande batalha iniciou-se 
em Penafiel 


Agora, sim, agora é que a corrida co- 
meçou a animar, podendo dizer-se que 
foi exactamente em Penafiel que se ini- 
ciou a grande batalha. Havia nessa al- 
tura 36 quilómetros percorridos, em uma 
hora e dois minutos, portanto a uma mé- 
dia que se podia considerar excelente, 


“BOMBEIROS 


referência às 
das 
atravessadas q 

I 


& justa uma 
corporações dos bombeiros 


vários terras 
caravana. Atacando o calor que os 
corredores naturalmente sentiam 
com ógua em abundância, eles 
minimiraram, sem dávids, as difi- 
coldades destes e justificaram bem 
esta legenda: Soldados ds Paz e 
do Bem. 


na medida em que o calor tanto aper- 
tava e tinham surgido subidas de res- 
peito, Na cidade penafidelense, cujas ruas 
principais estavam pejadas de público, 
João Sarreira seguia à frente, distanciado 
uns metros. Controlamos, então, o atraso 
do grosso da coluna, que era precisamente 
de um minuto e dez segundos. Como no 
grupo dos fugitivos não seguia nenhum 
elemento do Sporting, tornou-se emotiva 
a luta que os homens do clube de Alva- 
lade empreenderam na esperança de se 
juntarem aos da frente. Nunca como dessa 
vez, os «rapazes» do Sporting terão mere- 
cido e justificado tanto a designação de 
aleões», Só visto! Sem se utilizarem do 
selim, de pé sobre as máquinas, os «ver- 
de-brancos» mantiveram durante muitos 
quilómetros um ritmo veloz, que se re- 
ceou virem a ressentir-se na parte final 


(Mais informes de DESPORTO 
nas páginas interiores ) 


Manuel da Costa, da Ovarense, corta a meta em Vila Real, adiantando-se 
aos restantes ciclistas 


rense recolou pouco depois. Na ponte 
sobre o Tâmega, onde se alinhavam de- 
zenas de rapazes em tronco nu, José 
Pinto e Pedro Júnior tiveram uma avaria, 


| que os fez atrasar para não mais recola- 


rem. 


Sérgio Páscoa e José Ferreira 
«heróis» por pouco tempo... 


A perseguição dura e tenaz dos <spor- 
tinguistas», viria a tornar-se compensado- 
ra para o seu esforço, Assim, antes do 
Marco de Canaveses, tinham eles alcan- 
cado o seu objectivo ao colocarem-se lado 
a lado com o grupo fugitivo. E então, na 
Mesquinhata, deu-se o que menos se pre- 
via, isto é, a fuga de Sérgio Páscoa, do 
Tavira o do José Ferreira, do Sporting. 

Os dois entenderam-se magnificamente, 
revesando-se amiudadas vezes e imprimin- 
do ritmo veloz, Com 83 quilómetros pe 
corridos, exactamente em 2 horas e 27 mi 
nutos, o avanço dequelo duo era de 45 
segundos sobre um numeroso grupo cons- 
tituído por Manuel Costa, (Ovarenso) 
João Rosa (Sporting); Pedro de Carva- 
lho (Agueda); Humberto Corvo (Tavira) 
Custódio Cristina (Benfica); Joaquim 
Leão (P. €, do Porto); Pedro Cavaco (Ta- 
vira); Aníbal Patrício (Sporting); Manuel 
Cortenhola (Benfica); Leonel Miranda 
(Sporting); José Mariz (Sangalhos); 
Agostinho Correia (Aguias Alpiarça) e 
José Vieira (Académico); e de 3 minu- 
tos e quarenta segundos, sobré um outro 
lote formado por António Domingues 
(Sporting); Mário Sá (F. C. do Porto); 
Manuel Fontela (Ovarense); Francisco 
Marinho (Académico); Américo Lourenço 
(Louletano); Joaquim Amorim (Ovaren- 
se); Amilcar Mateus (A. Alpiarça); Hen- 
rique Silva (Sangalhos); Perna Coelho 
(Benfica); Artur Moreira (Cideml); Luís 
Birrento (Sporting); Carlos Santos (Ova- 
rense); Agostinho Sousa (Académico); 
José Azevedo (Cidemi) e Octávio Trinta 
CTavira). 

Sérgio Páscoa e José Ferreira, viriam, 
ainda, q atravessar duas passagens do ní- 
vel, em Rede, distanciados do pelotão. 
Mas foi precisamente nas subidas que an- 


Dos gigantes 


4 primeira afirmação, a mais justa e 
a mais certa em relação à etapa em es- 
trada do Porto a Vila Real, terá do ser 
feita em louvor da equipa do Sporting — 
dos novos corredores do Sporting — para 
sermos mais precisos e mais justos. Fo- 
ram eles que ao longo do tantas dezenas 
de quilômetros animaram extraordinária- 
mento a etapa, com a perseguição movida 
aos adversários que conseguiram fugir, 
sem recorrerem, nunca, à ajuda dos que 
empreendoram com eles a tão desejada 
recuperação. Sempre que fixdvamos o co. 
mando do pelotão que seguia atrás dos 
vários fugitivos, a cor das camisolas era 
normalmento <verde-brancas». Foi pena 
quo quando se deram as fugas «a valer» 
não houvessem também arrancado og jo- 
vens <leoninos», um deles rotulado do 
«amador» e que chegou a Vila Real em 
segundo lugar. Certamente que se assim 


A equipa do Benfica que participa na prova 


Albino Alves (F, C, do Porto), Leonel 
Miranda o Anibal Patrício (ambos do 
Sporting), empreenderam um ataque vi- 
goroso aos da frente, do tal modo que em 
S. Martinho do Campo os fugitivos eram 
alançados. Agora com oito unidades, se 
ria mais fácil ao grupo que se isolara dis. 
tanciar-se do pelotão, embora os nomes 
que constitufam aquelo lote não dessem 
a garantia suficiento pera q concretização 
da fuga, Assim foi, de facto. Em breve, 
não havia fugitivos, antes seguiram mais 
ou menos todos em conjunto, com tenta. 
tivas do um ou de outro, facilmento ant. 
ladas, 

A vinte e três quilómetros da partida, 
Mário Silva e Peixoto Alves deram um 
arranco irresistível e, em breve, viriam 
a ganhar certo avanço ao pelotão, donde 
também saíria pouco depois o «acade- 
mistay Alberto Carvalho. A cinco quiló- 
metros de Paredes, coube a vez a Manuel 
Costa, da Ovarense, a ensaiar uma fuga; 
porém, a sua tentativa, não surtiu efeito, 


da etapa. Penafiel fica para traz, mas 
daf até à meta Vila Real, faltavam, ainda, 
muitas dezenas de quilómetros. Ainda 
dentro daquela cidade, verificou-se que 0 
amador Mina Santos, do Recreio de Águe- 
da, levava uma atraso superior a quatro 
minutos e que foi devido a uma avaria 
sofrida à poucos quilómetros dali. 

Em Casais Novos, os fugitivos leva- 
vam O escasso avanço de quinze segundos 
sobre os seus perseguidores, razão por que 
se advinhava a todo o momento virem 
aqueles a ser «engolidos» por estes. O: 
homens do Sporting não desistiam dos 
seus intentos de anularem a vantagem, 
mantendo uma luta de verdadeiros gigan- 
tes. 

Em Vila Praia de Quires, com 49 q) 
lómetros percorridos, surge-nos um pe- 
daço de estrada com muita areia, propi- 
cia a quedas. Foi aqui que João Gomes 
sofreu uma furo e dois automóveis da 
caravana chocaram um no outro, embora 
sem quaisquer consequências. O ova- 


houvesse acontecido, o final da corrida 
teria tido mais belesa ainda, 
Também og representantes de Ovar de- 


senvolveram um esforço extraordinário, 
com honras para Manuel Costa, que viria 
a ganhar a ctapa como verdadoiro cam- 
pedo, Jodo Gomes, menos feliz, viria a 
ser vítima do asar, no preciso momento 
em que tencionava, certamente, adquirir 
avanço que lhe possibilitasso no final uma 
situação de destaque. 4 luta que lo mo- 
veu o seu colega da equipa, Manel Fon. 
tela, quando so verificou uma das primei. 
vas fugas do dia, foi naturalmente de 
efeitos nefastos para a equipa, na medida 
em quo João Gomes tevo de se empregar 
« fundo para não se ver surpreendido pe- 
los de trás, Evidentemente quo Manuel 
rontela não medi bem a responsabili- 
dado do seu acto, nem terá sido, tam- 
bém, vem orientado pelos elementos res- 
ponsúveis, O resultado dessa verdadeira 
aventura, viu-so, no final, em que apenas 
o vencedor, porque soube dosear o sou 


tecedem a vila reguense, que os dols ho- 
mens se deixaram vencer pelos adversá- 
rios mais próximos. 


A Inta decide-se na Régua 


Depois do rio Douro nos ter acompa- 
nhado durante muitos quilómetros, pri- 
meiro quase ao nível das estradas e de- 
pois lá no fundo dos montes e das exten- 
sas vinhas durienses que o emolduram, 
surge-nos lá no cimo, Régua, com todo o 
seu casario a former maravilhoso altar 
feito pelo homem e pela natureza, Como 
isso aconteceu, no sabemos, dado que não 
é possível ao condutor de um carro entrar 
ou sair da caravana com facilidade; mas 
a verdade é que às portas da vila, havia 
este grupo de corredores a comandar a 
prova: Joaquim Leão, Leonel Miranda, 
Manuel Costa, Daniel Ferreira, Pedro de 
Carvalho, Humberto Corvo, Manuel Cor- 
tenhola, Carlos Carvalho, José Vieira, 
José Mariz, João Borges, Anibal Patri- 
cio, Agostinho Correia e João Rosa. 

Verifica-se, em relação aos grupos que 
anotamos atrás, atrasos de alguns e a re- 
cuperação de muitos. À saída da Régua, 
a população recebeu em delírio os con- 
correntes, Custódio Cristina, que seguia 
mequele lote, ficou para trás, enquanto 
Carlos Carvalho pedalava com dificuldade, 

Em Vila Maior, em Lobrigos e onde 
havia festa, em Santa Marta do Pena- 
guião, cuja banda de música velo para a 
rua, eram cinco Os fugitivos, Isto é, Pedro 
de Carvalho, Daniel Ferreira, Manuel 
Costa, Leonel Miranda e Joaquim Leão. 
Seriam estes que decidiram entre o pri- 
meiro lugar, na meta, se, no Alto da 
Cumieira Daniel Ferreira e Pedro de Car- 
valho não ficassem para trás, o primeiro 
por se lhe ter partido um pedal e o se- 
gundo vencido pelo cansaço, 

Assim, passaram q ser três os vanguar- 
distas, qu conservaram essa posição até 
ao ponto de chegada, onde o triunfo foi 
decidido ao «sprinter». All, na Avenida 
Marginal, na presença de numeroso 
público, Manuel Costa bateu com pouca 
margem o amador «leonino», Leonel Mi- 
randa e, com maior vantagem embora li- 
geira, o «portista» Joaquim Leão, 


do SPORTIN 


à 


esforço, conseguiu um maguífico triunfo. 
Quanto ao F. C. do Porto, fok notório o 
propósito do orientador em incluir em 
cada «grupinho» dos que conseguiram a 
fuga, um elemento do seu clube, Nem to. 
dos, porém, viriam a corresponder, mais 
notóriamento Sousa Cardoso o Ernesto 
Coelho, que andaram quase sempro <per- 
didos> nos lotes dos mais atrasados. Na 
parto final da corrida, fok evidento o seu 
esforço em procurarem uma classificação 
mais do acordo com o seu nomo e do 
próprio prestígio da equipa. 

Mas, quando tencionaram faser algo, 
já o vencedor da etapa e os seus colegas 
de fuga estavam às portas de Vila Real. 
E o Benfica ? Os corredores «encarnados» 


constituíram a maior das desilusões, nesta 
dura tirada do Porto a Vila Real, Em 
todo o percurso não so viu, nunca, quais- 


quer dos seus homens a tentar o ataque 
ou a responder, até, aos ataques dos 
adversários. Consultando o mapa da che- 
gada, verifica-se que o primeiro dos seus 
corredores, fot Custódio Cristina, que che- 


sou em 16.º, com a desvantagem de seis 
minutos, aproximadamente, Ora, temas de 
comvir, que para uma equipa que incluo 
no seu elenco os vencedores do Porto-Lis- 
boa é Lisboa-Porto, é muito pouco. No 
entanto a avaliar pelas suas afirmações, 


Alves Barbosa não ficou desiludido com o 
sucedido... 

E dovida, ainda, uma palavra de apreço 
à turma do Recreio do Agueda, Do certo 
que os aguedenses vieram à prova sem 
grandes aspirações. No entanto, já soube 
vincar a sua presença, nomeadamente 
através de Pedro Carvalho que, por pouco 
tinha feito um «bonito». 

E tudo quanto nos proporcionou dizer 
esta ligação entro a cidade e a serra. 


(Continua na 6.º página) 


DE HOJE 


CIOLISMO 


«Il Grande Prémio do F. €. do Por- 
tos; Vila Real-Bragança, com partida às 


Circuito do Bragança, às 17 
FUTEBOL 
O Torneio Escolar Artur de So 


(Pinga), organizado pelo FP, C. do Porto, 
prossegito no campo da Constituição, com 
jogos a partir das 21 horas, 


TENIS 
Nos «courts» do Clube de Ténis da 
Miramar, a Federação Portuguesa de 
Ténis, leva a efeito a primeira jornada 
do Campeonato do Norte de Infantis, 
prova que prossegue até ao dia 9 do 


corrente. 


